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Gonanesso l u í i i l i s t a 
' j A Camara Municipal de Lisboa 
propoz-se reunir na capital os re-
presentantes de todos os concelhos 
cto paiz. 

v Não é por aquéla vereação ser 
composta de correligionários nossos 
e por consequência por disciplina 
partidária, de que, de passagem, 
não fazemos gasto, que a ideia nos 
merece toda a simpatia. 

Em Portugal, talvez mais do 
que em parte alguma, conquistar 
ao poder central uma parcélã, mi-
nima que seja, de independentia e 
de direitos que praticamente se pos-
sam utilisar, é coisa que já hoje 
ninguém de senso pode combatêr. 

A força nacional não está de 
facto no Terreiro do Paço, ou nos 
gabinetes dos homens públicos, in-
válidos ou escorreitos, mas sim por 
essas províncias fóra, dentro de ca-
da vila, nos municípios, a única ins-
tituição que merece ainda ao povo 
um pouco de carinho e de interesse. 

Vá alguém dizer ao alemtejano, 
que apenas conhece do mundo a 
charneca, deserta a perder de vista, 
que a integridade da soberania na-
cional foi afetada por um acordo 
celebrado em Lourenço Marques! 

Bem se importa o bom campi-
no com o que se passa lá na lon-

jura, nas Africas—perda de sobera-
nia,! — coisa que para êle vale me-
nos, incomparavelmente menos, do 
que um bacorinho da sua vara, em 
que parece ter entrado uma febre \ 

Mas que alguém lhe vá dizer 
que aquele baldio, por onde se es-
tende o seu gadc, vai sêr vendido 
e retalhado ?! 

O alviçareiro de má-morte tal-
vez não conte o que lhe suceda . . . 

E' que aquele baldio requeima-
do do sol é o seu pão, duro por-
ventura, mas o único com que lhe 
é dado alimentar-se. 

E o pão que o sustenta, não 
quer ele sentir-lhe a falta. 

Bem lhe importa a soberania ! 
— E ' triste, dirá alguém. 
Mas é a única fôrça com que se 

pode contar . . . 
* 

Interessar este povo pela vida 
do paiz, fazer do real servo da gle-
ba um cidadão, obriga-lo a abando-
nar este fatalismo degradante, a 
única e ruim coisa que talvez imi-
támos da grande civilisação mussul-
mana, tal nos parece a intenção da 
Camara Municipal de Lisboa. 

E é consolador constatar-se, 
que este movimento que pouco a 
pouco se vem acentuando áquem 
fronteiras, se na sua forma politica 
é todo democrático, revolucioná-
rio e demolidor, vai já assentando 
bases, reavivando o que de bom 
ainda por cá existe, a todos prepa-
rando para a grande e iminente re-
construção. 

De todos os pontos do paiz têm 
saído adesões e pelo entusiasmo 
com que algumas sam feitas pode-
se augurar ao Congresso os mais 
brilhantes e inesperados resultados. 

Alegra-nos têr de registar aqui 
o interesse com que foi acolhida pe-
la Camara de Coimbra a iniciativa 
dos seus colegas de Lisboa. 

Nem outra poderia ser a atitude. 
A Camara desta cidade é o 

exemplo, o documento posto á vis-
ta de toda a gente, de que ainda ha 
capacidades administrativas, que 
bem se bastam, sem que necessári-
as sejam a tutela, as celeberrimas 
estações tutelares, para que se pos-
sa progredir e trabalhar com hones-
tidade e com inteligência. 

A administração municipal co-
imbrã não precisa dos nossos enco-
mios; a sua reputação está feita nas 
obras d'utilidade publica, d 'arte e 
até, um pouco, na propaganda pelo 
jacto d'alguns pontos do programa 
minimo dos partidos avançados. 

Os seus representantes podem 
no Congresso dizer quanto lhes tem 
custado tudo o que já fizeram, e 
quanto tem deixado de fazêr, ma-
nietados e presos, como estam. 

Coimbra terá decerto um logar 
de primazia e de honra naquela 
grande assembleia porque se pela 
Universidade ela representa o rea-
cion rismo na sciencia e na politica, 
os seus trabalhos pela própria eman-
cipação dam-lhe jus ao respeito e 
simpatias do paiz. 

E ainda bem que assim é. 
B». J . 

Congresso do Partido 
Republicano 

Em harmonia com o paragrapho único 
do art. 6.° da Lei Organica do Partido 
Republicano Português, e segundo a de-
liberação tomada no ultimo Congresso 
realizado em Coimbra, é convocado para 
os fins do artigo 9 ° da mesma lei, o 
Congresso ordinário para Os dias 23, 24 
e 25 do presente mez de abril, na cidade 
de Setúbal. Deve cumprir-se, para a sua 
constituição, o artigo 9.0 da lei organica, 
que preacreve o seguinte : 

Os congressos ordinários e extraordi-
nários são constituídos : 

l.° — Por delegados eleitos por sufrá-
gio directo, um por cada comissão paro-
chial, podendo os cidadãos republicanos 
das freguezias em que não haja comissões 
constituídas agiesgarsea- a umar ou m 
das limítrofes: 

2 ° — Pelos presidentes das comissões 
municipaes e das comissões districtaes ; 

3.0 — Por um representante de cada 
associação, centro ou escola democratica; 

4.0 — Pelos vereadores ou ex-verea-
dores republicanos e por um membro de 
cada junta de parochia ; 

5.0 — Pelos deputados e ex deputados 
republicanos e pelos candidatos definiti-
vamente propostos ; 

6.° — Pelo Directorio e antigos mem-
bros do Directorio: 

7.0 —Por dois representantes de cada 
jornal republicano diário e um por cada 
um dos outros. 

Os congressistas não teem que apre-
sentar bilhete de identidade. 

As credenciaes que os mostrarem ha-
bilitados á representação de qualquer co-
lectividade e que apresentarão em Setú-
bal, no acto da abertura do Congresso, 
constituem o único titulo de admissão 
que ss torna preciso. 

Lisboa, 3 de abnl de 1909.— O se-
cretario do Directorio, Antonio José de 
Almeida. 

M I U D E Z A S - -

—Assisti apenas ao final da sce-
na Comprehendes que nem a mais po-
deria assistir. 

—Mas «isso» é optimo! E ó Fi-
lestino nunca o soube ? 

— Nem saberá tam cedo. . . sam 
sempre os últimos. . . 

Fôra ao alvorecer suavíssimo dum 
dia de verão. 

Tinham feito uma noitada os meus 
amigos, gozando a tepidez da noite 
dum luar sensual e lanouescente. Os 
rouxinoes á beira d' agua começava?n 
a calar-se. O azul esmaecia com a cla-
ridade que já sobrepujava as monta-
nhas longínquas. E eles voltavam, 
conversando ainda, perfumados dum 
cheiro campestre de folhas resequidcis 
dum aroma destilado e perdido. Entrá.-
ram 71a cidade. 

—Foi alli mesmo á esquina. Ou-
viam-se distinctamente as vozes. Era 
em casa do dr.„Fabrício ! Mas que 
diabo seria? A 'quella hora, ficamos 
todos, curiosos, adivinhando escandalo. 
Sim, comprehendes, «elle», um rapaz 
novo, frecheiro emérito, com a mulher 
a alguns kilometros de distancia, ve-
raneando em Hermopolis, não tinha 
vindo aqui, á cidade, abandonada e 
deserta . . . *para boa». Depois aquel-
la voz de mulher, tínhamos escãnãàlo-
sinho, meninol Estás a ver, cosemo-nos 
com a esquina e . . . esperamos 

Lembrds-te cCaquella sctna, quasi 
no final da «Rome» do Zola: a morte 
do Dario e a halucinação da Benedet-
ta, casta e puríssima, despindo-se alli 
á vista do Priere Froment e de mais 
meia dúzia de cardes.es, boqueabertos e 
petrificados deante da tragica soleni-
dade daquella dor, reparando menos 
na nudez da estatua perfeitíssima, que 
no significado humaníssimo do acto ? 

Ainda tens presente, decerto, a 
imagem, duma grandesa artística enor-
me, que o Zola pincela em duas linhas? 
A pobre Benedetta é aquelle lyrio do 
tapete que se eleva pouco a pouco, tor-
nado vivo, para ir depois cahir com to-
da a frescura no leito de agonia .do 
seu Dario 

Pois de repente, menino, a porta 
do dr. Fabrício abre-se com estrondo e 
aos nossos olhos aparece . . . a mulher 
do Fílis tno! 

Vi o quadro de Zola as avessas. 
A Benedetta «despir a-se* dentro da 
quarto d'um moribundo. 

A mulher do Filis tino «.vestia-se», 
alli, no meio da rua, beijando-lhe as 
espaduas os primeiros raios dum sol 
vivificador. 

... Primeiro o chapéu, depois a buse 
de cassa fina, as saias, as meias e fi-
nalmente os sapatos, uns elegantíssi-
mos sapatos de fivella e rozetos azues. 
E tudo aquillo era arremessado duma 
janella do Fabrício, demoradamente, 
ivipldcavelmente por uma mão fina . . . 
de mulher! 

Viste agora tudo—o marido r as-
pas e de Hermopolis, a mulher vem lhe 
no encalso, apanha-os em flagrante 
e .. . vinga-se I 

A 

Carta a D. Diniz que Deus haja 
Meu amo e senhor Rei que Deus lá tenha, 
Eu vos venho contar com magua minha 
Que ao vosso fôro infeliz deram mesinha 
Ou coisa assim tão grave e mui tamanha. 
Tem o misero feito tal desdouro 
E tanto de injustiça e mais de asneira 
Que nem par'cença dá do antigo fôro. 
A ' minha fé vos juro que inda ha dias 
Tentou dar crua morte a cinco infantes, 
E já dizem p'ra ahi os estudantes 
Que o deitam a perder as companhias. 
Se é já de natural dos mais tyrannos, 
Tyrannia maior o fazem ter 
Os mestres com quem soe de conviver 
No terribil conselho dos decanos. 
Não dá obediencia ao velho codigo, 
Nem respeita ninguém (só ao Callisto) 
Que até, Rei e Senhor, por causa d'isto 
Chegaram a pensar pô-lo por prodigo. 
Mas deixae-o, Senhor, gosar seu bens 
Que a culpa não é d'elle, ó rei, sabei . . . 

Diz-me tu com quem andas, dir-te-hei 
As manhas que tu tens ! . . . 

Está conforme 
D r . l i o r i a 

Fiel vassalla 
Cabra 

— E' o quadro do Zola todo ás 
avessas! 

— Ate a impassibilidade dos car-
deaes é bem o contrario do que nós sen-
tíamos . . . 

— Optimo\ Oplimol , . . E o 1 ílis-
tino?.. . 

— Não soube .. . sam sempre *s 
últimos / . .. 

B . G a l e n a 

i 
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A. UNIVERSIDADE 
CARTAS A TJM AMIGO 

Meu caro 
Em regra, o professor por conta do 

Estado não é verdadeiramente, na acce-
pção rigorosa do termo, «um professor» 
— é um funccionario publico com uma 
missão especial. Essa missão é restri-
ctamente, — julgar. Julgar não é «en-
sinar», não é transmittir conhecimentos 
aos que os procuram, não é a sympatica 
funcção pedagógica que demanda muita 
inteligência, muito tacto e uma especia-
líssima aptidão, de esclarecer, de guiar 
as inteligências dos alumnos atravez dura 
determinado ramo de conhecimentos 
scientificos, com o fim de, desbravando-
lhes o caminho, permitir, mais tarde, 
orientarem-se por si. Um professor de 
qualquer coisa, deve desempenhar, quan 
to a mim, approximadamente o mesmo 
papel d'um adulto que ampara os pri-
meiros passos d'uma creança, ou d um 
cicerone que acompanha um viajante 
mostrando-lhe paysagens e monumentos, 
levando-o aos melhores pontos d'obser-
vação, fazendo-lhe notar bellezas que 
conhece, sem comtudo querer impor lhe 
a sua apreciação e O seu critério. 

Logo que o Estado intervem no en-
sino, o professor, concebido assim, de-
saparece , logicamente — e eis a razão 
porque o Estado é sempre o peior dos 
educadores — ou melhor, está, natural-
mente, privado de ensinar. A grande 
raça anglo-saxonica, comprehendeu isto 
assim e procede em conformidade com 
esta orientação. As suas Universidades 
são em geral, tribunaes de ultima ins-
tancia onde o individuo que aprendeu 
como quiz e onde quiz, vae mostrar a 
sua competência para o exercício de 
determinada profissão d'interesse social, 
para que o Estado, lhe dê o seu placet. 

Não quer isto dizer que eu restrinja 
as funcções do ensino official á de jul-
gar, em ultima analyse, e não pôr ao 
serviço da sciencia è da cultura dos 
seus cidadãos, os poderosíssimos meios 
d'acção que só o Estado possue. De 
modo algum. O Estado tem laborato-
rios, tem hospitaes, tem dinheiro e to-
dos estes elementos de cultura são pre-
ciosos e indispensáveis. Assim acho 
legitimo que elle pague a indivíduos 
competentes para que elles, no interesse 
colectivo preleccionem publicamente so-
bre Medicina, sobre Direito, sobre Histo-
ria ou Engenharia — sobre todo e qual-
quer ramo de sciencias, quer aplicadas 
quer meramente especulativas — cujo 
cultivo e divulgação a todos, em geral, 
aproveite. Quando, levado ainda por 
um superior interesse da collectividade, 
o Estado é chamado a authenticar, a 
garantir a competencia profissional d'al-
guem, que o faça então, mas a valer, 
d'uma forma rigorosa e seria, e que, 
por mais perfeira que seja, ha-de ser 
sempre incompleta. O que se faz, na 
maior parte dos paizes, entre os quaes 
está o nosso, não é isto. 

O Estado, e só elle, ensina e julga 
no fim. A frequencia dos cursos é obri-
gatória. Eu se quizer estudar Direito 
e:n minha casa e vir depois submetter-
me a uma rigorosa analyse official não o 
posso fazer sem me submetter primeiro 
a uma tarimba de cinco annos. Durante 
estes cinco annos eu tenho de fazer a 
maior parte das vezes apenas « offido 
de corpo presente o nos bancos duma 
aula. O mesmo professor cuja voz eu 
ouvi durante esse tempo é que no fim 
vae dar a sentença definitiva sobre a 
minha capacidade ou incapacidade. 0 ;a , 
como um mesmo homem não pode facil-
mente ter duas maneiras de ser difíe-
rentes, riesdobrar-se em « professor » e 
em juiz, segue-se que elle é, durante 
esse tempo todo em que eu o aturo, 
uma só d'essas duas coisas. Em regra, 
cá em Direito, é £Ó uma d'ellas: — 
juiz. Em toda a minha frequencia esco-
lar até hoje só encontrei duas excepções, 
dois mestres que procuram ensinar e, 
em parte, o conseguem, e mais fariam 
se não fosse terem de «julgar» ao mes-
mo tenspo. Os outros ou não sabem ou 
não querem porque não eatão para se 
massar e também já com elles fizeram o 
mesmo. 

Mas, dir-me-ha V., que este systema 
adoptado, da frequencia obrigatoria, com 
chamadas e com faltas tem, pelo menos, 
a vantagem de, pondo o alumno sem-
pre na contingência de ter de prestar 
provas consecutivas dos seui conheci-
mentos, garantir muito mais completa-
mente a competencia que o Estado, no 
final do curso, attesta officialmente, co-

mo, existente no bacharel. Isso, meu 
caro amigo, seria um pouco assim — se 
não se desse o pequeno inconveniente de 
ser exactamente o contrario. . . 

Na Faculdade de Direito, plethorica 
de frequencia, eu posso chegar a obter 
as minhas cartas de curso, tendo estu-
dado apenas, 19 vezes — o ponto ! 

E no caso melhor — qual seja o de 
eu s>er urso ou estar recommendado — 
multiplique você por 2 o numero 19, 
que é o das cadeiras da Faculdade, no 
caso de eu ser chamado a todas e tem 
com o ponto e licção, 38 licções, o que 
a íõ paginas por licção, dá 608 paginas 
de Di re i to . . . em cinco annos! Porque 
eu nos actos tenho todo o direito, moral 
e legal, de me recusar a responder a 
uma única pergunta « fóra do ponto » ! 
Um curso, em regra, tem cento e tintos 
alumnos, nunca menos — e não chega 
a haver cem dias d'aula, para mais com 
a immoralissima e repugnante troça dos 
feriados e com as faltas constantes dos 
professores que, iniquamente, não per-
dem o anno 

Quer V. uma informação pitoresca ? 
Até hoje tem havido aulas de Direito 
Penal e Sociologia Criminal apenas 3 
vezes 1 !! Eu frequento essa cadeira que 
pertence ao 40 anno e não fui lá uma 
única vez — porque tendo 16 faltas para 
dar, entendi que não era menos que o 
professor, e não lhe fui ouvir as subs-
tanciosas prelecções, porque, visto as 
aulas serem ás IO horas, chover e fazer 
frio, eu fiquei na cama, repimpadamente, 
a lêr as indignadas apostrophes que 
S. Exa, que é deputado, dirigia com toda 
a justiça, quanto a mim, ao ministro da 
fazenda 11 A aula de Pratica Extra-
judicial — cadeira importante e util e 
regida por um professor distinctissimo, 
o illustre advogado dr. Francisco Fer-
nandes, — teve, até hoje, 6 licções!! 

Isto, meu querido amigo, é um pago-
de chinez 1 « 

E eu, — quem sabe! ? — talvez ve-
nha a ser um criminalista distinctissimo 
sem nunca ter frequentado Direito Pe-
nal 1! Em compensação eu que nas ou-
tras cadeiras tenho as faltas todas, perco 
o anno, se amanhã chegar cinco minutos 
mais tarde — porque o snr. Perdigão, 
illustre bedel e exemplar funccionario, 
lá está p'ra me marcar a falta, implacá-
vel e austero. Ora como eu nada peço, 
fora da lei, aos Ex.mos professores, fico 
— com um anno perdido 1 V. está a 
rir-se e é capaz de não acreditar. «En-
tão, — dirá V. — ninguém protesta, 
ninguém reclama ? 1 Não se sentem ve-
xados moralmente, como estudantes, 
com essa anormalidade,. . . (vá «anor-
malidade» )? 

Protestar f! Para quê ? Que interesse 
tenho eu n'isso? E então os outros, os 
meus collegas, protestam.-5! Acham, 
como eu, optimo! E aqui vê o meu 
amigo, como todos nós, professores e 
alumnos, estamos todos, na louvável 
communhâo d'ideias, — de atirar com 
isto de pernas ao ar, quanto antes! De 
resto, eu tenho trabalho de sobra. Nem 
V. calcula, como me tem feito cabellos 
brancos, a convicção em que estou, de 
que sou incapaz de vir a saber até ao 
fim do anno, quantas cabeças de gado 
asinino, bovino e caprino tem tido a 
Companhia de Moçambique, desde que 
se fundou até agora — coisa que é do 
programma, ao que parece, da cadeira 
de Administração Colonial, e que tem 
sido o objecto da maior parte das licções 
d'essa cadeira. -E as pragas successivas 
de gafanhotos nas plantações da Compa-
nhia do Luábo — que me podem sair 
em ponto ! Cue horror ! 

Protestar eu 1 f E a lei do menor 
esforço? E o justificado receio de que 
S. Ex.as no fim do anno, vendo-me una 
tão entranhado amor á sciencia, na me-
lhor das intenções, de tal fórma condu-
zissem o meu acto, p'ra me fazer brilhar, 
que tivessem depois, em consciência, de 
me reprovar redondamente ?! Nada ! 
Podiam, alem de tudo, tomar o meu 
protesto como desacato e punham-me na 
rua, mais uma vez, absolutamente con-
vencidos que faziam justiça e apenas 
victimas d'um erro d'interpretação. E 
eu preciso d'isto, meu caro, porque sou 
pobre, tenho de ganhar a vida e já 
a g o r a . . . A h ! . . . Desculpe-me V. eu 
ter-me affastado do assumpto. Em re-
sumo : o curso obrigatorio, tal como 
está, não serve p'ra «ensinar, »nem dá 
margem ao professor, para avaliar com 
rigor da sciencia do alumno, quer na 

A R E V O A 

licção, quer no acto. Na próxima carta 
eu lhe direi o que julgo poder remediar 
o mal. Tal como isto está, a gente 
estuda até ser chamado, e fecha os livros. 
Depois, no acto. responde-se ao ponto 
e o lente não deve, nem pode dignamen-
te sair delle, n'um exame de meia hora, 
contingente a mais não poder ser. Toda 
a decisão d 'um jury, em tal caso, ácerca 
d'um alumno, quer reprovando-o, apro-
vando-o ou distinguindo-o e dando lhe 
altas classificações é uma coisa infundada 
a que absolutamente falta a base e a 
serenidade. A culpa não é toda, dos 
mestres. E' do systema. 

Mas então é tudo mau por lá ? — 
perguntará V. Não. H i vontade de 
acertar. Eu tive o anno passado um 
curso livre de Direito Civil, que me dei 
xou gratas recordações e . . . me obrigou 
a estudar. 

Tenho este anno, ultimamente, o 
mesmo systema em Commercial. A ca-
deira de Processo, quem estudar, aprende 
— que o professor ajuda. 

— Alli está aquelle malandro a sor-
rir, ao lêr estas ultimas linhas — «o 
manteigueiros o subserviente ! Descança 
burro, que maior que a tua maldade, e 
a tua estupidez, é o meu desprezo I 

Não me has-de tirar a coragem de 
dizer bem do que achar bom, canalha ! 
Mesmo sob pena de que, p'ra mostar 
independencia. . . Anda, traste, que ias 
fazendo CTO que eu me compromet-
tesse ! 

A seu tempo virá o resto e desculpe 
V. as irregularidades e a fórma desco-
nexa d'esta carta, escripta a correr, ape-
nas com a intenção de traduzir o que 
eu sinto e o que penso 

Creia-me, pois: 

Seu admirador 

Ramada Curto. 

Factos e Gommentarios 
S a r n o s o 

Na camara o sr. de Arnoso aprovei-
tou a occasião de estar fallando para di-
zer ao governo que era preciso governar 
mas que governar não era. . . deixar im-
pune o attentado de I de fevereiro. 

E não ha maneira ds o homem di-
zer outra coisa! 

Até parece uma ideia fixa. 
Recommendamo-lo á caridade do Dr. 

Bombarda. 
Talvez ainda se possa salvar. . . 

C o m p l e t o 

Disseram os jornaes que Espregueira 
pedia a demissão por a Senhora dos Na-
vegantes o accusar de prejudicar o seu 
partido. 

Tem graça. 
E' accusado de. prejudicar o paiz e 

elle sorri; dizem-lhe que prejudica o par-
tido, pede a demissão. 

Ainda o querem melhor ?! 

6 r ã * e r t i z 

O sr. Campos Henriques foi agracia-
do com a Grã-cruz da Torre e Espada. 

Cremos que foi isto mesmo que de-
ram a Mousinho de Albuquerque . . . 

S e r g i o 

Inaugurou-se em Cascaes um núcleo 
de propaganda da Liga do Gallis. 

Botou falia Sergio de Castro que af-
firmou o seu apoio ao novo núcleo. 

Está segura a coisa com o apoio de 
Sergio. 

Não se pode exigir mais. 

m o n u m e n t o s 

Já se falia em erigir um monumento 
ao actor Taborda, em Abrantes, sua 
terra natal. 

E' o costume do paiz. Quando morre 
um homem notável falla-se logo na es-
tatua. 

Mas, regra geral, nada se faz, porque 
os mortos esquecem e as subscripções 
ficam ás moscas, ou pouco menos. 

Oxalá que o grande Taborda não se-
ja também esquecido como outros gran-
des homens d'esta pequena terra. 

Do mal o menos. 

O r g a n o p b o b i a 
O Papa concedeu que pela semana 

santa se tocassem nas egrejas instrumen-
tos de corda, mas não orgão. 

Pouco nos importa o facto, mas sem-
pre gostavamos de saber que mal fez o 
Orgão ao Santo Padre, para que elle as-
sim o odeie. 

F e l i z e s b i c h a n o s 

Uma senhora austríaca deixou ao seu 
herdeiro o encargo de tratar dos seus 
56 gatos. 

Sempre ha bichos muito felizes! E 
também ha homens que morrem de fo-
me . . . 

N A B R E C H A 
v 

QUESTÕES ACADÉMICAS 

« P o o v n c i i a d e H l a a r v e » 

A este nosso collega agrrdecemos a 
transcripçào que fez do artigo do nosso 
camarado Francino Corare intitulado Bdn-
çdo Religiosa. 

E s c o l a m e d i c a d e C i s b o a 

Da volta do Bussaco onde foram co-
mer um jantar de despedida estiveram 
entre nós os estudante do 5.0 anno da 
Escola Medica de Lisboa. 

E ' um curso de homens honestos e 
foi um dos poucos que na ultima greve 
académica soube cumprir o seu dever até 
ao fim. 

Um abraço aos nossos amigos e ca-
maradas. 

J l n i m a t b o g r a p b o 

No sabbado proximo estreiar-se-ha 
no, anymathographo Pathé que funciona 
no Theatro Principe Real, a troupe in-
glesa — Aspiotes que exibirá cançonetas 
bailados acrobaticos inglezes e as estatuas 
vivas, imitações de esculpturas celebres. 

Promette ser um bello numero e ain-
da bem. 

A Troupe compõe-se de dois homens 
e tres mulheres. 

R i d e n d o 

—Acabo de despedir a minha creada. 
Não se podia aturar I 

O Conde: 
—Fez bem. Foi uma boa acquisição. 

.1 recepção do orpheon 

A proposito da ida do Orpheon a 
Lisboa apparece-nos a Monarchia Nova 
a remexer na greve académica e a fazer 
considerações idiotas sobre esse facto. 

Essas considerações não são novas 
mas sim a repetição do que ao tempo 
por ahi se disse: que o movimento todo 
era promovido por meia dúzia de agita-
dores animados de facciosismo politico, 
e outras tantas sandices já tão repisa-
das como as falias de Arnoso sobre o 
regicídio. E por alli f ra vae o articulista, 
com muito normando, dizendo coisas 
para chegar ao fim e censurar a acade-
mia de Lisboa por não ter feito ao Or-
pheon a melhor das recepções, por não 
ter ido á estação esperar os collegas cá 
do estabeleeimente. 

Decididamende o homem do artigo 
é tôlo ou julga que os outros o são. 

Como diabo se lhe metteu na cabeça 
que os estudantes de Lisboa haviam de 
ir enthusiasticamente receber nos braços 
aquelles que ha dois annos os metteram 
na greve, para depois fugirem misera-
velmente, faltando á sua palavra, aos 
seus compromissos, em summa, prati-
cando uma traição ? 

Os estudantes de Lisboa dariam mes-
mo uma triste ideia de si se tal fizessem. 

Procederiam incorrectamente se fos-
sem receber mal os indivíduos que iam 
tomar parte numa festa da natureza 
d'aquella que agora se realisou. 

Mas incorrectamente procederiam se 
fossem abrir os braços e metter no co-
ração aquelles que num momento grave 
abandonaram os que a seu lado se ti-
nham collocado. 

Só hypocritamente o podiam fazer e 
portanto incorrectamente perante as suas 
consciências. 

Qual era, pois, o proceder correcto 
dos estudantes de Lisboa? 

Quer-nos parecer que só aquelle que 
tiveram—o absterem-se de ir á recepção. 

Assim fizeram e assim deviam fazer 
por decoro proprio. 

E ' isto o que pensamos, e estamos 
certos de que o cavalheiro da Monarchia 
Nova está d'accôrdo, embora não o diga. 

A não ser que seja mais tôlo do que 
parece, e que já não é pouco. 

A «REVOLTA» 

Si BI co ES ira-se à venda cm U s -
fooa tia « T A B A C A R I A JHOXA-
CO>, R o c i o . 

E m Coimbra T A B A C A R I A 
A N D R A D E , R . F e r r e i r a B o r 
g e s . 

A Universidade processou mais seis 
estudantes. A razão, diz-se, foram os 
desacatos na salla dos capellos no dia do 
doutoramento de dois cadidatos a lentes. 
Effectivamente ninguém pode tomar 
aquillo a serio. Isto tem-se dito mil ve-
zes, dez mil vezes. Todavia não está 
ainda suficientemente dito. 

Aquilio não se pode tomar a serio. 
E, como não se pode tomar a serio a 
gente ri-se. 

Riu-se toda a gente, estudantes e fu-
tricas, senhoras e ursos, tudo se riu . 
Riram-se até certos lentes novos qm s 
ainda hontem, cá em baixo, fóra da teia, 
se riam também como toda a gente, es-
tudantes e futricas, senhoras e ursos. 

E, a Universidade que não aboliu 
ainda o fôro, que não aboliu aquella.s 
velharias ridículas, que não aboliu as 
orações e os latins, que não aboliiâ as 
missas e a chamarella, quer abolir o riso. 
Abolir o riso! . . . como se a gargalhada 
não fosse livre c o m o . . . a pieira 'dos as-
mathicos. 

Não sei se todos os processados terão 
o direito de se revoltar. Sei apenas que 
não ha o direito de abolir o /wso. 

Não ha o direito a txigir recato e 
sisudez deante d'aquil/ío, como não se 
pode exigir seriedade; n'um circo deante 
das momices d u m palhaço. 

Quem dá sorte com um sorriso não 
provoca a gargalhada. 

Um acto de licenciado, umas theses 
ou um doutoramento tê ;m tanto appa-
rato, demandam tanto salamaleque da 
parte de toda a gente sob a regencia 
hábil e flexuosa do secretario-mestre-de-
cerimonias que a gente ha-de rir-se fa-
talmente. E quem se ri porque a rir-se 
é provocado, não é a mais obrigado, 
Sa querem circumspeção e solemne res-
peito por aquelles actos tirem lhe o guar-
da roupa e o latim, acabem por vez com 
aquella comedia burlesca que começa nos 
loiros da via-latina e acaba na missa do 
Espirito Santo. 

Ha um anno, pouco mai?, a academia 
deu um saccão violento a aquillo tudo, 
numa ancia purificadora. Insultaram-se 
mestres e rasgou-se fundo em tudo 
aquillo. A Universidade, porem, que 
viu desrespeitados, por accasD, simples 
accaso, alguns dos seus mais honestos 
professores, fincou pé e aguentou por 
todos os meios. 

Agarrou no fôro académico e acon-
chegou-o ao coração, pegou no latim, 
nas albasdas e nos missaes, e confiou-os 
á theologia para que lhes aspergisse 
agua benta para os livrar do perigo. O 
governo do dictador maldicto, deu-lhe a 
mão e veiu a derrocada. Agora a Uni-
versidade processa mais estudantes. Tal-
vez seja justa a vingança agora que tudo 
se perdeu quandotudo estava já ganho. 
Mas isto não vem ao caso. 

O que importa são os novos proces-
sos, attinjam elles quem attingirem. A 
mesma scena de ha um anno vae repe-
tir -se mais branda, mais moderada por-
que a Universidade já sabe com quem 
lida, mas a infamia é flagrante como a 
do anno passado. 

O foro vae engulir talvez um anno 
de trabalho a cinco rapazes que teem 
tanta culpa do occorrido como eu e co-
mo o imperador da China. 

Mas na Universidade é sempre assim. 
Importa mais deixar impune um crime 
quando se não sabe quem é o criminoso 
do que condemnar um innocente. A 
A questão é arranjar victimas para que 
lá fóra se diga que o fôro mantém o seu 
prestigio e a Universidade sabe fazer res-
peitar o seu Carnaval. 

Amanhã ha novos actos grandes e 
como o intermedio se repete, repetir-
se-ha a gargalhada. Novamente a Uni-
versidade arranjará mais victimas e as-
sim successivãmente. Os professores ho-
nestos e justos, que, da outra vez, foram 
insultados, vão outra vez no embrulho. 
E' absolutamente impossível saber quem 
se salva n'aquelle naufragio. 

O conselho dos decanos dá a sua 
sentença e como lá dentro ninguém pro-
testa, pôde concluir-se que todos estão 
d'accordo. Agora como então o dou-
tor Teixeira d Abreu, (no anno passado 
ministro da justiça) dirá em congregação, 
como disse no Parlamento: Ainda que 
os rapazes tenham razão é preciso cas-
tiga-los. 

É assim o critério da Universidade: 
Quem está debaixo, levanta os olhos 



A R E Y O t T A 

para cima e faz um gesto de revolta é 
um perverso. 

0 silencio que vexa, o applauso que 
deprava são a melhor maneira de al-
cançar o ceu da carta de bacharel e da 
cadeira de professor. 

Bella escola para fazer deputados de 
maioria. 

A . F . 

R ' t e s o u r a 
Do Portugal 

Vamos a Roma, portuguezes, pedir por 
intermcdio do Representante de Jesus Christo, 
as bênçãos do Ceu para esta nossa querida Pa-
tria tão carecida d'ellas, nos tempos que vão 
correndo. 

Porque nãp lhe pedem também algu-
ma coisinha do dinheiro de S. Pedro para 
ajudar a pagar aos crédores? 

Talvez elle cahisse. . . 

Do Liberal: 

Ao exercito cumpre entrar em scena, para 
meter na ordem os díscolos e os per turbadores 
da tranquilidade nacional. 

E para metter na penitenciaria os 
adeantadores ? 

Não? 
Deus os livre de o exercito sé resol-

ver a entrar em scena . . . 

Do Diário Popular. 

Estamos convencidos de que, se fosse ou-
vido o chefe do part ido regenerador, El-Rei 
teria encontrado nelle o mesmo homem de 2 
de fevereiro, egualmente prompto a auxiliar a 
corôa, como a auxiliou naquelle momento dif-
ficil. 

2 de fevereiro ou 2 de janeiro ? 
Parece-nos que deve ser este ultimo, 

o tal dia de gala nacional. . . 

Da Palavra: 

Os francezes introduziram no Pantheon 
os restos mortaes do escriptor, porque a elle 
se applicava muito bem a legenda: «Aux grands 
hommts, la Patrie recon n ais * ante». 

Porque, com effeito, Zola foi um h o m e m . . . 
grande na immoralidade, 

Esteja descançado, homemsinho! 
Também ha-de ter o seu logar no 

Pantheon por ser . . . grande na asneira. 

FOLHETIM 

(Da «Relíquia» de Eça de Queiroz) 
Mas para alem cias muralhas recome-

çava a alegria da noate paschal. Havia 
luzes em Siloeh. Nos acampamentos, so-
bre n monte das Oliveiras, ardiam fogos 
claros: e como as portas ficavam aber-
tas, filas de toxas fumegavam pelos ca-
minhos, por entre um rumor de canta-
res. 

Só uma colina, além do Gareb, per-
manecia em treva. N'essa hora, por 
baixo d'ella, n'uma ravina entre rochas, 
alvejavam dois corpos despedaçados, onde 
o bicos dos abutres com um ruido sêcco 
de ferros entrechocados faziam a sua ceia 
Paschal. Ao menos outro corpo, precioso 
invólucro d'um espirito perfeito, jazia 
resguardado n'um tumulto novo envolto 
em linho fino, ungido, perfumado de ca-
nella e de nardo. Assim o tinham dei-
xado nessa noute. a mais santa d'Israel, 
aquelles que o amavam — e que desde 
então para todo o sempre mais entranha-
damente o amariam... Assim o tinham 
deixado com uma pedra lisa por cim-, : 
e agora entre as casas de Jerusalem, 
cheias de luzes e cheias de cantos — 
alguma havia, escura e fechada, onde 
cornam lagrimas sem con?ulação. Ahi o 
lar esfriara, apagado: a lampada triste 
esmorecida sobre o alqueire: na bilha 
não havia agua, porque ninguém fôra á 
fonte; e sentadas na-esteira, com os ea-
bellos cahidos, aquellas que o tinham se-
guido de Galileia fallavam d'elle das 
primeiras esperanças, das paraboles con-
tadas por entre os trigaés, dos tempos 
suaves á beira da lago... 

Assim eu pensava, debruçado sobre 
o muro, olhando Jerusalem — quando no 
terraço surgiu sem rumor, uma torma 
envolta em linhos brancos, espalhando 
um aroma de canella e de nardo. Pare-
ceu-me que d'ella irradiava um clarão, 
q u e os seus pés não pisavam as lages 
— e o meu coração tremeu! Mas d'entre 
os pálidos pannos uma benção sahiu, 
grave e familiar: 

— Que a paz seja convosco! 
A h ! que allivio I Era Gad. 

Do Noticias de Lisboa: 

As salas d'esta redacção estão abertas á 
noite á disposição de todos os nossos amigos 
que acompanham a politica do actual governo. 

A que está reduzido o henriquismo 1 
Fazer um bocado de sala e . . . nada 

mais. 
Ao menos dêem alguma coisinha 

p'râ luz . . . 

TRÍBONÂ D0UTR1NRÍA 
A p a i x ã o d e C r i s t o 

Nesta semana a Egreja commemora 
um facto que, no seu fundo historico, é 
a mais formal condemnação dos proces-
sos da mesma Egreja : é a paixão de 
Chi isto. 

Paradoxo intolerável para muita gen-
te parecerá que eu, presumptivo anti-
christo, venha falar de Jesus com pala-
vras cheias de uneção, com enterneci-
mento sem até, que nem seqnér tanto 
século de lucta tenha fanado na minha 
sensibilidade as flores do sentimento! . . . 

E ' que Jesus na lucta ingente e in-
comprehendida para resurgir a sua patria 
vilipendiada e opprimida, não esqueceu 
que, além, da patria havia a Humanidade 
e manifestou-se exemplo de sentimentos 
elevados a quem as invenções, carinho-
sas embóra, dos seus discípulos e primei-
ros apostolos não poderam compassar 
todo o scintilar fulgurante desse revol-
tado em cujo coração delicado havia 
tanto amôr pela sua doutrina de liberta-
ção, tanta abnegação pelos opprimidos. 
Assim não trepidou derramar o proprio 
sangue para que com elle os homens es-
crevessem nos annaes da sua historia de 
odios e fratircidios as sublimes e ainda 
não cumpridas palavras de Liberdade, 
Esrualdade e Fraternidade. 

O 
A reacção d'aquelle tempo, encar-

nando, como ainda hoje, sob o dúplice as-
pecto de sacerdocio e império, perseguiu 
até á morte o ousado propagandista cu-
jas palavras tão bem calavam nas almas 
simples e sedentas de justiça das mise-
ráveis a quem a sociedade empurra para 
o tiemedal do vicio pela porta ampla da 
miséria. 

A quem falava o visionário desses 
tempos?—A' multidão dos desherdados. 

— Que a paz seja contigo ! 
0 Essenio parou diante de nós. cala-

do; e eu sentia os olhos procurarem o 
fundo da minha alma. para lhe sondar 
bem a grandeza e a força. Por fim mur-
murou, immovel como uma imagem tu-
mular nas suas grandes vestes brancas : 

— A lua vae nascer . . . Todas as 
coisas esperadas se. estão cumprindo . . . 
Agora, dizei! Sentis o coração forte para 
acompanhar Jesus, e guardal-o até ao 
oásis d'Engaddi? 

Ergui-me, atirando os braços ao ar, 
num terror! . . . Acompanhar o Rappi! 
Elle não jazia pois morto, ligado e per-
fumado, sob uma pedra, n'uma horta do 
Garrep?. . . Vivia! Ao nascer da lua, 
entre os seus amigos, ia partir para En-
gaddi! Agarrei anciosamence o hombro 
de Topsius, amparando-me ao seu saber 
forte e á sua auctoridade . . . 

0 meu douto amigo parecia enleado 
n'uma pesada incerteza: 

— Sim. talvez... 0 nosso coração é 
forte, m a s . . . Além d'isso não temos ar-
mas ! 

— Vinde commigo! acudiu Gad, ar-
dentemente. Passaremos por casa d'al-
guem que nos dirá as coisas que convém 
saber, que vos dará armas ! . . . 

Ainda trémulo, sem me desamparar 
do sapiente Historiador, ousei balbuciar: 

— E Jesus ? . . . Onde está ? 
— Em casa de José de Ramatha, se-

gredou o Essenio espreitando em roda 
como avaro que falia d'um thesourn 
Para que nada suspeitasse a gente do 
Templo, mesmo na presença d'elles de-
positámos o Rabbi no tumulo novo que 
está no horto de José. Tres vezes as mu-
lheres choraram sobre a pedra que se-
gundo os ritos, como sabeis, não fechava 
inteiramente o tumulo, deixando uma 
larga fenda por onde se via o rosto do 
Rabbi. Alguns serventes do Templo olha-
ram, e disseram: «Está bem». Cada um 
recelheu á sua morada . . . Eu entrei 
pela porta de Genath, nada mais vi. Mas, 
apenas anoitecesse, José e outro, fiel intei-
ramente, deviam ir buscar o corpo de 
Jesus, e com as receitas que vem no li-
vro de Salomão fazel-o reviver do des-
maio em que o deixou o vinho narcotisa-
do e o soffrimento . . . Vinde pois, vós 
que ó amaes também o crêdes n'elle, 

Impressionado, decidido, Topsius t ra-

Os seus discípulos recrutavam-se no 
antro tenebroso onde rugem os procellas 
da desventura. 

Da officina, da taverna, do lupanar 
accorria em tropel a ouvir o amoravel 
Rabi aquillo a que os felizes explorado-
res do trabalho e da honra alheia em todos 
os tempos tem chamado a ralé, a cana-
lha. a escória. 

E durante tres annos Jesus, prégan-
do, ensinando, fez tanto, incendiou tão 
grande fogueira d'ódios dos sacerdotes, 
qne bem grande deveria ter sido a revo-
lução do seu verbo suggestivo, porque 
a chama daquelle odio viperino produziu 
o immenso clarão que tem vindo a ilu-
minar a Humanidade através de vinte sé-
culos apeser das falsificações e regressões 
com que falsos sacerdotes do Christo 
têm envenenado as suas doutrinas, fun-
damentalmentalmente tão sublimes e 
tão longe de ser comprehendidas e segui-
das. 

O pobre Rabi na ancia de libertar o 
seu povo, no amôr encendrado á Justiça 
e ao bem, esquéceu-se de si para só-
mente se dedicar ao saneamento moral 
dos homens. 

Toda a ternura da sua alma de bom 
e simples, como luctador revolucionário 
que foi, confluía especialmente para os 
desherdados, para os pequeninos, para 
os fracos—Sinite parvuli adme venire— 
deixae de mim aproximar os pequeninos!... 

Pobre Rabi!. . . Pai a que tomaste 
sobre teus debeis ombros a libertação 
dos opprimidos ?! . . . 

Assim te falariam os accomodaticios 
e os covardes. 

E, na verdade, meigo Rabi de Naza-
reth, aos olhos dos egoístas, pelo menos, 
tu cavaste a tua ruina no dia em que 
pretendeste quebrar as aljemas dos des-
graçados. 

Para que disseste que os primeiros 
seriam os últimos?! 

Para que ensinaste que todos os ho-
mens eram eguaes, que todos eram ir-
mãos e que aquelle, que quizesse man-
dar sobre os seus irmãos, esse fosse o 
primeiro a obedecer-lhes?! . . . 

Foste um louco?. . . 
Sim. Foste um louco, mas um louco 

sublime que arrostaste com a soberbia 
tigrina dos sumos sacerdotes e com a 
tirania cega dos déspotas imperantes. 

Da tua loucura ficara um dos gran-
des exemplos de abnegação que scinti-
lam atravez da tormentosa Historia co-

çou a sua farta capa: e descemos, num 
canto silencioso, pela escada que do terraço 
levava a um caminho de pedra miúda 
collado á muralha nova d'Herodes. 

Longo lempo marchámos na escuri-
dão, guiados pelas roupagens brancas do 
Essenio. l)'entre casebres era ruinas, 
por vezes um cão saltava uivando. So-
bre as altas ameias passavam mortiças 
lanternas de ronda. Depois uma sombra 
que tossia erguer-se de sob uma arvore, 
triste e molle como se sahisse da sua 
sepultura; e roçando o meu braço, pu-
xando a capa de Topsius, rogava-nos 
através de gemidos e baforadas d alho 
que fossemos dormir ao seu leito que 
ella perfumara de nardo. 

Parámos finalmente deante d'um muro, 
a que uma esteira grossa d'esparto cer-
rava a entrada. Um corredor que res-
sumbrava agua levou-nos a ura pateo 
rodeado por uma varanda, assente sobre 
rudes vigas de madeira : o chão molle. 
como lodo abafava o rumor das nossas 
sollas. 

Gad, tres vezes espaçadas, soltou o 
grito dos chacaes. Nós esperavamos no 
meio do pateo, á borda d'um poço, coberto 
com táboas: o ceu, por cima, guardava 
a escuridão dura e impenetrável d'tfm 
bronze. A um canto, emfim, sob a va-
randa, um clarão vivo de lampada, surgiu 
— alumiando a barba negra do homem 
que a trazia e que lançára sobre a ca-
beça a ponta de um albornoz pardo de 
galileu. Mas a luz morreu sob um sopro 
forte. E o homem lentamente na treva, 
caminhou para nós. 

Gad cortau a desolada uudez: 
— Que a paz seja comtigo, irmão! 

Estamos promptos. 
0 homem pousou devagar a lampada 

sobre a tampa do poço, e disse: 
— Tudo está consummado. 
Gad, estremecendo gritou: 
— 0 Rabbi? 
0 homem atirou a mão para abafar o 

grito do Essenio. 
—- São coisas mais altas do que po-

demos entender. Tudo parecia certo. 0 
vinho narcotisado fôra bem preparado 
pela mulher de Rosmophim, que é hábil 
e conhece os simples . . . Eu tinha fallado 
ao Centurião, um camarada a quem sal-
vei a vida na Germania, na Campanha 
de Publius. Depois, tendo sondado a 

mo astros errantes em caiiginoso ceu 
por uma noite de aflicta e atra pocella. 

Quizestes que todos os homens fos-
sem homens; quizestes desfazer as bar-
reiras que os dividiam; teimaste em 
nivelai os ; levantaste o facho da justiça: 
pois bem, os grandes da terra e os 
sacerdotes de Deus deram-te o golpe 
tremendo e cruel mas que não foi efficaz 
como elles julgavam. 

Para ti fonte, perenne de delicadeza, 
só houve grosseira'; para ti, clemente e 
piedoso, houve a perseguição felina dos 
perversos que julgavas; tu que clamavas 
justiça, foste julgado atrabiliariamente, 
iniquamente; tu que ensinavas o amôr 
foste vexado pelo odio que esvurmava 
rabiôso dos ministros de Deus: á frater-
nidade que prégámos responderam com 
a atrocidade de canibaes ? 

Foste a bondade, foste a justiça, 
foste o perdão: déram-te martírio atroz e 
despedaçaram-te a vida, erguendo-te sus-
penso num patíbulo d'infamia ! . . . 

Mas . . miseráveis cegos eram os 
teus inimigos, era já tarde. A ideia uma 
vez semeada no vasto campo humano 
não mais se pode estrangular. Matá-
ram-te e o teu sangue espalhou-se por 
sobre a terra onde floriu assombrosamente 
poi entre os cardos dos ódios execrandos, 
levantando oásis esplendentes por entre i 
o deserto do árido egoísmo bestia'. 

Os sacerdotes do teu tempo, levan-
tando na escarpa do Calvário o teu exte- j 
nuado corpo, donde se partia uma vida i 
tão cheia de abnegação, plantárafri incon-
scientemente a collossal arvore da Liber-
dade cuja fronde se espalharia por sôbre 
o orbe pelos tempos fóra; e os falsos sa-
cerdotes do Christo, filhos espirituaes e 
successores daquelies proprios que o cru-
cificáram, hão de fenecer fatalmente es-
tiolados pelas raizes potentes da monu-
mental arvore mística. 

Se tu me podesses ouvir, oh Christo ! 
eu com ineffavel prazer te diria que não 
receasses pela tua sã e humana doutrina 
porque, se é verdade que os algozes da 
misera humanidade te adulteráram os 
ensinamentos para melhor os aniquilar, 
também não é menos certo que a Liber-
dade, a Egualdade e a Fraternidade vem 
conquistando os homens passo a passo, 
mas com segurança, até que um dia se 
realise o reino que idealizavas de Bon-
dade e de Justiua, quando outrora junto 
á margem dalgum lago da tua terra con-
tavas á canalha do teu tempo as tuas su-

sombra em redor com olhos inquietos 
qne reluziam como os d'um animal do 
decerto : — e , quando rolámos a pedra 
sobre o tumulo de José de Rarratha, o 
corpo do Rabbi estava quente! 

Mas calou-se: e, como se o pateo 
fechado sob o céu negro não fosse bas-
tante secreto e seguro, tocou no hombro 
de Gad, e sem um romor dos pés nús 
recolheu á escuridão mais densa sob a 
varanda, até ás pedras do muro. Nós 
rente a elle e mudos, tremiamos de an-
ciedadã : — e eu senti que uma revela-
ção ia passar, suprema e prodigiosa, 
alamiando os Mysterios. 

— Ao anoitecer, segredou o homem 
por fim com um murmúrio triste dagua 
correndo na sombra, voltámos ao tumulo. 
Olhámos pela fenda: a face do Rappi es-
tava serena e cheia de magestade. Le-
vantámos a pedra, tiramos o corpo. Pa-
recia adormecido, tão bello, como divino, 
nos panos que o envolviam . . . José 
tinha uma lanterna : e levamol-o pelo 
Garrep, correndo através do arvoredo. 
Ao pé da fonte enconrámos uma ronda 
da Cohorte auxiliar. Dissemos: «é um 
homem de Joppé que adoeceu, e que nós 
levamos á sua synagoga». A ronda disse: 
«passai». Em casa de José estava Simeon 
o Essenio, que viveu em Alexandria e 
sabe a natureza das plantas : e tudo fôra 
preparado até a raiz do paraz.. . Esten-
demos Jesus na esteira. Démos-ihe a be-
der os cordiaes, chamámol-o, esperamos, 
orámos . . . Mas ai! sentíamos, sob as 
nossas mãos, arrefecer-lhe o corpo ! . . . 
Um instante abriu lentamente os olhos, 
uma palavra sahiu-lhe dos lábios. Era 
vaga, não a comprhendemus . . . Parecia 
que invocava seu pai, e que se queixava 
de um abandono . . . Depois estremeceu : 
um pouco de sangue appareceu-lhe ao 
canto da bôca . . . E. com a cabeça sobre 
o peito de Nicodenus, o Rabbi ficou mor-
to! 

Gad cahiu pesadamente de joelhos, 
soluçando : e o homem, como se todas as 
coisas tivessem sido ditas, deu um passo 
para buscar a sua lampada ao posso. To-
psius deteve-o com avidez : 

— Escuta ! Preciso toda a verdade. 
Que fizeste depois ? 

0 homem parou junto a um dos pi 
lares de madeira. Depois, alargando os 
braços na escuridão, e tão perto das nos-

blimes parabolas tão sãs e tão bellas. 
Os teus falsos sacerdotes vendem-te 

todos os dias mais m s r.;velmente do 
que te vendeu o teu camarada; mas 
aquelles, a quem os teus falsos continua-
dores odeiam, salvarão dos escombros 
as tuas verdades, e tu poderás finalmen-
te nesse dia de verdadeira resurreição 
descer da tua cruz, onde os teus padres 
te conservam ha vinte séculos Nesse 
dia entrarás no pantheon que se chama 
a consciência humana e lá, juntamente 
com cutros espíritos rútilos e alguns não 
menos mártires do< cjue tu, serás um dos 
faroes que pelas tuas maximas sublimes 
guiarás os povos ao perto bonançoso. 
Arrasarão os homens essis cárceres a 
que chamam templos, onde a tua dou-
trina tem asfixiado, e tu, salvo da cruz 
onde por escarneo te conservam, vive-
rás no seio das multi 'õ s que então, e 
só então, te bendirão conscientemente e 
livremente. 

L u e i f c r 

A m ê n d o a s 
Na Casa Innocencla rua de Ferreira 

Borges, 91 a 97 encontra-se grande sor 
tido de amêndoas e confeitos, estes desde 
300 a $60 r éi s e aquellas desde 340 e 
650 réis o kilio. São ao todo 43 quali-
dade i todas fabricadas nesta Casa já bem 
conhecida do puclico e premiada nas ex-
posições a que tem concorrido. 

Os compradores de 5 killos ou mais 
tem desconto de 20 réis em killo ; e alem 
disso, os que compram de 15 killos para 
cima, t?m bónus de 2 p. c. a 5 p. c. con-
o r m e as quantidades, pagando á vista. 

Ha também doce sortido, rebuçados, 
marmellada, doces de fructas etc. e t c : 
e todos os artigos de mercearia que vende 
por preços mínimos. 

A tabella de preços é a do anno pas-
sado, apezar do assucar e o miollo de 
amêndoa, ter subido este anno muito. 

Mandam-se tabeliãs a quem as 7 equi-
sitar. 

Fausto de Quadros 
ADVOGADO 

Raia da Sophia— 5?, 1°. 

sas faces que eu senti o seu bafo quente: 
— Era necessário, para bem da terra 

que se cumprissem as prophecias ! Du-
rante duas horas José de Ramatha orou 
prostrado. Não sei se o Senhor lhe fallou 
em segredo; mas quando se ergueu, 
resplandecia todo e gritou: «Elias veio! 
Elias veio! Os tempos chegaram ! » De-
pois, por sua ordem, enterramos o Rabbi 
numa caberna que elle tem, talhada na 
rocha, por traz do moinho... 

Atravessou o-pateo, tomou a sua lam-
pada. E recolhia lentamente, sem um ru-
mor, quando Gad, erguendo a face o cha-
mou através dos seus solutos : 

— Escuta ainda! E o outro tumulo, 
onde as mulheres de Gallilêa o deixaram, 
ligado e envolto em panos, com aloés e 
com nardo ? 

O homem sem parar, murmurou, já 
sumido na terra : 

— Lá ficou aberto, lá ficou vazio!... 
Então Topsius arrastou-me pelo bra-

ço tão arrebatadamente que tropeçáva-
mos no escuro contra os pilares da va-
randa. Uma porta ao fundo abriu-se, com 
um brusco estrondo de ferros cahidos... 
E vi vma praça, rodeada de pallidos ar-
cos, triste e fria, com herva entre as 
fendas das lages dessoldadas, como n'uma 
cidade abandonada. Topsius estacou, os 
seus oculos faiscavam: 

— Theodorico, a noite termina, va-
mos partir de Jerusalem!... A nossa 
jornada ao Passado acabou... A lenda 
inicial do rhristianismo está feita, vai 
findar o mundo antigo! 

Eu considerei, assombrado e arrepia-
do, o douto Historiador. Os seus cabei-
los ondeavam agitados por um vento de 
inspiração. E o que levemente sahia dos 
seus finos lábios retumbava, terrível e 
enorme, cahindo sobre o meu coração: 

— Depois d'amanha, quando acabar o 
Sabbath, as mulheres da Gollilèa volta-
rão ao sepulchro de José de Ramatha 
onde o deixaram sepultado . . . E encon-
tram-no aberto, encontram-no vazio!. . . 
«•Desappareceu, não está aqui. ..» Então 
Maria Magdali, crente e apaixonada, irá 
gritar por Jerusalem resuscitou», resus-
citou! » E assim o amor duma mulher 
muda á face do mundo, e dá uma reli-
gião mais á humanidade 1 



A R E I I O L T A 

PARIS 
H l g h - l l f t a i l o r 

J . CQ. d e V a s e o n e e l l o s 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no S a n a t o r i o d e M a n t e i g - a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE VASCONCELLOS 

Pastelaria e confeitaria Telles 
1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 6 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta na tureza : 

Doces de OVOS com os mais finos recheios. 
D o c e s d e f r u o t a de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fab- icamse grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses P a d n g s de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. P ã o d e 10, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 
Deposito dos magníficos vinhos da Empreza Vinicola de Sal-

vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

FARIA 
Vermífugo e aníiseptico v intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a «expulsão de l o s n l b r i g a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
•xpulsas por etse remedio e cen.e-
nas as creanças salvas com elle. 

O V e r m i f u g - o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode afflrmar 
que os não tem. 

O V e r m í f u g o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O " V e r m i F u g 1 © F a r i a não tem deposito no fundo.do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 faasquinhos, incluindo o sello, 2$2So réis. 

Depositos. PORTO, Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dro, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; C O I M -
B R A , Rodrigues da Silva & C a , Rua FerreiraBorge s. 

Armazém 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C o i m b r a 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim^de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S D E LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao p u -
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 

e lã 

Toalhas para meza, desde . 
Ditas para mãos a . . . . 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde . . . . 
Flanellas d'algodão, metro . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro 
Cortes de vertido com 7 metros, de pura 1 

e seda, a 18350, 2^320, 2$8oo, 4$ioo, etc 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . 
Mfias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engomrnar, a , . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . . . * | 
Chitas, grande novidade . . . . 
Lenços cTalgudão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a ' 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . ! 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos,"seu 

valor i$ooo réis, a . 

140 
65 
90 
iS 
60 

120 

65 
3o 

7oo 
5i 

320 
5 4 0 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

1S200 

550 
E um sem numero de artigos que só 

6. vista se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero iailieur 

Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-
das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 

IS 1*iludes ! — Todos os dias nas compras de 
5$ooo reis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

N a o c o n f u n d i r o s GRANDES A R M A Z E E S 
DE LISBOA, que são na estrada da Beira 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depuis arrependem-se, e sô nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a vestir desde 4500 
J O Ã O F A V A S 

CASA P E M 0 R 1 S T A 
LARGO DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Fa» leilão em todos o« mezes 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Encarrega-se de leilões 
e liquidações 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

A b í l i o I i a g ô a s 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por j 
32, Praça do Commercio, 33 

COIMBRA 
Vendem se passagens em todas as 

classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dâo-se as senhas do bónus Luzitano 

A u t o m o v e l 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

J H a n u ç l í ç í x ç i r a 

Rua do Infante D. Augusto, n.°s G a 14 
Coimbra 

lista casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 
P R E Ç O S C O M M O D O S 

T e l e p b o n e n . " 1 1 4 

ALFAIATERIA 0 0 0 
0 0 Q u í m a r ã < 2 5 ^ J , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 
COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

amãímde sola e gabedaes 
DE J o s é C o w e i a A m a d o 

Rua Sargento-Môr, 7 a 11 — Coimbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

CLINICA CIRÚRGICA 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do bomem e da mufber e e 

- José Lebre 

Cratamenfo das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

E l e c t f o t h e i r a p i a 

J W e d i e a ç ã o e l e e t p o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

CONSULTAS "iTda T a f 
D o e n ç a s da bocca e d e n t e s 

Bua Ferreira Borges, 174 
C O I M B R A 
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Qffieinas de eomposição e i m j i r e s s ã o 
Largo da fe ira , 29, a 37. 
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o V a W e n r e l , 

Â peor solução 
Temos finalmente quem nos go-

verne e dirija os nossos destinos. 
Verdade é que ninguém sentiu 

a sua falta durante os quinze dias 
decorridos desde a queda do mur-
cho Campos Henriques até ao aviven-
to do mavortico Sebastião Telles 
Nem por isso deixaram de ti 
lhar aquelles que do trabalho quo-
tidiano tiram o sustento da fámilia, 
e antes, por toda a parte, com a 
volta do sol claro e quente, passou 
uma rajada de vida e fecundidade. 
As arvores floriram e saturaram o 
ar de perfumes ,salutares, cobri 
ram-se de verdura os campos, e os 
rouxinoes começaram a cantar por 
entre os salgueiraes, indiferentes a 
toda a angustia e a todo o mal es-
tar que andaram vivendo no Paço 
e atormentando durante esses lon-
gos quinze dias o débil rei de Por-
tugal que, já agora, ha de levar até 
ao fim a sua torturada vida sem 
uma afeição que o ampare e rodea-
do apenas de cubiçosos que só o 
comprometam. E, á semelhança do 
que j á aconteceu com a queda do 
governo Ferreira do Amaral, tam-
bém agora os fundos -subiram- e os 
câmbios melhoraram, o que clara-
mente demonstra que mais vale não 
sermos governados do que conti-
nuar a sê-lo pelos homens que até 
hoje se tem sentado nas cadeiras 
do poder. 

E foi talvez obedecendo a esta 
ideia de nos governar por gente 
nova que o senhor Sebastião Telles 
foi buscar ao montão dos preten-
dentes a ministro, que ha ás carra-
das neste bom paiz de adeantadores, 
as figuras dos senhores Alexandre 
Cabral, Castro e Solla, Soares 
Branco e Azevedo Coutinho. E, para 
a passagem para este regimen novo 
de governo não ser biusca, fê los 
acompanhar do senhor D. João de 
Alarcão que tem apenas a reco-
menda-lo algumas das maiores tran-
quibernias eleitoraes que se tem 
feito nesta terra de caciques, e a 
cuja inteligência tacanha foi entre-
gue a pasta dos negocios extran-
geiros, cheia de espinhos nesta hora 
por motivo das questões de Lou-
renço Marques, Macau e S. Thomé. 

Conservou ainda na pasta das 
obras publicas a capacidade intel-
lectual do senhor D. Luis de Cas-
tro, cujo talento está a ser muito 
parecido com o d'aquelle conse-
lheiro que Eça de Queiroz nos deu 
a conhecer. 

E foram precisos quinze dias 
para constituir este ministério, sem 
duvida o peor de quantos temos 
tido até hoje! 

Quando a nação inteira reclama 
um governo inteligente e honesto 
que a salve, a monarchia velha e 
decrépita responde apenas, como 
quem não tem mais nada que ofe-
recer, e ainda assim á custa rle mil 
sacrifícios e cansaços, com um go-
verno em cuja pasta mais impor-
tante — a do Reino — é investido 
o senhor Alexandre Cabral, crea-
tura que ninguém conhece1 a não 

sermos nós, estudantes da Univer-
sidade, que tivemos occasião de 
avaliar a sua intèlligencia me-
díocre e a absoluta falta de tacto 
politico, 

Um regimen que lança mão de 
taes elementos num momento de 
crise como a que actu d mente atra-
vessa é um regimen gisto, é um 
regimen morto. 

Tanta miséria intelle<'tual e mo-
ral levar nos-hit mesmo á convicção 
de que eia a nriei -na.idi le p utu-
gueza que agonizava, tanto es.e> 
signaes costumam ser os da morte 
dos povos, se não víssemos erguer-
ss ao seu lado uma força gigantesca 
e avassaladora — a forç i da con-
sciência nacional. 

Não temos duvidas a esse res-
peito. As provas que temos da vi-
talidade do povo pjr tuguez sam 
absolutamente seguras, e cada dia 
novos factos surgem que nos dão 
bem a perceber quanto ha a espe-
rar das suas raras qualidades de 
energia. 

E' ver o que vae por esse paiz, 
de iniciativa particular em melhorai 
as desgraçadas condições de vid i 
do grande numero, e os esforço •> 
que se estão fazendo para interes-
sar todas as classes na vida politica 
da nação. 

Os congressos que se estão 
realizando são bem uma prova do 
que afirmamos. 

Primeiro o congresso pedagó-
gico que começou na terça feira e 
cujo numero avultado de congres-
sistas seria só por si um simptoma 
evidente do interesse que a questão 
magna do analfabetismo está des-
pertando em todas as consciências, 
se as teses ahi apresentadas não 
fossem também a prova de quanto 
essa questão anda ligada ao pro-
blema fundamental a resolver — o 
problema politico. O conforto, bem 
estar e liberdades exigidas para a 
escola primaria não podem existir 
dentro duma monarchia que vive 
exclusivamente da ignorancia e do 
roubo. 

Logo a seguir vem o congresso 
municipalista promovido pela cama-
ra republicana da cidade de Lisboa 
e cujas resoluções serão fatalmente 
a condenação dos velhos processos 
de administração seguidos até hoje 
e quasi impostos á força pelo poder 
central., A proclamação do princi-
pio da autonomia municipal será o 
primeiro passo para a morte da mo-
narchia centralisadora que nos rege 
e que só assim sabe e pode viver. 

Vem finalmente o congresso re-
publicano que por ser o congresso 
dum partido politico nem por isso 
deixa de ser neste momento de 
adeantada democracia um congres-
so nacional. Elle será como que o 
resumo de todos os outros em que 
o desejo de libertação da naciona-
lidade portuguesa se tenha delinia-
do, e nelle se dará forma concreta 
a todas essas aspirações, pondo 
como necessidade imperiosa a 
imediata proclamação da republica. 

E assim é que deante da mo-
narchia que, num momento decisivo 
para a sua vida como é o actual, 
tem como sustentáculo principal c 
cerebro vazio do senhor Alexandre 

Cabral dirigido pelo paralítico José 
Luciano, se ergue» o partido repu-
blicano, cujo ideal é hoje o de toda 
a nação portuguesa quq quer viver 
e continuar a hõnrar ria historia o 
nome glorioso que o seu passado 
lhe creou e que lhe cumpre engran-
decer ainda mais, se é possível. 

C a r i í e i s ' » F r a n c o 

M l l J D h \ S • • 
Acostumarcim-no desde oeança ao 

socego domestico e d tranquilidade da 
casà de campo da tia Luisa, à quem o 
Lulà chamava, semp e melifluamente 
—a «titi». 

No seu olhar apagado não se ac-
cendia uma scentelha de mocidade, e os 
seus dcsoito annos eram mais frios, 
mais gelados do que o «ice-berg» po-
lar. 

Brolara-lhe por toda a cara uma 
saraivada de borbulhas e mostrava 
um tal ar de aborrecimento, que o pae, 
apprehensivo, consultou um medico. 

O Lulú não tinha nada. 
Precisava apenas de ar, de muito 

ar, de vida livre, e mesmo d'um boca-
dinho de bohemia pela noite morta. 

Era fácil o remedio. 
O pae deu-lhe uma libra e liber-

dade ; soltaram-no emfim. Mas o 
Lulú, segunda o ve.lho habitoy.recolheu 
ao cahir da noite, cabisbaixo, pallido, 
de olhar velado como sempre, e co?n o 
mesmo «spleen» mortal. 

— Então que fizeste ? onde foste, 
Lulú ? 

— Ao Botânico, papá. Está tão 
agradavel açora fia primavera . . . 

—E a libra ? 
—A libra tenho-a aqui. Não me 

appeteceu nada. 
E o Lulú mostrava a libra, ra-

diante, na sua parcimonia inimitável. 
Então o pae, carinhosamente, fal-

iou-lhe de coisas varias, do mundo e 
das mulheres com o recato que os paes 
sabem sempre guardar. E o Lulú, 
impassível, respondia com monosylabos, 
como quem se não interessa. 

Durante dez dias a scena st repe-
tiu. 

Com o cahir da noite o Lulú vol-
tava para casa, pezado e "taciturno, 
com a mesma pallidez e as mesmas 
borbulhas. 

— Então, Lulú, onde foste ? 
— A Santa Cruz, papá. Fui á 

quinta ver os peixinhos. São tantos... 
tantos . . . tão vermelhos . . . 

—E a libra ? 
—A libra tenho-a aqui. Em que 

havia de gasta-la . . 
E o Lulú mostrava a libra relu-

zente, feliz da sua economia O caso 
estava; difficil. De súbito a mãe ttve 
uma ideia redemptora: manda-lo para 
a tia, para a casa de campo onde ella 
fôra passar 75 dias, emquanto o ma-
rido ia a Braga, por negocios. 

A tia Luiza era uma loira arro-
gante e sadia, de vastos cabellos ondu-
lados, e uns olhas ?iegros como abys-
mos insondáveis, onde se adivinhavam 
sonhos, delírios e paixões. 

No dia seguinte o Lulú partia 
com uma carta da mãe, txplicando 
a razão da visita inexperada. 

Em «post-scriptum->> a carta di-
zia : 

«E' da tua belleza que se espera 
a salvação do pequeno. 

O pae deu-lhe uma libra, e disse-
lhe quasi como havia de gasla-ld; dá-
Ihe tu liberdade para recolher quando 
quizer». 

A tia cumpriu á risca o pedido mas 
o Lulú continuava macambusio, des-
preocupado e insonso. Ella então ten-
tou o ultimó esforço. 

Admittiu-o no seu quarto emquanto 
fazia uma «toilette» ligeira. 

—Lulú, aperta-me este sapato. 
—Sim «titi». 
E o Lulú de bochechas em braza 

apertava a liga lisongeado por se vêr 
prestavel para alguma coisa. 

—Lulú, ai que me cahiu um gan-
cho para o seio e não lhe chego. 7i-
ra-m o. 

E o Lulú, tremulo de espanto ia-se 
á cata do gancho, tendo exquisitos en-
contros t>elo caminho. 

Da rua vinha pela janella aberta 
o perfwne fresco das magnólias, e ou-
via-se o coaxar das rãs nos tanques 
do jardim. 

A primavera exultava lá fóra, 
exubera?ite e fecunda. 

Quando o Lulú voltou para casa 
vinha completamente mudado, alegre e 
folgasão, sem apprJiensões doentias e 
sem borbulhas quasi. 

Radiante, o pae inquiriu: 
— Então, Lulú, que tal te diver-

tiste? 
— Lmmenso, papá. tf tão boa a 

vida no campo ! 
—E a libra ? 
—A libra tenho-a aqui. 

—A titi não a quiz . . . 
D r . L i a r i a 

A9 tesoura 
Da Epocha\ 
Corre com certa insistência que os chefes 

políticos do bloco, de concerto e sob a direcção 
do chefe do partido regenerador, preparam 
uma acção politica decisiva, destinada a produ-
zir effeitos sensacionaes e inesperados. 

O que será?! Por mais que procurámos sa-
bel-o; nada conseguimos. 

Ora o que ha de ser ! 
Sob a direcção do chefe do partido 

regenerador é com certeza um dia dc 
gala nacional. 
Do Diário Popular: 

No proximo mez de outubro iniciará a sua 
publicação um novo diário independente, que 
será dirigido pelo brilhante jornalista e nosso 
amigo sr. dr. Carneiro de Moura. Intitular-se-ha 
o « Imparcial 

Esse cavalheiro sempre foi muito 
independente. 

E tanto que, tendo assignado aqui em 
Coimbra o manifesto republicano de 1890, 
mais tarde se mostrou independente d'esse 
compromisso, fazendo-se monarchico. 

Da Palavra: 
VIZEU, 9 — Falleceu em Cabanas, onde 

era p&rocho, o rev. dr.João Paes Pinto, ex-abade 
de S. Nicolau, nessa cidade. 

Era um sacerdote illustrado e muito zelozo, 
sendo geralmente respeitado. Militava no par-
tido republicano, de que foi um apaixonado 
propagandista. 

Isto não impediu, comtudo, que cumprisse 
sempre as suas obrigações como parocho. 

Esse comtudo é muito bem mettido, 
sr. correspondente 1 

Mas olhe lá, o sr. não tem pena de 
ser tão estúpido ? 

Da Monarchia Nova: 
A questão do governo para elle, para 

aquelles que trabalham é uma questão secun-
daria e se ha muitos que com isso se preoc-
cupam é porque querem entregar os seus des-
tinos nas mãos d'alguem que lhe zele os seus 
interesses, quer elle seja republicano, socialisto 
ou anarchista. 

A prosa é dum esperançoso acadé-
mico coimbrão de cuja cabeça brotou 
aquella do governo anarchista. 

E poz-lhe o titulo—Grandes verdades. 
São grandes, são, m a s . . . asneiras. 
Oh! Esperançosa mocidadel 



A R E I I O L T A 

Methodo de João de Deus 

Os detractores da obra peda-
gógica de João de Deus não descan-
çam na sua campanha contra essa 
obra, sempre feita com argumentos 
disparatados e desleaes. 

Agora numa thése que foi 
apresentada ao Congresso Pedagó-
gico apparece reeditada uma affir-
mação já antiga, [a de que a Carti-
lha Maternal está condemnada pelos 
ophtalmologistas. 

Para destruir essa affirmação o 
dr. João de Deus Ramos dirigiu ao 
Mundo uma carta em que reproduz 
o attestado em tempos passado pelo 
dr. Gama Pinto, umophtalmologista 
distincto não só em Portugal mas 
em toda a parte. 

A seguir publicamos a carta 
para o que pedimos licença ao seu 
auctor e ao Mundo. 

Sr. redactor. — Tendo lido hoje no 
Mundo uma noticia desenvolvida sobre 
alguns dos dos relatorios que hão de ser 
discutidos no proximo Congresso Peda-
gógico, e cujas opiniões v. resumida e 
brilhantemente pozem confronto, impres-
sionou-me sobre maneira a afirmação, 
tantas vezes injustamente feita contra a 
Cartilha Maternal, de que este livro está 
condemnado « pelos melhores of. ilmolo-
gistas nacionaes e estrangeiros. > Nâo é 
verdade. E para o provar (sem o menor 
intuito de provocar polemica na imprensa, 
tanto mais desnecessária quanto é certo 
que em breves dias pode o assunto ser 
largamente debatido), permita-me v. que 
lhe envie copia de um atestado do nosso 
primeiro medico oftalmologista, o dr. 
Gama Pinto, que diz em poucas palavras 
tudo o que é preciso para que saibamos 
qual é a sua auctorisadissima opinião clara 
e definida. Segue o atestado: 

Atesto sob juramento que, tendo exami-
nado s livroos de que se compõe o método de 
João de Deus, Cartilha Maternal e Deveres dos 
Filhos, nada encontrei nelles, quer no tamanho, 
quer na forma, quer na côr dos typos, que 
seja nocivo á vista. — Lisboa 13 de maio de 1903 
— Dr. Gama Pinto. 

Parece-m« que este atestado diz tudo. 
E a confiirmá-lo temos o parecer que, 
tobre o mesmo caso, emitiu o Congresso 
contra a tuberculose, ultimamente reali-
sado no Por to ; isto, independentemente 
de outros trabalhos scientificos, que, apre-
ciando entusiasticamente a obra educativa 
de João de Deus, hão de ser presentes no 
Congresso Pedagogico. A proposito per-
mita-me ainda v. que eu narre uma ra-
pida anecdota, verídica e bem eloquente. 
Alguém disse ao auctor da Cartilha Ma-
ternal, mezes antes da sua morte, que 
era indispensável que elle nâo retardasse 
apublicação da Arte de Escrita, prome-

vida havia annos. E João de Deus numa 
ironia triste, apresentou esta desculpa 
para não cuidar do caso: — «Se eu fiz 
um método de leitura que torna as cre-
anças gagas e cegas, bem deve você 
comprehender que não devo publicar a 
Arte de Bscripta para nâo as fazer man-
cas ». Muito grato, subscrevo-me etc. 
— João de Deus Ramos. 

Factos e Commentarios 
Wagner — opio 

Ao que diz uma gazeta, em S. Car-
los houve somneca a valer durante as 
representações da opera wagneriana. 

Com certeza os dorminhocos perce-
beram immenso do q u e . . . nâo ouviram. 

Mas o que hav.ia de dizer a gente co-
nhecida se não os visse lá! 

Pois houve muito pobre diabo que 
alguma coisa entenderia e que nem para 
um »gallinheiro« arranjou. 

E' assim este mundo. 

Ciroeinio 
A Universidade, de ha tempos para 

cá, está fornecendo muita gente para 0 
governo. 

Por emquanto vae nos reitores. 
Mas como o fornecimento deve se-

guir a ordem hierarchica, ainda havemos 
de ver o mestre de c e í e m o n i a s . . . cor 
reio a cavallo. 

E o Sérvulo, pelo menos, director 
geral dos serviços de hygiene publica. 

Ou então, decididamente não ha jus-
tiça nesta terra, como diz Arnoso. 

Ratices 
Em Pariz um humanitario cidadão 

que se diz professor especial do modo 
de circular sem perigo nas ruas, publicou 
um livro sobre «o meio de circular áem 
perigo em Pariz». 

Decerto o homem deve aconselhar 
aquelle apparelho inventado por um ha-
bitante de Rilhafolles, que servia para o 
transeunteselivrar doscoices dos animaes. 
Limitava-se a um cordão de tres metros 
de comprido, e, desde que se esticasse esse 
cordão entre as patas trazeiras do bicho 
e o sitio onde se passava, já não havia 
maneira de se ser attingido pelo coice. 

Aqui fica indicado o apparelho, para 
o caso de t"r esquecido ao autor do li-
vro. 

Ao que parece Pariz está fazendo 
concorrência á A m e r i c a . . . 

Gralha 
No ultimo numero deste jornal, no 

artigo Na brecka^appareceram umas al-
bardas onde o autor tinha posto alabar-
das. 

Que A. F. nos desculpe a gralha. 
Mas olhe que até talvez ficasse me-

lhor . . . 

eautela! 
O sr. Alarcão está ministro dos es-

trangeiros. Achamos bem. 
A diplomacia é o seu forte, como já 

provou na questão académica. 
Mas tenha S. Ex. a cautela com a 

lingua. 
Não vá dizer aos ministros das po-

tencias aquella phrase que, quando rei-
tor, disse a uns estudantes — estou aqui 
de pernas abertas para os aturar. 
>' A phrase é pouco diplomatica, e, se 

não houve perigo em dizê-la aos rapazes 
não nos parece prudente que S. Ex.a a 
diga ás potencias na pessoa dos seus re-
presentantes. 

tlma oração 
Ve:o parar-nos á mão um bilhete 

postal dirigido a uma pessoa das nossas 
relações, e que diz, sem a minima alte-
ração, o seguinte : 

«Oração Cadeia Sem Fim 
Senhor eterno Deus e bom Jesus, vos 

supplicamos para que acceitaes com pie-
dade a nossa pobre humanidade e na 
vossa misericórdia aguardamos de estar 
eternamente comvosco. 

— A pessoa que receber esta oração 
deve envial-a a 9 pessoas, a começar no 
dia em que a recebeu e antes de 9 dias 
terá uma grande alegria». 

Aqui a enviamos a todos os nossos 
leitores, o que, á razão de uma alegria 
por cada 9 pessoas, deve encher-nos a 
barriguinha de gôso. 

O que tem mais graça é o titulo — 
«Oração cadeia sem fim». 

E ' assim uma especie de oração fecha 
a roda. 

Coseraneia eatboliea 
Nos Açores um capellão militar tez 

processar alguns músicos do regimento 
que pediram dispensa de confissão, dis-
pensa que elle concedeu para depois os 
accusar de desobediencia. 

íamos apostar que o homemsinho é 
promovido por distincção. 

Para maior g l o r i a . . . do Padre Mat-
tos. 

Hlto lá! 
O sr. ministro da fazenda declarou 

no parlamento «ter muita honra em ser 
discípulo de Espregueira que é quem em 
Portugal mais sabe de finanças». 

O sr. Soares Branco está no seu di-
reito de ser discípulo de quem quizer, 
mas quanto ao resto protestamos. 

Quem mais sabe de finanças é cá 
uma pessoa que nós sabemos. 

E de quem também fomos discípu-
los. . . com muita honra. 

Hrnoso 
Fallou mais uma vez. 

Dr. João de Barros 
Por ser de toda a opportunidade 

neste momento em que no congresso 
pedagogico houve quem atacasse o me-
thodo de João de Deus, começamos 
hoje a publicar o bello trabalho que ao 
mesmo congresso apresentou o dr. João 
de Barros. 

Wdendo 
Na aula 
— Não sabe I Mas que ignorancia I 
Ora diga-mé: como multiplica um 

numero por dez ? 
—Juntando-lhe um zero 
— Então ahi t em! Para multiplicar 

por cinco, junta apenas meio zero. 

Semana Santa 
Lá passou mais uma vez a chamada 

semana santa, em que a egrejf catholica 
commemora a paixão de Christo. 

Mais uma vez á nossa vista passaram 
por essas ruas, como numa fita de anima-
tographo que já começa a dar prejuízo 
ao emprezario, as mesmas figuras de todos 
os annos, a caminho das egrejas, a cum-
prir a obrigação de as visitar, obrigação 
t ão importante como a de ir para a Fi-
gueira no mês de setembro. 

Essas figuras, se não fosse o horror 
que temos pelas classificacões desde que 
no primeiro anno de universidade tivemos 
de estudar a de De G-eef, a do dr. Affonso 
Costa e não sabemos quantas mais, essas 
figuras poderíamos classifica-las em gru-
pos, mediante um critério mais ou menos 
scientifico. 

Mas não o faremos. Esteja o leitor 
descançado. 

Apenas enumeraremos alguns d'esses 
grupos, algumas ,d'essas figuras, nossas 
conhecidas de cinco annos, que mais uma 
vez tivemos o prazer de vêr nestes dias. 

Vimos passar as mesmas sobrecasa-
cas que deixam no ambiente um leve 
cheiro de naphtalina a attestar os cuida-
dos d u m a boa dona de casa, e que, de 
desageitadas que vão, parecem não se 
sentir bem ao ar livre, habituadas como 
estão ao socegosinho da gaveta ou do# 
guarda-roupa. 

Quanto a chapéus altos appareceram-
nos de todos os feitios e dimensões, desde 
o modêlo de 1830 até ao dernier cri 
adquirido ha dias em Lisboa pelo feliz 
proprietário que foi vêr a Trétalogia,. 
como dizia um que lá foi e que nem por 
isso gostou muito. 

Os pobres penantes, coitados, lá vão, 
muito compromettidos, visitar as egrejas, 
onde apanham de vez em quando a sua 
gebada no meio do apertão, e depois 
regressam a curar as contusões na confor-
tável chapeleira, para só sahirem passado 
um anno, se entretanto não morrer ( o 
que Deus não permitta ) qualquer pessoa 
das relações da casa, que seja preciso 
acompanhar até ao Pio. 

E assim encadernado Já vae o chete 
de família acompanhar a mesma na via 
sacra, muito maçado, sempre a olhar pelos 
meninos, não vá algum extraviar-se como 
qualquer numero d 'A Revolta que o cor-
reio ha por bem não entregar ao assi-
gnante, o que bastas vezes acontece, 
para o que, de passagem, chamamos a 
attenção do sr. director dos correios. 

Percorridas as egrejas, feita a para-
gemsínha no Telles, interrompendo o 
transito a vêr trabalhar os bonecos me-
chanicos, recolhe a família ao lar onde ao 
chá se discute o que se viu, qual a egreja 
que estava mais linda e outros problemas 
importantes, e se atura o menino mais 
novo ( a alegria da casa ) que está com 
uma birra porque não lhe compraram um 
dos taes bonecos que ao seu capricho 
appeteceu. 

Estes são os que vão « para que se 
não diga que não foram». 

Outros muitos apparecem, sendo de 
fnfinita variedade , os motivos que os 
levam. 

Ha as mulheres que vão para ser vis-
tas e concomitantemente aquelles que 
vão para as vêr. 

Ha o camponio dos arredores que se 
sente deslumbrado com as illuminações 
a gaz, elle que está habituado á pobre 
candeia, quartdo na sua miserável chou-
pana de eterno explorado tem azeite para 
a alimentar. 

Nestes dias que passa na cidade es -
quece as agruras da sua vida de lucta-
dor que de sol a sol arranca do seu esforço 
o mísero sustento do dia seguinte, e, por-
que esquece, tem a íllusão da felicidade 
que se lhe manifesta na cara sorridente 
e prazenteira com que olha para tudo de 
bocca aberta. 

Ha ainda outra classe de visitantes de 
egrejas, que, por muito reduzida, quasi 
nos esquecia. 

E ' a dos sinceros, d'aquelles que, por 
serem catholicos convictos, vão fazer as 
suas orações nestes dias de tanta solemni-
dade para a sua religião. 

Mas são tão poucos. . . 
Outros, finalmente, como nós, vão 

apenas para gosar, para vêr a comedia 
humana que nestes dias aproveita, para se 
exhibir, a commemoração d u m a tragedia. 

E todas essas pessoas, de differentes 
categorias e levadas por motivos diffe-
rentes, se juntam sob as abobadas dos 
templos, resultando d'esse ajuntamento, 
para bem da humanidade, apenas isto : 
muito calor, muito apertão, bastantes 
callos pisados e sobretudo o deticiar-se a 
pituitaria com as fragrancias do Triple 
extrait de prochain, o perfume nacional 
por excellenqa. 

Pomos-lhe o nome em francez porque 
se losse em portuguez todos diriam que 
não prestava. 

Assim foi este anno, assim tem sido 
sempre, assimser á per otnnia secula se-
culorum. 

Mas a humanidade avança. . . 

F a l i e c i s i i e n i o s 
Nos últimos dias falleceram dois 

antigos republicanos, dos que mais servi-
ços prestaram ao nosso partido, sendo 
por isso nelle duas figuras de destaque. 

Foram o abbade Paeâ Pinto e o dr. 
João Chaves, medico em Lisboa, 

A Revolta, sentindo a morte d'esses 
dois homens, bons e leaes republicanos, 
de quem tanto havia ainda a esperar, 
envia ás suas famílias a expressão sincera 
do seu pesar. 

IMA B R E C H A 
v i 

S A C R I F Í C I O S 
10-4 909 

Um jornal diário de Lisboa, dando 
conta dos esforços do Snr. Sebastião 
Telles para organisar ministério, diz o 
seguinte: 

« Em casa do Snr. José Luciano es-
teve o Snr. Alexandre Cabral a quem o 
chefe progressista pediu o sacrifício da 
sua desistencia, caso fosse necessário» . . . 

O sacrifício da sua desistencia 1.. . 
Ao que parece não é um sacrifício, 

embora honroso como nós julga vamos, 
que um patriota sirva o seu paiz. 

Sacrifício é, pelo contrario, deixar de 
o servir. 

Descer d'um poleiro a que ainda se 
nâo subiu, mas no qual já se tem um 
pé, é mais triste, e é mais sacrifício do 
que passar uns mezes acorrentado á gaio-
la. 

E ' o caso de custar mais a descer do 
que a subir, que já não é novo, porque 
lá diz a quadra : 

Que aquella encosta a descer 
(Justa mais do que a subir. 

E' que aquella encosta que o peri-
clitante ministro via deante de si tinha 
lá em cima a casa da sua querida e cá 
em baixo apenas a sua querida casa. 

No alto da encosta ha uma arcada e 
um gabinete de ministro, d 'onde nem se 
avista a casa da patria, mas d'onde se 
vê muito bem a patria do interesse e 
da vaidade humana. 

E ' lá que mora aquella matrona que 
immensos têm sugado e ainda tem leite 
para alimentar principiantes menos ávi-
dos. Assim, é um sacrifício desistir da 
chuchadeira. Desistir era partir o frasco 
do biberon e despir o vistoso balandrau 
que espanta uns e faz inveja a outros. 

Quem serve o seu paiz não faz o 
sacrifício de descurar os seus affazeres 
particulares, não vae mesmo gastar em 
ostentações indispensáveis e representa 
ções protocollares alguma coisa de sua 
casa. 

Nâo 1 O sacrifício de quem serve o 
seu paiz só começa quando deixa de 
servi-lo. 

E chama-se a isto, não obstante, ser-
vir a patria, quando é a patria que faz o 
sacrifício de os aturar. 

E ' triste, é doloroso mesmo, ser-se 
apeado seja de onde fôr, mas é tristís-
simo, é dolorosíssimo, ser-se apeado an-
tes de se ter subido. 

E' como se alguém fosse obrigado a 
fazer a digestão antes de jantar, com a 
barriga vazia deante d'um banquete bal-
thazarino. 

E' uma situação idêntica á do men-
digo que vae a um restaurant, onde 
prometteram dar-lhe de comer, levando 
já na bocca a saliva com que ha-de 
auxiliar a mastigação, e tem de deixa-la 
cahir em fio, porque o bemfeitor não 
apparece. 

E ' finalmente uma desillusão, por-
tanto um sacrifício 

Para lá, para o cimo da tal encosta 
nâo se vae pensando no talento, na 
energia e na honestidade com que se 
ha-de servir o paiz, mas no bem que 
d'elle se ha-de receber. 

Por isso 

Aquella encosta a descer 
Custa mais do que a subir. 

12-4-909 
Afinal o snr. Cabral não teve de 

fazer o sacrifício. Lá está ministro. Um 
dia o fará. 

A. V. 

TRIBUNA D0UTR1NRIA 
A mulher 

Muita gente cuida que o sentimento 
é apanagio da leveza despiri to e não 
pode capacitar se de que um individuo 
cujas faculdades de julgar estão sempre 
e por tudo em exercicjo seja capaz de 
sentir o influxo do B .'lio. Por engano. 

O critico, quando não é obcecado pela 
metaphisicaa, mas julga integ:ando-se 
bem na verdade que outra cousa não é 
mais do que a pura realidade fenomeni-
ca, experimenta, maiores e mais requin-
tados gozos do que o bajoujo sentimen-
talista snob que, ou sente futilidades, uo 
finge sentir couzas que não comprehen-
de. 

O astronomo contemplando a im-
mensidade dos mundos que cada dia 
mais icnmensidade se torna pelo aperfei-
çoamento dos aparelhos; o botânico admi-
rando a variedade da vegetação na poli-
chromia dos seus matizes; o biologo 
perscrutando a vida nas suas multíplices 
manifestações, no subtilissimo fio da sua 
sequencia, na enormidade da sua força 
latente sob os mais insignificantes pon-
tos de apoio; o sociologo registando as 
relações das collectividades no espaço e 
no tempo ; o philosopho aproveitando-se 
das investigações de todas as sciencias e 
conseguindo focar toda a existencia sob 
a objectiva poderosa da sua critica, ilu-
minado o objecto do seu estudo pelo 
espelho da própria intuição, conseguem 
qualquer destes um quantitativo e qua-
litativo de gozo cuja distancia ao gozo 
do ssntimentalistasinho, qus tudo isso 
ignora, só pelo infinito se pode com-
putar. 

Assim não é para admirar que Lúci-
fer, cujo espirito terá parecido a muitos 
planta resequida na aridez do deserto 
da dialéctica como o Preconceito, se 
manifesta hoje um pouco menos som-
brio. 

Lúcifer hoje sáe da sua torre, en-
costa a lança, despe a loriga, desfivela a 
espada e vae, como qualquer mortal, 
campos fóra houvir com volúpia as 
fragrancias que a Primavera espalha pro-
digamente através dos jardins e dos 
campos. 

Sempre os arrabaldes desta Coimbra, 
que tanto eu amo, são formosos: agóra 
são adoráveis. 

A terra tapeta-se dum manto de 
verde intenso onde brotam as candidas 
margaritas similhando astros reflectidos 
em profundo lago; algumas arvores co-
brem se de leve poeira verde cinzenta 
as olaias, colossaes ramalhetes, entre-
meiam se, nas aleas e nos bosques co-
bertos de flores e de abslhas; lá ao fun-
do sussurra o Mondego contido no seu 
leito, tal é a sua brandura, entre teias 
ténues de filigrana entretecidas pelos 
inspiradoras moadeguinas, qual nos pare-
cem os salgueiraes na incipiente penugem 
verde que recobre os seus languidos bra-
ços, pendendo cançados de afagar a 
ligeira onda que sob suas capas des-
liza . . . 

Que linda paizagem para ser admira-
da por uma juventude que fosse estudio-
sa e moçal... 

Não falemos em misérias. . . 
Se ao pobre Lúcifer fosse dado com-

partilhar do estuar da seiva que tão acti-
vamente, tão profusamente se agita nas 
plantas nesta quadra de flores e de 
amor!. . 

. . . Oh! Se ao misero fosse dado 
aquecer o coração ao sol duns olhos de 
mulher!. . . como se não havia de subli-
mar o quadro 1 . . . 

Sim, meus jovens camaradas para 
quem eu escrevo, o individuo complexo, 
que cada um de nós é, verdadeiramente, 
scientificamente, deixem me afirmal-o, 
nâo é completo por si no isolamento. O 
individuo humano não é cada homem, 
não é cada mulher: é cada par destes 
dois sexos. 

A beleza, a verdade, a justiça, senti-
das, observadas ou elaboradas pelo ho-
mem sem o concurso da delicadeza e da 
intuição da mulher são beleza mais em-
panada, verdade mais imperfeita, justiça 
menos lídima. 

Os olhos de uma mulher, que sobre 
nós caem, ainda que com indifferença, 
são bastante luz; o pulsar do seu cora-
ção perto de nós, embora nelle marulhe 
o amôr por outro, tem o condão de 
acordar o nosso proprio coração; as suas 
palavras são sempre um incentivo ou 
para o, hediondo ou para o sublime. 

Demais Lúcifer, menos desmemoria-
do que a desvairada Humanidade, não 
esquece quanto esta lhe deve. Nâo fosse 
a mulher e o homem nunca se teria ten-
tado a despegar da arvore da sciencict 
os opimos frutos que o haviam elevar ^ 
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devindade para onde tende e onde che-
gará. 

E ' a Biblia que o diz no principio do 
seu genrsis. 

Querem compenetrar se do valor da 
mulher? — Attendani á perseguição que 
as religiões lhe tem movido. Num con-
cilio catholico chegou-se a ventilar a 
questão se por ventura e!!a teria alma!... 

Os padres figuráram-nas sempre corno 
o simbolo do ma!. Afastáram-na dos al-
tares, fugiram delia, lançaram-lhe cadeias, 
propaláram a sua inferioridade, attribui-
ram-lhe a causa de todos os males que 
affligem a Humanidade. 

Ós bouzos sequestráram-se ao con-
vívio da mulher e dahi resultou o que 
era forçoso que succedesse: quando pre-
tenderam formar conceitos, inventar dou-
trinas, gerar o amôr que agglutinasse os 
homens, nada conseguiram mais do que 
dar existencia ao monstrosinho que pata 
ahi vegeta—a religião fria e ineríe. 

Se ainda lá conservárám uma mulher, 
a Virgem Maria, de tal modo era incon-
gruente a sua obra que só conseguiram 
engendar uma mulher que não é mnlher, 
senão mais um monstro para juntar ao 
outro monstro ! 

Da mulhei me servi no inicio da Hu-
manidade para que a luz iluminasse os 
homens, com a mulher conto para fazer 
a grande revolução do futuro. 

Libertem-na, meus amigos ; collo-
quem-na onde ella deve estar e donde 
ella foi esbulhada pelos bonzos por vin-
gança e por temôr; integrem na na so-
ciedade onde é imprescindível ; que ella 
deixe de ser um objecto de luxo e de 
vaidade para o seu senhor, e que seja 
simplesmente a companheira do homem 
no laboratorio onde se decifra a scien-
cia, no lar onde se procria a prole, na 
escóla onde se educa a mocidade, e na 
sociedade onde se gosa a vida e a civi-
lização. 

Sam a mulher toda a obra do homem 
resulta esteril. 

IÍUCÍS'®!'. 

Anisasa íogra j í l i» 

Têm continuado a agradar immenso 
as fitas do cinematographo que funciona 
no Theatro Circo Príncipe Real. 

A fita—H jmem das Luvas Brancas— 
feita por artistas dos theatros de Paris 
é digna de ser vista. 

Duas troupes de variedades ali traba-
lham também, as Marleti, gentilssimas 
bailarinas inglezas e Aspiotis que nas 
suas imitações de trabalhos esculpturaes 
muito tem impressionado. ^ 

P u b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s 

Recebemos a Agenda dos Contractos) 
consciencioso estudo jurídico-— notarial, 
devido ao trabalho do senhor Eugénio 
Silva, de Mértola. 

O presente volume trata das doa-
ções (leis, jurisprudência, critica e formu-
las) e é o primeiro duma serie que o au-
ctor se propõe fazer publicar. E ' um 
belío trabalho que recomendamos aos 
que se interessam por estas questões. 

Os nossos agradecimentos pelo exem-
plar oferecido. 

FOLHETIM 

« Sentamo-nos a distancia sem trocar-
mos uma única palavra. 0 bater dos 
nossos corações podia ouvir-se. 

« Estivemos assitn algara tempo. 
«Quando se sentiram novamemtc os 

passos do Moraes na escadaria, Maria 
estremeceu e ergueu para mim a facesi-
nha aílicta onde brilhavam, muito espan-
tados, os »eu« grandes olhos verdes. 

«Elle entrou, puxou uma cadeira 
para junto da meza do centro, sentou-se 
e começou, pacientemente, a abrir uma 
caixa de figos do Algarve. . . 

— Hein? ! —interromperam os qua-
tro. 

— E' verdade. Maria, cobrado animo, 
foi para elle com naturalidade : 

« — Compraste? Gosto tanto! tanto! 
Que boa ideia ! Também quer, senhor 
Carlos? 

« Eu também queria. 
«Sentamo-nos comendo e, durante 

m u i t o tempo, naquelle ambiente severo, 
gelado, resoaram duma maneira extra-

Congresso do Partido 
Republicano 

Em harmonia com o paragrapho 
único do artigo 6.° da Lei Organica do 
Partido Republicano Portuguez e segundo 
a deliberação tomada no ultimo Congres-
so, realisado em Coimbra, é convocado, 
para us fins do artigo 9.0 da mesma Lei, 
o Congresso ordinário para os dias 23, 
24 e 25 do presente mez de abril, na 
cidade de Setúbal. Deve cumprir-se, para 
a sua constituição, o artigo 9.0 da Lei 
Organica, que prescreve o seguinte: 

Os congressos ordinários e extraor-
dinários são constituídos: 

l.° — Por delegados eleitos por su-
frágio directo, um por cada comrnissão 
parochial, podendo os cidadãos republi-
canos das freguezias em que não haja 
commissões constituídas agregar-se a 
uma ou mais das limítrofes; 

2 0 - Pelos presidentes das commis-
sões municipaes e das commissões distri-
ctaes; 

3." — Por um representante de cada 
associação, centro ou escola democrá-
tica ; 

4.0 — Pelos vereadores ou ex-verea-
dores republicanos e por um membro de 
cada junta de parochia republicana; 

5.0 — Pelos deputados e ex-deputa-
dos republicanos e pelos candidatos defi-
nitivamente propostos; 

6.° — Pelo Directorio e antigos mem-
bros da Directorios; 

7.0 — Por dois representantes de ca-
da jornal republicano diário e por um de 
cada um dos outros. 

Os congressistas não teem que apre-
sentar bilhete de identidade. 

As credencias que os mostrarem ha-
bilitados á representação de qualquer 
colectividade e que apresentarão, em 
Setúbal, no acto da absrtura do Con-
gresso, «constituem o único titulo de 
admissão que se torna preciso. 

Lisboa, 3 d'Abril de 1909. 
O secretario do Directorio, 

Antonio José d Almeida. 
* 

* * 

Roga-se aos srs. congressistas, que 
não tenham assegurado ainda o seu alo-
jamento na cidade de Setubai durante os 
dias 23, 24 e 25 do corrente, a fineza 
de notificarem até ao dia 20 os seus 
nomes e residencias ao Centro Republi-
cano de Sítubaí, rua das Esteiras 35, a 
fim de facilitar a sua distribuição pelos 
diversos hotéis, pensões e casas parti-
culares, que uma comrnissão para esse 
efeito nomeado está tratando de prepa-
rar. 

Só asiim, em vista dos limitados 
recursos da cidade, a mesma comrnissão 
poderá garantir, a justo preço, aloja-
mento e relativo conforto durante os 
mencionados dias. 

Setúbal, 10-4-909. 
A comrnissão 

L i v r e â*esa§aMi«ssí© 
Com este titulo recebemos um exem-

plar duma magnifica conferencia que o 
nosso illustre correligionário Dr. Maga-
lhães Lima fez no Porto no passado dia 
28 de fevereiro. 

E' mais uma afirmação das grandes 
qualidades de talento do velho republ£ 
cano. E' tambsm uma beila edição da 
casa Editora de L sòoa. 

Muito obrigado pela oferta. 

nha as gargalhadas claras, as risaditas 
nervosas, sacudidas, da minha curiosa 
amanle. 

Os amigos|acliarain muita graça. 
Quando acabaram de rir, Carlos con-

tinuou: 
— Bem longe estava eu de pensar 

que um dia . . . também a mim.. . 
«Mas deixemos isso que, apesar de 

um pouco endurecido pelos trabalhos, 
pelas agruras da vida, esse passado, não 
completamente morto, me commove ain-
da, ainda faz confranger o pebre coração 
deste inçorrigivel merid:onal. 

«Deixemos isso». 
E, nos olhos do engenheiro, appare-

cerarn, tímidas, irresolutas, duas peque-
ninas lagrimas brilhantes que não pudera 
reprimir e lhe desceram depois peias fa-
ces, assustadamente, receosas de serem 
vistas, ccmo que a esconderem-se... 

0 silencio enorme que então se fez 
em torno da meza era apenas interrom-
pido pelo andar saltitante da creada que 
preparava as coisas para o punch. 

E, nãn sei porquê, como se sobre 
aquelle prato tivesse cabido uma maldi-
ção, nenhum delies usou tocar nos — fi-
gos seccos. 

BIUNCO S arpam 

João de DÔUSj o nsico educador na-
cional—A Cartilha Materna! co-
mo base de uma remodelação ge-
ral no nosso sysíema de ensino 

Sinto-me quasi envergonhado ao ter 
de vir defender e fundamentar, perante 
um congresso nacional de. pedagogia, 
esta affirmação, que é decerto para t do 
o espirito reflectido e culto, um verda-
deiro truísmo: — João de Deus é o 
nosso único educador nacional, tão gran-
de como os maiores de todas as épocas 
e de todos os paizes. 

Mas é forçoso confessar que nesta 
terra, em que a civilização, que julga-
mos ter, se não baseia no estudo attento 
e intelligente dos nossos propríos recur-
sos e dos nossos propríos agentes de 
cultura e de desenvolvimento social, 
poucos teem sabido ver a. grandeza, a 
originalidade, a utilidade incontestável 
da obra educativa de João de Deus. 
Muitos, mesmo, teem nas negado e con-
tinuam a nega-las ainda; ou ignoram 
systematicamente o valor d'essa obra, 
de peito feito e caso pensa io. 

E' para elles, qus estarão certamente 
em maior numero dentro do recinto 
deste Congresso do que seria natural e 
de3 javel—desejável para bem do paiz 
e para honra de todos nós—que eu ve-
nho expor e defende'* a minha these. 
Porque aos outros, aos que consciente-
mente e conscienciosamente estudaram 
a Cartilha Maternal, e os commenta-
rios que o seu autor empalhou nos seus 
artigos de polemica sobre ella, não faço 
eu a insidia de suppor que não concor-
dam commigo. 

Se dermos á palavra educador o seu 
sentido mais restricto, mas também mais 
significativo, mais intenso, o de pedago-
go, em summa—o que nos não permitti-
rá applica-la a homens que, como D. 
Antonio da Costa, por exemplo, mos-
trando um grande interesse e um sincero 
enthusiasmo por questões de ensino e 
educação, não criaram no entanto um 
processo pedagogico novo, uma formula 
sua—só João de Deus nos apparece, na 
historia das ideias em Portugal, como 
merecendo realmente esse nome. 

Castilho, que escreveu também um 
methodo de leitura e que, para pôr em 
pratica o que julgava ser os seus princí-
pios, trabalhou e Juctou incansavelmente, 
não poderá nunca, nem nunca deverá 
msrecê-lo — o seu génio, fundamental-
mente incomprehensivo, foi tão desorien-
tado, tão pouco perspicaz em questões 
pedagógicas como o tinha sido com as 
traducçõis de Moliè e e de Goethe. 

Não sentiu, não comnrehendeu o que 
havia de grande e de profundamente hu-
mano nas obras primas d'esses dois escri-
ptores; e não sentiu nem corrprehendeu 
também o quanto era complicada, deli-
cada e vasta a psychologia da criança. 

Todos sabem que as suas innàvações 
no ensino da leitura, consistiram, essen-
cialmente, em suavisar os antigos proces-
sos por meio <->0 canto coral, em que os 
alumnos entoavam certss quadrinhas 
mnemónicas, ( v. g. : 

A, e, i, o, u, vozeiam 
Quando em cima o pau lhe vem; 
Mas vão quasi caladinhos 
Quando carapuça teem). 

' que são um inegável ataque á ingenita 
racionalidade da criança. 

Não vale a pena citá-las todas, por-
que todas são no mesmo genero da que 
transcrevi. 

Bísta apenas dizer que de todos os 
princípios em que se pode basear um sys-
tema pedagogico, Castilho só quiz, ou 
melhor, só poude obedecer a um : á ame-
nidade do ensino. Mas não viu que essa 
amenidade deve provir da adaptação in-
terior, psychica,-do systema escolhido ao 
espirito infantil e nunca do meio exterior 
de que nós poderemos usar para fazer 
acceitar bem o nosso ensinamento : — um 
veneno, mesmo em xarope de cerejas, é 
sempre um veneno, é sempre nocivo., 

Se assim não acontecesse todos os 
methodos eram bons desde que os pro-
fessores fossem carinhosos e pacientes 
para com os dLcipulos. 

Os factos demonstram-nos o contra-
rio — felizmente para o desenvolvimen-
to normal dos alumnos. 

Ainda o anno passado eu vi, em 
Inglaterra, um professor de francez pelo 
methodo directo, severíssimo e rigoroso 
do seu natural, tirando optimos resulta-
dos do seu ensino sem forçar os discí-
pulos a excessos de trabalho, e sem em-
pregar a disciplina rigida que mais pare-
cia agradar-lhe. 

O proprio methodo continha 3 seve-
ridade do mestre dentro dos limites 
necessários —- pela graduação, e pela dis-
posição das lições, e pelo espirito que 1 
presidira á sua confecção. 

E' que se não ha bons methodos 
sem bons professores, não ha também 
bons professures sem methodos bons. 

As duas coisas estão estreitamente 
ligadas. Eis o que Castilho não podia, 
por falta de qualidades de analyse, en-
tender; eis o que faz com que a sua Car-
tilha tenha, alem dos defeitos de todas 
as antecessoras, o de complicar ainda 
mais todo o ensino com pretensas mne-
mónicas que só servem para sobrecarre-
gar a memoria: é uma fantasia curiosa, 
mas sem importancia; e, não desejando 
eu de modo algum negar que Castilho 
prestou serviços á instrucção pela sua 
crença n?lla, pela sua dedicação e pelo 
seu trabalho, tenho porem de confessar, 
sem exaggeros de expressão, que a sua 
obra escripta de educador não tem um 
logar que a honre na bibii.-graphia pe-
dagogica. 

Porque tem direito a esíe logar a 
Aríe de Leitura de joào de D.: .s ? Por-
que ella sendo um C J S O de intuição ge-
nial, é também o prolucto de um longo 
e reflectido estudo da m *nti!idade infan-
til. Foi evidentemente ao ter do ensinar 
a ler aos seus filhos que o poeta se 
apercebeu de quanto ora pernicioso o 
methodo antigo. E foi decerto sobre 
elles que iniciou ss r-uas observações. 
Como perante este n;esnio congresso 
provará o dr. Mmuel Laranjeira, a Cor 
tilka Maternal ê o 11 íioo methodo de 
leitura que perfeit'mente se adapta, se 
ajusta á psycJulo°ia e á physiologia da 
criança. Limitar-me-hei* portanto, a de-
monstrar que e!íe se funda nos princí-
pios essenciaes dos ísiodernos íy^temas 
educativos. Tarefa fácil como pouca-. 

Senão vejamoj. 
O que diz Jo"io de Deus st,bre o m-

sino da leitura? Çue elle deve ser a con-
tinuação do da faila, isto é, que deve ter 
um laço logico, racian.il da parte do 
mestre, raciocinado, com o primeiro ins-
trumento de communic;;t,ã •> geral que a 
criança possue. Como fazei p^fc um me-
thodo de leitura? Baseando-o ni Lia, para 
o que é preciso estuda-la cuidadosamente 
Que eu saiba, naica nenhum autor de 
methodos de ieitura pensou de tal ma-
neira, nem nenhum pedagogista; e é 
mesmo interessante notar o silencio da 
grande maioria d elleVsobré o rensino das 
chamadas primeiras letras. Cabe a João 
de Deus a gloria de ter comprehendido 
e proclamado a gravidade excepcional de 
começar a negar, desde o primeiro ensino, 
o instinctivo desejo de raciocinar que 
tem a criança. Porque outra cousa não 
era, e desgraçadamente não é, o dizer-lhe 
bê + a = ba, be + a = bá, quando 
bê a é bêa e be 4- a bea. 

Por este processo a criança era logo 
induzida a um raciocínio errado, que não 
discutia, porque não tinha, é claro, ele-
mentos para isso, mas que falseava o 
seu espirito e a não habituava a pensar 
com segurança e, seja-me permittido o 
termo, com probidade. Tanto assim era 
que só á força de castigos ou por uma 
difficil e lenta persuasão cons?guia apren-
der a ler. O facto é por demais conhe-
c i d o 'para que eu insista nelle. 

Que, fez João de Deus ? Como graduou 
elle as líço^s da sua cartilha? Muito fa-
cilmente, podemos nós dizer agora. Di-
vidiu a falia nos .seus elementos consjv-
tuitivos — vozes e articulações. Essas 
vozes e articulações, por sua tfftísub-divi-
didas, respectivamente, em vozes puras 
(numinaes, fechadas abertas e graves ) e 
nazaladas; e em articulações proferiveis 
( modos labiaes e modos dentaes ) dispô-
las, não pela ordem alph betica, mas sim 
pela complexidade dos seus valores — 
umas iendo um só valor, outras dois, tres 
ou quatro. E' claro que se principia pelas 
vogaes (« como as vogaes representam 
ES vozes, e Sem voz não ha palavra fal-
lada, também sem vogal não pode haver 
palavra escripta ( I . a lição da Carti-
lha Maternal)', e que as invogaes se en-
sinam a ler pelo seu valor, não pelo seu 
nome. E como entende João de Deus 
esta noçãd de valor ? Como esforço, o 
trabalho physiclogico que se faz para 
modificar a pronuncia da vogal. Dizer á 
criança que t, por exemplo, vale lingua 
nos dentes, e dizer-lhe em seguida que 
feia palavra tu — ella lerá bem e facil-
mente essa palavra, sem cahir na atrapa-
lheção que as antigas soletrações provo-
cavam, e sem que no seu espirito se pos-
sam criar duvidas sobre a maneira de ler. 

Não é para aqui o estar a detalhar 
minuciosamente a Cartilha Maternal, 
de resto bastante conhecida para que 
seja preciso explicar o seu mechanismo. 
O que disse é já bastante para provar a 
sua racionalidade. Porque é a racionali-

dade o principio fundamental da Arte 
de Leitura e, portanto, do syátema edu-
cativo de João de Deus. Numa eooca em 
que os estudos de pedagogia ainda não 
estavam iniciados, e em que a maioria 
dos educadores tradicionaes se apega-
vam á cultura da memoria como ao me-
lhor auxiliaa de todo o trabalho intelle-
ctual da creança, um poeta portuguez, 
desprezado peia sciencia officisl e roti-
neira, adivinhou esta conclusão recente 
das recentes descobertas pedagógicas: — 
«mesmo para bem da memoria, para a 
hão cansar e a não inutilisar, é necessá-
rio não ensinar nada á creança que ella 
comprehenda primeiro». 

(Continua). 
João «le Barroni 

L I V R O S E N S A C I O N A L 

Os habitantes dos outros mnndos 
Rdras vezes apparece um livro tão 

suggestivo e interessante como este. 
D:: facto, uma questão devéras curi-

osa. preocuppa, ha muito, todos os sábios. 
Será hab.tado a Lua ? Serão habitados 

os outros mundos que povôam o espaço? 
Oi planetas, que brilham no firmamento, 
s^rão outros tantos viveiros dc seres hu-
manos ? Haverá alli novas humanidades, 
com uma civilização egual ou differente 
da nossa ? 

Este assumpto é estudado pelo gran-
de astrónomo francez Camile Flammarion, 
no seu livr.- Os habitantes dos outros mun-
dos, livro esse agora traduzido para por-
tuguez e publicado pela Bibliotheca de 
Educação Nacional que vae assim intro-
duzido, na nossa litteratura, as obras mais 
notáveis, mais interessantes e mais ins-
tructivas, das literaturas extrangeiras. 

Este precioso livro, Os habitantes dos 
outros mund.s, traz ainda, no final, uma 
série de curiosidades scientificas sobre a 
maneira corro consegniram os sábios ava-
liar o pêso da Terra e dos outros plane-
tas e das estrellas, ensinando-nos, com a 
maior singeleza, por que meios a sciencia 
chegau a esses assombrosos resultados, 
com uma prscisão tal que, hoje, se sabe 
se sabe com mais exactidão a distancia 
da Terra ao Sol, ou a qualquer planeta, 
ou mesmo ás estrellas, do que, por exem-
plo, a distancia que separa Lisboa de Ber-
lim ou de Roma. 

Estar noções scientificas estão trata-
tadas de modo que ficam ao alcance de 
todas as intelligencias, e, por isso mais 
interessantes ainda se tornam. 

A rraducção do livro, feita também 
com esmerada correcção, é devina ao te-
nente Moraes Rosa. 

Por tudo isto, pode dizer-se que é 
uma obra destinada a valorizar ainda mais 
a Bibliotheca de Educação Nacional, que 
está publicando as moderna obras de mais 
elevado alcance social, integrando assim 
o povo portuguez, desde o elemento ope-
rário ate ao elemento intellectual, nesse 
grande movimento emrncipador, dos nos-
sos dias, e dando lhe a conhecer, por fór-
ma a todos aomprehensivel, as questões 
sociaes e politicas, que certamente hão 
de assignalar o século actual, nas suas 
aspirações de Justiça e Liberdade. 

Os outros volumes, já publicadas, são 
a Sociologia, de Palante; as Mentiras Con-
vencionaes da Nossa Civilização Por Max 
Nordau ; a Psycholohia das multidões, de 
Gustave Le Bon e 0 futuro da Raça Bran • 
ca, de Novicow. Os livros anunciados, 
compu!cam~èsta* magnifica. 

Entre as obras a publicar,' destáu?/11' 
se, por exemplo, o formidável livro de 
Bossi, Cliristo nuuca existiu; a celebre 
obra de Georges Renard, 0 que é o Soci-
alismo ; o soberbo estudo de Weber, A 
Humanidade através dos Séculos; o livro 
immortal de Leão Tolstoi, O que deve-
mos fazer, e a obra magnifica de Mala-
testa, 0 que é o anarquismo. 

Nunca em Portugal appareceu, decer-
to. mais notável collecção de obras edu-
cativas e profundamente interessantes, 
por preços tão módicos. Os pedidos de 
volumes ou de assignaturas, assim como 
quesquer outsas indicações, devem ser 
feitas Bibliotheca de Educação Nacional, 
Rua do Alecrim, 80 e 82—Lisboa. Cada 
volume, brochado, custa apenas 200 réis. 
Magnificamente encadernado em percali-
na, 300 réis. 

KBtS"»' 

JULIA AUGUSTA MENDES 

Roa Fernandes T i i omaz—9 
COIMBUA 

Acceita hospedes para. casa, cama, 
roupa lavada e cngomawda, e também 
só para comerv 



A R E I I O L T A 

PARIS EM COIMBRA Grandes Armazen 
H i g l i - f t f i f t a f l l o r 

J. m. de Vaseoneellos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no Saiiatorio de Manteigas, desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE VASCONCELLOS 

Pastelaria e confeitaria Telles 
1 5 0 — R U A FERREIRA BORGES —156 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de fructa de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fabricam se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pud ngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 
Deposito dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-

vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos^da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça 
Lisboa, 32. p 

FARIA 
Vermifugo e antiseptico intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o m b r i g a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por etse remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O Ver mil 11 «o Faria, é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O Vermífugo Faria limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O Vermífugo Faria não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 fiasquinhos, incluindo o sello, 2$28o réis. 

Depósitos. PORTO, Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dro, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
BRA, Rodrigues da Silva & C a , Rua FerreiraBorge s. 

Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) 
Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 

fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim^de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

V E R E C R E R 

k 
e lâ 

Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr Jisa, muito largas, met ro . . . 
Cortes de ve-tido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a i$35o, 2Í320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Pingas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . . . ! ' 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeça, a . . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$2oo, a .' ! 
Armures d'algodão, que eram de 200, a . 
Chalés grandes, seu valor 2„ 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, 

valor i$ooo réis, a . 

E um sem numero de artigos que 
a vista se podem veriUcar 

140 
65 
90 
•5 
60 

120 

6S 
7oo 

5 ' 
320 
540 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

£200 

550 
mó 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero failleur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
B r l u d e s ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo reis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não c o n f u n d i r o s GRANDES ARMAZEES 
DE LISBOA, que são na estrada da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrependem-se, e sô nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos prompíos a vestir desde 4500 
JOÃO FAVAS 

GâSÀ PENH0R1STA 
L A R G O DE S . JOÃO, N . ° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Faz leilão em todos os mexes 
de novembro 

Compra e vende mobília usada 

Encarrega-se de leilões 
e liquidações 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

A b í l i o I i a g ô a s 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto 8 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 
Vendem se passagens em todas as 

classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Lusitano 

Rutomovel 
Aluga-se o automóvel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

^ í a n u ç l " f e í x e í r a 
Bua do Infante D. Augusto, n.08 6 a 14 

Coimbra 
hsta casa conhecida em todo o paiz, 

tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 
PREÇOS C0MM0D0S 

T e l e p b o n e n.° 114 

ALFAIATERIA 0 0 0 
0 0 Gu imarães 5 J,obo 

54, Rua Ferreira Borges, 56 
C O I M B R A 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de pregos 

ÂMAZEM DE SOLA E CABEDAES 
DE J o s é C o p f e i a A m a d o 

Rua Sargento-Môr, 7 a 11 — Coimbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 
Sortido completo em pomadas de côr e 

cremes para a conservação de calçado. 
Solas de borracha de todas as qualida-

des. 
Todas as fazendas são recebidas dire-

ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

CLINICA CIRÚRGICA 
* tratamento das doenças 
dos orgãos aenito urinários 
do bomem e da mufber « © 

José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

Abilio Justiça 

E l e e t P o t h e t ? a p i a 

JWedieaeão e l e e t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

CONSULTAS D £ r / a S " 
D o e n ç a s da bocca e d e n t e s 

Rua Ferreira Borges, 174 

COIHBR& 
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P e l a P a t r i a 
e 

Jornal Republicano Jlcademico 

Director « proprietário 

H a n i a a d a C u r t o 

Redaçâo e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

Oftieínas d« eomposição e imgressãs 
Largo da feira, 20, a 37. 

ANNO 1° 

O Congresso re a n o 
^S^m^FSA^r^-

A' hora a que escrevemos está 
reunido em Setúbal o Congresso 
do Partido Republicano. Este fa-
cto, no actual momento, pôde afoi-
tamente dizer-se — um aconteci-
mento nacional da mais alta gravi-
dade e interesse para o futuro do 
paiz. Na occasião em que o regi-
men nos dá o espectáculo indeco-
roso da mais completa decomposi-
ção moral e mental; quando os par-
tidos politicos estão reduzidos á 
miserável situação de patrulhas sem 
decoro e sem tino; quando a Mo-
narchia Nova apregoada p r todos 
os penicularios palacianos, mostra 
ser digna continuadora da velha 
monarchia que, se disse terminar a 
i de fevereiro;—ha uma única força 
politica, séria com princípios, com 
programmas, que representa qual-
quer coisa de real e de positivo na 
vida da Nação, que reúne os seus 
representantes para dicidir dos seus 
destinos, ligados iniludivelmente, 
aos destinos collèctivos da Patria 
portugueza. Das decisões d'essa 
magna assembleia não pôde o paiz 
desinteressar-se, nem o faz. Pelo 
contrario, todas as chamadas forças 
vivas nacionaes teem alli quem as 
represente, quem por ellas falle e 
quem em nome d'ellas dicida o que 
mais convém aos interesses com-
muns e, conhecida a indecorosa e 
repugnante burla parlamentar em 
que vivemos, o paiz sabe que tem 
alli no Congresso o seu genuino 
parlamento, lidimo representante 
das suas aspirações e dos seus de-
sejos. 

Os delegados que alli se reúnem 
sairam genuinamente do seio das 
massas populares, tem a orientar 
as suas resoluções uma superior as-
piração de contribuir com o seu es-
forço para a grande obra de resur-
gimento nacional, inadiavel hoje, e 
em vez da solidariedade mesquinha 
d'interesses inconfessáveis, ha entre 
elles a nobre, a grande, a superior 
e generosa solidariedade dos prin-
cípios e o sentimento altruísta do 
amor pelos seus concidadãos e pela 
sua terra. 

Mortos os ideaes nos homens 
da monarchia, só elles tem ideaes. 

Tornada um mytho a dignidade 
politica só elles tem a levantada 
comprehensão de que é preciso fa-
ze-la resurgir. Pela sua Patria, pe-
los seus destinos, em que são elles 
os únicos a acreditar, estão dispos-
tos ás dedicações extremas. 

A vida publica e privada d e s -
ses homens é todo um poema de 
sacrifício, de abnegação, de desin-
teresse, de acrisolado amor por uma 
causa que reputam justa e genero-
sa e que, sendo-o de facto, mesmo 
quando elles laborassem em erro, 
nem por isso os sentimentos que os 
animam seriam menos dignos do 
respeito de todos, sendo-lhes fácil, 
como seria, aa t t i tudecommodados 
desinteressados egoístas. 

A elles todos, pois, novos e ve-
lhos, intellectuaes e rudes e hones-
tos filhos do povo, a «Revo/ta» en-

via as suas saudações sinceríssimas 
desejando que das suas resoluções 
saia a indicação do caminho mais 
curto a seguir para salvar da der-
rocada eminente a nossa terra, im-
plantando n'ella a «nova era» da 
Republica. 

A aspiração nacional é imme-
diata, não consente adiamentos. O 
paiz, está demonstrado, que nâo 
pôde esperar e que não quer esperar. 
A monarchia não pôde e é irrisorio 
e criminoso esperar que ella possa 
adaptar-se á obra radical que é ur-
gente fazer-se. A necessidade da 
Republica é hoje mais do que uma 
conclusão a que a razão chega sem 
esforço, um sentimento que vibra e 
pulsa em todas as almas sinceras, 
em todos os corações honestos. 

Demais, se é possível, a cons-
ciência publica está preparada para 
receber a Republica. 

Nas camadas populares, des-
graçadas e soffredoras, a Republica 
é uma fé, uma crença espontanea 
com a tremenda força de todas as 
crenças que se apoderam da alma 
d'um povo, em certos momentos 
culminantes da sua vida. Os pro-
príos adver.sarios o reconhecem e, 
de ha muito que esperam que essa 
Fé, faça a sua erupção definitiva e 
se traduza pela única tórma lógica, 
no dominio dos factos. A monar-
chia existe hoje, apenas pelo poder 
da inércia. O esforço que se exige 
para a remover é o mesmo que se-
ria preciso empregar para remover 
um trambolho que pejasse uma es-
trada, vedando a passagem de quem 
quizesse caminhar desafrontada-
mente para diante. Na vida nacio-
nal, ella é já um corpo extranho, 
um anachronismo, uma coisa abor-
tiva e sem vida própria. Não tem a 
solidariedade dos princípios nem 
das convicções e os factos de ha 
muito já que definitivamente a con-
demnaram. 

Deixal-a estar para ahi, a apo-
drecer, é mais<jue uma imbecilida-
de, é um crime de lesa-patria. Ella 
envenena o ar, asphyxia a vida col-
lectiva, ameaça, se a deixarem, ga-
far irremediavelmente a Nação. 
Nâo pôde ser, nem deve ser! O par-
tido republicano, que é afinal de 
contas o paiz, tem a obrigação mo-
ral inconjuravel de intervir e de in-
tervir a tempo. Uma delonga é uma 
traição, hesitar é uma infamia de 
que a historia a todos nós, pediria 
mais tarde estrictas e severas con-
tas. E' isto, o que nós pensamos, e 
estamos convencidos, que assim 
pensará o Congresso. 

D'elle, não pode sair uma deli-
beração concreta neste sentido e 
aos homens que vão ser eleitos, di-
rigentes não se pôde confiar em 
termos precisos um mandato desta 
ordem. 

Mas deve-se dizer-lhe, e bem 
alto, que é assim que se pensa, que 
é isto que se quer, que é para tal 

fi.7n que todos devem trabalhar, por-
que é o momento, é a hora,—qual-
quer outra orientação é, sobre im-
becil, criminosa. 

Nós, os estudantes republica-
nos, temos n'esse Congresso uma 
voz, que fallará n'estes termos e — 
com o applauso de todos nós e do 
Paiz. ( 

Factos e Gommentarios 
Caçador 

Diz um jornal que um asylo de Lis-
boa recebeu, entre outros donativos, dois 
coelh s do juizo de instrucção. 

Não sabíamos que este cavalheiro 
também era caçador. 

Ou antes, julgavamos que só caçava 
homens. 

Segunda edição 

O Poitugal, a proposito do attentado 
de Setúbal contra o sargento Lima, diz 
que de Lisboa alguém furneceu armas 
ao criminoso. 

E' conveniente também investigar se 
O homem usava varino. 

E depois toca a averiguar quem lhe 
deu a arma e o varino. 

E, é claro, Arnoso a pedir justiça. 
Assim teremos segunda edição do 

regicídio, embora neste caso não passe 
de tentativa de. . . sargenticidio. 

Secção Eitteraria 

Inauguramos hoje na Revolta esta 
secção, onde semanalmente, apparecerá 
verso e prosa, o mais possível com 
algum geito. . . O pub ico dirá se gosta. 

N ó s íazemo-1'o p a r a a g r a d a r a t o d o s 
os p a l l a d a r e s e ha q u e m se pel le , p o r 
u m b o c a d i n h o de pósia e p o r u m a pro-
sasinha a preceito... A h i v a e p a r a 
a m o s t r a da fazenda, u m p o e m e t o q u e 
m e t e p r ínc ipes lo i ros , fadas , e t c . . . u m a 
p o r ç ã o d e coisas b o n i t a s e que , pe lo 
m e n o s , a n i n g u é m p r e j u d i c a m . 

Uma festa 
Em Guimarães, numa festa á Virgem, 

um padre profei-iu, ao que diz a santa 
Palavra, um formoso discurso sobre os 
Prazeres de Nossa Senhora, concluindo 
a funeção com Te-Deum e mais coisas. 

Devia ser imponente. 
Mas quer nos parecer que o assum-

pto pedia antes um discurso do Gallis 
da Liga. 

Caridoso dentista 
Um dentista de Lisboa annuncia no 

Portugal que faz extracções grátis a 
quem apresentar o annuncio, o que pro-
va ter comprado a gazeta. 

Já conhecíamos aquelle dentista de 
que falia o poeta, que tirava dentes por 
amor de Deus. 

Este tira-os. . . por amor do Padre 
Mattos. 

na Encruzilhada 
Aos nossos leitores pedimos desculpa 

de neste numero não inserirmos esta 
secção. 

O nosso gravador não no-la enviou 
a tempo de poder sahir hoje; ficará para 
o proximo numero. 

Ridendo.. . 

— Qual será a Origem da palavra 
«gemeos» f. 

O Conde: 
— E' muito simples. Eu explico: 

as dôres da mãe são muito maiores 
quando tem d o s filhos d u m só parto, 
isto é, esses dois filhos... geme-os... 

A questão de Lourenço Marques 
A questão que neste momento 

mais está chamando a atenção do 
publico é indiscuvelmente o trata-
do entre a .província de Moçambi-
que e a colonia inglezá doTrans-
vaal, que acaba de ser negociado e 
assignado sem a saneção parlamen-
tar. 

Mais uma vez deixou a lei de 
ser cumprida e desta vez os males 
que d'ahi podem vir são enormes, 
bem maiores do que á primeira vis-
ta pode parecer. 

A nossa soberania periga e a 
nossa melhor colonia — Moçambi-
que e o nosso melhor porto-colo-
nial, Lourenço Marques — ficam fi-
nalmente sob a tutela da fiel allia-
da Inglaterra que ha tantos annos 
os andava cubicando sem descan-
ço. 

P r a t i c o u - s e indiscutivelmente 
um atentado contra a constituição 
fundamental do paiz que claramen-
te afirma que os tratados interna-
cionaes nâo podem ser definitiva-
mente validos sem a sanccão ex-

> 

pressa das camaras. 
Este facto teve logar no passa-

do gabinete, mas o actual perfilha 
toda essa immoralidade e recusa-se 
a dar explicações sobre o assunto. 

Assim é que, tendo o deputado 
dissidente João Pinto dos Santos 
requerido que se tratasse urgente-
mente dessa melindrosíssima ques-
tão, a maioria a isso se recusou di-
zendo que as oposições estavam fa-
zendo questão politica de tão peri-
goso caso. Mas as minorias respon-
deram desta vez com toda a inteli-
gência e todo o patriotismo. Logo 
a seguir entrava-se na ordem do 
dia que versava sobre questões po-
liticas e todos os deputados desisti-
ram da palavra para taparem as-
sim a bocca aos que duvidavam da 
sua sinceridade oposicionista. O 
governo é que nãc ficou muito con-
tente, impossibilitado como estava e 
continua estando, de apresentar ás 
camaras os tam decantados proje-
ctos de lei de que falavam para ahi 
os defensores do governo e cuja 
aprovação estava sendo estorvada 
pelos deputados da oposição como 
idiotamente afirmaram os 103 co-
merciantes do já agora celebre pro-
testo. 

O senhor Sebastião está real-
mente com pouca sorte. 

Primeiro a questão do tratado 
que o ha-de levar á cova e agora 
finalmente a prova evidente da sua 
incapacidade administrativa e dos 
seus camaradas de gabinete. 

Talvez o governo por falta de 
assunto para enterter o tempo, se 
lembre ou se veja obrigado a tra-
zer à discussão a constitucionalida-
de do tratado e assim embora contra 
a vontade da maioria o paiz ficará 
conhecendo o que ha sobre tam es-
tranho assunto. O que não pode de 
maneira alguma é continuar-se vi-
vendo nesta incerteza angustiosa 
de não sabermos querr) manda em 
nossa casa, se nós ou os estrangei-
ros. 

E' preciso também que se nós 
podermos desmanchar essa teia que 
nos armaram o laçamos sem hesi-

tações porque o mais pequeno pas-
so em falso é a queda fatal no abis-
mo de que se não volta. 

As oposições, pelo menos a re-
publicana, ham de fazer todos os 
esforços nesse sentido, assim o acre-
ditamos, mas é necessário que o 
paiz as auxilie a fazerem aceitar as 
suas reclamações ás almas pequeni-
nas e ás consciências sem escrupulos 
dos deputados da maioria. Que o 
paiz se manifeste pela imprensa, 
pelos seus comícios e se preciso fôr 
pela revolução armada, mas que 
não deixe de cumprir o seu dever 
porque se o não fizer, a morte é ine-
vitável e será nesse caso uma mor-
te merecida. 

A exposição de faiança 
artística 

O distincto artista Manuel Gustavo 
Bordallo Pinheiro, abriu na quinta feira 
no salão do Theatro-Circo, a exposição 
de faiança das Caldas da Rainha. Essa 
exposição mostra consoladoramente, que 
a obra genuinamente nacional, do glo-
rioso art ;sta que foi Raphael Bordallo, 
nâo te perdeu e encontrou quem valio-
samente a continuasse. A ceramica por-
tugueza que perdera as suas tradicções e 
desapparecera, esquecida e ao abandono, 
affirmou-se graças á extranha e rara 
organisação de Bordallo, com um vigor 
e um brilho taes que, cobrindo de glo-
ria o grande artista, deu ao paiz a espe-
rança de que, n'um ramo da Arte, havia 
qualquer coisa de genuinamente nosso, 
com caracter proprio e inconfundível. 

N'esta desgraçada terra mal educada 
e atrazadissima, estes esforços dos raros 
homens d elite para fazer obra, não tem 
a solidariedade do meio, quando não 
hostil por malvadez, indifterente, pelo 
menos, por mediocridade e ignorancia. 

As classes qae em todos, os paizes, 
são, pela sua especial situação economi-
ca e pela natural educação _io gosto e 
do senso esthetico, as naturaes imitado-
ras d'obras d'esta natureza, como a no-
breza tory d'Inglaterra, entre nós são 
d'uma inesthesia, d'uma ckateza, d uma 
indifferença verdadeiramente apavorante 
e desanimadora. Não desanimou Raphael 
Bordallo e seu filho também não desa-
nima e bem haja por isso. Felizmente, 
embora um pouco tarde e com muita 
lentidão, vae-se creando em volta da 
« obra d'arte » que é a laiança das Cal-
das uma atmosphera d'interesse e justo 
apreço. 

E ' necessário que esse movimento 
se accentue e corresponda ao valor da 
iniciativa. Essa exposição que ahi está 
agora em Coimbra é uma coisa que é 
preciso ver-se, para se poder apreciar o 
seu valor. 

Ha n'ella coisas deliciosas que tem 
ainda a animaTa a alma do glorioso 
artista morto, e, consoladoramente se 
vê que existe quem, com um real talento 
procure continua-ro e o consiga. 

A ' exposição nos referiremos mais de-
talhadamente no proximo numero. Por 
agora limitamo-n'os a agradecer a Ma-
nuel Gustavo o ter-se lembrado de 
Coimbra para nos dar o prazer de admi-
rar alguma coisa que vale «por si» sem 
necessitar encomios. 

a » r e v e n i n a o s os «enliores assí-
gnante» da p r o v í n c i a ele que va-
mos enviar para o correio os re-
cibos cio segundo trimestre do 
nosso jornal. 

E* U« toda â convesiiencia que 
mandem Sogo saíisfaaer as res-
peefiva» Importancia* para nos 
pouparem despeaas desnecessá-
rias. 

A falta de pagamento implica 
a interrupção na remessa do jor-
nal, 
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A UNIVERSIDADE 
CARTAS A UM AMIGO 

Meu caro minha 

As ferias da Paschoa vieram interrom-
per um momento, estas minhas despreoc-
cupadas palestras semanaes com V. Hoje, 
eis-me de volta, fiel e . . . implacavel para 
a sua paciência. Reatando o fio das mi-
nhas considerações deixe-me recapitular, 
de passagem, o assumpto da minha ultima 
carta. 

Disse eu que a principal missão do 
professor por conta do Estado era a de 
julgar e nâo de ensinar e que, este facto 
de forma alguma imputável ao pro-
fessor, sendo péssimo, era um vicio inhe-
rente e uma condição necessaria do pro-
prio ensino official, tal como está orga-
nisado. 

Na medida das suas forças cada pro-
fessor poderá attenuar essa deficiencia 
em certas circunstancias especiaes de que 
trataremos a seu tempo. 

Ora na Faculdade de Direito, em-
quanto ella tiver entre nós O absurdo 
monopolio dos estudos joridico-sociaes 
e, concomitantemente, estiver plethorica 
de frequencia como está — com os cur-
sos até ao terceiro anno desdobrados em 
duas turmas, como nos lyceus, a cerca 
de cem alumnos cada turma — todos os 
esforços dos professores no sentido de 
conciliar as duas funcções de pedagogo 
e de juiz, resultarão improfícuos. 

Porque, se o professor quer se-1'o a 
valer, e esforça-se por ensinar, preleccio-
nando perante o curso, procurando por 
todas as formas interessar o auditorio, e 
nâo chama d licção, não marca a nota, 
não julga o discípulo, - atraiçoa a con 
fiança do Estado, pois só tem, meia hora 
de exame final dentro d'um ponto, para 
avaliar dos conhecimentos adquiridos du 
rante um anno, — o que é absurdo e ri-
dículo, dada, para mais, a contigencia 
enorme d 'um acto de tal natureza. 

De contrario, se o professor é roti-
neiro, é mandrião e ndo-te-rales, e se 
metido commodamente nos regula-
mentos, se limita o marcar a licção, a 
fazer a chamada e a por a nota na pauta, 
é, como professor absolutamente inútil 
e apenas consegue ser como juiz d'uma 
iniquidade absurda e revoltante. 

Um curso de cem alumnos não pôde, 
como você está a vêr, ser chamado, por 
completo durante 8o licções, alumno por 
alumno. 

Nunca é. E mesmo quando fosse, 
quando podesse ser, que provava issso ? 
E r porventura n'uma em duas ou tres 
provas, que ha o direito de avaliar do 
aproveitamento d'um anno? De modo 
algum 1 Eu bem sei que as coisas quando 
não pódem ser perfeitas, o que raras ve-
zes succede n'este mundo, são o menos 
imperfeitas possíveis, e com essa menor 
imperfeição é que nós temos de nos con-
tentar. 

Mas vejamos se não haveria maneira 
de tornar isto que está, que é péssimo, 
um bocadinho melhor. E, é, agora,—não 
trema de susto 1 — que eu vou dizer-lhe 
a minha opinião a tal respeito, — uma 
modestíssima opinião de trazer na algi-
beira, das taes que se devem levar sem 
pre comnosco, obedecendo ao salutar 
principio de que é muito feio um homem 
andar cá por este mundo sem ideias e 
sem lenço. 

Mas, deixe-me V. primeiramente ac-
centuar que o estado de coisas actual 
cá pela Universidade tem os seus logicos 
antecedentes no lyceu. O ensino supe-
rior é o succedaneo do ensino secundário 
e, como quem diz, o seu complemento 

Reformar um, sem reformar paralela 
mente o outro, é absurdo. A bitola uni-
versitária é baixíssima e nem poderá ser 
mais elevada emquanto vierem frequen-
tar a Universidade creaturas intelectual-
mente preparadas como as que saem dos 
lyceus. Não vae n'isto impertinência tola 
para com os meus collegas, porque eu não 
me julgo, em nada superiores a elles. Em 
cartas anteriores já me referi a este facto 
que arcentúo, mais uma vez. Sae-se do 
lyceu encyclupedicamente ignorante de 
tudo qusnto lá se aprende e, o que é peior, 
sem saber nada fóra d'i*so. Os conheci-
mentos úteis d'um rapaz que se matricula 
no l.° anno da Faculdade de Direito, 
pouco mais são em regra, do que lêr, 
escrever e contar — e isto mesmo, na l -
guns casos. . . D'ahi succeder que se dá 
a carta de bacharel a certas creáturas 
que — fallemos claro 1 — tem a mentali-
dade e a instrucçâo d'um recruta, ou 
d 'um cabo d'esquadra. 

podia çontar-lhe immensas ane-

Novo directório 
do Partido Republicano 
Setúbal — 26, ás 8 m. Estão 

eleitos para o novo directorio : 

que 

doctas pittorescas para provar a 
asserção. 

Ahi vae uma para exemplo: 
— A um quintanista de Direito, em-

prestou um collega, no meu 2.° anno, a 
morte de D. João, de Junqueiro, para o ini-
ciar nos mysterics da litteratura. O ra-
paz leu e, passado dois dias devolven o 
l;vro. 

— Gostaste? — perguntou-lhe o ami-
go-

Gostei. . . E' bon i to . . .— respon-
deu o outro e, depois d'uma pausa, per-
guntou, curioso: • 

— Mas, olha lá, esse D. João é D. 
João V ou D. João VI? 

Veja V. que bacharel! 
Eu dou-lhe a minha palavra d'honra 

não invento e tenho duvidas sobre 
se este rapaz era classificado ou nâo I 

Repito: a bitola é baixíssima e é na-
tural que o seja com gente d'esta. 

Não diga V que ella podia ser mais 
elevada na especialidade. Não podia. 

Cerberos primitivos e rudimentares 
não podem saber — verdadeiramente sa-
far — de coisa nenhuma. Estas coisas es-
tão intimamente ligadas. Eu a um bote-
cudo não posso ensinar metaphysica 1 

Ora, com esta matéria prima, natural 
é que a bitola seja lamentavelmente irri-
sória. E emquanto isto assim continuar, 
tentar Ievantal-a é dar Origem a uma ca 
lamidade tão grande como a. . . Dego-
lação dos Innocentes. . . 

Mas muito se podia tentar para me-
lhorar o que está. 

Primeiramente acabar com o sistema 
de selecção do professorado universitá-
rio feito como hoje se faz. 

Quem quizesse concorrer, concorria 
desde que tivesse a sua carta de curso. 
Duas secções distinctas na Faculdade: a 
de Sciencias sociaes e a de Direito Posi-
tivo. O critério de apreciação de com-
petencia para o exercício do magistério 
não ser o que é hoje: o da erudição os-
tentosa e patafaçuda e o das boas clas-
sificações durante o curso. Antes de mais 
nada exigir a um professor individuali-
dade scientiHca, lucidez, qualidades peda-
gógicas, documentadas por qualquer fór-
ma. Ha muita gente que gosta de coi-
sas vistosas e mirabolantes taes como o 
capello e a borla. 

Pois ficasse isso para quem quizesse 
— com os demonios 1 Mas não fosse tal-
coisa a condição sine qua non para ser 
professor da Universidade. Para a secção 
de Direito Positivo, quem melhor pode-
ria ensinar, do que um hábil profissional 
de Direito nos tribunaes, um advogado 
de valor, suficientemente instruído por 
experiencia, na melindrosa e difficil te-
chnica judicial? Não fallo é claro de chi-
caneiros reles ou de verborragicos de au-
diências de jury. 

Isto, a realisar-se melhorava, quanto 
a mim, consideravelmente o ensino do 
Direito. 

Obtido o professor, havia uma outra 
coisa urgente a f a z e r — reduzir a fre-
quencia da Faculdade. Como ? Creando 
uma escola de Direito em Lisboa — o 
que é da mais elementar justiça e de ru-
dimentarissima equidade. Com que fim, 
isto ? Com o fim de collocar o professor 
de Direito, como está o professor de Me-
dicina, de Philosophia, em mais intima 
relação com os seus alumnos, conhecen-
do-os melhor, apreciando-os com mais 
justiça, estabelecendo assim entre todos, 
mestre e discípulos, uma funda commu 
nhão de opiniões e de pontos de vista 
um laço de syrnpathia, elemento indis-
pensável, nas relações de quem ensina e 
quem aprende e impossiveljde estabcle-
cer-se em cursos enormes onde o pro-
fessor para se impôr ao respeito dos 
alumnos não sae do hieratismo cathedra 
tico rigido como um semi deus e, por 
vezes, quando é de seu natural mal-
creado ou nervoso, petulante e antypa-
thico como um mestre escola clássico. 

Temos mais, relativamente ás provas 
do anno lectivo, esta coisa, infinitamente 
mais séria, mais honesta, mais segura do 
que a lição oral e que seria uma innova-
çào a tentar e um fundo ataque á cábula 
de nós todos: — o ponto escripto, os 
exercícios escriptos. 

Eu tenha uma fé enorme n'este meio 
d'ensino e as razões porque asism penso 
para a semana Ih'as dirfi, porque me es-
casseia o tempo para continuar. 

EFFECTIVOS 

D r . T h e o p h i l o D r a g a 
D r . I S a s i i i o T e l l e s 
t l o s é R e l v a s 
D r . E u s é b i o L e ã o 
C u p e r t i s s o R i b e i r o 

SUBSTITUTOS 

•José Siarbosa 
D r . P e r e i r a O s o r i o 
Dr . Leão Azedo 
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g u e s 

A Revolta cumprimenta o novo 
directorio fazendo votos para que a 
implantação da Republica em bre-
ve seja um facto em Portugol. 
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A LENDA DO IDEAL 
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Vou contar-te uma historia, minha amiga, 
Uma historia d'amor, 

— uma extranha lenda muito antiga, 
Luna doce bailada, umd cantiga, 

D'um velho trovador. 

Ouvi conta-la um dia a um poeta 
Que ficou a chorar. . . 

Sabe-a de côr, o lyrio, a brisa inquieta, 
Tudo o que é simples como a violeta, 

Puro, como o luar. 

E assim, deves sabe-la tu também, 
Não a deves dizer. . . 

Não a digds nem mesmo á lua mãe, 
Lonta-d á noite ao vento e a mais ninguém, 

Que o vento ha-de entender. .. 

Só quem tem um anceio inexprimido, 
Lomo o vento e o mar, 

Só quem aspira a um sonho indefinido, 
Pôde entender-lhe o intimo sentido, 

E a pode apreciar. 

Coimbra, Abri l—909. 

Seu amigo e admirador 
Ramada Curto» 

A faculdade de direito manda reger 
a cadeira de Pratica extra-judicial pelo 
doutwr Teixeira d'Abreu, ex-ministro 
franquista, com gravíssimas culpas no 
desenlace da questão académica de ha 
dois annos. 

Ainda ha dias nos referimos, infeliz-
mente, a este professor a proposito dos 
novos processos académicos, relembran-
do aquella passagem do discurso em que 
elle queria o castigo dos innocentes : 

— E' precizo castiga-los embora elles 
tenham razão . . . 

Herodes era bem menos cruel, e bem 
mais justo. . . 

A»ora a faculdade manda-o reger 
uma cadeira onde ha grande numero de 
alumnos, academicamente, politicamente 
e moralmente incompatíveis com elle. 
Por seu lado, o Dr. Teixeira d'Abreu 
acceita de braços abertos o mandato, 
e vae defrontar-se com um curso onde 
sabe nem tudo são sympathias, antes 
muito pelo contrario. 

A muitos parecerá isto um arrojo 
extraordinário, ou uma ingenuidade sem 
antecedentes. 

Nada d'isso. 
A' parte o que ha de falta de receio 

(que outro nome poderia ter) é preciso 
ter em vista a situação em que o Dr. 
Teixeira d'Abreu se encontrava no mi-
nistério franquista. 

Dictador, odiado e amaldiçoado, con 
servou sempre o mesmo sorriso esphyn-
gico, aquelle sorriso com que termina 
uma reprimenda aos alumnos e com que 
na aula se refere á morte d u m collega, 
invocando o nome de Deus. 

O seu sorriso inalteravel que denun-
cia um cynico ou marca um justo, é a 
sua característica e a sua defeza. • 

Elle é sempre a mesma estampa, 
inflexível deante duma dôr ou d u m 
triumpho, seu ou de alguém. 

No ministério conservou-se até á 
ultima, inalteravel, e foi preciso um re-
lampago de cólera para o prostrar. E 
ahi a situação era mais grave e mais 
difficil. 

Agora, professor de alumnos que o 
odeiam, a ninguém assombrará o seu 
desplante. 

Elle é assim. 
Ha criminosos que levados á pre-

sença da victima, sorriem ainda para 
desviar suspeitas. 

Elle vae reger a cadeira que lhe 
incumbiram. Amanhã, oxalá que não, 
pôde haver um incidente com um alu-
mno. O franquismo cahiu, mas os ho 
mens ficaram e elle é um d'elles. 

Será o mesmo homem, o mesmo 
dictador aconselhando a faculdade, como 
aconselhou o governo. 

— Mesmo que o rapaz tenha razão 
é precizo castiga lo. 

* 
* * 

A obra da faculdade, para ser com-
pleta, faita-lhe ainda uma coisa: mandar 
pôr á porta da aula um capacho, d'aquel-
les que teem um letreiro que diz — Cave 
canem — capacho, porque o novo mes-
tre se dará bem com elle, letreiro, para 
prevenir os incautos. 

A. Ws 

E uma historia vaga, ennevoada, 
Falia d'amor e morte. . . , 

— Nasceu d?alguma mystica bailada; 
Dos paizes da neve immaculada, 

E das brumas -do NorL. . . 

II 

O p f i n c i p e 

Houve outrora, n'um reino mui distante — 
Um príncipe sem par, 

Que era poeta, trovador, galante, 
Tinha um cabello d'oiro scintillante 

E um doce e claro olhar. 

Era um principe lindo! O seu fallar 
. . . era de mel, talvez?. . . 

E as cortezãs ao verem-no passar 
Iam nuas, febris, peitos a arfar, 

Deitarem-se-lhe aos pés. 

Elle passava absorto, e nem olhava 
A nudez deslumbrante, 

Da virgem esculptural, que se offertava, 
Lábios e seio em flor, rendida e escrava, 

Receiosa e vibrante. 

Elle passava absorto, a acalentar, 
No seu olhar dormente 

Uma visão de neve e de luar, 
Que o fazia sorrir e suspirar, 

Melancholicamente. 

Passava pelo bosque, ao sol-poente, 
A ' luz crespuscular. 

Os seus galgos corriam-lhe na frente, 
E paravam a olha-lo, meigamente, 

Tristes, de o ver scismar. 

E, na clareira, quando ao vir da lua, 
Ha sylphos a bailar. . . 

Quando, na névoa vaga que fluctua, 
Ha formas de mulher graciosa e nua, 

E vozes a cantar, 

Quando os lyrios desmaiam, quando o vento 
Diz segredos ás rosas, 

Quando o luar azula o firmamento, 
E na sombra, na paz, no isolamento 

Se ouvem fallar as cousas, 

E nas moitas sombrias da folhagem 
Ha choros de violinos. . . 

Quando o mysterio vem, na voz d'aragem, 
E as fadas vão revêr a sua imagem, 

Nos rios chrystalinos, 

Ouvia-se dizer á natureza, 
A' brisa, ao rouxinol 

Ao murmurar das fontes na deveza: 
— Como elle é lindo! D u m a tal belleza 

Que faz inveja ao sol! 

{Continua) 
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TRIBUNA D0UTR1NRIÂ 
A m u l h e r 

« A difficuldade em comparar a ho-
mem e a mulher provém da difficuldade 
que ha em determinar na constituição 
dum e doutro o que é peculiar ao sexo 
e o que não é . . . A única cousa que 
nós sabemos com certeza é que tudo o 
que elles tem de differente é o sexo. . . 
No que elles têm de commum são eguaes; 
no que elles têm de differente elles não 
são comparaveis»—J. J. Rouxeau—Emi-
lio. 

Os anti-íeministas vêem, quasi sem-
pre, argumentar com hiperboles que a 
ignorancia, umas vezes, a má fé, outras, 
o preconceito e a falta de critica, sem-
pre, lhes suggere, desviando a questão 
do seu âmbito para conceitos paradoxaes e 
estultos que nada têm que vêr com a 
reivindicação legitima dos direitos de 
egualdade de tratamento feita pela mu-
lher consciente. 

Claro está que a mulher, reclamando 
os direitos que fluem naturalmente do 
facto da sua vida pessoal, não pretende 
masculinnar se no sentido em que alguns 
imbecis considéram essa libertação. 

E ' evidente que a mulher não pode 
pretender qne seja o homem que engen-
dre os filhos, ou que seja elle que os 
amamente. Só os tolos poderão accusa'-
as de tal pretensão. 

O que a mulher reclama, e muito 
bem, é o direito ao amôr, o direito ao 
trabalho, o direito á posse do fructo 
d'este, o direito á instrucçâo, á adminis-
tração, fiscalisação e o direito ao sacer-
dócio de educadora. 

E porque não ?! Forque não ha de 
a mulher ter a faculdade de escolher li-
vremente o preferido do seu coração? 
Ha rle ser indefenidamente escrava, pri 
meiro da familia que lhe impõe um ma-
rido repugnante, e depois do marido que 
a vexará até á morte impondo lhe um 
simulacro d'amôr antagonico com a de-
licadeza dos seus sentimentos?. . . 
" Quem ha ahi que não se revoltasse 
vendo sua própria mãe, ou suas irmãs em 
tão desesperada situação? 

Tenha a mulher a plena liberdade do 
amôr e os adultérios, para ahi tão fre-
quente, descerão quasi a zero. Mas para 
que a mulher possa em toda a plenitude 
fazer uso desta liberdade ella carece, pri-
meiro que tudo, de poder ser bastante para 
si economicamente. A base da economia 
é o trabalho e este só é efficaz para o 
agente se os seus fructos não forem rou-
bados a quem o exerce. 

Para que o trabalho seja maxima-
mente productivo é urgente que á saúde 
do agente se alie o proprio saber : tenha 
pois a mulher o direito á instrucçâo, a 
toda a instrução segundo a vocação e as 
aptidões de cada uma. 

Uma vêz tornada a mulher produclòra 
ella, cooperando na riqueza collectiva, 
tem, inegavelmente, o direito a intro-
metter-se na gerencia dos negocios pú-
blicos, administrando e fiscalizando. 

Ah 1 Eu bem sei que o Preconceito 
virá clamar que a mulher, intrometten-
do-se em todos estes negocios, endurece 
a própria sensibilidade, perde o frescor 
da ternura piégas, etc., etc. Pois bem, 
consumados tartufos, mas então o ho-
mem, andando occupado em tudo isso, já 
de ha muito que deve ter perdido o tal 
sentimento, e assim elle exige da mulher 
a seu respeito o exercido de funeções 
psíquicas que elle não pode retribuir, 
nem sequer comprehender 1. . . 

E ' egoísmo incomprehensivel, e mal-
dade manifesta. 

Se, porém, eu entendo que á mulher 
importa fruir todos aquelles direitos, eu 

mantrnho-me também na ooinião muito 
minha de que a ella incumbe defendel-os e 
obtel-os. 

A liberdade não se confere, conquis-
ta se. 

* O proprio facto de se luctar pela 
posse de um direito é o melhor signal de 
que o reivindicadôr é capaz desse di-
reito.^ 

Aos homens generosos do presente 
compete, pois, semear b?m profusamen-
te a semente da verdade e da justiça 
para que a sociedade de amanhã encon-
tre desbravada a floresta sombria do 
ignominioso preconceito. 

Uma vez conseguido este desiderato, 
resulta o que sempre se obtém com o 
aproveitamento de todos os esforços dis-
poniveis: maior somma de energias, 
maior quantitativo de trabalho, portanto. 

E não é só o quantitativo de traba-
lho que vem enriquêcer o patrimonio da 
sociedade; é também o seu qualitativo. 

Em toda a obra humana a mulher é 
um cooperador efficacissimo. Pela sua 
bondade corrigirá a brutalidade masculi-
na ; pela sua prudência evitará os gran-
des cataclismos sociaes; pela sua virtu-
de, bem mais solida do que a dos ho-
mens, será uma educadora dos seus ca-
maradas ; pelo amôr que ella sabe difun-
dir, ainda nas causas mais insignificantes, 
ella será o grande factôt fertilizante da 
operação humana, retemperando e vivi-
ficando o animo nas grandes emprezas, 
dando vida, insuflando belleza, creando. 
Só o amôr é creadôr. 

Ao mesmo tempo que se duplica a 
força productiva da Humanidade pela 
cooperação franca e ampla da mulher, 
pela diminuição dos seres fúteis e inúteis 
?e diminue em muito o parasitismo que 
só consome e não produz, que entrava 
e não progride, que é fonte de desmora-
lização em vez de ser manancial de vir-
tude. 

Integre-se, pois, a mulher na Huma-
nidade. Refundam-se os codigos de fór-
ma que ahi se não fale nunca em mu-
lheres nem em homens, mas sómente em 
pessoas, que serão ou não crédôras de 
certos gosos ou merecedoras de certas 
penas, não em virtude do sexo, mas 
em conformidade com as próprias virtu-
des ou vicios. 

Lúcifer. 

mais de cem annos descobriu a vaccina. 
Pois os de Guimarães, onde são as 

preces, ainda vão pelo S. Sebas t i ão . . . 

Do JPortugal: 

Pelas noticias recentíssimas que a Com-
missão Central recebeu de Roma, podemos 
afiançar que os peregrinos serão optimamente 
acolhidos na cidade eterna, e que alli tudo 
correrá de molde a ficarem plenamente satis-
feitos. 

Recommenda-se instantemente a todos os 
r e v . " ' priores e membros da commissão do 
dinheiro de S. Pedro do Patriarchado, de Lis-
boa a conveniência d'entregarem as esmolas 
relativas ao corrente anno ao thesoureiro da 
commissão monsenhor Carlos Costa, até ao 
dia i de maio, afim de s. ex.» o Senhor Patriar-
cha, presidente da Peregrinação, offertar pes-
soalmente o obulo do dinheiro de S. Pedro ao 
Santo Padre na occasião da audiência solemne. 

Também nos parece que serão opti-
mamente acolhidos, os pelingrinos... e 

obulo. 
Especialmente este . . . 

FOLHETIM 
FEIVICI A N O S A N T O S 

REGRESSO AO PÓ 
Ao João Pinto Figueiredo 

Vagamente, confusamente comecei a 
perceber, na grande paz que me rodea-
va, que estava morto e enterrado. Com 
effeito eu sentia pesarem-me sobre o pei-
to os f̂ ete palmos suffocantes de argila 
húmida, e todo esse silencio, toda essa 
paz solemne vinham do cemitério quie-
tamente adormecido, onde, dois dias an-
tes, eu fóra sepultado—de corpo á terra. 

Fôra o caso que eu, empregado hu-
milde dum escriptorio humilde, apanha-
ra a grippe numa noite chuvosa, "ao re-
colher a rasa, um quarto sem conforto 
na casa de hospedes da Don'Ànna, alcan-
dorada nos cirros da Graça: ou fosse 
das botas cambadas e rotas ou do meu 

K tesoura 
Da Palavra-. 

— Na occasião em que sua Magestade 
El-Rei regressava hontem do theatro D. Amé-
lia, ao passar debaixo das janellas da séde da 
Liga Monarchica, foi-lhe feita uma calorosa 
manifestação por um elevado numero de so-
cios que ali se encontravam, mandando Sua 
Magestade parar o trem para agradecer. 

E ' claro que o numero era elevado. 
Pois se elles estavam nai janellas. 

Dos jornaes: 

LONDRES, 10 Communicam de Sofia ao 
«Times» que as potencias da tríplice alliança 
reconheceram a independencia da BuIgaria. 

Só agora ? 
Ah ! já sabemos 1 
Estiveram á espera do consentimento 

do sr. Alarcão. 

Da Palavra: 

A fim de se impetrar do Altíssimo a atte-
nuação da horrorosa epidemia da variola 
principiam hoje, pelas 6 horas da tarde, na 
egreja de S. Damaso, as preces em honra do 
martyr S. Sebastião, que se venera naquelle 
templo. 

E houve um medico inglês que ha 

pouco cuidado com as poças, eu molhá 
ra os pés e um febrão violento arreba-
tou-me em tres dias, que tantos foram 
os que gemi na cama com as pernas 
vermelhas dos sinapismos e beberrican 
do o chá de borragem da caridosa bos 
pedeira. 

Eu sempre fôra insoffrido nas doen 
ças e qualquer ponta de febre me esmo 
recia, mas nunca pensara a serio na 
morte francamente confiado na Justiça 
de Deus, que certamente me pouparia 
a mim tão innffensivo e tão nullo, que ia 
passando na vida tão despercebido como 
um grão de pó rolando atravez do espaço 
E por isto, porque eu era um ser inof-
fensivo e útil a minha morte parecia-me 
agora uma grande e flagrante injustiça 
de Deus. E só agora, depois de vinte 
seis annos de cuito e de temor perante 
a Sua Perfeição, PU via clara e patente-
mente a Sua Injustiça. 

Cer tamente fôra bur lada a minha fé . 

oão de Dens, o único educador na-
c i o n a l — A Cartilha Maternal co-
mo base de uma remodelação ge-
ral no nosso systema de ensino 

(Conclusãoj 
Isto é a condemnação de todos os 

velhos processos de ensinar a ler, e tam-
bém, dos alphabetos-jogos, tão usados 
lá fóra. 

Como resulta da leitura da Cartilha 
Maternal e dos vários commentarios que 
oão de Deus lhe fez, ensinar a ler é 

uma coisa séria, que só depois dos 7 ou 
8 annos (quando a evolução mental da 
primeira infancia está terminada) se deve 
compçar. 

E ' também ensinar a raciocinar ou, 
melhor, é sastifazer o desejo de racioci-
nio que toda a criança tem e que todos 
os psychologos e educadores — desde 
Montaigne a Elslander, a Van Espinga, 
a Compayré, a Eilen Rey, etc.—lhe re 
conhecem; mas que só agora é tomado na 
devida conta pelos pedagogistas e peda 
gogos mais avançados, ao lado dos quaes 
o nome de João de Deus deve ser collo-
cado, como o de um predecessor. 

Elle foi, com effeito, o primeiro que 
criou um instrumento de educação, ou, 
mais propriamente, de ensino racional, 
fundado nas leis psychologicas da evolu-
ção mental da criança, e preparando-lhe 
o espirito para pensar logicamente. 

Mas esta feição da sua obra far-lhe-ia 
esquecer que a necessidade de concreti-
zar é uma das características da menta-
lidade infantil? 

Esqueceria também que esta precisa 
de estar continuamente interessada no 
que aprende ? 

De modo algum. 
A criança, pela Cartilha Maternal 

aprende a ler palavras com sentido co-
nhecido desde a 2.a lição, de modo que 
concretiza logo as noções adquiridas, que 
as realisa logo, e tem, além disso, a sua 
attenção solicitada, continuamente dis-
perta pelo facto de ver escriptas pala-
vras que de ha muito conhece falladas. 

J ão de Deus verificou ou teve a in-
tuição dessa lei psychologica da attenção, 
que Ribot havia de formular mais t=rde 
do seguinte modo—«na origem da atten 
ção ha sempre estados affectivos». 

Cabe-lhe ainda o grande merecimen-
to de ter observado outro principio pe 
dagogico importantíssimo. 

Escreveu elle : — «O titulo da Carti-
nha Maternal revela que compete o de-
licado ensino primário á mulher, espe-

cialmente ás mães, porque nos ensinam 
a fallar e nos deviam ensinar a ler. 

A falia é a língua da familia; quem 
se aparta do lar deve já saber a lingua 
social. 

Por isso ás mães, que do coração 
professam a religião da adoravel innocen-
cia e até por instincto sabem que em ce-
rebros tão tenros e mimosos todo o can-
saço e violência podem deixar vestígios 
indeleveis, offerecemos o nosso systema 
profundamente pratico o meio de evitar 
a seus filhos o flagello da Cartilha Na-
cional. .. 

O pensamento essencial destas pala-
vras é o mesmo que defende Eilen R y, 
no seu livro 0 século das crianças, quan-
do diz que a primeira educação deve 
ve ser toda dada pela familia; e é, leva-
do ás consequências extremas, o que pre-
sidiu á fundação de collegios em que se 
procura dar ao alumno uma vida familiar, 
em que se pretende não maguar, não 
contrariar o seu desenvolvimento nor-
mal. 

Dentro da especialidade a que se de-
dicou, João de Deus queria que esse prin-
cipio fosse adoptado e seguido-

O que é mais uma razão de o con-
siderarmos como um nobre um fecundo, 
um grande espirito de educador. 

Resumindo: 
João de Deus pensa que o ensino d i 

leitura deve: 
I.° Ser racional, isto é, respeitada a 

iniciativa lógica da criança ; 
2.° Estimular o interesse do alumno 

jogando sempre sobre palavras conheci-
das, quer dizer, satisfazendo o sou instin-
cto de concretização; 

3.0 Ser dado num meio familiar. 
São esses os princípios que, para todo 

o ensino, a modarna pedagogia defende, 
fundada em factos e observações que 
João de Deus desconhecia. 

No entanto, foi nos livros dos re-
centes pedagogistas que eu encontrei ar-
gumentos para a minha these; e isso bas-
taria para me dar a certeza de que ella 
é absolutamente justa 

Ha, porém, outra razão, para que 
ella o seja, nos precisos termos em que 
a enunciei:—João de Deus escreveu uma 
obra, não direi nacional, mas essencial-
mente meridional, latina 

Sem querer entrar na de-strinça e na 
classificação dos nossos caracteres ethni-
cos ou, pelo menos, nacionaes, com a 
facilidade de que usa o sr. J. Augusto 
Coelho, no seu recente folheto sobre a 
Reforma de Instrucçâo Primaria, mas 
discordando inteiramente — seja dito de 
passagem — da sua phanthasiosa classifi-
cação, é licito affirmar, assim no-lo diz 
a experiencia e assim o provam Collaja-
ni, Finot e Fouillé nos seus estudos so-
bre os povos europeus, que as raças do 
sul são mais novas, mais rapidamente 
assimiladoras, mais espontaneamente cria-
doras. 

Mais avidas, portanto, de raciocínio, 
de explicações immediatas e lógicas. 

0 N q u e a uma criança allemã ou in-
gleza se fará admittir por imposição (o 
que não quer dizer que se deva seguir 
tal processo) sem grande perigo futuro, 
será difficil faze-lo admittir a alumnos 
nossos, sem violar moralmente o desen-
volvimento do seu espírito, mais precoce 
e, por conseguinte mais delicado e mais 
frágil. 

João de Deus nitidamente o viu, e 
d'ahi a ideia de fazer um trabalho racio-
nal e raciocinado para o ensino da lei 
tura. 

E os seus versos permittem-nos sup-
pôr que foi do mais fundo do seu instin-
cto poético, da sua organlsação artística, 
meridional como poucas, que nasceu a 
emoção, origem d'essa ideia inteiramente 
nova na pedagogia das primeiras letras. 

Seja como fôr, o que é certo é que 
ella é a mais adaptada ao nosso modo 
de s?r psycholngico. E, assim a concepção 
educativa de João de Deus indi^a-nos o 
caminho a seguir em toda e qualquer re-
forma de ensino, primário ou secundá-
rio, que deverá ser essencialmente apta 
a satisfazer a nossa ingenita avidez de 
lógica, de raciocínio, e não apenas como 
até aqui, capaz de aniquilar, para todo o 
sempre, pela cultura excessiva da memo-
ria, essa disposição fundamental do nos-
so espirito. 

Esta é a orientação que resulta das 
ideias pedagógicas de João de Deus; e, 
a meu ver, a única justificável. Segura 
e definitiva para todos aquelles que quei-
ram fazer em Portugal, ou mesmo em 
qualquer paiz latino, uma boa obra pe-
dagógica. 

Qualquer das considerações que aca-
bo de fazer exigirá um desenvolvimento 
largo, que a natureza d'este trabalho não 
pode permittir. 

Creio, no entanto, ter dito o bastan-
te para que a concepção educativa de 
João de Deus «ppareça, aos olhos dos 
que me ouvirem ou lerem sem ideias 
preconcebidas, nas suas justas e formi-
dáveis proporçõ?.c. 

E'la seria em qualquer paiz do mun-
do, motivo sufficiente para dar ao seu 
auctor uma celebridade indiscutível e a 
gloria — a rrais pura, a mais nobre, a 
mais dignificadora de todas as glorias — 
de um estudo serio da sua theoria e do 
ensaio pratico d'ella. Assim não tem 
succedido entre nós. 

Penso que a este congresso pertence 
reparar em parte essa falta e, reparando-a, 
prestar ao paiz um serviço inestimável 
—que é o de orientar definitivamente a 
pedagogia nacional no sentido que João 
de Deus indicou. 

Proponho, pois, que o Congresso vo-
te e approve as seguintes conclusões do 
meu relatorio: 

l.° O estudo da Cartilha Maternal 
e dos princípios educativos de João de 
Deus contidos no Guia Theorico e Pratico 
da mesma Cartilha deverá tornar-se obrí-
gatorio nas nossas Escolas Normaes, como 
base indispensável para todo o ensino das 
primeiras lettras e, em geral, como dou-
trina orientadora para os nossos profes-
sores. 

2 ° Dado o atrazo da educação da 
mulher em Portugal, e para que a con-
cepção educativa de João de Deus se po-
nha em pratica, como o não pode ser por 
completo na Escola Primaria, o Estado 
deverá subsidiar a criação de Jardins-Es-
colas, onde a Cartilha Maternal seja en-
sinada nas condições mais approximadas 
d'aquellas que o seu auctor desejava e 
preconizava, isto é, num meio tanto 
quanto possível familiar. 

João de Barros 

AVISO 
D e n o v o p e d i m o s aos srs* 

a s s i g n a n t e s da p r o v í n c i a , a 
q u e m e n v i á m o s o s r e c i b o s pa-
ra o c o r r e i o e q u e não sat i s f i -
z e r a m as a s s i g n a t u r a s d o 1." 
t r i m e s t r e , o o b s e q u i o de n o s 
e n v i a r e m a r e s p e c t i v a i m p o r -
tância , d e c o n t r a r i o , s o f f r e r ã o 
i n t e r r u p ç ã o na r e m e s s a d o 
n o s s o j o r n a l . 

E n v i a r e m o s o s r e c i b o s na 
vol ta do c o r r e i o ã q u e i l e s s r s . 
a s s i g n a n t e s q u e t i v e r e m a gen-
t i l e za de a t t e n d e r a e s t e ped i -
do . 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

R u a da S o p h i a - 5 $ , 1° 

porque dois dias se tinham passado sem 
que a alma me abandonasse o corpo as-
cendendo a essa promettida vida mais 
suave e mais doce do que fôra a minha 
passagem pelo mundo. Agora, no silen-
cio húmido da cova, eu dava balanço a 
todo o meu passado, indagando os mais 
escuros recantos na fadigosa busca do 
peccado grande e feio que se erguia en-
tre imim e Deus. Mas nada- achava que 
ensombrasse a pureza da minha alma: 
eu cumprira sempre o preceito com de-
voção e crença, e aos doze annos fôra 
de laço branco no braço fazer a primeira 
communhão; nunca nas grandes dores 
ou nos grandes desastres da minha vida 
eu levantara para o ceu o punho fechado 
sublinhando uma blasphemia, e na minha 
mediocridade contentára-me sempre «com 
o que Deus me dava ». E no entanto eu 
morrera ! E no entanto esse Deus, que 
eu t emera e que eu venerára, burlára-me 
com a promessa d 'uma vida fu tu ra de 

gosos e delicias. Impetuosamente sentia 
referver em mim a revolta contra E I I P , 
e toda a minha ancia, todo o meu esforço 
era romper, furar essa crosta de argila 
que me separava da vida e abalar pelo 
mundo fóra ceifando crenças, derrubando 
egrejas, e ir gritar na bochecha extatica 
do 1'ápa : 

— Não ha ceu! Não ha nada 1 0 que 
ha é uma grandíssima intrujice 1 

E como o meu esforço era impotente 
para rasgar a terra, para fugir para a 
Vida a clamar a Revolta, comecei a cho-
rar desalentado e triste, cheio de pena e 
de saudade dos monótonos dias passados 
no escriptorio a ganhar os escassos cin-
co tostõesinhos. 

Insensivelmente puz me a achar tam-
bém um certo encanto nesta morte ines-
perada. Certamente os jornaes tinham 
publicado o meu nome e a noticia, la-
crimosa na sua meia dúzia de linhas, na 

Necrologia-. «Aos estragos da terrível 
grippe succumbiu h o n t e m . . e depois, 
escoltando o meu nome como luzentes 
soldados, os adjectivos honrosos que eu 
sempre presára: « . . . diligente e activo 
empregado do escriptorio do nosso 
amigo A. de Seixas», e isto, esta noticia 
e o meu nome em lettra redonda, doce-
mente me envaidecia. Certamente tam-
bém o Falcão, meu companheiro de tra-
balho, que tinha a palavra fácil, elogiara 
á beira da sepultura «o seu chorado 
amigo, que ali jazia inerte e perdido pa-
ra a amizade de quantos o conheciam e 
agora o pranteavam», e também este dis-
curso chorosamente declamado entre os 
cyprestes esguios subindo ao ceu azul 
me enchia de orgulho e vaidade sastifei-
ta. Eu, porém, — inexoravelmente o sen-
tia—a estas honras fúnebres preferia a 
pautada rotina da minha vida humilde. 

( Continua) 



A R E I I O L T A 

AO PUBLICO 
Armazém de vinhos e aguardentes 

Por junto e a retalho annexo á casa de pasto 

A L U S I T A N A 
RUA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas) 60 a 66 

C o i m b r a 
TELEPHONE N . ° 206 

O proprietário d'esta casa, tendo effectuado alguns contractos im-
portantes de compras de V I N H O S M A D U R O S e V E R D E S , vem 
expôl-os á venda por preços bastante reduzidos. 

Preços dos vinhos 
Vinhos claretes de meza qualidades garantidas, desde um litro, a 30réis!!! 
Vinho verde de Mondim de Basto, a 70 réis o litro!?!? 
Idem, de 10 litros para cima, a 60 réis. 
Azeitona cordoveza a 120 réis o kilo, de io kilos para cima, a 100 réis. 

A t t e n ç ã o 
Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, para o qne basta 

mandar um cartão com o nome e morada. 

Todas as vendas n'esta casa, de I O l i t r o s para c ima, tem a 
eondticção gratui ta |aos d o m i c í l i o s dentro 

dos l i m i t e s da c idade 
A oasa de pasto A «LUSITANA» recebe 

oomeusaes a preços modieos 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre saborosos e variados 
petiscos e sobretudo magníficos vinhos. 

O PROPIETARIO, Cezar Cabral 

VERMÍFUGO FARIA 
Vermífugo e antiseptieo intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o m b r i g a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por etse remedio e cente -
nas as creanças salvas com elle. 

O Vermífug o Faria, é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O Vermiiugo Faria limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptieo intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O Vermífugo Faria não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 faasquinhos, incluindo o sello, 2$28o réis. 

Depositos. PORTO, Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dro, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
BRA, Rodrigues da Silva & C R u a FerreiraBorge s. 

f 
V* acnorros da Serra da Estrella 

L E G Í T I M O S 
A' venda no Sanatorio d e M a n t e i g a s , desde a um tres 

mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE VASCONCELLOS 

Grandes Armazéns 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — Coimbra 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossas 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim^de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém po le fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S ARMAZÉNS DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

V E R E C R E R 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos ; desde 
Guardanapo?, desde . . . . 
Flanellas d'algodão, metro . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro 
Cortes de ve-tido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a 1S350, 2(8320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Pingas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde . . . . 
Fer ros a vapor, para engomrnar, a . . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . . . . 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeça, a . . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$2oo, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2., 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, 

valor i fooo réis, a 

e lã 

140 
65 
90 
•5 
60 

120 

65 
3o 

7oo 
5' 

320 
540 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

1$200 

55° 
E um «em 11 a mero de artigos que só 

6 vista se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a , g e n e r o t a i l l e u r 

Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-
das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 

B r i n d e s ! — Todos os dias nas compras de 
5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES ARMAZEES 
DE LISBOA, que são na e s t n d a da Beira, 35 
39, com qualqaer outro estabelecimento, por-
que depois arrepeniem-se, e sô nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a Yestir desde 4500 
JOÃO FAVAS 

CASA PENH0RISTA 
. LARGO DE S . JOÃO, N . ° 6 

Empresta sobre tudo que represente Talor 

Fax leilão em todos os meses 
de novembro 

Compra e vende mobília asada 

Enearrega-se de leilões 
e liqnidaçdes 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

flbilio Liagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto e 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 
Vendem se passagens em todas as 

classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

flutomovel 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

^ Í a n u e l í ç í x e í r a 

Rua do Infante D. Augusto, n.os 6 a 14 
Coimbra 

Esta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 
PREÇOS COM,VIODOS 

T e l e p b o n e n.° 1 1 4 

ALFAIATERIA 0 0 0 
0 0 G u i m a r ã e s % J , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 
C O I M B R A 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

AMAZEMDE SOLA E CABEDÁES 
DE J o s é C o f f e i a A m a d o 

Rua Sargento-Mór, 1 a 11 — Coimbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 
Sortido completo em pomadas de côr e 

cremes para a conservação de calçado. 
Solas de borracha de todas as qualida-

des. 
Todas as fazendas são recebidas dire-

ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

C L I M A Clil l i lUilCA 
« tratamento das doenças 
aos orgãos aenito urinários 
do homem e da mufber « « 

- José Lebre 

tratamento das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

E l e e t F o t h e r a p i a 

J V t e d i e a ç ã o e l e e t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Thelephooe n.° 254 

Herculano de Carvalho 

CONSULTAS U J J t 
l í o e a ç a s da bocca e d e n t e s 

Bua Ferreira Borges, 174 

COIMBRA 
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F e i a i t e m í b l i c a 

3ernal Republicano Jkademieo 

Uireclor e pr»2>>*ie(ario 

R a m a d a C u r t o 

Redaçào e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 
Ofiieinas dg eomposição e impressão 

Largo da feira, 29, a 37. 

NOVO DIRECTORIO 
Está eleito o novo. Directorio 

do partido republicano. 
Do valor d'esse grupo d'homens, 

que foi escolhido para presidir aos 
destinos da única força politica do 
paiz e a quem incumbe por esse 
facto as mais graves e especiaes 
responsabilidades, faliam sufficien 
temente dois nomes — Theophilo 
Braga e Bazilio Telles. Não ha 
hoje em Portugal nenhuma acção 
partidaria, que possa apresentar 
entre o seu estado maior, doss vul-
tos d'esta excepcional grandeza. 
Theophilo Braga, não é, apenas, 
uma individualidade confinada aos 
estreitos limites das fronteiras: — é 
uma grande figura da raça latina, 
excepcional em toda a parte, e uma 
das mentalidadés hegemónicas do 
mundo culto. O estrangeiro, ha de 
reconhecer, que um partido politico 
que conta com a solidariedade de 
Theophilo e o tem á sua frente, 
como orientador e como guia, as-
sumindo a sua direcção efíectiva e 
vindo elle r— o sábio, o pensador, 
o homem de gabinete, — lançar-se 
em plena lucta e em plena activi-
dade politica, é uma força conside-
rável, progressiva, moderna.. inte ; 
grada nas suas reivindicações e nos 
seus princípios, no grande movi 
mento civilisador que interessa to-
dos os povos cultos e aos destinos 
da qual esses povos não só não po-
dem ficar indifferentes como lhe da-
rão, naturalmente, o appoio da sua 
solidariedade e da sua interessada 
sympathia. . Com a escolha de 
Theophilo para o Directorio, afoi-
tamente se pôde dizer, que o parti-
do republicano tem interessado nos 
seus destinos a Europa culta, a 
Europa que faz civilisação e prepara 
com o seu estorço genial, no campo 
do pensamento abstracto, da scien-
cia, das artes, das industrias e das 
reivindicações sociaes, uma era de 
Paz e de Justiça para a Humani-
dade sobre a terra. 

Ainda ha pouco, em Paris, 
Anatole France, n u m discurso acer-
ca de Theophilo Braga e da sua 
obra, disse com excepcional brilho, 
o mesmo que acima deixamos es-
cripto e isto que nos alegrou como 
patriotas, encheu-n'os de orgulho e 
de jubilo, como republicanos. 

Ah! bom é que, a contrapôr a 
Theophilo Braga, a monarchia por-
tugueza, tenha os nomes gloriosos 
de Espregucira, Alarcão, Oliveira 
Mattos e quejandos! Como esta 
constatação e este contraste, en-
trando nos domínios da íarça, nos 
sublinha o riso até ás lagrimas! 
O' glorias da mentalidade monar-
chicas, ó José Luciano, ó Vilhena, 
de Fronteira e do estandarte, vão 
alli depressa ao senhor Theophilo 
Braga que precisa das botas en-
graxadas ! 

O outro vulto, a quem especial-
mente nos referimos é Bazilio Tel-
les 

Em qualquer paiz, esse homem 

seria uma grande figura. A França, 
plethorica de grandes sábios, de pu-
blicistas da maior cultura e de 
maior talento, longe de o engeitar, 
collocava-o naturalmente nas filei 
ras da sua éli'e intellectual, entre 
os melhores dos melhores. A sua 
obra attesta o que vale o econo 
mista, o pensador e o litterato. E' 
o que de melhor, de, quasi único, 
existe em Portugal, -escripto sobre 
os problemas que mais vital e pro 
fundamente interessam o paiz. Mas 
a extranha figura dé Bazilio Telles, 
grande nos domínios da Intelligen-
cia e do Saber, vale também, numa 
terra de mediocridades e de chatezas 
triumphantes, como qualquer coisa 
de luminosamente superior, de 
exemplar e de grande! Ella mostra 
como é íacil, ás excepcionaes orga-
nisaçòes, aos previlegiados do Ta-
lento e do Caracter, isolar-se dos 
homens e das suas inferioridades e 
baixezas, para viver a vida de sa-
crifício, de abnegação e de desinte-
resse, adentio do seu mundo interior, 
rebelde a transigências ! 

E este homem encerra em si 
uma dualidade inédita! Sendo, por 
determm^çóes naturags da sua or-, 
ganisação excepcional, o inadapta-
do a um mundo que lhe é extran-
geiro, elle é, ao mesmo tempo, o 
homem de acção e de lucta, o re-
volucionário capaz de jogar a vida 
em mil lances difficeis, d'esde que a 
jogue e ai risque pelo seu paiz que 
elle ama enternecidamente e em 
pròl do seu generoso e nobre ideal 
que a sua razão esclarecida patro-
cina e acceita. 

Que os videirinhos, os sub-rnedio-
cres, que da bambochata do regimen 
vivem e d'ella fruem a pilança que 
os traz fartos e nédios, que os pe-
quenos bandidos de estomago e de 
egoismo ponham os olhos n'este 
homem, de intelligencia e de coração. 
E, digam lá, depois, os biltres, se a 
natureza não errou em lhe dar 
forma humana, em vez de os fazer 
eguaes ao porco, seu semelhante e 
seu modelo ! . . . 

E os outros ? Quem são e o que 
valem os outros ? São tres figuras, 
tres valores positivos, representando 
por direito de conquista, os interesses 
e as aspirações do escol da sociedade 
do seu tempo. 

Cada um delles tem, na sua clas-
se, a situação previligiada que só os, 
raros attingem. E' um medico dis-
tincto, um agricultor importante, 
doublée d'um cerebral e d u m artista 
e um grande commerciante moderno, 
que poz a sua intelligencia e a acti-
vidade da sua vida honrada, ao ser-
viço d'um dos ramos do esforço 
humano de que mais depende hoje 
o progresso das nações: o commer-
cio. 

Todos elles se elevaram á com-
prehensão dos superiores interesses 
collectivos e podendo, melhor do 
que ninguém, disfructar a vida com-
moda e fácil de tantos outros, por-

fiadamente trabalham e luctam em 
pról do seu paiz e dos seus ideaes. 
Estes homens documentam-se pelos 
seus actos, sem.precisar que lh'os 
realcem e, a inda 'que d u m a forma 
differente, em nada (desmerecem dos 
primeiros em que falíamos. O par-
tido republicano honrou-se e bem 
serviu a Patria, escolhendo o novo 
Directorio. Nós fazemos votos por-
que elle seja o primeiro governo da 
Republica, como é legitimo e justo 
esperar. 

E, saudando os que entraram, 
temos de dizer, commovidamente, 
aos que sairam que cumpriram o 
seu dever, que o paiz lhes está grato 
pela forma como o serviram e conta, 
agora e sempre, com a continuação 
da sua obra de patriotas e de repu-
blicanos. 

A todos a afirmação do nosso 
aplauso, da nossa gratidão e da 
nossa solidariedade. 

l a í s e i s s a l e z 
A dolorosa catastrophe que enluctou 

o paiz, parece que deixou em absoluto 
indifferente um grande numero de pes-
soas, aqui em Coimbra. 

H i musica nos passeios dois dias de-
pois de ficarem reduzidas a montões de 
ruinas algumas villas mais flíorescentes 
do Ribatejo, sepultando nos escombros, 
homens, mulheres e creanças e reduzindo 
á rnaií ,extrema miséria 03 que s bcevf-
veram. Parece que toda esta tremenda 
desgraça se paséou nos confins da 'far-
taria entre os lamas do Thibet! A mui-
tos espíritos ainda não voltou, nem pode 
voltar tão cedo o socego, e, no emtanto, 
estamos agora a o u v r o barulho atroa-
dor das gaitas de folies e dos zabumbas 
que percorrem as ruas, entre o estrondo 
dos morteiros e o alarido e algazarra do 
rapazio 1 E ' a commemoração do Cente-
nario da Sebenta, uma festa alegre feita 
por uma geração mais moça e feliz do 
que a d'agora que recorda saudosamente 
o seu beilo tempo passado. Nada mais 
justo, nada mais natural mas. . . n'outro 
momento que não este. 

Entre a Academia que recebe a gera-
ção da Sebenta, ha muitos rapazes riba-
tejanos que estão n este raomentJ tortu-
rados, afiictos, com o coração opresso por 
uma grande angustia — vendo as terras 
onde nasceram destruídas, arrazadas por 
um forte e impetuoso vento de desgraça. 
Emquanto as famílias acampam em bar-
racas toscas, contemplando de lagrimas 
nos olhos as suas habitações em ruinas, 
os collegas d'esses pobres rapazes folgam, 
despreoccupados e felizes, sem ter, quan-
to mais não fosse—um bocadinho de 
piedade pelos seus infelizes companheiros. 

Trinta e tantos mortos, centi e tan-
to feridos, povoações destruídas, tudo 
isso reclama, indubitavelmente zabumba, 
foguetes e, uma algazarra de alegria e de 
estúrdia 1 

E ' estranho, mas é a^sim! 
Nem tudo lembra. Os académicos 

de ha dez annos, não se lembraram d'isto 
e é desculpável que se não lembrassem. 
Mas, sem querer, vieram dar origem a 
uma coisa pelo menos cruel, pelo menos 
antypathica, — porque é sempre an ty ja -
thico. . . não ter coração nem juizo. . . 

Certo, que os rapazes da r:gião asso-
lada, hão de ter um prazer intensíssimo 
com festas tão opportunas e o paiz ha-de 
apreciar favoravelmente uma tão louvá-
vel attitude. 

F a l i e c i n s e n t o 
Falleceu na passada terça-feira a sr.a 

D. Maria Graciana Quaresma de Vascon-
Cellos, esposa do no so arnigo Antonio 
Quaresma de Va >concellos, estudante da 
Universidade. 

Os nossos sentimentos. 

A. N O S S A FIEL A L I A D A 

Factos e Commeniarios 
Comícios Franquistas 

D is I I ás 12 e meia, na aula d^ D ' -
reito Publico , ás 2.'as 4.ss e 6.a8, iealis.» 
o dr. José Tavares, deputado franquista, 
substanciosas prelecções á cerca d) fran-
quismo, fazendo com toda a eloquençia 
e brslho a apologia dos a?tos e pr icessD 
do partidt que n pôz. . . nos assentos da 
camara. S. Ex-a bastante esquecido de 
tudo que é Direito, substitue assim com 
Vantagem para "os s-*us alumnos a scien-
cia q u e lhe fa l ta . 

Os rapazes, especialmente os republi-
canos, estão enthusiasmados, e pensam 
em inaugurar também na mesma au'a, se 
tal continuar, substanciosas conferencias 
contradictorias, que devem fazer um enor-
me successso e despertar um grande inte-
resse. 

J!s fétidas do terramoto 
e o sr. Fortunato 

O sr. Fortunato d'Almeida, professor 
de Historia e Geographia no lyceu, crea 
tura temente a Daus e que vive em cheiro 
de santidade, ensinou na aula do 4.0 anno 
aproposito da catastrophe ribatejana, que 
as fendas que se abriam na terra por occa-
sião dos tremores de terra, eram para en-
guiir os herejes e os impios que descriam 
de Deu", e . . . do cheiro do sr. Fortunato. 

Ouem n ' o . . . confessasse! 

IHimoso 
Arnoso, jâ fatigado pelo seu trabalho, 

arranjou agora um acdyto, Mimoso de 
nome. 

O primeiro mimo que o homem dei-
tou cá para fóra foi uma proposta para 
a Liga pedir a demissão do juiz de in-
strucçâo, de quem diz coisas muito pouco 
mimosas, por ainda não ter esclarecido 
a horrorosa tragedia, etc. 

E', como se vê, digno discípulo do 
da lapide. 

Continue, Mimoso, que a gente pre-
cisa de se rir. 

Hrttoso 
Fallou. Nâo se occupou do nefando 

attentado. 

Engano? 
Em quasi todas as terras onde o aba-

lo se fez sentir, as egrejas soffreram mais 
ou menos. 

D'onde parece concluir-se que a coisa 
não vinha dirigida para os atheus. 

Ou seria engano no sobrescripto ? 

Socialista e Conselheiro 
Afinal a Camara de Coimbra não 

adheriu ao Congresso Municipalista por 
desnecessário, disse-o o seu presidente, 
pois nunca a estação tutellar poz entra-
ves ás deliberações camaradas. 

E quer este «pandego» que a gente 
o tome a serio. . . 

Ora o Conselheiro socialista ! 

De pernas abertas 

Diz C Debate, de Mattosinhos: 

®A Revolta, nosso prezado collega 
de Coimbra, no seu numero da semana 
passada contando a phrase do sr. João 
de AUrcão, de que no nosso ultimo nu-
mero dêmos conhecimento, em fundo, 
aos leitores, apresenta-a assim: «estou 
aqui de pernas abertas para os aturar». 

A Revolta engana-se. Temos boa 
memoria. S. ex.a não disse que estava 

pernas abertas para nos aturar», o 
que já seria exquisito, mas sim «para o 
que nós quizessemos» — o que é diffe-
rente. Emende lá a Revolta: « para o 
que nós quizessemos» é que era. 

Por signal que ao ouvirmos aquillo, 
olhamos os nossos companheiros a mo-
dos de quem lhes perguntava se gosta-
vam . . . 

De pernas abertas 1 
Se ainda soubsssemos, fazíamos o si-

gnal Ha cruz trez vezes». 

Confiamos na memoria de Alfredo 
Pimenta e por isso fica feita a rectifica-
ção. 

E bem andou o nosso presado amigo 
em emendar, porque realmente a phrase 
assim é ainda melhor. 

Serenidade 
Na camara alta quando o presidente, 

a seguir ao abalo de terra, queria encer-
rar a sessão, o sr- Vilhena disse que 
«os trabalhos parlamentares nada tinham 
que vêr com os phenomenos sísmicos». 

E o sr. Alpoim que «estava no uso 
da palavra e ainda não terminara as suas 
explicações»-

A serenidade dos nossos estadistas 
Verdadeiramente pombalina! 

Pontos e virgulas 
No Congresso Pedagogico o Sr. Abel 

Fontoura da Costa, dando-se ao desfru-
cto com uma imprudência verdadeira-
mente felgueirense propoz como medida 
de transcendental importancia, — ima-
gine o lei tor o que — a substituição da 
virgula pelo ponto nos números deci-
maes. . . 

A' semelhança do que sempre suc-
cede com os grandes innovadores tem 
sido rudemente combiticlo o Sr. Fon-
toura ; e muitas almas pequeninas houve 
desconhecendo o alcance de tão capital 
Reforma (virgula) que logo nes3e dia á 
sahida lhe gri tavam: 

— O' Abel dá cá a virgula. 

«Do Portugal» 
Pergunta ancioaamente o Portugal 

porque seria que em Coimb'a no Domin-
go de Paschoa não quizetam receber o 
Jesus Christo (sic.) na estação nova. 

Pudera ! Naturalmente ia ma! acon-
dicionado ou tinha excesso de peso . . » 



A R E I I O L T A 

Os padres e o terramoto 
Vae já longe o tempo em que os 

fenoinenos da natureza, que comsigo 
trazem a ruina e a morte, eram vistos 
como castigo terrível ferido na sua sus-
ceptibilidade doentia pslas audaciosas e 
rebeldes afirmações dos homens que 
creára. Ha muito que os homens se 
acostumaram a dominar algumas dessas 
pretendidas punições. O para-raios ri 
serenamente das tempestades destruido-
ras e o mar é quasi impotente ante a 
couraça dos navios modernos. Um fe-
nomeno, porem, existe cuja previsão 
nâo é possível ainda e cujos terriv. is 
efíeitos não é fácil atenuar. Referimo-
nos aos tremores de terra que acabam 
de enlutar a alma portuguesa, e que 
ha pouco ainda levaram a desgraça e a 
tristeza ao povo italiano. 

Ou porque o fenomeno- não é m u | o 
frequente, e portanto se não sinta uma 
necessidade imediata de o evitar, ou 
porque os dados da sciencia sejam ainda 
poucos para lhe descobrir a causa, o que 
não ha duvida é que sobre esse assum-
pto pouco se tem adeantado. Sabe-se 
apenas que é um facto absolutamente 
natural como as tempestades, os vulcões 
etc. 

Alguém, comtudo se aproveita desta 
incerteza e principalmente da ignorancia 
do grande numero para tirar destes fa-
ctos conclusões absolutamente erróneas, 
mas que servem os seus mesquinhos e 
criminosos desígnios. Queremos referir-
nos ao que para ahi tem espalhado os 
jornaes catolicos a respeito do ulti no tre-
mor de terra e do que sobretudo acon-
teceu nas povoações ribatejanas. 

Atribuem e'les o caso a um castigo 
de Deus que assim mostra as suas iras 
contra os que ousam discutir a sua exis-
tência e ao mesmo tempo acende nova-
mente a fé naquelles corações em que a 
duvida já entrára. 

E, o que é peor ainda, procuram ti 
rar também efeitos políticos de tão la-
mentosos acontecimentos não reparando 
que os partidos revolucionários depoze-
ram as suas armas de combate ante tan-
ta dor e tanta desolação. 

Como se desse o caso de a região 
assolada estar muito republicanisada, lo-
go começaram de espalhar que isso muito 
contribuíra para o castigo desse Deus — 
para ali se tornar mais visível e de mais 
pavorosas consequências. E se nós lhe 
perguntamos qual o motivo porque os 
templos em que esse Deus é adorado 
não ficaram de pé e pelo contrario foram 
em algumas terras os unbos prédios que 
sofreram estragos, logo nos respondem a 
jesuítica e comoda frase de que paga o 
justo pelo pecador. 

Ora este procedimento da imprensa 
e dos militantes do catolicismo é abso-
lutamente revoltante e infame, como o 
de quasi todas as questões em que se 
metem. Zombar assim da ignorancia do 
pobre e sacrificado povo, cuja alegria 
desapareceu com a miséria que o opri-
me é já de si supremamente cruel; mas 
aproveitar essa ignorancia para satisfa-
zer os seus interesses egoístas e baixos 
é alem de cruel refinadamente pulha. 

Ahi se o povo soubesse ler e aos 
seus cerebros sequiosos de conhecimen-
tos chegassem as verdades mais simples 
que a meia dúzia de eleitos é já dado 
atingir, não ousariam esses bandos de cor-
vos esfaimados lançar tamanha torpeza 
a correr mundo porque isso seria a sua 
irremediável perda. Assim alguma coisa 
ha de aproveitar porque a ignorancia é 
ainda a causa principal do fanatismo re-
ligioso é e será sempre a origem de todas 
as supertições. Por isso se comprehende 
guerra permanente que el es, os catoli-
cos, fazem todos aquelles que se inte 
ressam pela instrução e educação da 
grande massa dos humildes, e o cuidado 
e interesse que tomam em serem os 
orientadores d'aquelles que procuram 
instruir se e educar-se. 

O povo vae porem abrindo os olhos 
e é em vão todo o trabalho empregado 
em o desviar do seu fatal caminho. Um 
dia ha-de vir em que rirá das palavras 
ôcas e venenosas dessa malta que o ex-
plora, e em que a sua inteligência domi-
nará por completo e aproveitará para 
seu bem estar todas essas forças occuí-
tas que hoje atormentam a má existên-
cia e enchem de tristeza a sua alrna so-
nhadora. 

Francino. Corare. 

Um visitante illustre 

Esteve ha dias em Coimbra, 
com demora apenas de poucas horas, 
o Dr. Baltasar Brum, ex-director 
da « Evolucion », o brilhante orgão 
da «Associacion de los Estudian-
tes » de Montevideo. 

0 nosso amigo, um dos mais 
bellos ornamentos da Universidade 
de Montevideo, foi com Hector Mi-
randa, e outros a alma do Primeiro 
Congresso Internacional de Estu-
dantes Americanos que se celebrou 
em Montevideo em ianeiro do anno 
passado. 

0 que esse congresso íoi di-lo a 
serie das suas conclusões, e o conjun-
cto de todos os seus trabalhos que 
íonram diante da velha Europa culta 
a mocidade da America latina. 

Oxalá que nós podessemos den-
tro de pouco imita-los. 

Mas por nosso mal, para isso 
nos íalta tudo a começar pela união 
que não existe e pelo espirito scien-
tifico, de que carecemos em abso-
luto. 

O Dr. Baltasar Brum devia ter 
tido esta mesma impressão, quando 
ao mostrar desejos de visitar a As-
sociação dos Estudantes de Coim-
bra, lhe respondemos, que nós aqui 
só tínhamos associações politicas 
(partimos do principio que uma 
coisa que para aí dava peto nome 
de Associação Académica já mor-
reu ha muito.) 

E agora para terminar estas 
brevíssimas palavras de homenagem 
ao illustre viajante, lá vae uma im-
pressão interessante. 

Fallavamos do Congresso Mu 
nicipalista e o Dr. Brum que estivé 
ra em Lisboa quando elle se reali-
sava disse: 

— Já conhecia de tradição o 
espirito republicano do português. 

Mas quando outro dia vi o desfi-
lar das escolas fiquei convencido de 
que esse espirito era bem o de toda 
a população de Portugal. 

Porque, note você, aquillo du-
rou immenso tempo, ameaçava eter-
nisar-se. 

Em quanto são só os homens, 
passa; mas quando as crianças os 
seguem não ha força que detenha 
tal avalanche. 

E depois sorrindo: 
— Oh! A Republica Portugue-

sa é já hoje um facto, esteja certo 
disso! 

O illustre viajante partiu acom-
panhado de seus Paes e de suas 
gentilissimas irmãs que o acom-
panhavam na sua peregrinação pela 
Europa. 

E nós ficamos, na hora da des-
pedida, a pensar comnosco mesmo, 
que outro gallo nos cantaria se nós 
tivessemos para ai, enchendo as 
faculdades, intellectualidades com o 
vigor e a originalidade d'aquella. 

Ii. G. 

A "Cartilha Maternal,, 
e a Physiologia 

SECÇÃO L I T T E R A R I A 

A LENDA DO IDEAL 

Dr. T e i x e i r a de Carvalho 

Passou hontem o anniversario d^ste 
nosso illustre correligionário, director 
do nosso prezado collega A Resistencia. 

nosso amigo, sinceros parabéns. 

Acaba de ser publicado este annuario. 
A todas as pessoas que desejem co 

nhecer alguma coisa sobre o commercio 
e industria de Coimbra recommendamos 
esta util e interessante obra ; ahi encon-
trarão também os viajantes a indicação 
de tudo que em Coimbra é digno de ser 
visto e admirado. 

Ha muito já que se fazia sentir em 
Coimbra a falta dama obra destas e é 
para louvar a iniciativa do sr. Adriano 
Nascimento. 

Ao nosso amigo agradecemos a gen 
tileza do exemplar offerecidp. 

Assim se intitula o bello traba-
lho que ao Congresso Pedagogico 
apresentou o dr. Manuel Laranjeira, 
distincto medico do Porto, e cuja 
leitura recommendamos a todos os 
que se interessam por estes assum-
ptos. 

Na impossibilidade de o publicar 
na integra, por ser bastante extenso, 
publicamos a seguir as suas condu-
sões: 

I — Devendo a pedagogia, nos seus 
princípios fundamentaes, basear se sobre-
tudo nas leis'|&yeioIogicas do desenvol-
vimento orgânico, mental e affcetivo, da 
creança, a « Cartilha Maternal » de João 
de D^us impõe-se como sendo o methodo 
natural, essencialmente physiologico, que 
deve ser applicado ao ensino da leitura : 

a) Porque vae ao encontro das ten-
dências e aptidoens naturaes da organisa-
çâo infantil, não para as contrariar na 
sua evolução normal, mas, sim, para as 
aperfeiçoar, isto é, para facilitar o seu de-
senvolvimento natural e progressivo. 

b) Porque ao converter as aptidoens 
e tendencias do espirito infantil, impreci-
sas, vagas, indefinidas, em íuneçoens or-
ganicas, precisas, claras, definidas, segue 
0 caminho mais curto e fácil da sua evo-
lução progressiva, sem deixar de obser-
var rigorosamente a lei pbysiologica da 
complexidade crescente; 

c) Porque consiste n u m conjuncto de 
preceitos e regras praticas que a creança 
assimila rapidamente, graças ao seu ins-
tinctivo mecanismo imitativo e á sua fa-
culdade de, n'essa edade, fazer instincta-
mente raciocínios ínductivos rudimenta-
res ; 

d) Porque não exige á creança racio-
cínios abstractos, impossíveis de formu-
lar n'essa altura da sua evolução mental, 
e, d'um modo geral, exclue tudo o que 
seja obrigar o espirito infantil a esforços 
que ainda não esteja apto a realisar ; 

(• t • i..» 
e) Porque, integrando o ensino da 

leitura na educação maternal, veio collo-
cal-o no dominio que lhe estava indica io 
pelas leis naturaes, e onde elle pode ser 
mais fecundo e proficuamente applicado. 

II — Sendo a « Cartilha Maternal » 
um methodo de ensino de leitura, essen-
cialmente physiologico, pelo qual é mais 
difficil ensinar do que aprender, isto é, 
sendo a arte de leitura de João de Deus 
um methodo que tem de ser racional-
mente e minuciosamente applicado ao 
espirito proteiforme d'uma creança, elle 
exige, como todos os methodos naturaes, 
da parte de quem ensina: 

a) Um conhecimento perfeito da sua 
applicação pratica : não basta saber como 
elle deve ser applicado ; é preciso sobre-
tudo saber applical-o; 

b) Um carinho fervoroso, como o 
da mãe, ou do artista estatuario mode-
lando em horas de febre creadora; isto, 
claramente, emquanto as condiçõens da 
nossa vida social não permittirem que o 
ensino da leitura seja unicamente uma 
missão educativa da maternidade. 

III — Da applicação da «Cartilha Ma-
ternal » ao ensino de leitura, deriva um 
conjuncto de vantagens, não só de ordem 
individual, mas também social; como me-
thodo natural, essencialmente physiolo-
gico que é, a arte de leitura de João de 
Deus impõe-se em nome da saúde da 
creança e da saúde da raça: 

a) Porque, não atiophiando, antes 
desenvolvendo aptidoens e tendencias or-
ganicas e intellectuaes, proporciona á 
creança um prazer idêntico ao dos exer-
cícios physicos, e eniiquece-a com uma 
somma d'aquella alegria que só a saúde 
mental dá; 

b) Porque não abafa o gosto nascente, 
embryonario, digamos, pelos exercícios 
intellectuaes, e sem prejudicar a saúde 
do corpo, vigora a saúde do espirito e 
desenvolve na alma infantil a curiosidade 
e avidez do saber, que é um dos princi-
paes factores de progresso collectivo ; 

c) Porque, applicando até o seu es-
pirito educativo a outros domínios da pe-
dagogia, deixa entrever para a raça nm 
melhor futuro de saúde e bem-estar. 

II 

O p m n e i p e 

«Como o principe é lindo! A bocca breve, 
E ' um ninho de beijos! 

O seu cabello ondeado é seda leve, 
Na sua carnação de rosa e neve, 

Enroscam-se desejos! 

«E nunca amou o principe! Ninguém 
O viu chorar d'amor ! 

As mais formosas flores que o mundo tem 
Morrem por elle, e elle passa alem, 

Sem colher uma flor... 

«Scisma, sorri, vagueia nos caminhos, 
Com seus galgos fieis.. . 

Despreza o manto, a purpura, os arminhos 
Pára só fallar aos pobresinhos 

A quem dá os a n n e i s . . . » 

E a natureza inteira, recolhida, 
Quedava-se a scismar, 

No singular mysterio d'essa vida. . . 

E d'entre a moita quieta e florida, 
O rouxinol parava de c a n t a r . . , 

* 
* * 

I I I 

R v i s ã o d o f ^ a i o V e t » d e 

Ora uma tarde o principe scismava 
N'um terraço de pedra em frente ao mar, 
— Scilenciosa a côrte que o cercava 
Seguia a direcção do seu olhar. 

Era p'ra lá da linha scintillante 
Em que o Sol abrazado se escondia 
Que elle soiyia-a uma visão d i s t an t e . . . 
— A côrte, em roda, triste, não so r r i a . , . 

Ia descendo o sol. No seu caminho 
Jorrava oiro e sangue fumegando 
Os pagens perguntavam-se baixinho. . . 
— «Em que estará o principe scismando> 

Suspiravam de amor desenganado 
As donzellas mais lindas da nobreza. 
E, junto aos pés do principe, deitado 
O seu galgo fitava-o com tristeza 

Os velhos cortezãos embranquecidos 
Pelos annos e o pó de cem batalhas 
Olhavam-no callados, commovidos. 
— O ceu era do rubro das fornalhas ! — 

Já a fímbria do astro scintillando 
Se escondia no mar calmo e dormente 
E o luar subindo, lentamente, 
Ia as aguas serenas aloirando 

Moria o s o l . . . mas antes de partir 
Despediu-se da terra commovida 
N'uma côr de esmeralda diluida 
N'um grande raio verde a refulgir 

Era um verde soberbo, deslumbrante, 
D'uma ideal e limpida pureza, 
Um assombroso verde fulgurante 
Como não tem nenhum a natureza 

Por um momento illuminou o ceu 
Reproduziu no mar a sua côr 
Tremeluziu, brilhou, depois morreu 
Como morre o aroma d'uma flor... 

E foi então que o principe bradou 
N'um extasi d'amor transfigurado : — 
— «Chamas por mim! A hora já soou! 
— Ha-de ser breve o dia do no ivado . . . 

«Do teu olhar a verde claridade 
Já deslumbrou o c e u . . . Rasto de luz 
Que me illumina a estrada da Verdade 
E os meus passos a ti, guia e conduz!» 

{Continua). 



A R E I I O L T A 

K tesoura 
Da Palavra: 

O Congresso Republicano, nestes dias de 
lucta, sô ter ia razão de ser para congregar 
forças de valioso auxilio á obra espinhoa-í do 
governo no remedio ás consequências da gran-
de catas t rophe, auxilio q u e as opposições mn-
narchicas, aliás, e mui to nobremente , offere-
ceram com unanime valor. 

As opposições monarchicas e a re-
publicana, pela voz do deputado Dr.João 
de Menezes. 

Disseram-no os jornaes 
Se não vê bem compre uns otulos. 

Do Portugal-. 

A única imagem que ficou intacta, apesar 

TRIBUNA D00TR1NRIA 
M u l h e r e h o m e m 

e g n a s cosno p e s s o a s 

«Si la femme a le droit de monter à 
1'échataud, elle douit avoir aufsi celuí de 
monter à la tribune». 

Foi esta a declaração sob cuja ru-
brica Olimpia de Gouges, Luiza Lacom-
be, e outras mulheres parisienses, em 
1793, levaram perante a Communa de 
Paris os s-nis — Direitos da mulher — 
em 17 artigos em opposição aos «Direi-
tos do Homem, proclamados pela Con-
venção. 

Perspicazmente viram essas mulheres 
que a Convenção sob o titulo—Direitos 
do Homem — só dos direitos masculi-
nos tinha tratado. 

Ninguém, certamente, negará a rácio 
J ^ n S S Í U ^ ^ ^ ^ S n.bilidade do argumento princip.o que 
cado e ali tem sido venerada pelos fieis, que 
em altos gritos lhe p e d e m miser icórdia . 

Vá, arranjem um milagresinho! 
Nestes tempos tão pouco milagrosos 

nada se pode perder. 

Dos jornaes: 

COPENHAGUE, 24. — O rei nomeou D. 
Manuel de For tugal cavalleiro da ordem do 
Elephante . m 

Não serão cavallarias muito altas pa-
ra quem está pouco habicuado a montar? 

Da Palavra: 

Voltou ainda. Tinhoso, uivando. Semean-
do calumnias . • ou coisa que o v a l h a . . . po r 
que o maluco não diz coisa com coisa, perce-
bendo-se apenas que nos procura com os den-
tes os calcanhares. 

Ahi os t em. Morda e parta os dentes . 

Mas que calcanhares tão duros! 
Com certeza é dos coices que tem 

dado, não é, santinha? 

Da Época : 

O cer to é que esse Congresso de Setúbal 
aff irma um facto que embalde se p r e t ende rá 
escurecer , é q u e as forças republ icanas são 
grandes, que a sua arvore lançou raízes em to-
do o paiz e que a fé de seus combatentes esta-
belece notável contras te com o desa lento cres-
cen te e justificado dos monaichicos. Factos 
são factos. 

Não ha duvida, Dnnguinha amigo. 
Está certo. (Com licença do sr. Sil-

va Pinto). 

Do Portugal-. 

A quota de cada um asso~iado é de 10 réis 
por anno ! E isto basta para a r ran ja r esmolas 
para manda r dizer cada anno milhares de mis-
sas —Fallo da «Obra expiatória» para o livra-
men to das almas mais desamparadas do Purga-
tório. 

Rea lmente ter par te no f ruc to de tan tas 
Missas, só com a pequeníss ima quota de 10 
reis p o r anno, é fascinador, c de quere r asso-
ciar-se logo sem mais reflexão alguma. 

Preços excepcionaes 1 
Grandes abatimentos por motivo de 

liquidação torçada I 
E' aproveitar! 

FOLHETIM 

justifica uma bô'. argumentação como 
essa produzida pelas mulheres parisien-
ses. 

Na verdade, se a mulher á capaz de 
demerito |e de responsabilidade, portan-
to, correíativamen e ella pode reivindi-
car direitos que fluem naturalmente da 
mesma natnreza pessoal responsável. 

Se observamos os argumentos dos 
que abus ;vãmente lhes p-etendem negar 
capacidade para exercerem os direitos 
que, até h o j e , nas sociedades civilizadas 
tem sido exclusivo privilegio do homem 
sentimos quanta infat lidade, se não 
má fé, tem presidido á elaboração dos 
substanciosos e companudos raciocínios. 

A rotina e os preconceitos de tudo 
tem lançado mão pira, subrepticiamente, 
com mão oveludada, quantas vezes, de-
monstrárem a inferioridade feminina. No 
divertido aranzel que fazem de logjca 
avariada e de estatísticas, que, adrêde 
preparadas, demonstram tudo o que se 
pretende, vão cair, a cada passo, em re-
sultados que só provam exactamente o 
contrario do que ambicionam no egoísta 
intento de manter a misera mulher na 
perene tutela que tão bem lhes serve. 

A anatomia, a philosophia e a histo-
ria parecem, á primeira vista, para quem 
compulsa os seus arrazoados, conducentes 
indefectivelmente a corroborar os seus 
assertos!. . . 

Paulo Mantegaza, diz, e na minha 
opinião bem, embóra não apanhe a ques-
tão no seu âmbito completo, que «ana-
tomicamente a mulher não é inferior 
nem superior ao homem: é differente, 
porque differentes são as funeções que 
tem a cumprir». 

Digo que Mantegaza não considerou 
a questão por um modo completo, por-
que esta frase, para responder aos anti-
feministas, deixa-lhes, na má fé que lhes 
é peculiar e na metiphisica tão querida 
ao preconceito, e elles são o preconcei-
to, portas largas dí saí la. 

Os antifeminist s, virão logo gritar 
que aceitam a doutrina, considerando 
as funccões, a que se quer referir Man-
tegaza, como sendo as funeções intelle-
ctuaes, moraes e suas derivadas. 

Evidentemente as funeções differen-
tes de que a mulher tem de desempe-
nhar-se são simplesmente as sex )aes 
como sexuaes são também as difierenças 
anatómicas. 

A fisiologia dum e doutro sexo tam-
bém é differente. E ' verdade. Mas esta 
differença, além do que é peculiar ao 

sexo, tem mais um factor que de modo 
algum é despicienda : a educação here-
ditária através das várias civilizações sob 
o influxo poderoso da religião. 

O preconceito da educação e a ada-
ptação da mulher á sua escravidão que 
a hereditariedade tem vindo a fixar na 
sua personalidade são tão poderosos fa-
ctores de inferiorizaçào que até grande 
numero de mulheres, das próprias míse-
ras 1 Crêem fatalistamente no pseudo 
direito do homem em as escravisar 1 

E a Historia ?!. . . 
Oh ! a respeitável.. . todos nós sa-

bemos como ella tem sido feita. 
Compulsando, porém, esse proprio 

espantalho, que para ahi usa o pomposo 
nome de Historia, o que vemos? Que 
mulheres tem feito grandes males e que 
mulheres tem feito grandes bens: com-
parando porém o minimo numero de 
mulheres a quem os homens tem per-
mittido intrometter-se na vida publica 
em a enorme quantidade de males que 
a humanidade tem infligido a si própria, 
O homem flea com um enorme saldo de 
inepcias e maldades e com um deficit 
assustador de obras meritórias. 

Tal é a atmosfera do preconceito que 
a mulher pouca opportunidade tem tido 
de collaborar na civilização por um mo-
do visível. 

E se attendermos ás difficuldades de 
toda a ordem que tem cercado algumas 
mulheres a quem o accaso intrometteu 
nas luctas da sciencia, dearte ou da poli-
tica; se considerarmos a coacção que por 
toda a parte a comprimia e comprime, 
não lhe deixando observar e experimen-
tar com liberdade; se reperarem que, 
em pleno século XXI um professor do 
lyceu desta cidade na sua aula procura 
obrigar as meninas, que frequentam 
sua aula, a dar más lições; que deante do 
curso alarvemente procura pôr a ridícu-
lo essas meninas; e que numa imbecilida-
de. que nem a própria edade explica, 
ainda se gaba da guerra acintosa que 
faz á illustração da mulher, nós conven-
cemo-nos facilmente que a mulher, que 
brilha pelo seu saber ou pelo seu poder, 
carecem possuir um espirito bem aqui-
latado, uma intelectualidade elevada e 
uma vontade indomável. 

Não, meus amigos, ninguém ha ahi 
que seja capaz de demon-strar inleriori-
da es fundamentaes na mulher em vir-
tude dos quaes se possa negar lhes egual-
dade de direitos aos nossos e nos obsti-
nemos em mantel-a em eterna tutela. 

Lúcifer 

publico que ainda o notava na Mão e 
Mancha de Sangue desapareceu e a ilusão 
é completa. 

O cenimatographo assim é já alguma 
coisa de util e oxalá que o publi-o saiba 
comprehender q je valem mais essas emo-
ções delicadas do que essas horripilantes 
tragedias com arrombamentos e fogos-
postos. 

Os nossos parabéns á empreza por 
nos ter dado tam bellas impressões. 

Esquecia-nos fallar dos bailarinos que 
agora ali trabalham — As bellas turquezas 
— que muito tem agradado, sobretudo 
entre os rapazes novos. ' 

AVIS O 

S>e n o v o p e d i m o s aos s r s -
a s s i g n a n t e s í!a p r o v i ae5a, a 
qne in e n v i á m o s os m i b o s pa-
ra o c o r r e i o e qs«c síão sat isf i -
z e r a m as as s iga i a tn ra s (5o 
t r i m e s t r e , o o b s e q u i o de a o s 
e n v k i r e m a r e s p e c t i v a i m p o r -
t ânc ia , de e o a t r a r i » . s o i l r e r ã o 
i n t e r r u p ç ã o na r c a i e í s a do 
n o s s o jor isa l . 

l í n v l a r e m o s o s recSJjos ®a 
vol ta <3o c o r r e i o á«g:se3lessrs. 
a s s i g n a n t e s q u e t i v e r e m agc;i-
t i t e za de a t t e í i d e r a c»ite p e d i -
do . 

A áodas as p e s s o a s recomen-
damos o Vermífugo Faria., infalível na 
expulsão das lombaigas. 

Clínica Cirúrgica 
DE 

N í f l ^ I O JWaCHflclO 

Cirurgião Dentista pela Universidade e eom pra-
to da espeeialidade em Paris 

Praça 8 de Maio. * — COIMBRA 

Tabella de preços 

Consulta 500 
Extracção de cada dente ou raiz 500 
Extracção com anesthesia . . ifjooo 
Obturação i($500 
Aurificação I ÍOOO 

Lapiz e dentes I$500 
Dentes artificiaes . . 2#500 e 4(5500 
Dentes de pivot 8$ooo 
Coroas de ouro I2$000 
Tratamento de doenças da bocca 

e gengivas, por sessão l $ 0 0 0 . . 

rfc dsr í b qr SR: d í ste íte ífc sfer ífr & i é i é i é i i i i m i * 

F E U 3 I A N O S A N T O S 

REGRESSO AO PÓ 

Ao João Pinto Figueiredo 

E bem rotineira e bem humilde fôra 
na verdade a minha vida ! Sete annos 
me deslisaram monotonos e sem asperezas 
em casa da Don'Anna. sem que um pa-
renthesis de imprevisto se abrisse no té-
dio do meu viver: o arroz secco do jan-
tar, o cosido afogado em folhas de couve 
e batatas louras, o chá ás dez eram me 
tão familiares como o meu quarto de pa-
pel desbotado e um velho romance de 
Camillo, que eu já relêra vinte vezes. 
Durante esses sete annos nenhum obstá-
culo, nenhuma pertuberancia impediu, 
perturbou o rolar da minha vida, e sem-
pre invariavelmente, inevitavelmente to-
dos os dias ao voltar do escriptorio eu 
me sentava no mesmo sitio, aos pés da 
cama, para calçar as minhas velhas chi 
nellas de casimira bordada a lã?. 

Mas tudo acabara, e dessa vida pa-
chorrenta e simples não tjeára senão uma 
saî dade aguda, que me traspassava o 

peito em busca do coração como um es-
tylete fino e perfurante. E justamente 
eu morrera quando uma alteração pro-
funda ia revolver a minha vida chã, por-
que — sem . rebuço o confesso — uma 
affeição lúbrica e declarada por mim im-
flammára a Don'Anna, a minha parente 
hospedeira, viuva dum major, com ins-
cripções, com um seio farto e uma farta 
papeira alastrando sob as duas virgulas 
de cabellp do queixo. Só agora, tardia-
mente. ella esboçara essa affeição tardia, 
principalmente nos dias da doença, 
quando me trazia o chá de borrag°m e 
me chamava carinhosamente « o seu do-
entinho ». 

Na verdade eu era « o seu doentinho!» 
Nem num parente eu encontraria decerto 
o doce conforto do seu carinho, aquella 
suave paciência, aquelle apressado cui-
dado em vir mal eu repicava a campai-
nha. Uma tarde chuvosa, já ao anoitecer 
ella veio pôr-me uns sinapismos, e quando 
eu deitei para fora da roupa as pernas 
cabelludas e magras ella pousou me sobre 
as Canellas a mãosinha papuda num con-
tacto demorado e macio, e murmurou, 
num arfar do seio vasto : 

— Ainda estão quentes, ainda tem 
muita febre. 

Eu gemia dolorosamente que ainda 

C e n i m a t o g r a p h o 

Ultimamente tem-nos dado impres-
sões agradabilíssimas e até hoje para nós 
desconhecidas o cenimatographo que esta 
trabalhando no theatro Principe-Rea!. 

As fitas d'arte que tem apresentado 
ao publico de Coimbra são sobretudo di-
gnas de registo. Infeismente para nós 
nunca tivemos o prazer de ver em carne 
e osso a divina B.irtet ou os grandes Le 
Bargi e Momeet Soully. Já não é porem 
pouco vermos as suas figuras em movi-
mento e admirarmos a sua mímica magis-
tral. As fitas —• Morte do Duque de Guise 
e Volta de Ulisses — são absolutamente 
irreprehensiveis, Até a preocupação do 

tinha para pêras, e elia saiu perturbada, 
ifolhos baixos e um rubor escarlate na 
face molle e espapaçada. Mas d'al,í a mi-
nutos repiquei num furor a campainha, 
berrei que me ardiam as pernas, quo 
viesse por favor. E ella veiu, com effeito 
rapida e carinhosa tirar os sinapismos, 
chamando-me, a sorrir, rabugento. Eu 
sorri-lhe também, e ella mais intima veiu 
sentar-se ao meu lado, sobre a cama. 
Uma meia luz própria descia do eeu pardo, 
coava-se pela janella sem cortinas; a 
sombra empastava se já nos cantos do 
quarto; nas vidraças, lentamente, des-
ciam lagrimas de chuva. Insensivelmente 
as nossas mãos procuravam-se, uniam-se, 
e eu, roçando-lhe no cabello o nó do lenço 
que amarrara á testa, murmurei num 
suspiro: 

— Anna ! . . . 
E logo senti sobre a face o roçar dos 

penachinhos de cabello do queixo, numa 
demorada caricia, que me fazia comichão, 
como um passeio de moscas importunas. 
E um suspiro veiu também dos seus lábios: 

— Querido!... 
Anoitecia: os contornos dos moveis 

diluiam-se na sombra. As nossas mãos 
ficaram unidas por muito tempo ainda. E 
assim a Don'Anna me declarou a sua pai-
xão, que profundamente ia alterar a mi-

A «REVOLTA» 
13ncontra-sc á venda em Lis-

boa na «TABACARIA MOiVA-
CO», R o c i o . 

Km C o i m b r a T AIIAC A R I A 
A N D R A D E , 14. F e r r e i r a Bor-
ges . , 

«A R E V O L T A » 
ASSIGNATURAS 

continente, ilhas e ultramar, se-
rie de 13 números 300 

Estrangeiro 600 

Pagamento adrantado 

N u m e r o avulso, 20 réis 

ANNUNCIOS — cada linha'. . . 30 réis 
Repetições . . .« 20 

ANNUNCIOS 

JULIA A U G U S T A MENDE 

Rua Fernandes T h o m a z — 9 
COIMBRA 

Acceita hospedes para casa, cama, 
roupa lavada e engommada, e também 
só para comer. 

W " f 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

R u a d a S o p e i a — 5 3 , 1° 

C O I M B R A 

nha vida rotineira e chã de empregado 
humilde num escriptorio humilde. 

Foi no dia seguinte que morri. 

Bruscamente um grande aniquila-
mento pesou sobre mim: a Don'Anna, o 
meu quarto, tudo recuava sempre, tran-
quilamente, serenamente, deixando um 
vácuo ao meu redor. Ainda com uma es-
perança pensei: « E' a Alma que parte! » 
E mais pesada e mais húmida se tornou 
sobre o meu peito a terra do cemiterio 

Agora não era já o aniquilamento, era 
um.torpor, uma prostração que parecia 
dtkiir-me, desfazer-me na humidade da 
cova. Sobre as mãos sentia o passeiar 
lento dos vermes ; raizes íinas como cabei-
los enlevam-se me nos dedos, penetra-
vam-me na carne sugando vorazmente, 
e no amollecimento que me envolvia eu 
percebia, ainda claramente, que ia regres-
sando ao pó, desfazendo-me na terra. 

— Caramba! pensei ainda. Agora é 
que eu queria voltar á vida a desenganar 
os crentes, a gritar a revolta! 

Por um momento entrevi a minha glo-
riosa vida de iniciado no Supremo Segredo; 
eu seria então para Deus uma preoccu-
pação, e certamente Elle, para me peitar, 
havia de fazer-me mimos, havia de me 
trazer nas palminhas, porque eu possuia 

COLLEGIO N A C I O N A L 
Educação Moderna 

Alumnos internos semi~in« 
tet»nos e externos 

Curso completo de Instrucçâo 
Secundaria. Curso Commercial. Cur-
so de Instrucçâo Primaria. Escola 
Infantil pelo methodo Froebeliano. 
Curso pratico de conversação fran-
ceza. 

IMrecção 

Dr. Alves dos Santos, lente da 
Universidade. 

Dr. Oliveira Guimarães, lente 
da Universidade. 

João da Silva Fialho, professor 
da Escola Agrícola. 

— e avaramente defenderia — esse se-
gredo supremo com que Elle se i i põe ao 
temor dos homens, e porque eu com duas 
palavras podia abater todo o culto, devas-
tar toda a crença, desthronar Deus. Bas-
tava que um dia trepando a um banco da 
Avenida, á hora da musica, sacudindo os 
braços em gestos inspirados, bradasse à 
multidão: 

— Não ha bem ! Não ha Vida Eterna ! 
Tudo é mentira! Eu já experimentei: é 
uma refinada peta! 

Lentamente, suavemente a minha de-
composição continuava: novas raizes, no-
vos vermes surgiam a instalar se no meu 
corpo, a sugar nelle com voracidade a 
Vida. Mas uma raiz avançou fendendo a 
terra, e surrateira, num lento e cautelloso 
colear de cobra, approximava-se e de re-
pente, como uma garra, empulgou-me 
com fúria o braço... 

Dei um berro e um salto furioso. 
A Dnn'Anna, puxando-rae o braço, 

accordara-me para lembrar « ao seu do-
entinho » que era a hora do remedio. 

E era ! E ao seu sorriso carinhoso e 
terno eu sorri também, contente da vida 
e das melhoras que vinham. « : 

Lisboa, 1903. ,-» 

FUI 



A 11 ft] V O L T A 

AO PUBLIC 
Armara de vinhos e aguardentes 

Por junto e a retalho annexo á casa de pasto 

A LUSITANA 
R U A A D E L I N O V E I G A (antiga rua das Sollas) 60 a 66 

C o i m b r a 
T E L E P H O N E N . ° 206 

O proprietário d'esta casa, tendo effectuado alguns contractos im-
portantes de compras de V INHOS M A D U R O S e VERDES , vem 
expô!-os á venda por preços bastante reduzidos. 

Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C o i m b r a 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossas 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a finvde vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 

Preços dos vinhos 
Vinhos claretes de meza qualidades garantidas, desde um litro, a30 réis!!! 
Vinho verde de Mondim de Basto, a 70 réis o litro!?!? 
Idem, de 10 litros para cima, a 60 réis. 
Azeitona cordoveza a 120 réiá o kilo, de io kilos para cima, a 100 réis. 

Attenção 
Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, para o qne basta 

mandar um cartão com o nome e morada. 

T o d a s as v e n d a s n 'es ta casa, de l o l i t r o s p a r a c ima , t em a 
e o n d u c ç ã o gra tu i ta aos d o m i c í l i o s d e n t r o 

d o s l i m i t e s da c i d a d e 
A. casa de pasto A «LUSITANA recebe 

eomensaes a preços modioos 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre saborosos e variados 
petiscos e sobretudo magníficos vinhos. 

O PROPIETARIO, Cezar Cabral. 

VERMÍFUGO FARIA 
Yermifugo 6 antiseptieo intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o m b r i g a s , j 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por etse remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O Y e r m i F u g f o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O V e r i n i i o j j o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptieo intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O V e r m i f í l g f o F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 faasquinhos, incluindo o sello, 2$28o réis. 

Depositos. P O R T O , Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dro, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
BRA, Rodrigues da Silva & C a, Rua FerreiraBorge s. 

Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a . . . . . 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas cfalgodão, metro . 
Ditas, côr lisa, muito largas, mf-tro. . . . k 
Cortes de ve tido com 7 metros, de pura lã e lâ 

e seda, a iS.lSO, 2^320, 2$8oo, 4S100, etc. 
Meins pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde 
Fer ros a vapor, para engomrnar, a . 
Colchas brancas . 
Flanellas lisas, l ivradas, a . 
Chitas, grande novidade . 
Lenços d'algodão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a 

140 
65 
90 
'5 
60 

120 

65 
3o 

7oo 
Si 

320 
540 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

1S200 

SSo 
E um sem numero i!e artigo* que mó 

& vista He podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero tailienr 

Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-
das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 

B r i n d e s ! — Todos os dias nas compras de 
J$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade 

a todos os freguezss, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES ARMAZEES 
DE L I S B O A , qu<-) eáo na estrxda da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrependem-se, e sô nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a Yestír desde 4500 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no S a n a t o r i o d e M a n t e i g a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQXJIM DE VASCONCELLOS 

CASA P E W R S S T A 
L A R G O d e S . J O Ã O , N . ° 6 

Empresta sobre tudo que represente Yalor 

Faz leilão em todos o» mexes 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Encarrega-se de leilões 
e liquidações 

Compra objectos antigos 
em todos os genero» 

A h i l i o I i a g ô a s 
(Antiga casa Saldanha) 

MERCEARIA por junto e 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 
Vendem se passagens em todas as 

classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Ddo-se as senhas do bónus Luzitano 

flutomoVel 
Aluga-se o automovel n.° 30 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 

j H a n u ç l " f ç í x ç i r a 
Bua do Infante D. Augusto, n.os 6 a 14 

Coimbra 
Esta casa conhecida em todo o paiz, 

tem sempre calçado feito da melhor pelo 
lar ia estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garant ida 
PREÇOS COMMODOS 

Telepbone n." 114 

ALFAIATERIA 0 0 0 
0 0 Q u i m a r ã ç i % J,obo 

54, Rua Ferreira Borges, 56 
C O I M B R A 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Mod ic idade d e p reços 

ÂIÂZEM DE SOLA E CABEDÁES 
DE José Copfeia Amado 

Rua Sarg-ento-Môp, 7 a 11 — Coimbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 
Sortido completo em pomadas de côr e 

cremes para a conservação de calçado. 
Solas de borracha de todas as qualida-

des. 
Todas as fazendas são recebidas dire-

ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

( M I C A CIRÚRGICA 
« tratamento das doenças 
dos ergãos genito urinários 
do bomem e da mufber « « 

- José Lebre 

tratamento das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

Eleetirotherapia 

JVIedieação eleetiroioniea 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Thelephoae n.° 254 

Herculano de Carvalho 

CONSULTAS • E J i í S F 
D o e o ç a s da bocca e d e s t e s 

Bua Ferreira Borges, 174 

C O I M B R A 



Pela Paíria 

Pela Republica 
REVOLT 

Jornal Republicano Académico 

Mrector e praprUlkri» 

R a m a d a Curto 

Redação e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

Gftieinas dí composição e imjressãa 
Lar̂ o da ftira, 29, a 37. 

N°25 COIMBRÃ — Domingo, 9 de Maio de 1909 

0 PRETEXTO 
A maioria parlamentar, solida-

ria com o decantado Espregueira, 
levantou uma questão irfeductivel, 
absurda, que nâo tem solução presu-
mível a não ser a dissolução do parla-
mento. Para obter essa dissolução 
que os homens do regimen vêm abso-
lutamente necessaria, para evitar a 
discussão, entre muitas coisas, do 
convénio com o Transvaal, serviu 
de pretexto o deputado Caeiro da 
Matta. Este deputado, muito no-
bremente e com uma coragem e 
decisão muito louváveis, accusou, 
no uso d u m direito e no cumpri-
mento d 'um dever, o ministro bur-
lão que defraudára os cofres públi-
cos n 'algumas dezenas de contos 
de reis, para servir apaniguados. 
Não houve, da parte d'elle, nenhum 
desprimor para a maioria e a qu s-
tâo teve o desfecho convencional 
que nada justifica mas que é da 
praxe, n 'um duello á pistola em 
que o snr. Caeiro arriscou, pelo 
menos, a sua vida em paralello 
com o homem que, segundo elle 
e conforme aos factos, burlara o 
paiz. Depois, deu explicações ca-
baes á maioria, ainda dentro do 
convencionalismo parlamentar — 
porquanto, cá fóra, na vida, nin-
guém de bom senso pôde ou deve 
dar satisfações a quem se solidarisa 
com roubos e encobre burlas decla-
radas. Mas estas coisas na politica 
são difterentes e, ao que parece, 

. collocam um <homem na obrigação 
de se bater com o Calcinhas, se 
amanhã o Calcinhas vestir a farda 
de ministro. O senso commum é 
difterente do, chamemos-lhe assim 
— senso politico e o que, na vida 
seria uma cabriola idiota, na poli 
tica é — um dever! 

Agora, depois d'isto tudo, a 
maioria parlamentar, ou sejam os 
fantoches de José Luciano, recebem 
ordem para, collectivamente, atirar 
uma parelha de coices ao deputado 
cuja voz o incommodára. Aberto 
o conflicto, da forma estúpida e 
infame, que o paiz conhece, os de-
putados da minoria tinha apenas 
um dever a cumprir — responder 
á vilania contra o seu collega e 
contra elles proprios, da única fór-
ma lógica — a murro. A violência 
indecorosa, a attitude bestial d'essa 
gente, não podia, de fórma algu-
ma, commentar-se com palavras e 
pedia combate no domínio dos fa 
ctos agressivos — que é como se 
devem castigar as insolências e as 
protervias. 

Mas, por traz do acto inquali-
ficável das maiorias, viam-se per-
feitamente os cordelinhos, a manha 
salvia, de pretender, aproveitando 
a brutalidade praticada, fechar o 
parlamento para que, perante o 
paiz, nâo fossem, mais uma vez 
patenteadas, as traições contra á 
Patria dos nossos politicantes d'en-
cruzilhada. 

Por isso as minorias contive-
ram-se e, com a maxima prudência 
compatível com o decôro, preten-
deram sanar o conflicto,. prudente-

mente, sem ímpetos que seriam 
justificados mas que iriam favore-
cer o jogo do adversario. A todo 
o transe, porem, os aulicos dos 
Navegantes não desistem do seu 
proposito. As novas explicações 
do snr. Caeiro da Matta, o novo 
duello a que o conflicto deu origem 
tiveram a tortissima resposta na 
moção qiíe um peniculario dos 
Navegantes teve o arrojo de apre 
sentar tornando irreductivel a si-
tuação. 

Mas, para tal conseguirem, a 
velhacada acintosa, accentuando-
se, desmascarando-se aos olhos do 
paiz, voltou-se contra elles, com-
:>rometeu-os definitivamente peran-
:e o publico e deixou em óptima 
situação a minoria e, em especial, 
o partido republicano. 

Esse, quanto a nós, não tem 
mais do que assistir impassível, a 
esta decomposição natural do re-
gimen, á espera do momento oppor-
uno dmtervir , que, necessaria-

mente, não vem tarde. 
O que succede agora estando 

no poder gente de José Luciano e 
na opposição o heroe de Ferreira 
do Alemtejo, succederia, da mesma 
forma, se a situação fosse a con-
traria. O partido republicano, de 
palanque, gosa os touros, saborea a 
farça. 

Está na comrftoda situação do 
terceiro, que assiste ao espectáculo 
de dois rivaes esmordaçando-se e 
nos últimos arrancos da morte. 
Apenas, por vezes, tem de fazer 
papel de compére de revista, lançan-
do o dito, fazendo o commentario, 
tirando a philosophia da peça, para 
que a plateia, que é o paiz, aprecie 
melhor o entrecho e julgue com 
justiça os personagens. 

A dissolução é uma infamia — 
e é, quanto a nós inevitável. O 
paiz não a pôde acceitar, não a 
acceitaria em caso algum sem indi-
gnação. Muito menos, a acceitará 
agora, depois d'este baixo e reles 
expediente d'aquelles a quem ella 
aproveita. 

portusru»'/ não deixa-
ria de sentir, pelo sim-
ples reconhecimento das 
suas virtudes e da sua 
Já comprovada dedica-
ção cívica». 

O bocadinho que ahi fica é 
transcripto das lições publicádas 
para a aula de Direito Publico, 
pelo snr. dr. José Tavares, deputa-
do franquista, a cujas prelecções 
oraes, no mesmo genero, já fizemos 
referencia no nosso numero ante-
rior. S. Ex.a achou pouco, a pro-
paganda oral do franquismo e dos 
seus feitos e resolveu-se a, por escri-
pto, fazer, entre os seus alumnos, 
uma concorrência desleal aos cau-
dilhos da Liga Monarchica. 

Achamos bem. 
Os collegas de Lisboa e Porto 

se poderem transcrevam e com-
mentem. 

Nós não commentamos . . . 
Seja tudo pelo divino amor de 

D e u s . . . 

* 
* * 

E aqui está como tudo, cons-
tantemente e de ha muito, preco-
nisa a necessidade inadiavel de aca-
bar com isto depressa — pela Revo-
lução redemptora e pacificadora. 

— — — m • —-1 

Propaganda nas aulas 
«Entre a dinastia e a 

nação estabeleee-se na-
lurulmente, um vinculo 
de aflTecto e de estima, 
que toda a grente sabe 
como é vivo e intenso na 
Inglaterra, na Hespa-
nha, na Italia, na Bél-
gica, na Hollanda, e es-
pecialmente no nosso 
paiz onde o novo rei-
nado se inaugurou em 
circumstancias tão tra-
ficas, que mais inten-
samente ainda fizeram 
attrahir sobre o joven 
liei as sympalhias que 
naturalmente o povo 

Factos e Commentarios 
Das boas 

O poder de Deus, diz o Portugal 
mais uma vez quiz mostrar a crentes e 
descrentes, que é omnipotente. . . Sirva 
de exemplo o 'procedimento deSsé ihle-
liz atheu, que na occasião do terremoto, 
explicando a varias pessoas a peregrina 
doutrina do infame livro — Christo nun-
ca existiu — logo atirou fóra, a maldita 
brochura, e exclamou: Ai Jesus ! 

Claro I 
Ha um terremoto, um homem assus-

tado atira fóra um livro, l o g o . . . Deus 
existe! 

Ba ta tas . . . b a t a t a s ! . . . 

Uma bonra merecida 
O nosso presado correligionário e 

amigo Diogo Polonio, — o Polonio 1 . . . 
quem o não conhece ! ? — foi honrado 
com a presidencia das festas que os ba-
charéis da Sebenta, formados ha dez 
annos, acabam de realisar n esta cidade. 

Foi uma prova da estima que elle 
soube merecer aos seus antigos condiscí-
pulos, egual á que sabe merecer também 
aos que hoje se sentam com elle nos 
bancos das mesmas aulas. 

O eterno rapaz ao qual, como aos 
mármores geniáes da Hellade, uma per-
petua mocidade anima, ao marco millia-
rio das gerações que passam, — um 
cordial abraço a que o seu caracter e a 
sua bondade justificam a effusão. 

Exploração 
Continua a exploração catholica com 

o abalo de terra. 
Em Lisboa íazem-se «actos de de-

saggravo» que é uma coisa qua não 
íercebemos lá-muito bem, mas que deve 
ser de grande importancia. 

Os amigos de Peniche também fize-
ram uma procissão de penitencia, impo-
nentíssima e commovente, ao que diz o 
Portugal. 

Sempre os mesmos processos. 
Sempre a tôrpe exploração com a 

ignorancia do povo. 

Cbomaz Cabreira 
Sahiu da praça d'Elvas, cumpridos os 

seis mêses de inactividade, o capitão 
Thomaz Cabreira. 

Deve estar satisfeito o sr. Telles e 
não menos as instituições que com cerT 
teza se consolidaram com essa violência 
makave ka. 

D'aqui enviamos as nossas saudações 
ao nosso illustre correligionário. 

ANNO1 • 

C E L i E B Ç E S . . . 

DE BO^Iif l 
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O Reitor das Greves 
Peor que o terramoto, que outro dia, 

Assustou a cidade, 
Acha o doutor decerto a Reitoria, 

Da Universidade! 

Pobre doutor! Tão sábio e inteliz! 
Parece bruxaria! 

Basta p 'ra que haja greve no paiz, 
Pô-1'o na Reitoria! 

E ' feitiço! E' um caso p ' ra pensar! 
E' sina ou mau olhado! 

Volte a occupar de novo o seu logar, 
Que a Academia quer feriado! -

Volte a Reitor! Isto é uma massada! 
Volte, d'animo leve! 

No fim, todo o barulho fica em nada, 
Pois toda a gente fura a greve.. 

Exercício moral mui salutar 
E de vantagem c o n h e c i d a . . . 

— As gerações que aprendem a furar, 
Furam melhor depois na Vida! 

fer. Watson 

W brocha 
Assim dizem que ficou o Sultão da 

Turquia quando lhe deram ordem de 
despejo. 

Isto apezar das onze mulheres e de 
alguns contos de reis por mês, o que 
para nós seria o ideal. 

Pois o homem acha pouco o dinheiro 
e poucas as mulheres. 

O que é estar habituado á farturi-
nha! 

Duellos 
Estamos em maré de duellos. 
Nos últimos dias nada menos de dois. 
Um a tiro e, portanto, sem resultado; 

o outro teve com resultado uma arra-
nhadura que, é claro, collocou o ferido 
em manifestas condições de inferioridade. 

Cá ficamos í espera de mais. 
Estes tempos são tão aborrecidos... 

er ido! 
O deputado Estevão de Vasconcellos 

quiz propor na camara uma saudação ao 
proletariado no dia primeiro de maio. 

A maioria rejeitou a urgência. 
E' claro. A maioria nâo desce. 
Saudar a canalha I 
Crédo1 

Para arreliar 
Noticiando as Novidades a ida do 

nosso reisinho a Salvaterra, contam en-
tre outras coisas aparatosas e bonitas o 

I encontro do real senhor com um cora-
joso padeiro que continua a coser p io 
não obstante o forno ameaçar ruina. 

A' despedida, conta a gazeta, %.como 
quer que o Senhor D. Manuel lhe estenda 
a mão para apertar a sua, exclama: — 
Muito obrigado meu menino 1 Até outra 

I vez I» 
1 Tableaul 



A R E I I O L T A 

H 0aixa forte do Papa 
Lembra alguém na Palavra o dever 

de toda a christandade soccorrer as vi-
ctimas do terramoto de ha dias, á seme-
lhança do que o Padre Santo fez perante 
a catastrophe de Messina para a qual 
subscreveu não obstante a sua extrema 
pobreza c o m . . . 20 contos ! 

Não é má, não senhor. 
Ora se o leitor quer, vá lá um pouco 

de arithmetica. 
O Sr. D. Manuel que tem de rendi-

mento annual, para mais de quatrocentos 
contos, equivalente a uma tortuna de 
dez mil contos redondos, concorreu para 
a subscripção nacional com cinco contos; 
e agora a conclusão: 

— Se cinco contos é o que, pode 
dispor sem sacrifício uma fortuna de 
dez mil contos, será necessariamente de 
quarenta mil contos aquella que desem-
bolsa sem custo vinte contos. Ou a 
arithmetica é uma in t ru jona . . . 

Donde o leitor concluirá e muito 
bem, que o pobresinho do Papa na caixa 
forte do Vaticano deve ter, o que cer-
tamente muitos milionários não têm. 

Dois açoites 
Era o que precisava certo menino 

que ha dias, despedindo-se de um homem 
que podia ser seu avô, lhe disse muito 
simplesmente — adeus, Fulano. 

Ora o ga ôto ! 

$ boras de trabalho 
A camara de Lisboa estabeleceu para 

os seus operários o dia de oito horas 
de trabalho. 

Achamos bem. 
Os operários agradeceram com a men-

sagem do estylo, etc. 
Não achamos bem. 
Assim, parece que foi favor. 

Importante 
A beata Palavra anda publicando 

os nomes dos professores primários que 
protestam contra as «conclusões antire-
ligiosas» do Congresso Pedagogico. 

Já vae en 39 o numero dos protes-
tantes. 

Como se vê, é importante. 

6ralba$ 
Pedimos desculpa ao nosso amigo e 

collaborador Lúcifer, das enormes gralhas 
que a cada passo pejam os seus artigos. 
Já que ellas tivessem ficado circunscriptas 
ou textos exoticos, vá, mas até o texto 
vernáculo nunca se exime ao c r i m e ! . . . 

Releve nos, caro Lúcifer, esta falta 
de revisão. Tem de concordar que nem 
sempre é fácil encontrar quem para o 
Orco lhe leve as provas a r e v e r . . . 

Depois, a sua letra é tão p o u c o . . . 
letra de g e n t e ! . . . 

Experimentaremos, de futuro, evitar 
o que possível fôr. 

Paris ena C o i m b r a 

Grande stoi k de camisas, cami-
solas, ceroulas, colarinhos e punhos. 

CARTAS BR\NCA-3 
(Sem moral e sem politica) 

I 

A um teimoso amigo so-
bre a «intellectualidade 
coimbrã». 

Com teimosa insistência V. volta a 
chamar a Coimbra um « centro de radi-
ante intellectualidade», e fundamenta o 
aeu dizer com argumentos, que lhe pare-
cem indestructiveis e inderrubaveis. 

Já por varias vezes tenho tentado 
( e sempre baldadamente — ai de miml—) 
desencavallar-lhe do nariz essas lunetas 
côr de rosa atravez das quaes V. insiste 
em vêr este meio piflo de Coimbra, mas 
V., com uma renitente teimosia, que eu 
lhe não louvo nem applaudo, continua a 
aguentar deante dos olhos esses vidros 
illusorios e traiçoeiros, ageitando-os me-
lhor a cada safanão que lhes dou no de-
sejo humaníssimo de que V. veja «as 
coisas como ella» são e não como deve-
riam ser». 

Para que V., teimoso amigo, possa 
ainda mais uma vez avaliar a intellectu-
alidade desta Academia, que V. imagina 
porejando esthetica e tresandando a bom 
gosto, eu vou aqui, sem detestáveis intui-
tos de má língua nem premeditados pro-
pósitos de achincalhamento, pôr deante 
dos seus olhos teimosamente illudidos 
duas ou tres notas, que fundamente hão 
de arranhar o seu optismo amavel. 

Essas notas, ainda bem frescas, colhi-as 
preciosamente na Exposição Bordallo Pi-
nheiro, que pausadamente e gratamente 
visitei duas vezes aqui nesta cidade de 
Coimbra, o burgo mais intellectual do 
paiz, segundo V. pretende, ó creatura 
birrenta! Na Exposição ha coisas adora-
veis e coisas detestáveis. Mal se vara a 
porta logo os olhos esbarram na parede 
fronteira com uns arrepiantes peixes (não 
sei se gorazes se caxuchos) estorcendo-se 
no fundo d'um prato encapellado de 
ondas, que parecem cascas de ervilhas 
velhas, engelhadas. Os pobres animaes, 
horrendamente purpureos e de olho es-
gazeado, a espinha flectindo-se num arco 
histero-epileptico, evocam as crueldades 
torquemadicas e tigrinas d'uma deshu-
mana cozinheira que tivesse entranhas 
para os frigir em vida, numa vasta e re-
chinante cert l , entre bolhas saltitantes 
de azeite fervendo. Estes gorazes, com 
algum peixes-espada enrolado no fundo 
d'uma alcôía em camaradem obscena com 
resteas de alhos e cebolas nédias, são — 
de»illuda-se, dilecto amigo! — os melho-
res bocados da exposição para essa Aca-
demia, que V. teimosamente insiste em 
crêr mergulhada sensualmente em fôfas 
camadas de senso artístico. 

Sem querer blaguear, e com ténues 
esperanças de que V. me acredite, eu 
devo dizer-lhe que deante d'um desses 
execráveis peixes congestionados ouvi a 
um « capa e batina s minhoto e robusto 
murmurar, n u m a admiração babada: 

— Que^talento este Bordallo ! . . . E 
que boa esta baleia 1 . . . Que superiori-
dade na linha e no tom ! . . . 

E para que V. se não espante com 
esta expressão elevada da «linha e do 
tom» apresso-me a preveni-lo de que 
este robusto académico escreve, no sema-
nario progressista da sua terra, chronicas 
repassadas de lyrismo, tallando em rou-
xinoes e na crystaltna agua do Mondego. 

Mas, como lhe disse, na Exposição 
ha também ( e constituem felizmente a 
maioria) coisas adoraveis e excellentes. 
Nessas, porem, raros olhos pousam, e 
mesmo quando por acaso se demoram 
não pousam para vêr : é só p'ra olhar 1 
V. de certo conhece e se recorda d'uma 
colleção magnifica do Raphael: seu poli-
cia ameaçador e feroz, sua ama de seio 
túrgido e creança ao collo, seu dandy 
perseguindo uma cocotte de canellos finos 
e bem lançados, seu padre nédio e bei-
çudo com a pitada suspensa, uma meia 
dúzia de expressões flagrantíssimas, que 
nos deixam a pensar se esse divino Bor 
dallo não possuiria um pouco daquelle 
sopro milagroso com que Jeovah, esse 
extranho Rodin bíblico, deu vida ao ca-
belludo Adão. Pois deante dessas figu-
rinhas d u m palmo de alto, (em que a 
cabeça, pouco maior que uma noz, é tudo) 
esse senso artístico de Coimbra, que V. 
de longe tão nitidamente vê e que eu 
aqui tão perto nem mesmo vagamente 
percebo, não vibra absolutamente, rege-
ladamente nada. Deante daquelle cura 
rotundo e buchechudo, atravez de cujos 
oculos verdt-s se advinham uns olhos 
empapados e concupiscentes, em cuja 
carnadura rija e sanguínea se manifesta 
uma solida alimentação de presunto e 
caldo verde vastamente regado a tarra-
cadas do « tinto », a intellectualidade de 
Coimbra permanece espessamente fechada 
e sómente se manifesta desta maneira 
simples: sop rando . . . Sim, meu teimoso 
amigo, de tudo quanto se podia ver e 
deduzir dessa figurinha flagrante a «intel-
lectualidade coimbrã » só vê e deduz isto: 
que a estatueta é articulada! E sopra-
lhe, meu excellente amigo, a « intellectua-
lidade » sopra á figurinha para que ella 
baloice e a faça rir com o rythmo pa-
tusco do seu patusco baloiçar !. . . 

Ainda podia torturar e arranhar a 
sua candida illusão dizendo lhe que deante 
d'uma maravilhosa peça única de Raphael, 
(onde ha tritões de escamosas caudas 
treptndo com um esforço perfeito de 
musculos e sereias languidas reclinadas 
com uma perfeição completa de curvas 
em repouso) quasi ninguém pára e se de-
tem, mas vastamente palavroso tenho 
sido e grandes safanões devo ter dado a 
essas detestáveis lunetas côr de rosa e 
côr de illusão, que V. teimosamente in-
siste em trazer encavalladas no nariz. 

Nâo terminarei sem lhe enviar o 
abraço, que a praxe manda e a nossa 
amizade requer, e sem lhe atirar uma 
ultima e definitiva estocada : de Coimbra 
eu penso, como o douto Topsius da Re-
líquia- pensava das mulheres de Jerusalem, 
que rumorosamente enchiam um claro 
pateo do Templo uma tarde no mez de 
Nízan «nâo tem mais intellectualidade 
que os pavões dos jardins de Antipas », 

Maio, 1906. 

Feliciano S»ntos 

0 Sarau das Creches 
O sarau que no sabbado passado se 

realisou no Theatro Circo em beneficio 
das Creches de Coimbra foi uma festa 
artística deslumbrante e perfeita porque 
tudo era excepcionalmente bom e de tal 
forma disposto que não deixava, das 
cinco horas que durou, um único ins-
tante para um gesto de enfado ou de 
tédio. 

Refutando desnecessário fallar dos 
elementos de Coimbra que todos conhe-
cem, a tuna e o orpheon que segue numa 
brilhante carreira de triumphos, e egual-
mente inútil apresentar aos nossos leito-
res as Ex.mas Senhoras D. Sarah Motta 
Marques e D. Elisa Baptista de Sousa 
porque o publico de Coimbra as tem, 
de ha annos, devidamente apreciado e, 
assim, nós só poderíamos repetir a lon-
ga serie de elogios que toda a gente 
unanimente lhes tece, limitando-nos neste 
curta apreciação aos elementos novos 
deste sarau. 

A conferencia do sr. Antoio Arroyo 
foi, elle o disse, para rapazes; por isso, 
a proposito do canto coral que foi o 
thema escolhido e já de si interessante, 
elle procurou e conseguiu tornal-a mais in-
teressante ainda e amenisa-la, abordando, 
de leve, outros assumptos e contando a 
cada passo anedoctas com graça e factos 
curiosos que a sua erudição, a sua expe-
riencia e as suas usagens lhe ensinaram. 

Tudo isto terre à terre, paternalmente, 
porque o orador tem a consciência do 
que sabe e pode dar conselhos. 

Terminou por aconselhar aos orpheo-
nistas a organisação do cancioneiro po-
pular, não se esquecendo de recommen-
dar que o façam sem alterar a pureza 
das nossas canções, sem harmonia, no 
seu desenho pielodico simples de canção 
popular espontanea e ingénua. Se S. Ex-
teve rasâo em todos os pontos da sua 
conferencia, até nas suas referencias á 
greve e ao modo como a questão se re-
solveu, por certo muito tem neste con-
selho que oxalá, assim o desejamos tam-
bém, seja seguido. 

O sr. Mauricio Bensaude cantou dois 
trechos do theatro — o prologo dos Pa-
lhaços e o duetto Figaro e Rosina do 
Barbeiro de Sevilha — com a bastante 
proficiência para nada desmerecer dos 
créditos que adquiriu na sua carreira thea-
tral e o tornaram conhecido e apreciado. 
No duetto, o sr. Bensaude quasi que re-
presentava e a distincta artista dava a 
Rosina, amaciando e abrandando a voz, 
um ar de engenuidade característica. 

Cecil Makee é um violinista distincto, 
conhecedor dos segredos do violino, se-
guríssimo, sem hesitações e que sente e 
comprehende bem aquillo que toca. 

Mas o que causou um enthusiasmo 
delirante foram os —Versos — pela Ex.ma 

Senhora D. Branca de Gonta Collaço. 
S. Ex.a é uma verdadeira artista em toda 
a accepção da palavra; diz como é raro 
ouvir se dizer; possue em tão alto grau 
o poder de amoldar a voz e um tão deli-
cado sentimento das nuances, e é tudo 
nella tão natural, a modulação, o timbre, 
o gesto, a expressão phisionomica, que 
pode dizer-se que pinta com a voz. 

Uma voz incrivelmente irreal, quente 
e húmida, uma voz de apparição, voz de 
s o n h o . . . 

Triplas. 

Centro Democrata Ramada Corto 
E' hoje, domingo, 9 do corrente, que 

tem logar a inauguração deste centro re-
publcano. 

Coimbra nestes últimos mezes tem 
progredido extraordinariamente; a ideia 
republicana alastra-se com uma velocida-
de vertiginosa: por toda a parte se fun-
dam centros de propaganda. 

Agora cabe a vez aos empregados do 
commercio que não quizeram deixar de 
mostrar bem alto e duma forma bem pa-
tente as suas convicções arreigadas e a 
sua esperança profunda no proximo re-
surgímento do nosso paiz pela Republica. 

Rapazes honestos e trabalhadores não 
se tem poupado a sacrifícios de natureza 
alguma para que a inauguração do seu 
centro revista toda a pompa e solemni-
dade. 

Devem usar da palavra os nossos 
correligionários drs. Malva do Valle e 
Julio Fonseca e os académicos Alves Se-
queira, Francisco Cruz, Gonçalves Preto, 
José Cardoso, Marques Guedes e outros 
mais. A comrnissão espera também que 
de Lisboa venham alguns homens em 
evidencia do nosso partido tomar parte 
na sessão solemne. 

A inauguração effetuar se-ha no salão 
do Centro Fernandes Costa pois que o 
novo centro não tem ainda sede própria. 

Aos novos republicanos as nossas 
felicitações. 

S E C Ç Ã O L I T T E R A R I A 

A LENDA DO IDEAL 
III 

R v i s ã o d o í ^ a i o V e f d e 

«Tu existias! Tinha-te s o n h a d o . . . 
Anciava por ti minh'alma inquieta, 
Via-te, á noite, em sonhos, a meu lado 
Mas nunca te sonhára tão completa!» 

«Espera por mim! Eu hei de-te encontrar! 
— Sei que tu vives, lá, n'esse castello 
Solitário, gigante, em frente ao mar, 
Sob um eterno sol, fulgente e bello! 

«Oscula-te o luar a loira trança, 
Quando vens, na muralha, m e d i t a r . . . 
Toda a raiva do mar, ao ver-te amansa. 
— Vejo-te — toda branca de loar !—» 

«Vamos senhores! A minha noiva é ella! 
Quero ir busca-la, aonde nasce o dia! 
Vamos partir segundo a sua estrella, 
Que nos ha-de servir de luz e guia!» 

«E quando a Aurora despontar, então 
Já ella ha-de ser m i n h a . . . E hei-de ver 
Novos astros nascerem na amplidão 
Por cada grande beijo que eu lhe der!» 

Vamos s e n h o r e s ! . . . — E ergueu-se allucinado, 
Olhos fitando o azul do firmamento, 
N'ma ancia de sonho illimitado, 
Espada na m^o, cabello solto ao vento. 

Mudos d'assombro, todos arrastados, 
N'um vento de mysterio e de loucura, 
Os cortezãos seguiram-no, ca l l ados . . . 
— Elmos a rebrilhar na noite escura! — 

E no terraço branco, em frente ao mar, 
Sobre o fundo azulado dos cyprestes, 
Passavam formas brancas, ao luar, 
Vaporosas, fluidicas, ce les tes . . . 

Eram as lindas virgens da nobreza 
Soluçando de magoa, de tristeza — . . . 

IV 

A r o n d a d a s f a d a s 

No bosque. Ao pé do lago, onde um cysne fluctua, 
Deixando, atraz de si as aguas luminosas, 
Dansam sylphos, á luz opalina da lua, 
Junto aos cedros azues, aos loureiraes, e ás rosas. 

Tremeluz e scintilla o lago transparente. 
Curvando o colo airoso, o cysne, devagar, 
Deslisa n a g u a , a l e m . . . Vem na brisa do lente, 
Harmonias de flauta e vozes a cantar. 

0 cysne é todo p r a t a . . . Os cyprestes esguios, 
Estão banhados de luz azul e prateada. 
E' de prata a espessura, os recessos sombrios, 
E a vaga ondulação da agua socegada. 

Subitamente, sae do cálix d'uma rosa, 
Uma fada, a s o r r i r . . . — Trilam os rouxinoes. 
E a sua forma vae, tremula e vaporosa, 
Ondular sobre um bosque em flôr de girasoes. 

Depois, de cada flor, junto ao lago dormente, 
Saem mais fadas, que vão todas a cantar, 
Mãos dadas, trança solta ao luar opalescente, 
Uma ronda febril, sobre o lago, d a n s a r . . . 

A noite e s c u t a . . . E, então languidamente, 
Eis o que as fadas cantam, ao l u a r . . . 

Somos as fadas ligeiras, 
Que vão, em ronda, cantar 
As suas canções fagueiras, 
Canções de fazer s o n h a r . . . 

Bate o luar sobre as eiras, 
Que lindo vae o l u a r ! . . . 

(Contínua), 
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PROPAGANDA REPUBLICANA 

O comício de Tábua 
E' já agora iniludível que a ideia re-

publicana por toda a parte triumpha, e 
o ideal bemdito que a esta infeliz e es-
tremecida patria ha-de trazer os dias de 
tranquilidade e de ventura porque ella 
ha tanto anceia, até nas mais remotas e 
sertanenejas povoações germina e fecun-
da. 

Onde existe um coração amante do 
seu paiz, onde existe uma alma ainda não 
contaminada pelo veneno da corrupção, 
onde existe um cerebro capaz de pensar 
e um braço capaz de agir, existe um 
soldado de democracia, um apostolo da 
republica, um martyr da liberdade. 

Ainda neste ultimo domingo a causa 
sacrosanta da republica acaba de receber 
a mais captivante e carinhosa consagra-
ção. 

Tábua, uma linda villa no coração 
das velhas Beiras, onde vibra e palpita 
ainda a verdadeira alma lusitana, altiva 
e forte como os penhascos das suas mon-
tanhas, respira já a longos haustos o ar 
vivificamente das modernas ideias e o 
seu glorioso povo, em cujas veias corre 
ainda o sangue generoso dos heroes e 
dos martyres que no Bussaco arriscaram 
a vida pela vida da patria, emancipado 
da influencia perniciosa dos caciques, 
aclamou aquelles que, p°la primeira vez 
lhe entoarem o cântico sagrado da liber-
dade. 

Enviados d'A Revolti para lá nos 
dirigimos, cheios de jubilo para conhe 
cermos essa região, no comboio das 
3 e 50 da madrugada, que nos levou 
até Santa Comba, onde as commissõ«-s 
acompanhadas de bastante povo espera 
vam os oradores que chegavam de Coim 
bra e numerosos correligionários que de 
Lisboa vinham trazer ô  calor do seu 
enthusiasmo áquella democratica festa. 

Emquanto se esperava pelos outros 
oradores, os Srs. Drs. Antonio José 
dAlmeida e Fernandes Costa, fornos 
aproveitando o tempo, almoçando em 
casa da tia Ambrósia, uma sympatica 
figura da matrona antiga, cheia de bom 
homia e afabilidade. 

Eram quasi duas horas da tarde 
quando os trens começaram transpor-
tando para Tábua aquella massa de gen-
te, onde chegamos pelas 4 e meia. 

Ao avistarmos a villa, feriu nos im-
mediatamente a vista a immensa mole 
humana que anciosa por ouvir os ora-
dores, vibrando de enthusiasmo saudava 
calorosamente os seus hospedes. 

Uma philarmonica executava a mar-
selhesa ao mesmo tempo que os are 
eram acordados por dezenas de mortei-
ros. 

O comício effectuou-se no largo da 
egreja, um vasto rectângulo que se 
achava completamente apinhado duma 
quantidade enorme de povo que, apesar 
do ardente sol de maio que incidia a 
prumo sobre elle se conservava a pé fir 
me aclamando os oradores. Estes falla-
ram duma varanda do Centro Antonio 

FOLHETIM 
B L A S C O S A R P O M 

O côxo 
Enterrou-se hontem o Tonio. 
E, d'aqui, da n.intia casa, olhando o 

cemiterio triste onde as silvas e as orti-
gas crescem á vontade, livremente, e onde 
um cynreste solitário ergue para o alto 
a sua folhagem fúnebre, eu Denso triste-
mente no que foi esse homem. 

Os paes, morreram-lhe era elle pe-
queno, e um tio, irmão da mãe. reco-
Iheu-o em casa mas matava-o com tra-
balho e com pancada e estava sempre a 
fazer-lhe sentir quanto lhe era de pesado. 

— And tropeço! Vá ligeiro, detrions 
tre! 

Estás a dormir filho duma...? 
E o Tonio agachava a cabeça transido 

de medo e atirava-se com mais força ao 
trabalho, sem resmungar sequer. 

Depois, comia pouco e, á noite, a 
meio do somno, muitas vezes era cha-
mado brutalmente pelo tio que o fazia ir 
deitar palha á burra ou verificar se o 
portão estava trancado convinientemente. 

Assim passou a sua desoladora infan-
da, sem uma alegria, sem um riso. tão 
triste como as tristes flores dos cardos 
de que elle tanto gostava. 

Ora, um dia, desappareceram iete 
vinténs duma gaveta e o tio, lançando-lhe 
& cara uma chuva impiedosa e absoluta-

Jo«é d'Almeida donde o aspecto da mul-
tidão produzia um effeito surprehenden-
te semelhante a ura vasto mar de cabe-
ças humanas. 

A's 5 horas adeanta-se na tribuna o 
sr. dr. Francisco Beirão, digníssimo pre-
sidente da commissão municipal de Tábua 
que em breves, mas eloquentes palavras 
critica os velhos erros e processos da 
monarchia, terminando por propor para 
presidente daquella assembleia popular o 
sr, dr. Henrique Gomes, presidente da 
commissão municipal de Santa Comba, 
proposta que é acolhida com uma inten-
sa salva de palmas. 

Este nosso illustre correligionário 
agradece a manifestação carinhosa que 
acaba de lhe ser feita, mas declina a 
honra de presidir áquelle comido esco-
lhendo pata a substituir o Dr. Fernandes 
Costa a quem teve grandes elogios que 
sao coroados de applausos por todos os 
assistentes. 

O Dr. Fernandes Costa, occupando 
a presidencia, agradece commovido mais 
aquella prova da muita estima e justo 
apreço que lhe tributam os seus corre-
ligionários, e propõe para secretarias as 
Ex.mas Senhoras D. Sara Beirão e D. 
Thereza Gomes, duas gentilissimas se-
nhoras que áquella festa vieram trazer o 
magico explendor da sua belleza trium-
phal, a doçura infinita do seu olhar 
radioso e a graça etherea do seu sorriso 
divino. 

Causa triumphante aquella que conta 
com a solidariedade da mulher, porque 
no seu coração sempre aberto á abne-
gação e sempre prompto ao sacrifício, 
só ha logar para os sentimentos d'amor 
e de justiça 1 

E' a mulher a encarnação da bon-
dade e da belleza e para o amor e para 
a belleza ascende a alma humana como 
o perfume das flores ascende para o sol 
nas risonhas manhãs de primavera: e a 
republica é, pois, uma sacrosanta causa 
porque o seu baluarte é o coração femi-
nino. 

Faliam em seguida os académicos de 
Coimbra José Cardoso, João Garraio e 
Julio Gonçalves, e o Dr. Henrique Gomes 
sendo todos muitíssimo aclamados. 

E' por fim dada a palavra ao Dr. 
Antonio José d"Almeida. Dizer o que 
se passou nesse momento é-nos comple-
tamente impossível. 

Assim que o grande tribuno assoma 
á varanda perpassa na multidão um fre 
mito de enthusiasmo indiscuptivel. Toda 
aquella onda humana se comprime para 
ouvir melhor a sua palavra, e durante 
minutos uma colossal tempestade de 
palmas ecôa no vasto recinto, ao mesmo 
tempo que o seu nome é gritado por 
milhares de vozes. Consegue emfim fal-
lar, e durante uma hora a monarchia é 
vigororamente atacada, com factos irres-
pondiveis pela palavra arrebatadora e 
candente do grande orador I 

Concluída a extraordinaria oração o 

mente injusta de insultos, batendo-lhe 
barbaramente, accusando-o de ter SUD-
traido aquelle dinheiro, pô-lo fóra de casa 
ameaçando-o ainda com a policia. 

E lá na aldeia começou a correr de 
bocca em bocca que o Tonio quizera 
roubar ao tio umas avultadas dezenas de 
mil reis. 

Escorraçado desta forma, procurou 
trabalho, pediu-o a uns e outros. Nin-
guém lii'o deu. 

Mediam-no dos pés á cabeça cpm um 
ar de despreso que erritava e observa-
vam-lhe maliciosamente coisas que ma-
guavam immenso a sua pobre alma sub-
missa e recolhida. 

— Puis sim, pois sim! Entras amanhã. 
Tens sustento e dormida, a casa aberta 
e as gavetas abarrotadas de massa... 
Heia? Serve?.. . 

Outros despediam-no logo com bruta 
lidade, gritavam-lhe com fúria, conjes-
tionados: 

— Trabalho ? A ti ?! Vae-te, cão der-
rancado 1 vae-te 1 

E o pobre Tonio, a tremer, lá ia a 
outra porta repetir o pedido servilmente, 
com o barrete encebado engelhando-se-
Ihe nas mãos, a cabeça baixa, fitando a 
terra com os seus grandes olhos da côr 
dos limos desbotados, donde pendia uma 
tristesa infinita, intraduzível. Devia ter 
ao tempo quatorze annos feitos, era ma-
gro, muito magro, e a palidez do rosto 
denunciava bem a fraqueza e as privações. 

Uma noite fugiu e andou então a 

Dr. Fernandes Costa encerra o comício 
no meio de grande aclamação. 

Procede-se, depois a inauguração do 
Centro Antonio José dAlmeida sendo 
descerrados nessa ocasião os retratos do 
illustre patrono e do Dr. Francisco Beirão. 
E para que d'aquella festa compartilhas-
sem também os desprotegidos da sorte 
as Ex.mas Damas offereceram um bodo 
a 150 pobres da villa. Bem hajam! 

Numa das salas do hotel, ornamen-
tada com muita arte e fino gosto reali-
sou-se um lauto banquete a que assisti-
ram os oradores, as commissões, repre-
sentantes de imprensa, imperando sem-
pre muita alegria. 

Recebida por uma salva de palmas 
entraram na bala bastantes senhoras em 
nome das quaes a Ex.ma Senhora D. Sara 
Beirão saudou um eloquente e bem ar-
chitetado improviso os oradores do co-
mício e todos aquelles que contribuíram 
para o bom êxito e brilhantismo daquel-
la jornada republicana. Quasi todos os 
assistentes levantaram egualmente brin 
des, lembrando-nos dos srs. Drs. Beirão, 
Thomaz da Fonseca, João Garraio, Mário 
Malheiros, Floro Henriques, Antonio de 
Souza, Dr. Fernandes Costa e Dr. Anto-
nio José d'Almeida. 

Terminado o banquete dirigimo-nos 
para casa do Dr. Francisco Beirão onde 
se dançou animadamente até ás 2 da 
manhã, hora a que, cheios de gratas 
recordações, voltámos para Coimbra, 
reatar os nossos estudos de que este 
inolvidável passeio nos afastou. 

A Revolta agradece muito penhorada 
o acolhimento cativante e cortez dispen-
sado aos seus representantes. 

P a r i s e s n C o i s n l b r a . 

Artigos para homem, tudo chic 
e da ultima moda. 

0 Congresso Pedagogico 
Tres congressos nada menos se realisa-

ram agora ao desabrochar da primavera: 
Pedagogico, Municipalista e Republicano. 

A todos elles concorreram centenares 
de indivíduos, médicos, advogadas, jor-
nalistas, commerciantes, publicistas, etc. 
- cem o fim de trabalhar em prol da re-

generação da Patria. 0 primeiro dis-
cutiu a melhor maneira de acabar com o 
analphabetismo, o segundo versou sobre 
a Federação de municípios e sua auto-
nomia e o terceiro tratou da remodela-
ção do programma do Partido Republi-
cano e eleição do novo Directorio. Dei-
xemos os dois últimos e analysemos de-
talhadamente o Congressò Pedagogico. 
Foi organizado principalmente pela Liga 
Nacional de Instrucçâo, cujos trabalhos 
estão sobejamente conhecidos, pois é ella 
que tem difundido luz por toda a parte, 
criando muitas escolas, destruindo desta 
forma o analphabetismo, tão pernicioso 
para nós e cujas consequências nos têm 
sido tão funestas. 

Os intuitos que os ilustres membros 
da Liga tiveram, foram sem duvida sé-
rios e hodestos, mas o que é incontestá-
vel é que o Paiz nada lucrou com o 

monte, sem eira nem beira, pedindo es-
mola aqui e alem. pelas aldeias, até que 
encontrou trabalho nesta onde não chegou 
a calumnia infame que na sua lhe fechara, 
a um tempo, os corações dos homens e 
as portas dos casaes. 

Aqui, levou uma vida toda de canceira 
sendo também mal visto por quasi todos 
os companheiros que o detestavam pelo 
seu feitio recolhido, pelo seu ar de des-
confiado, por aquelle seu aspecto som-
brio, irmão do das giestas sem flor, dos 
cardos, das piteiras, das plantas cinsen-
tas, obscuras. 

E trabalhava sempre. 
Calado as mais das vezes; outras 

cantando a meia voz umas trovas magua-
das que davam pasto á maldade dos com-
panheiros. 

Troçavam no impiedosamente ; e elle, 
sem protestos, recolhia-se de novo no seu 
silencio habitual. 

Nunca se lhe via um gesto de enfado 
ou de revolta, nunca se lhe ouvia, diri-
gida aos outros, uma praga, uma obsce-
nidade, nada! 

Pelo contrario. Bom hortelão como 
se fez, estava sempre prompto a dar con 
selhos e, não raras vezes mesmo sem 
ninguém lh'o rogar, entrava nas terras 
duns e doutros a auxiliar, a dirigir. 

Pobre homem! 
Um dia, a roda duma carroça passou-

Ihe por cima duma perna e deixou-lha em 
mau estado, de tal forma que teve de a 
amputar tempo depois. Desde então, ioi 

mesmo congresso. Assim tratou-se de 
anaiysar methodos e processos de ensino 
como se os methodos e os processos des-
truíssem d'alguma forma a chaga do 
analphabetismo. Uns alvitraram que o me-
thodo João de Deus era o que produzia 
melhores resultados ; outros combatíam-
no e ainda havia terceiros que foram ex-
pressamente ao congresso para dizerem 
que todo o professor deveria adoptar o 
methodo João de Deus. Isto é; dizem-se 
no congresso banalidades com que a in-
strucçâo nada lucra e exige-se a adopta-
ção dum methodo de leitura! Ora se-
nhores congressistas, senhores professo-
res theoricos, os methodos não se devem 
impor ao professor, mas sim este, é que 
deve escolher o methodo que melhor se 
adopte ao espirito da creança e cujos re-
sultados sejam mais profícuos e menos 
dispendiosos de trabalho para o profes-
sor e menos dispendiosos de energia in-
tellectual para o alumno. 

Não se julgue que estou aqui a fazer 
a demolição da obra altamente patriótica 
de João de Deus. Não ! Sou um apolo-
gista da sua obpa e acho que ella satis-
faz os mais rigorosos preceitos estabele-
cidos em Pedagogia. Deixemos os metho-
dos e vejamos o que mais se passou. 
Houve um congressista, o sr. Filiíppe de 
Mattos que apresentou uma these para 
que na escola primaria se introduzisse a 
lingua franceza! Este senhor é profes-
sor e tem obrigação de conhecer os pro-
grammas de instrucçâo primaria que são 
extensos a valer e de qne nem todos os 
professores dão conta d'elles. Por isso 
a lingua franceza é desnecessária. Toma-
ram as creanças saber o portuguez e já 
não é pouco. 

0 sr. Manuel Joaquim da Costa tam-
bém queria que na escola primaria se 
ensinasse tachigraphia e etylographia! 
Ainda não cheguei a saber que vanta-
gens ha em as creanças saberem tachy-
graphia. 

Alem destes congressistas que nada 
disseram do que era neçessario e util 
houve também um. o sr. Foutoura da 
Costa, reitor do lyceu do Carmo de Lis-
boa, que apresentou uma proposta para 
que fosse banida a virgula e substituída 
pplo ponto final, justificandn-a dizeni'o 
que os seus alumnos da Escola Naval ti-
nham obtido optimos resultados com a 
mesma substituição. 

Ora este sr. Fontoura da Costa era 
melhor que se recolhesse á sua insigni-
ficância e não. apresentar desparates 
como este! Provavelmente julgava o 
homensinho que substituindo a virgula 
pelo ponto final todas as difficuidades 
das creanças desappareciam quando es-
tudassem números decimaes. 

Emfim tratou-se de tudo e não se 
fez nada. As coisas principaes não se 
discutiram, ficaram no tinteiro e assim 
fica marcado na historia bem triste 
do professorado primário mais um con-
gresso, ou seja o mesmo que dizer mais 
nm passo agigantado para a sua deca-
dência. 

0 paiz nada lucrou e a Instrucçâo 
nada assimilou que lhe fosse util: eis o 
resultado do ultimo congresso Pedago-
gico. 

Francisco Lizardo 
Professor 

o côxo, o côxo de quem todos falavam 
com sorrisos maus, envenenados. 

Assim, sem uma das pernas, já com 
uma certa edade, podia bem fazer como 
tantos outros, não trabalhar, apparecer ! 
oas feiras, lançar á passagem de cada ' 
viandante, nas estradas, a sua lamuria, 
arrastada e enervante, dizer, chorosa-
mente, pedaços de orações e rogar pra-
gas a quem não o attendesse. Podia fa-
zer isso como tantos outros. 

Mas o Tonio não! 
0 Tonio trabalhava ainda. Lá ia, to-

dos os dias, com as suas muletas, tac, 
tac, tac, tac, e cumpria bem a sua obri-
gação. 

Os outros continuaram a troça-lo, fe-
riam-no sem piedade com insultos que 
sabiam não ter resposta. Apenas a Emí-
lia, a pobre velhota que com elle se jun-
tara h ivia annos, o comprehendia e sabia 
bem de que era capaz aquella alma espe-
sinhada pempre, sempre submissa e tí-
mida. 

Ultimamente, até ter endoidecido, toda 
a aldeia se aproveitava do seu trabalho. 
Sentado á porta do casebre, as muletas 
ao lado, afiava cprras, encavava encha-
das, arranjava cabaças. 

Ninguém lhe dava nada! 
Dep< is, perdeu a razão; e a garota-

da, rodeantto-o, gargalhava alvarmente 
e dirigia-lhe chufas e assobios até elle a 
ameaçar com uma das muletas ou lhe 
atirar com pedras. Pobre côxo! 

Hontem lá foi para o cemiterio. 

ANNUNCIOS 
Paris em Coimbra 

Cortes de factos de fazenda in-
gleza, ultima moda a 15:000 reis. 

— • 1 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

R u a da S o p h i a — 5 J , 1° 
C O I H B R â 

P a r i s e m C o i m b r a 

Grande quantidade de chapéus 
chile a preços reduzidos. 

JULIA A U G U S T A M E N D E S 

Roa Fernandes T h o m a z — 9 
COIMBRA 

Acceita hospedes para casa, cama 
roupa lavada e engommada, e também 
só para comer. 

Paris em Coimbra 
Grande sortido em cache-cols de 

seda, lã e algodão. 

Clinica Cirúrgica 
DE 

jVIA^IO IWaCHAdO 

Cirurgião Dentista pela Universidade e eom p r a -
tiea da especialidade em Paris 

Praça 8 de Maio. 8 — COIMBRA 

Tabella de preços 

Consulta 500 
Extracção de cada dente ou raiz 500 
Extracção com anesthesia . , i#ooo 
Obturação . . . . . . 1^500 
Aurificação i$ooo 
Lapiz e dentes I$500 
Dentes artificiaes . . 2^500 e 4i$500 
Dentes de pivôt. . . . . 8$000 
Coroas de ouro i2$ooo 
Tratamento de doenças da bocca 

e gengivas, por sessão l $ o o o . . 

P a r i s e m C o i m b r a 

Ultimas creações em tecidos pa-
ra gravatas. 

Foi neccessario chamar uns homens 
dum logar proximo para pegarem no es-
quife. Da aldeia, nem um só appaieceu 
a acompanha-lo. 

Apenas a Emilia, encarquilhada, en-
costada ao bordão, os olhos rasos de 
lagrimas, seguia atraz, soluçando, cheia 
de dôr. 

Passou-me aqui á porta e eu fui tam-
bém. 

Estava um lindo dia de sol. 
Os passaros cantavam, chamavam-se 

uns aos outros, amavam-se... 
A madre-silva rescendia; e as flo-

rinhas brancas dos pipiteiros. aos mago-
tes nos ramos graciosos de exigua folha-
gem, lançaram-me nalma uma onda de 
pureza e de bondade. 

0 pequenino acompanhamento seguia 
pelas balças perfumadas... 0 cypreste, 
recostando-se na lucidez do ar, tinha en-
tão uma phisionomia diversa. Alem, so-
litário e triste, fez-me pensar. Era como 
uma aspiração, parecia querer subir, 
arrancar-se da terra a que está preso, 
livrar as raizes dos vermes que em baixo 
vivem. 

Enterrou-se hontem o côxo... 
E, daqui, da minha casa, olhando, á 

luz esmaecida do poente, o cemiterio 
triste onde crescem á vontade as parasi-
tarias, eu penso, tristemente, no que, 
entre os outros homens, esse homem foi. 

FIM 



A R E I I O L T A 

AO PUBLICO 
Armazém de vinhos e aguardentes 

Por junto e a retalho annexo á casa de pasto 

A L U S I T A N A 
RUA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas) 60 a 66 

C o i m b r a 
TELEPHONE N . ° 206 

O proprietário d'esta casa, tendo effectuado alguns contractos im-
portantes de compras de V INHOS M A D U R O S e VERDES , vem 
expôl-os á venda por preços bastante reduzidos. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — Coimbra 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa» 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim.de verem a veracidade do que affirmamos. 

Preços dos vinhos 
Vinhos claretes de meza qualidades garantidas, desde um litro, a 30 réis!!! 
Vinho verde de Mondim de Basto, a 70 réis o litro!?!? 
Idem, de io litros para cima, a 60 réis. 
Azeitona cordoveza a 120 réis o kilo, de io kilos para cima, a 100 réis. 

Attençâo 
Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, para o qne basta 

mandar um cartão com o nome e morada. 
T o d a s as Tendas n'es(a casa, de I O l i t r o s para c ima, t e m a 

eondueção gratui ta aos d o m i c í l i o s dentro 
d o s l i m i t e s da c idade 

A oasa de pasto A «LUSITANA» recebe 
comensaea a preços modicos 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre saborosos e variados 
petiscos e sobretudo magníficos vinhos. 

O PROPIETARIO, Cezar Cabral. 

VERMÍFUGO FARIA 
Vermífugo e antisepticj intestinal 

E ' o « e m e d i o m a i s e f f i c a z p a r a 
d c x p i L s á o d e tomSírig-its, 
a n t o c m c r e a n ç a s c o m o e in a d u l -

t o s . j 
Tem sido milhões as lombrigas 

expulsas por etse remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O Vermífugo Faria, é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma etficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O "Vermilnífo Faria limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um ; 
grande antiseptieo intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O Vermifíigfo Faria não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se eje repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 fiasquinhos, incluindo o sello, 2$28o réis. 

Depositos. PORTO, Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dro, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
BRA, Rodrigues da Silva & C *, Rua FerreiraBorge s. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S ARMAZÉNS DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde . . . . 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Córtes de ve tido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a i$35o, 2Í320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$2oo, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a . 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, 

valor i$ooo réis, a 

h 
e lã 

E ai 1 «tem numero de artigo* tine 
A vista Me podem verificar 
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40 
80 
70 
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1$200 

550 

«« 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero tailleur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
B r i n d e s ! — Todos os dias nas compras de 

$$000 réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmoB arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir OS GRANDES ARMAZEES 
DE LISBOA, que são na es t r tda da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrepeniem-se, e sô nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a Yestir desde 4500 
JOÃO FAVAS 

CASA PENHORISTA 
L A R G O DE S . J O Ã O , N . ° 6 

Empresta sobre tudo qne represente yalor 

Fax leilão em todo* os mexes 
de novembro 

Compra e vende mobília asada 

Enearrega-se de leilões 
e liquidações 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no S a n a t o r i o d e M a n t e i g a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

J O A Q U I M DE VASCONCELLOS 

flbilio liagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto e a n 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 
Vendem se passagens em todas as 

classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

flatomovel 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
D E 

J y t a n u ç l Í ç í x ç i r a 
Bua do Infante D. Augusto, n.os 6 a 14 

Coimbra 
hsta casa conhecida em todo o paiz, 

tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 
PREÇOS COMMODOS 

Telepbone n.° 114 

ALFAIATERIA 0 0 0 
0 0 Çuímarãç5 J,obo 

54, Rua Ferreira Borges, 56 
COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

ARMAZÉM DE SOLA E CABEDÂES 
DE J o s é Coixireia A m a d o 

Rua Sargento -Múr , 1 a 11 — Coimbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 
Sortido completo em pomadas de côr e 

cremes para a conservação de calçado 
Solas de borracha de todas as qualida 

des. 
Todas as fazendas são recebidas dire-

ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

CLIMCA CIRÚRGICA 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do bomem e da mufber « « 

- ; José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

Abílio Justiça 

Eleetpothe irapia 

JVIsdieaçSo e l e e t p o i o m e a 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

CONSULTAS "SISKSS» 
D o e n ç a s da bocea e d e n t e s 

Eua Ferreira Borges, 174 

COIMBRA 



Pela Patria 
e 

Pela IcpuSiIica 

Director e p r o p r i e t á r i o 

Ramada Curto 

Jornal Republicano Académico 

Redução e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 
^ i e i n a s de eomposiçãe eimpressl» 

Largo da feira, 29, a 37. 

limo PUBLICO 

Não ha muito que alguém nos 
dizia que na aula de Direito Publi-
co, o novo lente, sr. Dr. Tavares 
começára a fazêr propaganda mo-
nárquica. O facto não nos causou 
impressão maior do que se nos 
afirmassem que um professor repu-
blicano fazia nas suas lições propa-
ganda democratica. Estavam evi-
dentemente ambos usando de um 
direito que toda a gente deve re-
conhecer e legitimar. 

Forçar um homem a que, pe-
rante um problema posto, não es 
penda livremente as suas opiniões 
é tão absurdo e tão idiota que 
mal se percebe que alguém o pense 
e muito menos que o diga. 

Estava no seu direito o Doutor 
Tavares. 

Quizemos porem conhecer o 
modo, o método, por certo brilhan-
tíssimo, que s. ex.a usaria e decidi-
mo-nos a ir até á sua aula na 
quarta-feira passada. 

A custo conseguimos entrar. 
Muita concorrência e muita anima-
ção. 

Um estudante republicano usa-
va da palavra. Mal o conseguimos 
ouvir nas pouquíssimas vezes que 
o professor consentiu que falasse. 
Pareceu-nos frouxa a argumenta-
ção, sem bases sientifleas algumas 
vezes. 

Mas não íamos lá para ouvir 
o José Gomes, por quem aliás temos 
muita estima e amisade. 

Queríamos conhecer o método, 
o ensino do professor da Cadeira. 

O sr. Dr. Tavares, alem das 
responsabilidades de qualquer mes-
tre, tinha as responsabilidades que 
o seu apregoado talento lhe impu-
nham e para nós a sua qualidade 
de neo-monarchico dava-nos a es-
perança de que alguma cousa de 
novo, sinceramente, brilhantemente 
ia sêr exposto. 

Acusado por um discipulo, em 
plena aula, de fazer partidarismo 
estreito e tacanho, s. ex.a tinha o 
dever moral de como homem de 
siencia repelir tal afirmação. 

Não o fez. Não o poude ou não 
o soube fazêr. 

O que se passou, o que nós 
ouvimos nâo foi uma aula de Direito, 
nem foi um comício de propaganda 
franquista. 

Infelizmente não foi nada ! 
O sr. Dr. Tavares não tem o 

direito de dizêr, como qualquer, 
que a única diferença que existe 
entre a monarquia e a republica é a 
primeira ser hereditaria e vitalícia e 
a segunda electiva e temporaria. 

Pois então, e antes de mais na-
da, não houve e não pode haver 
monarquias eletivas e republicas 
vitalícias ? 

E tanto outra distinção existe, 
mais nitida e mais perfeita, entre 
as duas formas de governo, que 
s. ex.a áo declarar conservar ainda 
as suas ideias democráticas (!) teve 

esta frase que ou é destituída de 
sentido ou briga com aquela des-
tinção : Tenho a mesma maneira de 
ver que quando militava no partido 
republicano, apenas modificada quanto 
á representação formal do estado. 

Formal, viram ? 
Não é o chapéu alto da presi-

dência e a corôa da realesa que 
constituem para o Dr. Tavares a 
distineção carateristica e substan-
cial dos dois regimens. 

Nem para o Dr. Tavares, nem 
para quem possua um pouco de 
bom senso e mediocremente saiba 
duas palavras de Direito Publico. 

Porque o afirmou, pois tão pe-
rentoriamente s. ex.a ? 

Para contradizer-se ? 
E nós a esperarmos os argu-

mentos sinceros, esmagadores e con-
vincentes do neo-monarquico! . . . 

* 
A republica, ou melhor, a de-

mocracia, (para áquelle termo não 
darmos a restrita significação norte-
americana), é a soberania das maio-
rias, o escado constituindo-se da 
periferia para o centro, o poder 
vindo de baixo para cima, a egual-
dade possível de todos, sem exce-
ções pessoaes e preestabelecidas, e a 
participação direta ou indireta do 
cidadão na republica, no sentido 
romano da palavra. 

A monarquia por seu lado é a 
personificação da soberania num 
individuo, levando ás seguintes con-
clusões: 

I.) A elevação, o predomínio 
pessoal do chefe d'Estado. represen-
tante e orgão individual da auto-
ridade. 

II.) A concentração substancial 
da soberania na sua pessoa. 

Consectarios logicos: o estado 
forma-se do centro para a periferia, 
o poder vem de cima para baixo, os 
cidadãos exercem as parcelas de 
soberania que ao príncipe convenha 
outorgar-lhes. 

Isto as carateristicas de qual-
quer monarquia. 

A ficção monarquica constitu-
cional moderna não pode sair des-
tas balisas. 

A defenição de Sieyès: Le roi 
est un chef d'état inactif mereceu 
bem o reparo de Napoleão I : 

«Comment avez-vous pu croire 
qu'un homme de quelque talent et 
ayant quelque sentiment d'honneur 
se résignerait au rôle d'un porc à 
1'engrais de quelques millions ?» 

E a ficção não resiste, não pode 
ficar de pé. 

De duas, uma: Ou o rei é um 
manequim nas mãos dos ministros, 
símbolo vazio e ôcoemeradecoração 
exterior, sem prestigio e sem influen-
cia e então apenas ideologicamente se 
está na monarquia (a realesa desa-
parece breve como orgão sem fun-
ção), ou a realeza é um privilegio, 
uma força ativa, consubstanciando-
se talvez com as aspirações nacio-

jltr 

naes, mas sendo um agente auto-
nomo e director, repartindo gracio-
samente algumas atribuições com a 
representação popular e neste caso 
estamos muito longe dos princípios 
democráticos que o sr. Dr. Tavares 
ainda hoje professa (!). 

Em duas palavras, e como diz 
Bluntschli, o maior defensor do re-
gimen monárquico aqui discutido: 
Ou a monarchia constitucional é 
verdadeiramente uma monarquia, ou 
acabará necessariamente o poder 
real! 

E nós que esperavamos o argu-
mento convincente, decisivo e novo 
que viesse dar uma nova orientação 
á doutrina daquele grande mestre, 
apoiando-a ou mesmo rebantendo-a, 
tivemos de contentar-nos com isto: 
Democrata por convicção, realista por 
oportunidade. 

Contrasenso demonstrado. 
Erro absoluto de doutrina. 
E querem os srs. saber quaes 

as provas fragrantes da « grande 
dedicação cívica do atual rei a quem o 
Paiz se acha unido por laços mais 
fortes do que a Holanda d sua dinas-
tia » ? 

— O sr. D. Manuel foi a pri-
meira pessoa a chegar a Benavente! 

Qual dedicação cívica,! ? 
Isto é um reclamo descarado á 

marca dos auto moveis da casa real. 
E ' o que é. 

* 

Mas ha ainda dois pontos das 
afirmações do sr. Dr. Tavares, que 
não queremos deixar sem resposta. 
- A ditadura para a qual s. ex.a 

não encontra defesa dentro das leis 
constitucionaes, tem a sanciona-la o 
costume e a opinião dos vene-
randos juizes do Supremo! 

Costume, contra lei, feito por 
violências successivas, golpes d i s -
tado, crimes emfim!. . . 

Qualquer dia não vigora o Co-
digo Penal. Elle ha tanto crime 
impune . . . 

Os venerandos juizes! 
E os advogados, como s. ex.a, 

a dizerem cobras e lagartos dos 
pobres homens! 

Agora o decreto dos adeanta-
mentos. 

Este diploma honra o rei que o 
assinou e os ministros que o referen-
daram ! 

Mas o sr Dr. Tavares como 
membro da Commissão d'inquerito 
votou que longe de se calcular a 
Lbr. e o Fr . ao par, como se fez no de-
creto, se devia adicionar o agio 
d'aquelas moedas á data de cada 
adeantamento! Agio de um terço 
e mais do valor ao p a r . . . 

E aquele diploma honra! 
S. Ex.a ou zombou da assistên-

cia que o ouvia ou de muito se 
esqueceu na sua auzencia de Coim-
bra. 

Até o dicionário! Já é esque-
c ê r . . . 

p. J. 

C E L i E B R E S . . . 

D E B O t ^ l i f l 

• '<»« -A 

E T E R N O ! 
Na douta Alexandria, este archaico doutor, 

Já -venerando e sábio, 
Ensinava o direito a capricho, a primor, 

Por um velho alfarrabio. 

E antes, de rabicho e de cabaia fina, 
No pagode de Fó, 

Commentava subtil, na mysteriosa China. 
As sentenças de Ló. 

Em Roma leccionou Ulpiano e Modestino, 
E alguns annos depcis 

Deu lições de assombrar todo o povo latino 
Sobre o artigo dois. 

Affitma-se também — mas ninguém sabe ao certo -
Eu, por mim, não sei, 

Que foi elle quem deu a Moysés no deserto 
As taes Taboas da Lei. 

Eu só posso informar aqui secretamente 
Que está nos seus projectos, 

Depois de leccionar a geração presente, 
Dar o grau aos meus netos 

Dr. W a t s o n . 

Portugal lá Fora 
E' de Léon Remy, o illustrado 

critico internacional de L'Humanitê, 
o importante jornal de JeanJaurés o 
artigo que vae ler-se. 

Como os leitores verão elle en-
cara a crise duma maneira original, 
como sendo o resultado dum truc 
governametal, o que ninguém ainda 
suppoz entre nós. 

A crise portugueza 
«Os ministérios portuguezes |caem 

como castellos de cartas. O gabinete Tel-
les, de 8 de abril ultimo, pediu a sua de-
missão hontem. 

Da mesma forma se tinha suicidado o 
gabinete Henriques. Nunca as cortes 
lhes tinham dado um voto de descon-
fiança. O mais curioso é que foi a pró-
pria maioria quem impediu o senhor Tel-
lles de continuar a exercer o poder. Na 
verdade a opposição tinha adoptado uma 

tactica excessivamente hábil, dum parla-
mentarismo subtil como convém a um 
paiz latino e corrupto; pediu simples-
mente que se occupassem de reformas 
reaes. Nada mais embaràçoso para os 
amigos fieis do senhor Telles; para «e ti-
rarem dessa situação temivel e para não 
serem obrigados a fazer um trabalho 
util, serviram-se dum expediente util. 

U m projecto de lei tinha como rela-
tor o senhor Matta. Lembraram-se en-
tão com alegria que este representante 
conservador tinha insultado a Camara 
4o dias antes. Houve uma manifestação, 
a maioria abandonou a salla, levantou-se 
a sessão e depois houve um duello. 
Aberta a sessão o antigo ministro da 
marinha, senhor Cabral, declarou que 
ninguém tornaria a responder ao senhor 
Matta. Deu grande tumulto e escandalo, 
protestos da opposição, encerramento da 
sessão, pedido de dissolução etc.. 

Afinal não estão mais adeantados do 
que no tempo do systema rotativo que 
provocou como se sabe uma catastrophe 
real. 

O rei Manuel que se não quer expor 



A R E I I O L T A 

alguma semsaboria (certains désagré-
ments) recusou a dissolução. O senhor 
Telles caiu. O senhor Lima, encarregado 
de lhe suceder, não será capaz de o con-
seguir mas no caso affirmativo nâo terá 
uma posição muito segura visto que vae 
encontrar exactamente as mesmas diffi-
culdades dos seus predecessores. 

Os governos portuguezes tiveram 
sempre o mérito de fazer uma excellente 
politica antiparlamentar». 

Dm congresso religioso 
Realisa-se brevemente em Lis-

boa o congresso da Juventude Unio-
nista, ou seja das Uniões christãs 
da Mocidade Portugueza. 

Este facto prova satisfatoria-
mente o incremento que ultima-
mente tem tomado entre nós/i pro-
paganda anti-papista — e, franca-
mente, folgamos com elle. Alheios 
a todas as confissoes religiosas, por 
principio, nâo somos todavia d'aquel-
les que têm uma questão pessoal 
com Deus e o trazem pousado na 
ponta do nariz como uma mosca. 
O fundo da moral christã é-n'os 
sympathico e não podemos esque-
cer que a Reforma foi dos mais bri-
lhantes e salutares movimentos do 
espirito humano. O mal era, ao 
tempo como aida hoje — Roma, a 
Roma dos Borgias, dogmatica e ty-
rannica, entravando todo o pro-
gresso, verdadeira cidadella da men-
tira e do mal, armada em guerra 
contra o homem. 

A Reforma illustra-se com os 
principios da livre-critica e do livre-
exame, base de toda a philosophia 
e sciencia moderna. Os povos eman-
cipados da tutella romana, foram 
na historia, e são ainda hoje as gran-
des raças prosperas, fortes e pro-
gressivas. A revogação do Edito de 
Naites, trouxe mais males á França 
do que as lutas feudaes ou o exgoto 
de riquezas e vidas das campanhas 
napoleónicas. Pôde dizer-se que a 
supremacia latina, se perdeu, devido 
a essa infamia estúpida e revoltante-
Ora, no actual momento, em que o 
terrível perigo universal da Reacção 
catholica é entre nós uma coisa vi-
sível e temerosa, este movimento 
d'espiritualistas christãos é-n'os 
sympathico. Alem d'isso este con-
greso não é apenas a reunião de 
proselytos duma confissão qualquer; 
é mais alguma coisa, como mani-
festação intelectual. Entre os con. 
gressistas estrangeiros que a elle 
assistem destaca-se um americano, 
João Mott, que é uma mentalidade 
reconhecida como de superior va-
lia. A sua propaganda feita entre 
todos os estudantes da Europa cul-
ta é um trabalho de proselytismo 
intelligente e tolerante, que o impõe 
e á causa que defende ao respeito 
e á consideração de todos que o 
ouvem. Consta-nos que elle reali-
sará em Coimbra uma conferencia 
e estamos certos que ella, a reali-
sar-se, será um acontecimento no 
nosso meio. E é bom, para con-
traste. O catholicismo tem o padre 
Mattos e seria conveniente collocar 
os dois em paralello . . . 

———— « ' " f W - •• • 1 " - •-—• 1 

Paris em Coimbra 
Grande sortido em cache-cols de 

«eda, lã e algodão. 

CARTAS BRANCAS 
(Sem moral e sem política) 

II 
A um fraco, na hora 

extiema da sua der-
rota. 

— Meu caro : — A tua carta des-
pertou na minha pacatez desejos furio-
sos de te dar bengaladas. Tanta fra-
queza, tanta indifferença revelam-te um 
espirito mal educado, uma vontade inerte 
e passiva, que qualquer pôde moldar a 
forma que melhor lhe der na fantasia. 
Tenho a certeza que se eu nesta carta te 
desenvolvesse a historia de um lobisho-
mepa que apparece á meia noite, no teu 
espirito nâo surgiria a menor duvida so-
bre os seus uivos e sobre os seus feitiços. 
Mas tu não és directamente culpado no 
amollecimento da tua vontade, tu só és 
criminoso simplesmente em não reagires 
contra elle. 

Na tua carta contas, com uma indif-
ferença que me faz rilhar os dentes, que te 
estão talhando um futuro, agora que ter-
minaste os preparatórios. Tua mãe, tuas 
tias, toda a tua familia fervorosamente 
concorda em que te formes em theolo-
gia e vêem já, num vago e nebuloso fu-
turo, brilhar e refulgir sobre a tua cabe-
ça uma mitra de bispo; tu, pela tua par-
te, preferias a medicina, segundo esbo-
çadamente indicas, mas toda a tua von-
tade, como gota de agua na areia, se so-
me e desapparece perante a vontade 
omnipotente dos outros, e covardemente 
me escreves dizendo «que estás por tu-
do I » Esta phrase, meu caro, que pro-
positadamente e com força sublinho para 
que melhor salte ao teu espirito quanto 
de covarde fraqueza contem, é um do-
cumento precioso da psychologia dum 
sem vontade. E no entanto, meu des-
graçado amigo, é só pela vontade que o 
homem se afirma na vida! Só ella 
valorisa um caracter e só por ella vale a 
pena viver. Viver não é vegetar num 
rameram de hábitos, de ideias e de sen-
timentos, que rançosamente a tradição 
ampara e sustenta: viver é demolir, é 
luctar, é crear. O indifferente, o acom-
modaticio, é o verdadeiro parasita da 
vontade e do esforço alheio: está por 
tudo! E tu, meu caro Raul, com todas 
as tuas qualidades fortes de cerebro e de 
coração, estás destinado a exercer na 
vida este logar subalterno : um parasita ! 
A tua vida não será mais que o conjun 
cto das funcções physiologicas e toda a 
tua actividade se resumirá a dormir, co-
mer, digerir e, como única manifestação 
espiritual, procurarás salvar a tua alma. 
A razão, esse luxo superior do género 
humano, só te servirá de incommodo e 
de estorvo quando inexoravelmente te 
aponte e te esclareça os erros em que 
vives; e este combate cerrado entre a 
razão forte e a vontade sem força será 
o único ponto negro da tua vida. Se te 
eliminarem a razão como te amollece-
ram a vontade que differença haverá en-
tre ti e uma figueira do teu Algarve 
natal ? E na verdade, assim parado e re-
duzido na vida, tu não és mais que 
um vegetal humano. 

Meu caro e desditoso amigo, vem 
de longe o erro fundamental da tua vida 
e nelle não és tu culpado e delle eu te 
absolvo. No collegio, os padres com-
pletaram o desaggregamento da vontade 
que já vinha minada desde a tua infan-
da e desde então tu não fôste mais que 
um fantoche movido por cordéis nas 
mãos alheias. Mandaram-te que estudas-
ses e estudaste, mandaram-te que cres-
ses e creste, e se algum dia a tua razão 
se insurgiu tu nunca manifestaste essa 
revolta, porque te faltava o musculo im-
pulsor e forte da vontade. 

E é aqui que tu começas a ser cul-
pado, terrivelmente culpado. Tu podias 
então com uma palavra de energia, um 
gesto de coragem, fazer transbordar toda 
essa revolta intima, ressuscitar a vonta-
de desfeita e perdida, mas covardemente 
encolhias te e lá ias, dócil ao mandado 
como um cão ao assobio, estudar absur-
dos ou rezar o terço. Os annos passa-
ram e sobre o teu espirito mais forte-
mente pesou a vontade alheia esmagan-
do-te toda a energia, pulverisando te a 
vontade. 

Hoje a tua vida está estragada para 
toda a actividade fóra das quatro idéas 
que te impozeram e de tal modo tu te 
adaptas e accommodas a todas as cir-
cunstancias que te criam que nada dis-
cutes nem ponderas. Tu mesmo o dis-
sestes : estás por tudo! 

Quundo ás vezes te punhas a pensar 
no futuro agradava-te a idéa de um dia 
vires a ser médico, e naturalmente a 
esta idéa vinham associados os porme-
nóres que te faziam gostar da profissão: 
uma grande clientella, o prazer das curas, 

a gratidão dos clientes. E depois, muito 
naturalmente também, vias-te casado, 
passeando um pequeruchinho tenro e 
côr de rosa, em summa, estas idéas 
ternas e cheias do paz, que atravessam 
mesmo os cerebros mais exaltados, voli-
tavam ao teu redor como um bando 
manso de pombas, e tu promettias a ti 
proprio que havias de ser um grande 
médico. Mas um dia tua mãe vem a ti, 
põe-te a mão no hombro, e olhando-te 
bem nos olhos declara-te: «Tu has de 
ser padre!» Todo o teu bello sonho se 
aluiu de repente como um prédio que 
desaba : clientes, pequeruchinho, mulher, 
tudo isso debanda e foge como um ban-
do de aves assustadas, e tu ficas deante 
de tua mãe, de hombros vergados, vazio 
de ideaes e de vontade: «Pois sim, 
hei-de ser padre 1» 

Formas te, ordenas te e um dia uma 
mulher atravessa-se na tua vida. A na-
tureza é mais forte que as convenções 
sociaes e sh^es tás tu reduzido a escon-
der o teu amor e os teus filhos da vista 
do mundo como nós em pequenos es-
condemos os cigarros dos olhos dos nos 
sos paes. 

Meu amigo, é preciso que sejas forte 
e que reajas, que sejas energico e te 
revoltes. Tens vinte annos, vae talhar-
se o teu futuro. Uma palavra tua ainda 
remedeia todo o mal, um não energico 
e audaz ainda pode refazer-te toda a 
vontade abatida! Na tua carta balbu-
cías-me a tua preferencia pela medicina! 

Mas porque o murmuras, porque o 
não berras ? Grita-o bem alto, affirma-o 
com energia, porque tu gritando: não 
quero\ não és um revoltado rdioso, és um 
homem affirenando a vontade, és um 
homem vivendo a Vida! 

Coimbra, — 1909. 

F e l i c i a n o S a n t o s . 
— — — • • • 1 — — — — — 

Factos e Commentarios 
Bentinhos 

O prior de Benavente participa ao 
collega Mattos que distribuiu centenas de 
bentinhos do coração de Jesus, que uma 
dama de Lisboa lhe enviou, e diz que 
é pena não serem mais. 

Sempre gostavamos de saber quanto 
gastou a dama nos taes bentinhos. 

Decerto o valor de alguns pães. 

na Hmeriea 
No Estado de Illinois as damas suffra 

gistas invadiram o parlamento e deram 
nos deputados uma valentíssima sova 
em que não faltaram as espetadellas com 
os pregos dos chapéus. 

Eis o que era preciso no nosso par-
lamento. 

Como devia ser interessante, por 
exemplo, o sr. Oliveira Mattos transfor-
mado em pregadeira ! 

Sempre era uma utillidade. 

Conferencia 
Parece que é no domingo que bota 

falia ás turbas coimbrãs o sr. Pinheiro 
Torres, numeroso deputado nacionalista. 

Como a coisa é no theatro pode S. 
Ex.a aproveitar o animatographo para 
umas projecçõesinhas. 

Sempre chama mais gente e é outro 
aceio. 

Uma graiba 
Na Secção Litteraria do nosso ultimo 

numero sahiu em vez de — brisa dolente 
— este disparate — brisa do lente. 

Esta nâo lembra ao diabo ! 
A brisa do, lente 1 
Ainda se fosse ven tan i a . . . 

Parcialidade 
Um primor o retrato do nosso cor-

deal amigo e director, que ha dias 
foi inaugurado no centro do seu nome. 

Mas aqui para nós — o amigo Gon-
çalves foi um bocadinho parcial. 

Quasi que fazia do Ramada um rapaz 
b o n i t o . . . 

Subjugar-
Foram agraciados com a Torre e Es-

pada os policias que subjugaram (diz o 
Portugal) os regicidas. 

Já conhecíamos vários termos para 
designar a acção que os policias prati-
caram. 

Agora conhecemos mais este. 
E lendo d'estas e doutras vae a gente 

subjugando o t empo . . . 

Por motivo de desarranjo na 
macliina «A Revolta», qne devia 
sair sabbado, só boje poude appa-
recer de que pedimos desculpa 
aos nossos asslgnantes. 

S g C Ç Ã O L r i T O R A R I A 

A L E N D A D O I D E A L 
VI 

A ponda das fadas 

Nossas íormas vaporosas, 
São como a espuma do mar, 
E os véus das noivas formosas, 
No dia em que vão noivar 

Ha no cálice das rosas 
Perfumes dembr i aga r . . . 

As nossas canções suaves, 
Que costumamos cantar, 
São alegres, como as aves, 
Nos ninhos a p ip i l a r . . . 

Mas hoje as canções suaves, 
São só de fazer c h o r a r . . . 

Esse menino que, outróra, 
Nós quizemos bem fadar, 
Vae por esse mundo fóra 
A Chymera p r o c u r a r . . . 

A Chymera enganadora, ^ 
D'olhos verdes como o mar. 

Triste principe, coitado, 
D'azul, innocente olhar, 
Lá vae, n u m sonho levado, 
Nunca mais ha-de voltar. 

E, os astros, vendo o seu fado, 
Não se cançam de chorar, 

Decerto, foi algum mago 
Quem nos quiz atraiçoar, 
— A brisa como um affago. 
V êm junto a nós suspirar. — 

Choram as aguas do lago, 
O vento põe-se a rezar ! 

E assim nós vamos agora, 
Dansando errantes no ar, 
P ' ra logo que rompa a aurora 
A sua bocca bei jar . . * 

Ai! o luar como chora 
. . . Que pena laz o luar. . . 

Desfizeram-se as fadas, pelo ar " 
N'uma nuvem rosada e vaporosa . . . 
— E o cysne sob as azas, devagar, 
Occultou a cabeça g r a c i o s a . . . . 

O lago s o l u ç o u . . . A brisa inquieta 
Gemeu nos cypres t aes . . . E de repente, 
Uma nuvem sanguínea e violeta, 
Occultou o luar t rag icamente . . . 

Ficou tudo no escuro. A ventania 
Fez soluçar, ao longe, os pinheiraes 
O seu threno de dôr e d'agonia, 
Seu cantochão de lagrimas e d a i s . . . 

Pyrylampos nas moitas, frouxamente, 
Punham pontos de luz phosphorescente . . . 

V 

f i a p l o f e s t a 

E' noite. 
— Um grande vento angustioso passa 

Nas arvores da floresta. A' luz da lua baça, 
Junto dos troncos nus dos carvalhos gigantes, 
Velam os cortezãos. Nos pálidos semblantes 
Tem a funda expressão d u m a tristeza immensa, 
Uiva, trágico, o vento. Na treva funda e densa 
Nem se vêm sequer. Vae por toda a floresta 
Um extranho tumultuar . . . Ha uma voz funesta 
A gritar, a gritar no negrume infinito, 
Um pavoroso, longo e prolongado grito: 
— «Principe vaes! morrer» ! — 

— «Ah! piedade Senhor»!— 

Continua. 



A REIIOLTA 

TRIBUNA D0UTR1NRIÂ 
l ó a educação d l f f e r e n c e i a ia-

t e l l e e t n a l a i c a t e o houieni da 
m u l h e r 

A mulher carece de acerar as suas 
armas de combate pertinazmente para 
que o successo coroe a lucta justíssima 
que vae emprehendendo em prol de suas 
legitimas reivindicações. 

Um inimigo temeroso lhe impede 
que avance, é verdade; mas todas as 
grandes reivindicações atravez d» histo-
ria tem encontrado pela frente esse 
adversario e nem por isso é menór o 
pecúlio de conquistas realizadas no cam-
po social. 

Ao progresso da Humanidade, tenta-
do pelo escol dos membros desta, se tem 
opposto obstinadamente e em todos os 
tempos a rotina, e o preconceito sob .o 
divertido titulo de que a pratica repudia 
a nova ordem de ideias. 

E ' claro que neste ponto o mal que 
existe tem sempre todas as vantagens 
sobre o bem para que se tende e cuja 
pratica, portanto, nâo está ainda feita. 
E ' indiscutível. Assim a liberdade dos 
escravos foi já vista como sentimenta-
lismo mórbido de espíritos paradoxaes, 
quando os proprios filosofas encaravam 
o escravo como um orgão imprescindí-
vel na sociedade. 

Eu sinto-me, porem, muito á minh? 
vontade nesta denodada tribuna onde os 
meus camaradas são novos, iconoclastas, 
republicanos. 

Da sua juventude derivam a genero-
sidade : porque são inoclastas, não respei 
tam juizos antiquados cuja única base é o 
preconceito ditundido e fixado pela edu 
cação vetusta ; e porque são republicámos 
elles querem, como eu quero, que na 
Humanidade não haja seres priveligiados 
mas que todos os seres humanos na ori 
gem d > tempo estejam, pela lei, na más-
ma situação, ambóra consintam no dis 
tanciamento subsequente segundo as fa 
culdades de capacidade e de actividade 
de cada um. 

Eu não sou deste mundo como pre-
vêem. Não sendo deste mundo eu nâo 
posso conhecer bem qual a psicologia 
revolucionária dos que se dizem républi 
cános: concluo, porém, que deve ser co-
mo a minha. 

Nada de juizes prévios, fóra com to-
do o raciocínio d priori: repudiem-se to-
dos os dogmas, partam elles de quem 
quer que seja. O dogma não é mao só 
quando definido pela Egreja; o dogma é 
mao porque esmaga a evolução, o pro 
gresso que é a essencia do existir. 

Os antifeministas são sôbratudo do-
gmáticos. 

O antifeminista, na insania de reter 
a mulher numa inferioridade de menór 
tutelada, reveste todas as fórmas, eacon-
de-se sob os mais caprichosos difar.ces: 
é historiador, é psicologo, é fisiologista, 
é sociologo 1 . . . 

Como historiador conclue do facto 
da pobre mulher ter sido sempre uma 
tutelada nos povos civilizados e nalguns 
barbaros para a lei de que ella jámais 
poderia ser uma pessoa; como psicologo 
considéra as faculdades da mulher, coa 
gida pelo homem e pelo preconceito a 
definhar na ignorancia, e desse exame 
superficial tira a atrevida e estulta con-
clusão da sua inferioridade mental; se é 
fisiologista, mede craneos, pesa cerebros, 
cumputa a força muscular, compara es-

F O L H E T I M 
B L A S C O S A R F O M 

C I D ! C I D ! . . 

Era um lindo cão! 
Um Terra Nova enorme, possante, o 

farto pello negro levemente ondeado. Ti-
nha uns olhos escuros, profundamente 
luminosos, com uma expressão inteligente 
e scismadora. Brincava immenso t A's 
vezes, parecia doido com as suas carrei-
ras desordenadas, estacando sobre uma 
rocha a olhar o horisonte, de cabeça er-
guida, numa attitude leonina, para logo, 
bruscamente, partir para outro lado; 
aproximando-se do mar, das ondas que 
rolavam na sempre mesma toada triste e 
se espreguiçavam voluptuosamente pela 
areia lisa, ou alíastando-se delle e indo 
enroscar-se aos pés da dona á espera 
das caricias delicadas das suas mãos pe-
queninas. 

Muitas vezes os outros seguiam-no 
ladrando. Alguns queriam morder-lhe ; 
e e!!e, conscio da sua força, quasi não 
fazia caso daquellas raivasinhas, d'aquel-

taturas, confunde e mistura tudo, para 
vir depois com a sua auctoridade de 
pseudo sábio atirar ás auras da publi-
cidade a inferioridade irremediável da 
mulher; se é sociologo, junta, com 
aquella erudição complexa que é peculiar 
a estes senhores, todos os argumentos 
catholicos e atheus, espiritualistas e ma-
terialistas e concluindo triunfalmente com 
a condemnação formal da mulher sem 
apello para mais tribunal alg»m, negando-
íhe em nome da razão social, do pro-
gresso humano, de harmonia social, de 
tudo o que ,he vem á cabeça, a sua in-
cromettencia nas. funeções sociaes 1 . . . 

Mas eu nâo creio que haja républi-
canos, e republicanos portuguezes, que 
pensem assim. 

A h ! Se elles quizessem vir apre-
sentar taes argumentos eu collocal-os-ia 
nos pontos do dilema donde não sairiam: 
ou estultos ou hipócritas. Esplicar-lhes-

'ei como, se algum aparecer. 
As faculdades intelectuaes das mulhe-

res 1 . . . Como eu desejaria ver a gran-
de maioria dos nossos bachareisinhos em 
litigio como umas senhoras que não ha 
muito conheci numa aldeia da Beira, onde, 
portanto, alem de tudo o mais, até o 
meio intellectual é nullo 1 . . . 

E todavia aquellas senhoras não tem 
tido a oppurtunidade de aprender que 
tem um homem, embóra esse homem 
não tenha estudos officiaes. Porque o 
homem teve sempre a grande vantagem 
de viver no meio da natureza e da so-
ciedade abertamente; não o iludem des-
de a infancia com mentirolas ridículas; 
não o sequestram ao exame de tudo o 
que se passa; tem a grande vantagem 
de perder a honestidade intellectual bem 
cêdo; e com esse facto adquire a ousa-
lia de falar em toda a parte sôbre o que 
não sabe e de escrever muitíssima vez 
ácerca do que não entenda. 

A mulher não tem nenhuma dessas 
incontestáveis vantagens. 

Já notaram, senhores antifeministas, 
>nde é que maior é a differença entre o 

hjmem e a mulher ? 
Difterenceiam-se mais nas sociedades 

civizadas do que naB selvagens; mais nas 
classes abastadas do que nas proletarias. 

A camponia illettrada é intelectual-
mente muito superior ao camponio ille-
trado. 

Preguntem aos médicos ruraes, pre-
guntem aos advogados que vivem com 
essas classes. . . 

O homem nada sabe descrever nem 
xplicar. Tenho assistido a casos desses, 
- tenho registado essas observações. 

E' que a rapariga, do campo vive em 
d natureza desde creança tal comq o ra-
paz seu camarada de folguedos primeiro 
e seu companheiro de trabalho, depois; 
a experiencia é patente egualmente a um 
e a outro. 

A ditferença não é pois de natureza 
fundamental: é de educação. 

Lúcifer. 

Boa piada 
Sabem quem teve culpa do decreto 

ios adeantamentos sair com um erro de 
-onta? 

«Foi a Direcção Geral da Thesoura-
ria a quem o governo se dirigiu. . . 

Não caiumnien ninguém. 
Esta é do Dr. Tavares. 
Até parece o outro que teimava que 

a culpa da menina nascer muda não era 
do pae, e r a . . . da mãe 1 

les ataques. Parecia acha-los ridículos, 
considerava-os apenas como uns impor-
tunos e limitava-se, por isso, a sacudi-
los do seu caminho e a fita-los com um 
superior despreso, com um olhar domi-
nador de heroe. 

Pela praia, á hora do banho, e á tar-
de, quando toda a gente passeiava e os 
pequenos, aos bandos, bricavain alegre-
mente, felizes da liberdade, muitas vezes 
se ouvia o seu wme carinhosamente can-
tado na voz quente e languida da dona: 

— Cid! Cid! 
E os olhares dirigiam-se. alterada-

mente, para um e para outro. Para 
aquella mulher adoravel, de formas cor-
rectíssimas, helenicas, radiosa de belleza 
e mocidade, que incendiava em roda os 
corações e por elles passava mysteriosa, 
fria, e para o formoso cão, o destimido 
Terra-Nova que sempre a acompanhava. 

— Cidt iJd! venha cá! 
E ao ouvir-se o chamamento carinhoso 

naquella voz, feita de notas sensuaes que 
embebedavam, quantos dos admiradores 
daquella mulher explendida, não deseja-
vam — é curioso 1 — deixar de pertencer 
á humanidade 1 ? 

Quantos não preferiam sar, siaples 

ENSAIOS DE CRITICA 
I H 

Designam-se pelo nome de suites as 
primeiras obras destinadas á camara, 
aquellas pelo menos, cuja factura não re-
produzia as formas eruditas das peças po-
lyphonicas vocaes de egureja ou de con-
certo. 

Em contraposição a musica da chie-
ga estava a musica da camera que pri-
mitivamente constituída pelas suites se 
alargou a outras formas, especialmente 
á sonata que como veremos d'ellas deri-
va directamente. E como a forma sona-
ta foi das mais importantes e largas, era 
a ellas que as designações de da camera 
e da chieza especialmente se applicavam. 
Esta contraposição não é, porem, senão 
theorica pois exemplos ha de reunião das 
duas. Assim é a sonata em la menor de 
Bach formada pela justaposição de duas 
obras differentes sendo a primeira pro-
priamente a sonata de egreja que co-
meçava habitualmente por um andamen-
to grave e magestoso edep >is do qual 
apparecia qualquer fuga alegre e anima-
da», e a segunda a sonata da camera 
c formada de suites de muitos trechos pe-
quenos proprios para dansar» (Brossard, 
Dicc. de Mus.) 

As suites, ao principio destinadas ao 
cravo, são o primeiro ensaio de compo-
sição instrumental no estilo melodico e 
expressivo: precederam e prepararam a 
sonata propriamente dita, passando de-
pois á orchestra na symphonia que, se-
gundo os moldes clássicas, não é senão 
uma sonata. 

O caracter proprio de cada trecho 
dos que compõem a suite ê reproduzir 
fielmente uma das variedades de arias de 
dança então em uso, porque os compo-
sitores não podendo tirar das suas melo-
dias, de expressão ainda incerta, um des-
envolvimento sufficiente, sentiam a ne-
cessidade, uma vez privados dos recur-
sos do estylo fugado, de modelar o seu 
pensamento em moldes fixados de ante-
mão que lhes podessem fornecer um pla-
no determinado. As arias de dansa diffe-
nam bastante no estylo, no caracter, no 
andamento, para a reunião de muitas 
num todo offerecer bastante interesse. 
Allemãs, galhardas, sarabandas, contras-
tavam pela sua gravidade e seriedade 
com a vivacidade das gigas de todas as 
especies, com a simplicidade das corren-
tes ou a pompa solemne das pavanas. 

Cada um destes typos tinha o seu 
rythmo consagrado e bastava, para obter 
um conjuncto coherente, reunir muitos 
da mesma banalidade. Esta seria o úni-
co laço que unia os diversos trechos, 
mas bastante frágil para que sempre 
tosse seguido rigorosamente. 

As primeiras suites francezas, as de 
Chanilionmêres por exemplo,' contéem 
geralmente uma allemd, duas ou tres 
correntes, uma sarabanda ou uma ga-
lharda e uma ou duas giga ou outros 
treuhas rápidos: algumas vezes um mi-
nueto, uma chaconne, uma pavana. 

Cumpre notar que desde esta epocha 
estas arias de dança differiam, em geral, 
muito das que se dansavam realmente: 
a sua composição é bem mais erudita e 
o rythmo muito mais livre. 

E' uma forma de composição que 
se usou na Allemanha com o nome de 
Parthien ou Partite. Na Itália a sonata 
da cameta, pelo menos nos primeiros 
tempos é também quasi analoga; mas as 
suites passam de moda quando as ver-

mente, aquelle Cid felpudo para, ao me-
nos, sentirem pelo corpo a demorada ca-
ricia dos seus dedos polidos e delgados?! 
Ser muito bem tratado e, os dentes, te-los, 
como elle, lavados pela sua mão cari-
nhosa e com a mesma pasta perfumada 
que ella usava! 

— Ah! bem feliz o Cid! bem feliz! 
E quando ella passava, os diversos 

grupos de banhistas faziam intessantes 
commentarios e aventavam hypotbeses 
sobre a sua vida que ninguém conhecia. 

E' que era estranhamente estranha 
aquella mulher adoravel, com um ^n lar 
musical que hypnotisava os mais fortes, 
com todo o typo dum temperamento ar-
dente, e para quem todos os homens pa-
reciam ser absolutamente indifferentes! 

Quando conversava, apesar da voz 
inebriante, as palavras, sem expressão, 
sem enthusiasmo, causavam frio. E cus 
tava a crer que, daquelles lábios carnu-
dos, húmidos, vermelhos, ellas cahissem 
assim, incolores, sem vida, mecanica-
mente. Dir-se-ia que era outra que fal-
tava. 

Os galanteios, as fogosas declarações 
de amor, tudo ella ouvia com uma insen-
sibilidade irritante, com ua sorriso iní. 

dadeiras sonatas que, como já dissemos, 
delias sahiram directamente, começaram 
a usar-se. 

O grande Bach não desdenhou toda 
via escrever suites, introduzindo nellas 
como outros já tinham feito, peças de 
maiores proposições Suites Anglaises; 
as Suites Françaises conservam mais 
fielmente os caracteres primitivos). As 
suas Partite são ainda concebidas quasi 
no mesmo gosto e o estylo destas com-
posições differe profundamente pela sua 
allure mais expressiva e mais livre do 
das suas grandes obras para o cravo. 

Triplus. 

P a r i s e a n C o i m b r a 

Grande stork de camisas, cami-
solas, ceroulas, colarinhos e punhos. 

Movimento Republicano 

Centro Democrata Ramada Curto 
Como havíamos annunciado, realizou-

se no ultimo domingo a inauguração 
deste novo centro republicano. 

A vasta sala do centro Fernandes 
Costa, onde se effectuou a sessão solemne, 
achava-se completamente apinhada de 
povo, reinando sempre grande enthu-
siasmo e alegria. 

Pelas 9 horas da noute, o presidente 
da commissão organizadora do centro, 
sr. Tosé Rafael Sampaio, propoz para 
presidir aquella sessão o Dr. Fernandes 
Costa que é acolhido com uma prolongada 
salva de palmas. 

Diz este nosso correligionário que 
veiu assistir áquella inauguração no cum" 
primento dum dever partidario a que 
nunca falta, e representar o Dr. Teixeira 
de Carvalho, illustre director da Resis-
tência, que por motivo de doença não pode 
comparecer. Felicita os organizadores 
do centro, incitando-os a que trabalhem 
em prole da Republica, faz o elogio do 
patrono do centro e termina por esco-
lher para secretarias as Ex.mas Senhoras 
D. Idalina Favas e D. Maria da Piedade 
Perdigão a quem é tributada uma calo-
rosa manifestação. 

E' lido em seguida o expediente que 
consta de uma carti de João Chagas 
lamentando não poder vir, e de tele-
grammas de adhesão dos srs. drs. Alberto 
Xavier, Alfredo de Magalhães, Antonio 
José dAlmeida, Magalhães bima e mui-
tos outros. 

Faliam depois os nossos correligio-
nários Floro Henriques, José Cabral, 
Cunha Dias, Pedro Palma, João Garraio, 
Francisco Cruz, José Gomes, José Car-
doso, Marques Guedes, Julio Gonçalves, 
Bissaya Barreto e o Dr. Julio Fonseca, 
sendo todos intensamente applaudidos 
pelos seus calorosos discursos cheios de 
fé e enthusiasmo. 

Não havendo mais oradores inscri-
ptos o Dr. Fernandes Costa propõe que 
se envie um telegramma de felicitação 
ao novò Directorio o que é aprovado 

gmatico que chegava a fazer medo. Elles, 
continuavam, voltavam a repetir-lhe com 
mais calor tudo o que sentiam tumultuar-
Ihe nalma, chegavam-se para ella, falla-
vam-lhe quasi ao ouvido. E muitas ve-
zes illudiam-se: julgavam ler-lhes nos 
olhos o assentimento completo e recea-
vam que, com grande escandalo, lhes 
desfalecesse nos braços, tonta de prazer, 
absolutamente rendida. 
Mas não! A esses amores impetuosos, 
ella, passando os dedos carinhosamente 
pela cabeça do cão, respondia sempre 
com o seu sorriso inigmatico e com umas 
palavras serenas. 

Apenas no fim da epocha, como quem 
corta uma flôr ou um pedaço de arbusto 
para lembrar como lembrança, colhia, ao 
accaso, um coração e abandonava-se oito 
dias a um flirt galante, voluptuoso. 

Fazia enlouquecer e partia. 

por unanimidade, sendo encerrada a ses 
são no] meio de vivas aos principaes 
homens do nosso partido. 

A sala achava-se vistosa e artistica-
mente ornamentada destacando-se ao 
fundo o retrato do patrono do centro 
entre verdura e colgaduras verdes e 
vermelhas. 

Foi depois offerecido um copo dagua 
aos oradores e imprensa, sendo levanta-
dos alguns brindes pelos srs. Floro Hen-
riques, Dr. Julio Fonsèca, Pedro Palma, 
Avelino Faria, Dr. Antonio Augusto, 
prior em Villa Secca, etc. 

Nos intervallos um sexteto executou 
a Portugueza e a Marselhesa. 

ANNUNCIOS 
P a r i s e m G o i m l b r a 

Artigos para homem, tudo chic 
e da ultima moda, 

— • •! 

Fausto de Quadros 
ADVOGADO 

R u a da S o p h i a -

COIMBRA 

a ® , I o 

#> # # 

N iquelle anno, no hotel, o meu quarto 
era a seguir ao delia. Separavam-nos 
apenas um tabique atravez do qual eu 
sentia todos os seus movimentos. E era 
para mim um supplicio horrível saber 
que aquela carne tentadora, incompará-
vel, estava alli, tão perto, e sem poder 

P a f i s e m Coimbfa 
Grande quantidade de chapéus 

chile a preços reduzidos. 

JULIA A U G U S T A M E N D E S 

Rua Fernandes T h o m a z — 9 
COIMBRA 

Acceita hospedes para casa, cama 
roupa lavada e engommada, e também 
só para comer. 

Paris em Coimbra 
Cortes de factos de fazenda in-

gleza, ultima moda a 15:000 reis. 

Clinica Cirúrgica 
DE 

J W R ^ I O J W a C H A d O 

Cirurgião Dentista pela Universidade e eom p r a -
tica da espeeialidade em Paris 

Praça 8 de Maio, 8 — COIMBRA 

Tabella de preços 
Consulta 500 
Extracção de cada dente ou raiz 500 
Extracção com anesthesia . . i$ooo 
Obturação l#5oo 
Aurificação i$ooo 
Lapiz e dentes i$500 
Dentes artificiaes . . 2^500 e 4^500 
Dentes de pivot. . . . . 8$ooo 
Coroas de ouro I2$000 
Tratamento de doenças da bocca 

e gengivas, por sessão l $ o o o . . 

ser minha. Vinham-me ás vezes dezejos 
insoffriveis. A fronte latejava-me furiosa-
mente. E em varias occasiões, estive 
quasi a metter a porta dentro. As ct>n-
sequencias, porém, amadrontavam-me. 

Uma noite, voltando do club, não re-
sisti á tentação ignóbil de espreita-la. 
Certamente que, depois de ve-la, sobe-
rana, na sua nudez, não podia faltar-me 
a coragem para entrar. E eu ficaria assim 
sabendo se ella era a insensível, o fino 
mármore que o mundo conhecia. 

Silencioso, a respiração sustida, de 
ouvido á esfiuta, acompanhei tudo: o ti-
rar das saias... o cair das botinhas ga-
lantes... o desatar do espartilho, sacu-
dida, nervosamente... 

Quando julguei conveniente subi, com 
mil precauções, para uma meza que es-
tava junto á porta. Ergui-me nas pontão 
dos pês e espreitei pelos vidros. E ao 
primeiro movimento de profundo espanto, 
seguiu-se sem que a podesse reprimir 
a mais completa e diabólica hilariedade. 

E' que, ao mesmo tempo que olhe 
ouvi-lhe dizer carinhosamente — Oh 1 
muito carinhosamente ! —naquella sua 
voz quente, sensual: 
— Cidt... Çid /., % 



A « E V O I . T A 

AO PUBLICO 
Armazém de vinhos e aguardentes 

Por junto e a retalho annexo á casa de pasto 

A L U S I T A N A 
RUA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas) 60 a 66 

Coimbra 
TELEPHONE N . ° 206 

O proprietário d'esta casa, tendo effectuado alguns contractos im-
portantes de compras de V I N H O S M A D U R O S e V E R D E S , vem 
expôl-os á venda por preços bastante reduzidos. 

Preços dos vinhos 
Vinhos claretes de meza qualidades garantidas, desde um litro, a 30 réis!!! 
Vinho verde de Mondim de Basto, a 70 réis o litro!?!? 
Idem, de io litros para cima, a 60 réis. 
Azeitona cordoveza a 120 réis o kilo, de io kilos para cima, a 100 réis. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — Coimbra 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossas 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim^de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Attenção 
Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, para o qne basta 

mandar um cartão com o nome e morada. 
Todas as vendas n e s t a casa, de I O l i t ros para cima, tem a 

eonducção gratuita aos d o m i c í l i o s dentro 
dos l i m i t e s da cidade 

A oasa de pasto A «LUSITANA > recebe 
comensaes a preços modicos 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e 
jantares onde se encontram sempre saborosos e variados 
petiscos e sobretudo magníficos vinhos. 

O PROPIETARIO, Cezar Cabral. 

Cachorros da erra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no Sanatorio de Manteigas, desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE VASCONCELLOS 

VERMÍFUGO FARIA 
Yermifago e antiseptieo intestinal 

E' o remédio mais efficaz para 
a expulsão de lombrigas, 
tanto em creanças cpmo em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por etse remedio e cente-

é nas as creanças salvas com elle. 
O Vermífugo Faria, é 

differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O Vermilngo Faria limpa o tubo intestinal de todos os ver 
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptieo intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O "Vermifiigo Faria não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 fiasquinhos, incluindo o sello, 2$28o réis. 

Depositos. PORTO, Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dro, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C. \ Rua Augusta, 41; COIM-
B R A , Rodrigues da Silva & C a , Rua FerreiraBorge s. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a única casa 
qite até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde . . . . 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro . . h 
Cortes de ve tido com 7 metros, de pura lã e lã 

e seda, a i$350, 2IÍ320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a . 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para creança, desde 
Fer ros a vapor, para engommar, a . . . 
Colchas brancas . . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo reis, a 

140 

65 
90 
>5 
60 

120 

65 
3o 

7oo 
5 ' 

320 
540 
So 
40 
80 
70 

500 
100 

I$200 

550 
E um sem numero de artigo» que mó 

' ã vista se pedem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero tailleur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
B r i n d e s ! — Todos os dias nas compras de 

g$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES ARMAZEES 
DE LISBOA, que são na estrtda da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabeleoimento, por-
que depois arrependem-se, e só nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a Yestir desde 4500 
TOAO FAVAS 

CASA PENH0R1STA 
LARGO DE S . JOÀO, N . ° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Faz leilão em todos os mezes 
de novembro 

Compra e vende mobília usada 

Eucarrega-se de leilões 
e liquidações 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

flbilio Liagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

MERCEARIA por junto e a ri 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 
Vendem se passagens em todas as 

classes para os portos do Brazil & Africa 
Oriental e Occidental 

Ddo-se as senhas do bónus Luzitano 

flutomovel 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
D E 

j r i a n u ç l í ç í x ç i r a 

Bua do Infante D. Augusto, n.os 6 a 14 
Coimbra 

hsta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 
PREÇOS COMMODOS 

Telepbone n." 114 

ALFAIATERIA 0 0 0 
0 0 Q u í m a r ã ç s ^ J , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 
COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

ÀMAZEM D E S O M E CABEDÁES 
DE J o s é C o f f e i a A m a d o 

R u a S a r g e n t o - M ô r , 7 a 11 — Coimbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 
Sortido completo em pomadas de côr e 

cremes para a conservação de calçado 
Solas de borracha de todas as qualida 

des. 
Todas as fazendas são recebidas dire-

ctamente das principaes fabricas na 
cionães e estrangeiras. 

CLINICA CIRÚRGICA 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos aenito urinários 
do Domem e da mtifber « « 

————— José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

E l e e t f o t h e f a p i a 

M e d i c a ç ã o e í e e t f o i o a i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Thelephone n.0 254 

Herculano de Carvalho 

P A W C T TT A c Das 9 da manhã 
b U L i / Y b a s 4 da tarde 

Doenças da bocca e d e n t e s 

Rua Ferreira Borges, 174 

COIMBRÃ 

\ 



P e l a P a t r i a e p e l a J J e p u b l í c a 
Director e proprietário — RAMADA CUR TO 

Redacção e administração — PATEO DA INQUISIÇÃO, C 
Composição c impressão — RUA DA MOEDA, 12 e 14 

Condições de assignatura para o continente, ilhas e provindas ultrama-
rinas— Trimestre, ou serie de i3 números, 3oo réis; semestre, ou 
serie de 26 números, 58o réis. — Numero a v u l N O »© réis. 

Annuncios — Cada linha, 3o réis, e repetição 20 réis. Inserem-se annun-
cios por largo tempo, por contracto especial. 

J o r n a l B e p u b l i c a n o A c a d é m i c o 

Anno I COIMBR A=Quinta-feira, 27 de maio de 1909 N.° 27 

ISOLAMENTO 
O adiamento das camaras é mais 

um baixo expediente de que a Mo-
narchia do sr. D. Manuel, a nova 
monarchia da radiosa mocidade, lan-
ça mão para demorar a sua decom-
posição rapida e inconjuravel. Mais 
uma vez se prova a incompatibilida-
de do regimen com uma vida parla-
mentar normal. As prerogativas re-
gias e a soberania nacional são in-
compatíveis, o poder executivo e o 
legislativo, não se coadunam o que 
equivale a dizer que a Nação e as 
suas instituições politicas estão abso-
lutamente e irreductivel mente divor-
ciadas. 

O peior, porém, é que não é a 
Monarchia que soluciona o conflicto, 
cedendo e retirando-se, o que seria 
digno e justo e a única solução que 
logicamente se pôde admittir 

Isto não se dá e vemos o contra-
rio que é a Nação ser obrigada a ce-
der e a ceder pela violência. 

O medo, a covardia impede a 
solução radical — dissolver as cama-
ras. Mas os repetidos adiamentos sem 
motivo justificado, infringindo o es-
pirito das instituições parlamentares 
e aífrontando e lesando a consciên-
cia publica e os interesses colectivos, 
vêm a ser fundamentalmente a mes-
ma coisa e, com a agravante, de 
serem mais reles, como expediente. 
O que se procura evitar é que o paiz 
intervenha activamente na vida po-
litica,—como é do seu direito in-
contestável, — porque essa interven-
ção, a dar-se, acarreteria comsigo 
uma situação insustentável aos ou-
tros poderes do Estado. Em conclu-
são, feito o balanço do reinado do 
sr. D. Manunel, temos nós umà dis-
solução e dois adiamentos. 

E' pouco, se nos lembrarmos 
que o rei Carlos, dissolveu as cama-
ras onze vezes durante o seu reina-
do e adiou-as quantas vezes lhe 
aprouve a elle e aos seus políticos. 

Também D. Carlos, reinou mui-
to mais tempo e se não fosse o Buiça 
e o Costa ainda promettia dar mais 
vezes com os pratos na cara aos re-' 
presentantes do povo, se não decidisse, 
para evitar inçommodos, eliminar de 
vez a representação nacional, procla-
mando-se rei absoluto de direito, co-
mo o foi sempre, de facto. 

Que eram essas as suas intenções 
e as do seu granadeiro não é licito 
a ninguém duvidar. 

# 

Ora, emquanto se prosegue rf es-
ta risonha vida, temos nós que o 
paiz cada vez necessita mais e mais 
urgentemente sair d?isto. A crise ge-
ral— tremenda já no inicio do rei-
nado do sr. D. Manuel, — longe de 
se atenuar, agravou-se e formidavel-
mente. Não nos consta, pelo menos, 
que economica e financeiramente 
tenhamos melhorado. Não sabemos 
que alguma coisa d'util se tenha fei-
to atinente a melhorar as nossas con-
dições materiaes e moraes d'existen-
cia. 

Os males de que soffriamos são 
Oâ males de que soffremos: Miséria, 
tome , a n a l p h a b e t i s m o , paralysia 
^c t iv idade commercial, industrial, 

intellectual, perigo de fallencia súbi-
ta, fraqueza de todo o organismo so-
cial estiolado no seu desenvolvimen-
to embryonario, ameaças de confli-
ctos internacionâes no ultramar — 
tudp isso, está e continuará a estar 
de pé, insolucionado, terrível, trá-
gico, e absolutamente insustentável 
nessa situação, se quizermos viver e 
progredir! 

Como esperar que todas estas 
questões e muitas outras, encontrem 
solução immediata e séria ? 

Quem são os homens que se 
propõem encarar frente a írente esses 
problemas momentosos e comple-
xos? Quaes os estadistas actuaes da 
monarchia, os ministros do sr. D 
Manuel ? 

Nem lhe sabemos os nomes! Nin-
guém sabe quem elles são! Talvez 
as famílias! O paiz. esse, ignora-os a 
todos! 

Aquelles, ou sete transeuntes des-
cuidados, que se arrebanhassem nas 
ruas d'uma cidade, eram para o povo 
portuguez, absolutamente o mesmo, 
incógnitas! Não se sabe quem são, 
nem porque estão occupando taes 
'togares? 

O que querem ? — mysterio! 
Que valores positivos da socieda-

de que governam, representam el-
lès?—nenhuns. Que correntes d'opi-
nião incarnam? — só se forem as 
das respectivas famílias. Nunca se 
viu tal coisa em paiz algum! Ao 
menos José Luciano conhece o paiz 
e bem — como um velhaco. Vilhe-
na, o do estandarte, é por egual co-
nhecido —um imbecil! Alpoim é um 
pescador d1 aguas turvas, sem convi-
cções, sem princípios,apenas com esta 
coisa a notabiiisa-1'o— toucinho e 
verborréa de tira-dentes. Ha por ahi 
tanta gente com um nome feito, — o 
padre Mattos, o commendador Cor-
tez da Palavra o Pésudo, o Chico 
da Arruda — tanto homem celebre 
que podia servir brilhantemente o 
regimen, e o regimen tem ao seu 
serviço illustres desconhecidos) cujos 
méritos possiveis, são todavia abso-
lutamente hypoteticos! 

Não faz sentido, — pelo menos. 

A Z L I T J I D E Z ^ - S 

O partido republicano? 
Qual o seu papel em frente d'es-

ta bambochata, d'este entreme{ que 
finalisa por falta de actores, já esta-
fados todos os fantoches da Compa-
nhia? 

E' fácil responder. 
E' a altitude espectante e caute 

losa de quem espera e se prepara 
para intervir definitivamente no mo-
mento proximo em que essa inter-
venção seja forçosa. E' a attitude do 
absoluto, «do explendido isolamen-
to», de quem nãò tem nem pôde ter 
nenhuma especie de solidariedade, 
de ligação momenlanea sequer, com 
nenhum dos bandos de politiqueiros 
que se degladiam. 

E' a attitude, consciente e sere-
na, que compete á única força, á 
única realidade, na vida social por-
tugueza, que em breve, será cha-
mada a entrar em scena pela força 
das circunstancias. 

Foi transferido para infantaria â l , 
o tenente ar. Ayres Dias, do 23. 

— Meu caro, é uma perseguição. 
Tu nunca ouviste contar d'aquellas 
lendas medievas, em que ha um ca-
valleiro que a cada passo encontra, 
ao voltar a esquina d'uma rua, ao su-
bir os degraus d'uma igreja, ao en-
trar o portal da sua casa, nos mo-
mentos mais vulgares e nos mais ex-
tranhos momentos da sua vida, uma 
mesma Jigura de mendigo, de frade, 
de velha engelhada, que desapparece 
sem razão apparente como sem motivo 
e sem razão apparecera ? O vulto, a 
forma humana, não d is nada, parece 
não dar por elle, nâo se lhe dirige nem 
o olha mas o simples facto do seu ap-
parecimento e a certeza em que o ca-
oalleiro fica de qve a verá continua-
mente surgir diante dos olhos e a seus 
olhos por egual se occultar e se sumir, 
perturbam-no de tal forma que, pouco 
depois, macilento, olhos encovados, a 
alta estatura curvada, recolhe, apa-
vorado, a um claustro, único logar 
onde se julga seguro e ao abrigo da 
visão silenciosa e constante. O mesmo 
me succede, meu caro. 

— 0 quê, meu velho amigo l Que 
mendigo, que frade, que velha enge-
lhada, te perseguem ? Não estamos na 
edade media e as nossasLruas, graças 
ao progresso e á camara municipal 
são illuminadas explendidamente a 
bico Auer. Sob que formas misterio-
sas, perturbadoras, severas ou maca-
bras te apparece a visão que te assus-
to ? Em que circumstancias tu a viste 
surgir pela primeira vez e a notaste 
e tiveste a iniuição, a súbita certeza, 
de que d'ahi em diante ella te acom-
panhava implaccbcelmente na vida ? 

— E' a minha historia e eu vou 
contar-ta. Começa por saber que eu 
amo, ou por outra, que eu adoro, que 
eu idolatro, que eu desespero do amor 
d'uma mulher. E' uma paixão furio 
sa, transbordante, a um tempo lyrica 
e sensual, sentimental e vulcanica e 
com tudo isto timida, meu caro, duma 
timidez de noviça ou de collegial que 
morre, por não olhar e nem se atreve 
a levantar os olhos... 

— Isso coincide quasi sempre com 
perturbações digestivas... Toma saes 
de fruotas. . . 

— ... E como nâo amar assim l 
Todas as perfeições creadas pela esta-
tuaria lhe são inferiores em belleza 
sei ena e o pincel inspirado dos pinto-
res da Renascença nâo lançou sobre 
a tela rosto mais divino e mais deli-
ciosamente conformado. Maravilha, 
a uni tempo, pagã e christianissima 
que fas acreditar em Deus e no seu 
poder d'artista supremo. Vi a, a pri-
meira vez, passar por mim num pas-
seio, á noite, e não te digo a graça do 
seu andar nem a caricia funda dos 
seus olhos pestanudos. Eu fiquei en-
costado a uma parede, com uma tre-
mura de delíquio nas pernas e luzi-
nhas muito vivas a bailarem diante 
dos olhos E começou então o meu tor-
mento. Eu sabia onde ella morava. 
Dias, noites inteiras rondava a rua, 
sem me atrever a passar-lhe em frente 
das janellas Mas as minhas inten-
ções eram puras e eu ia apertando o 
circulo, ia passando, depressa e de 
longe, com o coração aos pulos, dese-
jando ardentemente que ella estivesse 
á janella p'ra me vêr e tendo a im-
pressão de que desmaiava, se soubesse 
ao certo que ella me via. Uma noite 
decidi me e olhei— e, foi assim, que 
eu, pela primeira vez, vi a figura que 
me persegue... 

— Frade, mendigo, velha bruxa 
engelhada e trôpega ? 

— Nâo, meu amigo... A visão era 
apenas um sujeito forte, ar de boa 
pessoa, e com um chapéu de côco al-
vadio, na cabeça, que estava á janella 
ao lado delia. 

— Ora essa I 
— D'ahi por diante nunca mais 

tive focego. Passo por lá, levanto os 

Na encruzilhada 

olhos e elle lá está — forte, boa pes-
soa e com o chapéu de côco..'. Outras 
vezes, já nem olho! Para quê ? Tenho 
a certeza de que se olhasse o havia de 
vêr e ao seu chapéu de côco... Estou 
magro. Sinto me morrer. De noite, 
tenho pesadellos. Sonho com iutermi-
náveis procissões de sujeitos fortes, 
ar de boas pessoas e chapéus de côcos 
alvadios... A cada esquina, se vou 
sozinho para casa, topo com um igual 
e fujo, espavorido. E o peor é que já 
não distingo a mulher a quem adoro 
da figura que me enerva. Pra soce-
gar ponho-me a pensar nella, a re-
constitui-la na imaginação. Fecho os 
olhos e vejo a — mas como, meu ami-
go? ! — vejo- a de chapéu de côco àl -
vadio... E' uma tortura! Mas hei 
de ter coragem, p'ra tentar um último 
esforço! 
' L— Qual é? 

— E dirigir-me â minha visão e 
humildemente, respeitosamente, soli-
citar: «V. Ex.a fazme o especialís-
simo favor de tirar o seu chapéu dc 
côco, sim?» 

— E... se ella nâo tirar ? 
— Suicido-me! 

D. F a a s 

FACTOS E COMENTÁRIOS 
Puxando a braza 

Grita apppletico o Portugal: 
— E' bem possível que uma dicta-

dura não baste a salvar isto. Mas o que 
é, não só possível mas certo, é que* 
sem djetadura é que isto se não salva. 

Ind'ó dizes! 

O nosso Kiiy 
Diz o impagavel Ruy, das chro-

nicas do Porto para o Portugal: 
Numa torre de marfim, longe dos 

homens, è que o génio deve amar o po-
vo e prégar a democracia. 

Pr'ás paredes objecta o leitor. 
Não é bem isso. Ruysinho ami-

go emprega aqui uma imagem subtil, 
imagem que João Franco em tem-
pos se dispunha a effectivar man-

i dando alguns dos nossos homens pú-
blicos prégar democracia> longe dos 
homens. . . p'ra Timor. 

socialista e conselheiro 
Lembra-se o leitor de um echo 

de ha dias, assim epigraphado? 
Commentavamos nelle a resolu-

ção patusca que a Camara de Coim-
bra tomára — por inspiração do seu 
presidente, éclaro! — nãoadherindo 
aô congresso municipalista, e a jus-
tificação risível que se apresentava: 
Nunca ter havido uma escusa da 
baile do governo. ' " ' 

Ora um dos últimos numeròs da 
Resistencia trazia a local seguinte 
que daqui pressurosamenj^remette-. 
mos ao seu verdadeiro de§tipox . 

O governo indeferiu o pedido da Ca-
mara de Coimbra para cedencia.cfô t*r? 
rena para a nova séde da Associação 
Commercial, difficultando assim â exe-
cução de um melhoramento necessário. 

Nem d'encommendá,4'''i ^ oonad 
i' ol o omêilíi?yo<; sibups obot .BJÍJ 
«João Mott obimaiaas w» 

Estamos em maré de conferen-
cias e todas ellas interessantes. No 
theatro circo o professor jbão Mott, 
da Universidade de Yalp, reali§£>ij 
duas admiraveis palestras sobre mo-
ral, dedicadas especialmente aos es-
tudantes. João Mott é uma figura 
dominadora, imperiosa, severa, com 
uma physionomia intelligente e sym-
pathica. A academia ouviu a boa li-
ção de moral, atravez d'um inter-
prete, e — caso estranho! — ouviu-a 
com attenção, com respeito, com 
uma tal ou qual intelligencia! 

E fez a sua obrigação. Assim é 
que se defendem princípios, e se 
aposlolisam creanças. A primeira 
conferencia versou sobre a moral se-
xual, assumpto rebarbativo por ex-
cellencia para ser tratado diante das 
briosas de qualquer pai? e muitç es-
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peciaímente deante da nossa. Acha-
mos fundamentalmente justas as opi-
niões de João Mott, Os exageros são 
sempre prejudiciaes ao individuo e 
por consequência, á especie. Ora to-
dos os actos nocivos ao individuo e 
á especie, são immoraes. 

E só esses. As outras noções de 
moral são á vontade do freguez. A 
de Mott é a moral do Christo vivo, 
a do padre Mattos é a d'um troca 
tintas burro e . . . ainsi de suite. Mas 
d^hi á abstinência.. . 

Não é verdade que lá diz o Evan-
gelho «crescei e multiplicae-vos» ? 

«A Revolta» 
E' possível que os nossos aml 

gos extranhassem a nossa ausência 
durante uma semana e os nossos 
inimigos rejubilassem com ella, jul-
gando-nos mortos. Felizmente a nossa 
saúde é resistente e não está abalada. 

• O motivo do não apparecimento 
d' A Revolta íoi devido a lermos mu-
dado a nossa officina d'impressão e 
unicamente por isso. E agora o nos-
so jornal, visto os trabalhos dos actos 
que estão á porta não nos deixarem 
tempo disponível, passará a sair se-
manalmente, á quinta-feira. 

Ouvindo Mr. Polnsard 
Mr. Poinsard: «Carece-se de 

educar a juventude, no cultivo de 
vontade, de iniciativa, fortalecendo o 
caracter, não coagindo a mocidade 
a abdicar dos sentimentos de gene-
rosidade . . . » 

O sr. Gayo, fazendo corneta com 
as mãos, risonho, a p r o v o u . . . E ' 
que se lembrava do papel educativo 
que com tanto brilho exerceu quan-
do pela greve académica. . . 

Perseguição 
Consla-nos que a camara muni-

cipal da Figueira da Foz está moven-
do guerra acintosa contra o sr. dr. Af-
fonso Henriques, medico em Quiaios. 

Temos as melhores informações 
ácerca deste cidadão não podendo 
dizer outro tanto a respeito do prior 
daquella freguezia. O sr. dr. Affonso 
Henriques é livre pensador, enthu 
ziasta propugnador da educação do 
povo, tendo até já envidado os 
maiores esforços para levantar o ní-
vel intellectual daquella terra, fomen-
tando a creação duma caixa escolar, 
fazendo conferencias sobre geogra-
phia, historia, educação civica, etc. 
Tudo isto devem ser peccados bas-
tantes para incorrer no odio das 
santas crealuras... 

Informar-nos-hemos e depois di-
remos de nossa justiça. 

Iftna lenda 
Afinal s. ex.a o sr. conselheiro 

Marnoco e Sousa não ficou no mi-
nistério. 

Foi pena. 
• Ao menos sempre se ficaria sa-

bendo de visu em que daria na pra-
tica, todo aquelle socialismo o lo que 
sea} espremido. 

Socialista elle! 
Uma lenda como qualquer ou-

tra, afinal de contas. 

A Revls3o 
«-om 

Nos últimos Ensaios de Critica 
em vez de Çhambonnières saiu um 
tremendíssimo nome d'um cavalhei-
ro que nunca existiu que nos cotjs-
lç, pelo menos na historia da musica. 

As conferencias do professor 
Polnsard 

Este illustre homem de sciencia 
tem continuado brilhantemente a sua 
annunciada serie de conferencia á 
primeira das quaes nós só agora nos 
referimos n'outro logar, por motivo 
da interrupção que soffreu A Revol-
ta, 
" O eminente professor estrangei-

i ro tem dito verdades cruéis ácerca 
da nossa terra que a maior parte dos 
portuguezes desgraçadamente desco-
nhecem e que é da maior utilidade 
que sejam ditas e repetidas, por 
quem, como no caso, tenha compe-
tência e talento para as dizer. 

Além d'isso a clareza, a precisão, 
a nitidez da exposição do illustre sá-
bio francez, tornam as suas palestras 
encantadoras. Depois de concluída a 
brilhante serie, a ella nos referiremos 
demoradamente. 

C A R T A S B R A N C A S 
(Sem moral e sem politica) 

III -A um bacharel formado, 
que da aldeia me pergun-
ta «quem é este Blasco 
Ibafiez de quem tanto se 
falia. 

Deante da sua apavorante pergun-
ta, meu caro doutor, eu não soffri es-
panto nem atordimento, fiquei riso 
nhamente tranquillo, e este suave 
sorriso sem azedumes zangados que 
da alma me subiu aos lábios, deixou-
me alegremente contente commigo 
mesmo, porque veiu provar farta-
mente que o meu espirito se encon-
tra já revestido d'essa couraça, rude 
e íorte, da descrença que as mais 
aceradas desillusões não conseguem 
espatifar. 

Eu devia — forçadamente o reco-
nheço — fazer desabar sobre você in-
dignadas cataratas de adjectivos in-
juriosos, devia fustigar essa sua igno-
rancia expessissima a ironias cor-
tantes, mas na aridez da minh'alma 
já não desabrocha a candida flôr 
idealmente nivea da Illusão, e curvo 
o espinhaço submisso, sem que a 
meus lábios aflore o fel d'uma ironia 
ou o vinco d'uma zanga, louvandõ-
lhe até intimamente a curiosidade que 
a sua pergunta envolve porque e'la 
me indica que — louvado seja o Al-
tíssimo 1— o seu espirito ainda exis-
te e se manifesta por necessidades 
de saber. 

Pois que você m'o pergunta eu 
devo dizer-lhe que este Blasco Iba-
nez «de quem tanto se falia, é um 
escriptor e que é hespanhol, como 
você com certeza já espertamente de-
duziu d'aquelle a e d'aquelle n com 
um til que lhe adornam o nome il-
lustre. Esta revelação, que a mim 
me parece banal e chôcha, é certa-
mente para você — que vive enterra-
do entre serras, deixando engordar 
á farta o corpo e a alma —uma re-
velação tremenda Não conheço d'es-
se grande Blasco nem a idade, nem 
a cidade, aldeia ou villa onde nas-
ceu, nem mesmo os nomes dos paes, 
mas gratamente lhe conheço a obra 
magnifica e isto simplesmente me 
basta para o admirar e lhe querer 
com veneração. 

Isto, esta minha veneração e este 
meu querer vão fazê-lo sorrir, por-
que eu sei que você não concebe que 
se possa assim venerar um homem 
que se não conhece, um sujeito que 
nunca se viu, que se não sabe se é 
«um homem de palavra», se é «ami-
go do seu amigo», como se não pôde 
gostar d'uma mulher sobre cujas an-
cas carnudas nunca nos foi dado pou-
sar um olho ávido e concupiscente. 
Você não concebe, não, mas eu não 
resisto a dizer-lhe que entre mim e 
esse Blasco Ibanez, que só conheço 
de gravuras, existe essa afflnidade 
espiritual que arreigadamente une 
as almas que se comprehendem. 

O que amo em Blasco Ibafiez não 
são as suas barbas cerrradas e ne-
gras (porque eu não sou d'esses, vo-
cê sabe-o bem), o que eu nelle ado-
ro são os seus «typos», que o seu 
espirito concebeu e o seu talento mi-
lagrosamente animou. 

Você, meu caro bacharel, com o 
seu systema nervoso empastado e 
afogado em gordura, com o seu en-
cephalo teiaranhado de sebentas, com 
toda a emoção esgotada por cinco 
annos de curso, de verdasco e de es-
tupidez, não pode—sei-o bem—amar 
delicadamente a alma vencida de Ga-
briel Lima, nem pode perceber como 
é que esta alma doce e terna se casou 
á alma também vencida e doce e ter-
na da pobresinha Sagrario sem que 
os dois corpos, um cavernado de tu-
berculose, o outro carcomido de sy-
philis. rolassem em convulsões lúbri-
cas sobre uma enxerga de amor. Eu 

estou a vê-lo, a você, a vê-lo nítida 
mente, lendo La Catedral e sorrindo, 
piscando um olho finório quando o 
pobre Lima («m grande melro, cer-
tamente para você) resume ásobrinha 
numa arrepiante sinceridade a deso-
ladora derrota dos dois: 

— «No te separes, no me temas 
Ni yo soy un hombre, ni tu eres ya 
una mujer.» 

E você, commentando, frascario e 
fino: 

— Mas que trêta! Que letra tão 
miudinha 1. . . 

Ainda lhe podia desfiar outras fi-
guras que Blasco Ibanez das suas no-
vellas envia ao meu amor, ainda lhe 
podia fallar desse adoravel Izidro 
Maltrana que tem na sua alma par-
celias da minh'alma, mas você, por 
mais que eu insista, não é capaz de 
ir á preciosa La Horda rebuscar es-
ses pedaços da alma deste seu ami-
go que muito o estima e «desconsi-
dera» (sempre para bom fim) e o 
abraça efíusivamente». 

«P. S). — No que respeita ao que 
você me diz das searas junto aos seus 
os meus louvores ardentes e since-
ros a essa benefica chuva, que você 
bemdiz gratamente, e só lamento que 
a que ha bastos dias me tem enchar-
cado lhe não tenha caido benefica-
mente sobre o trigo benefico e louro.» 

Coimbra, Maio. 
Felician» Santos 

Kermesse na Universidade 
Nos proximos dias 29 e 30 temos 

nova kermesse. Tem sido o mez 
d'ellas. 

A de agora é no pateo da Uni-
versidade, promovida pela Tuna, 
sobre a direção, dizem-nos, do dr. 
Oallixto, presidente honorário da 
Tuna, e coadjuvação de um punhado 
de rapazes, alumnos do estabeleci-
mento e bem conhecidos no nosso 
meio. * 

&o que parece a festa tomará um 
aspecto interessante com a coope-
ração do Orpheon e da banda regi-
mental de ínfanteria 24 de Aveiro. 

0 seu producto liquido reverterá 
para o pagamento de propinas de 
matricula a alguns estudantes po-
bres. 

E' sympathico o fim e os ra-
pazes terão decerto è mais uma vez 
a cidade a seu lado. E' novo o lo-
cal e dos mais proprios para festas 
como esta. 

Tudo leva a crer que se passem 
assim duas noites agradaveis e . . . 
bem rendosas. 

E são esses os nossos desejos, 
tanto mais que é justo que se não 
cure só dos outros, e depois que a 
Tuna tomou tão louvável iniciativa, 
mil felicidades. 

Foi nomeado distribuidor ^upra 
para o serviço telegrafo-postal de 
Coimbra, o sr. Manuel de cat valho. 

Exames 
Os alunos estranhos aos liceus, 

que desejarem ser admittídos no li-
ceu desta cidade a exame na próxi-
ma época, devem entregar os seus 
requerimentos na secretaria desde 1 
a 15 de junho, impreterivelmente. 

Para exames do período transitó-
rio. o praso para entrega de reque-
rimentos começou em 25 do corren-
te e termina em 10 de junho. 

A' porta do liceu estão já afixa-
dos os respectivos editais. 

— O praso para requerer exame 
de admissão ás escolas normais co-
meç» em 1 e termina em 15 de ju-
nho. 

EXPEDIENTE 
Avisamos os nossos asslgnan-

tes de fora de Coimbra, de que 
estamos procedendo ã cobrança 
da segunda serie de números 
do nosso jornal. 

Pedimos pois o favor de man 
darem satisfazer ás respectivas' 
estações postaes as Importân-
cias correspondentes, poupan-
do •nos assim despezas desne-
cessárias. 

A segunna serie vae do nu-
mero 13 ao numero 99, 

S E c Ç Â O L I T T E R A R I A 

A LENDA DO IDEAL 
Bradam os cortezãos trementos de pavor. 
— «Vaes morrer! — diz a voz. - T u a loucura insana 
E' a condemnação da triste raça humana! 
Ah! volta para t r a z ! . . . Que serve perseguir 
Essa linda visão que, sempre, ha de fugir 
Adiante de t i ! . . . Prosegue e morre rás ! . . . 
Inda é lempo, vê bem! Podes voltar atraz! — 
Do escuro, do mysterio, entre grandes rajadas, 
Responde uma explosão feroz de gargalhadas, 
E vêem-se passar na funda treva immensa, 
Formas de treva, inda mais negra, inda mais densa, 
A uivar, a so luçar . . . Tremem os cortezãos, 
Juntam-se, num pavor, dão-se, no escuro, as mãos, 
E então, subitamente, olhando para o lado 
Onde o príncipe está, descobrem-no banhado, 
D'uma scinlilação toda suavidade, 
Tudo é treva em redor, elle só, claridade! 
Pyrilampos, aos mil, na loura cabelleira 
Nimbam-no d'uma aureola azulada e ligeira! 
O verme que scintilla, o insecto que brilha 
Vem juntar-se-lhe aos p é s . . . A extranha maravilha, 
Reanima os cortezãos, abranda o seu t e r r o r . . . 
Milagre doce! E então, agrupam-se em redor, 
Do pallido luar azul e lactescente. 
Corta as vozes o vento e lamentosamente 
Bradam, em côro, assim: 

— «Attendei-nos, senhor! 
Estamos todos aqui transidos de terror! 
Não ouvis, não ouvis essa tragica voz, 
Extranha voz de presagio a escarnecer de nós ?! 
Andam sombras no ar! Qualquer coisa se passa, 
Neste bosque sem fim, a annunciar desgraça! 
O' voltemos, senhor! Isto é tentar o ceu! 
— O principe responde: 

— «O vento emmudeceu,— 
— Voltar, não! Para quê? Essa voz, a gritar, 
E' o vento nas trevas, a ulular. 
As sombras que dizeis, essas sombras de medo, 
São as sombras dos ramos do a rvoredo . . . 
vós julgaes ser, escaineos e gargalhadas, 
São folhas mortas voando nas ra jadas . . . 
Voltar?! Não. Para quê?Ella espera-me, além! 
Lá está! Vejo-a sorrir! Ah! como sorri bem! 

«Com o seu sorriso acalma a cólera do vento, 
Unge de luz meu c o r a ç ã o . . . " 
Vem caminhando no seu passo grave e lento 
Traz uma estrella em cada m ã o . . . 

«Traz uma estrella em cada mão branca e pequena, 
Rescende o ar onde ella passa. 
Ouço-a fallar e a sua voz doce e serena, 
E' como um sonho que esvoaça. 

E ' como um sonho que esvoaça e docemente 
A sua voz está-me a c h a m a r . . . 
A treva funda vae fugindo e transparente 
Já canta a aurora pelo a r . . . 

E á medida que o principe fallava, 
Mais a noite sombria clareava, 
Mais o ceu se tornava transparente. 

Brilha no ceu uma estrellinha inquieta 
Doce pupilla d'oiro, opalescente, 
— Tenues traços de rosa e de violeta 
Vão colorindo o azul, suavemente. 

—Vamos senhores! Já vem rompendo a Aurora, 
Desmaia o ceu, já canta a cotovia! . . . 
Quero ir busca-1'a em frente ao mar que chora, 
Ella ha de vir antes que rompa o d i a ! . . . — 

Seguem-no os cortezãos. Pelas campinas 
Scintillam já nos giestaes em flor. 
Gottas d'orvalho, puras, crystallinas, 
— Como mysticas lagrimas de amor. — 

Continua. 

PARIS EM COIMBRA 
Cortes de fatos de fazenda ingle-

za, ultima moda, a 150000 réis. 

Concurso 

Obras publicas 
Foi mandado elaborar orçamento 

para prolongamento, reparação e ar-
borisação da avenida que se segue á 
ponte sobre o Mondego na Figueira 
da Fox. 

Está aberto concurso para o pro-
vimento do logar de professor aju-
dante da escola primiria do sexo 
masculino da Figueira da Foz. 

Tiro oivil 
Abre no proximo domingo a car-

reira de tiro, para atiradores civis 
estando desde já aberta a mtfrieujfi 
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ia de mr. Poinsard n 
Realisou-s í na quinta feira pas-

sada a primeira da serie de confe-
rencias que este distincto sociologo 
e internacionalista, vem realisar en-
tre nós. A iniciativa do núcleo da 
Liga d'Educação Nacional a quem se 
deve este facto, é digna de todo o 
applauso e louvor. 

Mr. Poinsard é um homem de 
valor, fallando com uma grande cor-
recção, sóbria e elegante, e uma 
precisão de termos que se ajusta por 
completo á nitidez e precisão das 
suas ideias. Nesta sua primeira con-
ferencia não nos véin dar novidades, 
limitando-se a pouco mais do que a 
expôr os princípios da sua escola 
que, entre nós são suíficientemente 
conhecidos. 

No interminável catalogo do sr. 
dr. Marnoco e Sousa, na cadeira de 
Economia Politica, lá figura a Scien-
cia Social, os seus methodos e os 
seus princípios —o que equivale a 
dizer a summula da conferencia de 
mr. Poinsard. 

A differença é apenas esta: que 
o sr. Poinsard é d'uma clareza e 
d'uma lucidez admiraveis e o extra-
cto que o si1, dr. Marnoco faz nas 
suas lições, das varias doutrinas 
económicas dá, por vezes, a sugges-
tão das grandes al t i tudes. . . porque 
dá vertigens. 

Numa passagem da sua confe-
rencia o sr. Poinsard referiu-se á 
Revolução turca por uma fórma, 
quanto a nós, injusta. AfJirmo.* o 
illustre conferente que o movimento 
politico por que acaba de passar o 
império ottomano não se baseava 
numa anterior evolução que prepa-
rasse, por uma radical transforma-
ção nas instituições privadas e nos 
costumes, o povo turco, a acceitar 
o novo estado de coisas. 

Ora isto não é, ao que parece, 
assim. 

O movimento politico na Turquia 
é uma resultante d'uma longa e 
surda tranformação porque vem pas-
sando de ha muito, toda a população 
ottomana, em contacto com a civi-
lisação dos outros povos. 

Este facto, constatado por eru-
ditos e viajantes e profusamente 
documentado é incontestável. Até 
mesmo hábitos que tinham por si 
o consenso da pratica immemorial 
e a sancção religiosa, cairam não só 
em desuso, mas são desfavoravel-
mente notados de ha muito, quando 
alguém pensa em ressuscita-l os. 

Assim a polygamia é mal vista 
entre os turcos desde bastante tempo 
e se, a principio foram necessários 
«iradés» do sultão difficultando a 
polygamia entre as classes pobres 
em virtude de considerações d'ordem 
economica, hoje é natural e não im-
posto o desuso d'essa pratica em to 
das as classes. Menos superficial do 
que a adaptação japoneza aos usos e 
costumes da Europa, a transforma-
ção da nacionalidade ottomana é ra-
dical e profunda. Não falíamos, claro 
está, da Turquia asiatica, ou d'a-
quellas províncias do império mais 
afiastadas dos centros da civilisação 
europeia onde existe a antiga bar-
barie. Fóra d'isso, porém o que de 
fórma alguma correspondia ás exi-
gências do espirito publico na Tur 
quia era o sultanato da féra humana 
que se chama Abdul-Hamild e não 
o regimen politico dos jovens-tur-
cos. Só um regimen de ferocidades 
e de crimes conseguiu suffocar du 
rante algum tempo a explosão da-
novas ideias e dos princípios mo 
demos e a Turquia, longe de sei 
uma nação improgressiva, sob as 
novas instituições que correspon 
dendem ás suas necessidades, tem 
diante de si um largo futuro. 

. Mais d'espaço e em conjuncto nos 
referiremos ás restantes conferen-
cias do sr. Poinsard, que d'aqui por 
diante promettem ser verdadeira-
mente interessantes, dado que é das 
suas observações pessoaes enire nós 

3ue o distincto sociologo nos vae 
«r conta. # 

A segunda e terceira conferencia 
dé mr. Poinsard realisaram-se antè-
hontem e hontem e foram interes-
santíssimas. 

D'ellas trataremos no proximo 
numero. 

Para ajudante do 23 foi nomeado 
$ téfient® sr . Alfredo Loureiro. 

T R I B U N A D O U T R I N A R I A 
Eânqi ie - se a mulher 

Se a inferioridade intellectual na 
mulher civilizada provém dasua edu-
cação, é evidente que aquellas que 
denodadamente luctam pela emanci-
pação do seu sexo, pari passu que 
travam essa dura peleja, tem que, 
sem desfallecimentos e com critério, 
emprehender uma outra lucta não 
menos a rdua: é urgente que refun-
dam a educação que se subministra 
á mulher, libertando-a de tanto pre-
conceito ridículo, derruindo tanta ve-
lharia enfatuada e esteril. 

Cada um de nós é, em cada mo-
mento, uma resultante da educação 
própria e ancestral. 

E, se nada podemos sobre o factôr 
ancestral, porque é já um facto con-
summado, nem por isso nos eximi-
mos á obrigação de o estudar, e ac-
curadamente. 

E' do conhecimento desse factôr 
que importa partirmos para avaliar 
e seguir criteriosamente a educação 
a aplicar a respeito dum novo sêr 
que nos está. por qualquer circums-
tancia, confiado. 

Verdadeiramente não ha duas 
creanças que possam com egual resul-
tado receber uma e mesma educação. 

Assim se explica que dois irmãos 
gemeos, educados na mesma familia, 
chegam, todavia, a resultados diffe-
rentes, posto que menos differentes 
que os irmãos que não são gemeos 

Conhecida a sympathica correla-
ção dos caracteres hereditários, facil-
mente se deprehende que, juntamente 
com o sexo, o individuo herda as ada-
ptações que & educação fixou na as-
cendência desse individuo segundo a 
linha do sexo, embora, muitas vezes, 
com desvios, dando-se os casos, tal vez 
pathologicos, que por nós são conhe-
cidos de homens maricas e de mulhe-
res varonis. 

Uma vez reconhecido á mulher o 
direito, indiscutível, de luctar, traba-
lhar, progredir, amar, viver, sem mais 
peias do que os impostos ao homem; 
logo que ella não mais seja coagida 
á insulsa e deprimente vida de tute-
lada, ella carece induvitavelmenU» co-
nhecer, com tanta perfeição como o 
homem, seu concorrente, o mundo 
onde ha de desdobrar a sua activi-
dade, onde ha de desabrochar a sua 
affectividade Se assim não fôr ella 
caminhará ás cegas por atalhos Ín-
vios, sem norte, nem bússola, á mer-
cê das circumstancias, ao sabor da 
sua fantazia néscia e desorientada. 
E' evidente. 

Ora neste caso, na tremenda lucta 
pela existenciadentroduma sociedade 
individualista, como ella o é por ora, 
a situação da mulher será precaria 
pela sua incontestável inadaptação 
ao terreno social onde se ferem as 
cruciantes luctas da concorrência vi-
tal. 

Vingar-se-iamosanti-feministas: 
o erro e o preconceito teriam ainda 
por algum tempo as apparencias de 
verdades comprovadas. 

A mulher carece portanto de se 
aperceber com uma educação com-
pleta e solida. 

Se ella tem de viver no mundo, 
urge que no mundo dê os seus pri-
meiros passos, conhecendo a nature-
az como ella é, sem hypocritas inno-
cencias, que arrastam mais facilmen-
te ao desregramento dos sentidos e 
da moral do que o conhecimento da 
realidade sem sofismas nem pudores 
ridículos. 

Integre-se a mulher na vida so 
ciai para que ella se assenhoreie de 
um direito e preste o seu concurso 
ao progresso, tornando-se uiil para si 
e para a collectividade; mas inte-
gre-se desde o berço. 

A mulher em geral não dispõe da 
força muscular de que dispõe o ho-
mem, é verdade; os exercícios que 
lha desenvolveriam, dizem, prejudi-
ca-la-ia nas suas funeções geaeticas, 
seja : mas a força muscular cada vez 
mais vae sendo relegada para um 
plano muito secundário. 

Não ha muito que vi uma creança 
de alguns 12 annos puxando por uma 
corrente com que elevava uma das 
caldeiras que estão montadas no lo-
cal onde ficaria o gerador de energia 
para os carros electricos d'esta ci-
dade I E a caldeira devia pezar al-
guns milhares de kilos 1. . . 

0 musculo é bem pouco ao pé do 
cerebro que é tudo. 

Portanto não é de força física que 

carece a mulher, se bem que desde 
que a sua educação fosse feita con-
venientemente. a sua potencialidade 
muito augtnentana. 

Tire-se á pobre creança feminina 
essa vida torturante de sedentarismo, 
onde acanha o espirito e estiola o 
corpo; deixem-na frequentar a es-
cola livremente, ainda que por ora 
com suficiente e prudente vigilân-
cia, emquanto as gerações dos ra -
pazes não primam pela educação; 
que eila se acostume a viver com 
naturalidade entre os rapazes para 
que não comece a devanear tão cedo 
e extemporaneamente. Ver-se-ha 
que até o tempo lhes chega melhor 
para se dedicar com utilidade aos 
lavores que mais são da sua espe-
cialidade. 

Por ventura não ha rapazes que 
frequentam os seus cursos, que jo-
gam ao ar livre, que passeiam, leem 
jornaes, se intromettem na politica 
e ainda lhes sobra tempo para se 
dedicarem ás artes bellas: á musica, 
ao desenho, á pintura, e t c . ? . . . 

Porque não ha de o tempo tam-
bém chegar ás raparigas? 

Eduquemos, tendo sempre como 
norma ser verdadeiros, e como li-
mite preparar seres perfeitos e úteis 

Lúcifer 

P a r i s e m Coimbra 
Grande sortido em cache cols de 

seda, lã e algodão. 

0 colégio do Espirito Santo ae Bràg i 
Meu Ramada.—Franqueaste-me, 

ha dias, o teu jornal. Aceito. 
Como A Revolta é um jornal aca-

démico, que trata dos i iteresses da 
nossa classe, escreveste nelle e muito 
bem vários artigos ácei ca do ensino 
da Universidade, assunto, que so-
bremaneira me interessou e que me 
leva a julgar este jornal o mais 
apropriado para nelle expôr algumas 
ideias sobre o ensino religioso. Estas 
ideias, embora antigas em mim, sou 
levado a expô-las, agora, em virtude 
d'uma circular dos P.6* do Espirito 
Santo. Creio-me competente para 
isso depois de frequentar esse colle-
gio durante nove annos, e de acom-
panhar ha annos a esta parte, com 
bastante interesse, a questão do en-
sino, tão capital como debatida en-
tre nós. 

Passando, hoje. em revista, se-
renamente, os resultados colhidos do 
ensino que me foi ministrado pelos 
P.e" do Espirito Santo, mais me con-
venço da sua inutilidade e muito 
principalmente do seu perigo, e con-
sequentemente da necessidade da 
laicisação do ensino religioso. 

Vejamos o que para elles são as 
educações: religiosa, scientifica e 
moral. 

Era condição, sine qua non, da 
admissão do educando no Collegío, o 
ser catholico, apostolico e romano. 

Poder-se-hia encontrar algum 
alumno ingnorando ou incapaz de 
comprehender algum teorema em 
matematica, mas um ímpio. . . Nem 
tão pouco se tolerava o esquecimento 
d'um mistério ou d'um dogma, uma 
passagem do Catecismo, onde todos 
éramos uns autênticos abades de Sa-
lamonde 1 

Nunca ouvi o elogio dum livro 
oficial, mas dum catecismo em fran-
cez, lembra-me perfeitamente do en-
tusiasmo e calor com que o Blériot, 
especie de juiz de instrucçâo crimi-
nal do Colégio, fez a sua apologia 
salientando as suas vinte e tantas 
edições. 

Toda a nossa vida, os nossos me-
nores actos eram precedidos e se-
guidos de résinhas: ao levantar o 
bénédicamus; ao entrar na sala de 
estudo a oração da manhã; ao prin-
cipiar e terminar das aulas as gra-
ças a Deus; ao principiar e termi-
nar das refeições, dos recreios, sem-
pre a résinna, afóra as missas obri-
gatórias e avulsas, as praticas e as 
conferencias, as bênçãos de S S., as 
confissões e communhões, influindo 
a piedade e o que elles chamavam — 
a frequencia dos Sacramentos — na 
approvação final do aproveitamento 
escolar do aluno. 

Neste mez. o das flôres, o da fe-
cundidade e da vida, a que elles bea-
tificamente chamavam o mez de Ma-
ria, havia resas especiaes em honra 
da Virgem, ao tej-miuar das quaes 

um aluno dos mais beatos, com vóz 
serafica e trémula de candura e in-
genuidade, lia umas historias fastas 
ticas, inverosímeis e muitas vezes 
funambulescas, fechadas frequente-
mente com um cheiro a enxofre que 
o diabo na forma de um gatarrão 
preto ou d'uma cabra mona deixava, 
ao ser esconjurado com os primeiros 
borrifos d'agua benta. 

Também realça o interesse que 
elles tinham em nos fanatisar, o que 
por lá se passava, ahi pelas alturas 
do Carnaval. 

Eram os tres dias do Retiro, iso-
lamento das coisas mundanas, como 
dos livros das aulas (era o que de 
mundano podia haver no Colégio). 

Não se estudava, o que pouco im-
portava, porque se resava mais um 
pouco, sendo as aulas supridas por 
orações, conferencias, lausperennes 
(uma especie de actos de desagravo), 
e sermões, onde, é claro, era pintado 
á nossa imaginação, tão impressiona-
vel como inexperiente, o inferno com 
todo o seu cortejo de dragões, cobras 
verdes e côr de chumbo, ranger de 
dentes, etc Nunca se esquecia o es-
pectáculo ridículo do juizo final no 
tal valle de Josephat com as como-
ventes separações de paes, mães, 
filhos, irmãos, distribuídos uns pelo 
Diabo, outros por Deus. 

No fim dos estudos livres, livres 
por se poder ler as vidas dos mís-
ticos Luiz Gonzaga, João Berckman, 
Estanislau etc., havia um quarto de 
hora ou mais destinado ao exame 
de consciência, que a maioria dos ra-
pazes aproveitava para dormitar. 

No ultimo dia a transpirar san-
tidade por todos os poros realisa-
va-se a communhão geral. 

Era um dia de grande gala em 
que lucravam imenso os nossos es-
tômagos por ser o rancho melhora-
do. A ceremonia realisava-se na Ca-
pella engalanada, com a assistência 
da todo o corpo docente e discente, 
e com o altar perfumado, cheio de 
lumes de efeitos feericos, que nos en -
caminhavam a um arroubamento to-
do místico, acompanhado dum orgão 
gemebundo e de vozes de alunos — 
meninos de côro, linfáticos e onanís-
tas. 

Festejavam-se os annos do dire-
tor. a chegada d'algum marechal da 
Ordem, já não acontecendo outro tan-
to com alguns dias considerados fe-
riados para as escolas officiaes do 
país. 

A educação cientifica, enferman-
do, em geral, dos mesmos males de 
que está pejada a nossa desgraçada 
organisação escolar, entre elles o 
peor, sem duvida — o método meae-
monico para o estudo de programas 
mais variados que o reportorio afa-
mado da filarmónica da minha terra 
— a educação cientifica, dizia, é in -
suficiente e intencionalmente erró-
nea em literatura, historia e filoso-
fia. 

Assim dos escritores nacionaes 
nunca nos proporcionaram a leitura 
d'um livro de Herculano, Eça ou Jun-
queiro. * * 

O ser apanhado um aluno a ler 
o —Amor de Perdição equivalia á 
sua immediata expulsão. Ao menos 
nesta Universidade, a Grande, a do 
Gayo, ha aulas onde o professor dá 
plena liberdade de leitura, v. g. a 
de colonial. 

De escriptores estrangeiros se 
nos fallassem em Zola, Daudet, Hugo 
ou Balzac talvez os considerásse-
m o s . . . hidrosaurios ou quelonios. 

Quando me lembro que nos en-
tregavam os Lusíadas castrados, 
surripiando-lhes com habilidade de 
ratos de sacristia o canto nono 1 

Em historia, o professor passava 
torturas para explicar, a seu modo, 
a extinção dos Jesuítas por Clemente 
XIV, mencionando acto continuo o 
restabelecimento da Ordem por Pio 
VII. E a severa reprehensão que apa-
nhou um meu condiscípulo por acom-
panhar o nome de Helena, raptada 
por Páris, com o epíteto de formosa, 
que, aliás, vinha no compendio?! 
Era uma historia editada na livraria 
França Amado, cuja marca regista-
da , com o desenho d'uma mulher nua 
era cuidadosamente occultada aos 
nossos olhos innocentes com uma eti-
queta ou com um carimbo feito ad 
hoc d'uma rolha d'um frasco de tinta 
de Nankim.-

Em Filosofia, havia o dr. Mário, 
professor emprestado do Seminário, 
arguto escojastico, imbuído das dou-
trinas de S . Tomaz d'Aquino, que se 

encarregára de apresentar destaca-
das algumas proposições de Kant, 
Littré ou Spencer, contraditadas, 
acto continuo, por elle mesmo, limi-
tando-se os alunos a exclamarem: 
perfeitamente, sr . doutor. 

Sei que havia para lá uma biblio-
teca onde nunca vi rapaz algum. E, 
para quê, se no catecismo teorico e 
pratico se era profundo? Fazia-se 
uma genuflexão na capéla com todos 
os matadôres, altos e baixos relevos, 
e recebia-se o verdadeiro sangue e 
corpo de Jesus Cristo com a devida 
compostura fisica: o rosto inclinado 
um quarto sobre o ombro direito, de 
ar e graça angelical, olhos semi-cer-
rados, postos no chão mãos juntas e 
estacadas por baixo do queixo, isto 
é, de mãos postas, passo firme e im-
ponente, como o do Aasis. 

(Continua.) 
Alvaro F. dMlmeida. 

(Antigo alúno) 

PARIS EM COIMBRA 
Artigos para homem, tudo chic e 

da ultima moda. 

A G R A D E C I M E N T O 
O abaixo assignado sendo-lhe 

impossível agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que se interes-
saram pelas melhoras de sua filha, 
durante o tempo que esteve em 
Coimbra, onde soffreu uma melin-
drosa operação, fa-lo por este meio 
e muito especialmente ao ex.mo sr . 
dr. Abílio Justiça, que foi o opera-
dor, pelo carinho com que a tratou 
tanto no acto da operação como du-
rante a convalescença. 

Aveiro, 4 de maio de 1809. 
José Augusto Ferreira. 

Paris em Coimjbra 
O ultimo modelo de Panamás es-

colhido em Paris. 

A N N U N C I O S 
Aluga-seoau-
tomovel n.° 30, 
de C o i m b r a , 
para passeio ou 

viagens 
Trata -se na Empreza Automobi-

lista Portugueza, ou na Typographia 
Litteraria —Largo da Feira. 

Par i s em Coimbra 
Grande quantidade de chapéus 

chile a preços reduzidos. 

oooooooooooooo 
SAPATARIA 

DE 

M A N U E L T E I X E I R A 
Rua do Infante D. Augusto, 6 a 14 — Coimbra 

(Telephone 114) 

Esta casa' conhecida em todo o 
paiz, tem sempre calçado feito do 
melhor pellaria estrangeira, e garan-
te ao freguez calçado do seu fabrico, 
especialisando o de borracha. 

Fornece impressos a quem os pe-
dir, explicando a fórma dè tirar as 
medidas. 

Qualidade garantida — Preços commodos 
O O O O Q O Q Ç Q Q Q Q f l O 

Par i s em Coimbra 
Grande stork de camisas, cami-

solas, ceroulas, colarinhos e punhos. 

Abilio Lagoas 
(Antiga casa Saldanha) 

MERCEARIA p»r$nSía 
32, Praça do Commercio, 33 

COIMBRA ¥ "o" 
Vendem-se passagens em todas 

as classes para os portos do Brazil 
e Africa Oriental e Occidental. 

PARIS EM COIMBRA 

Ultimas creações em tecidos de 
gravatas, v 



A B I E V O I I T A 

D R O G A R I A 
DE 

Silvério F e r r e i r a da Cos ta 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimícos, 

drogas, tintas, períumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, fígado, es* mago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

SOO 
9 « 0 0 0 

1 5 0 

Cada garrafa de Iltra 
Caixa de &O garradas 

» » 50 » de meio litro . 
Cada garrafa de melo litro . . . . 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e oolonias: 
229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

0 F F 1 C I N A T Y P O G R A P H I C A 
De MANUEL DOS REIS GOMES 

Trabalhos typographicos em todos os generos, a ouro, preto e cores, facturas, papel 
timbrado, talões, rotulos de pharmacia, bilhetes de visita, participações de casamento, roemo-
randuns, prospectos, jornaes, livros, etc., etc. 

Rua da Moeda, 12 e 14 — C 0 1 M B R A ~ Rua Direita, 9 , 1 1 e 13 

PORTO: Antonio M. Ribeiro — R . de S. Miguel , 27-A 
COIMBRA: Rodrigues da Silva & C.a — R. F e r r e i r a Borges , 36 
ÉVORA: Adriano Murteira 
BRAGA: Cruz & Sousa 

Ao publicoll 
Armazém de vinhos e aguardentes 

Por junto e a retalho annexo á Casa de pasto 

• A L U S I T A N A 
Rua Adelino Veiga ( a n t i g a r u a das Solas) 60 a 66 — COIMBRA (Telefone 206, 

O proprietário d'esta casa, tendo effectuado alguns contractos 
importantes de compras de VINHOS MADUROS e VERDES, vem 
expôl-os á venda por preços bastante reduzidos. 

Preços dos vinhos 
Vinhos claretes de meza, qualidades garantidas, desde um litro, a 

30 réis!!! 
Vinho verde de Mondim de Basto, a 70 réis o litro; de 10 litros 

para cima, a 60 réis. 
Azeitona cordoveza, a 120 réis o kilo; de 10 kilos para cima, a 100 

réis. 
Aos revendedores , oontraoto espeoial 

Altençâo. — Todo o' freguez pôde pedir amostras de vinhos, para 
o que basta mandar um cartão com o nome e morada. 

Todas as pendas nesta casa, de 10 litros para cima, teem a con-
ducção gratuita aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceila encommendas para fóra, e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobretu-
do magnificos vinhos. 

0 Proprietário—-Cesar Cabral. 

C L I N I C A CIRÚRGICA 
Tratamento das doenças dos orgãos 

geníto urinários do homem e da 
mulher — José E.ebre. 

Tratamento das doenças dos olhos 
— Abílio Justiça. 

Elect ro therapia 
Medicação eletroionica 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 
(Telephone 254) 

Julia Augusta Mendes 
Rua Fernandes Tbomaz, !> — COIMBRA 

Acceita hospedes para casa, ca-
ma, roupa lavada e engommada, e 
também só para comer. 

JOÃO FAVAS 

CASA P ^ N H O R I S T A 
Largo de S. João, 6 — Coimbra 

Empresta sobre tudo que represente valor 
Faz leilão em todos os mezes de no-

vembro. 
Compra e vende mobilia usada. 
Encarrega-se de leilões e liquida-

ções. 
Compra objectos antigos em todos 

os generos. 

Fausto de Quadros 
ADVOGADO 

Rua da Sophia, 57-1." — Coimbra 

Herculano de Garvalbo 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Consultas das 9 da manhã ás 4 da tarde 
i>oenças da bocea e dentes 

R. Ferreira Borges, 174 — Coimbra 

Alfaiataria Guimarães & Lobo 
5f, Rua Ferreira Borges, 56 — COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangei-
ras, camisas, luvas, gravatas, piu-
gas, guarda-sóes e outros artigos 
para homem. 

* * * Modicidade de preços * * * 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Estrada da Beira, 3 5 , 3 7 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C O I M B R A 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços 
das nossas fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fa-
zer concorrência, apezar dos nossos artigos ain-
da serem superiores aos que outros vendem 
por mais subido preço, o que equivale a dizer 
que, quem quizer comprar bom e barato, tem 
forçosamente que recorrer aos Grandes Arma-
{ens de Lisboa, a única casa que até hoje tem 
conseguido proporcionar ao publico a compra 
de boas fazendas por preços insignificantes. 

VER E CRER 

Cachorro? da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A5 vgftda no SANATORIO D E MANTEIGAS, desde um a tres me-
zes> esta éxcellente raça de cães de guarda. Todas as encommendas e es-
curecimentos devem ser pedidos a — Joaquim de Vasconcellos. 

j i f t h f ^ I l 
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YERMIFDGO FARIA 
Vermífugo e antiseptieo intestinal 

E' o remedio mais efficaz para a 
expulsão de lombrigas, tanto em 
creanças como em adultos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O Vermífugo Faria, é differen-
te dos que existem do mesmo gene-
ro e d'uma efficacia superior a todos 

sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar que os não 
tem. , . , , 

O Vermífugo Paria limpa o tubo intestinal de todos os vermes, se-
jam quaes fôrem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, cura as 
infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um grande an-
tiseptieo intestinal, os dentes melhoram, mesmo que não deitem vermes. 

O Vermí fugo Faria não tem deposito no fundo do frasquinho e quan-
do o tenha, este dissolve-se de repente mettendo o frasquinho em agua 
quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o sello, 250 réis. 
12 frasquinhos, incluindo o Sello, 20280 réis. 

Depositos — PORTO, Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pedro, 
13; LISBOA, José Pereira Borges & C . \ Rua Augusta, 41; COIMBRA, Ro-
drigues da Silva & C.*, Rua Ferreira Borges. 

Toalhas para meza, desde . . . . 
Ditas para mãos, a 
Ditas felpudas, para mãos, desde . . 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro . 
Cortes de vestido com 7 metros, de pu-

ra lã e lá e seda, a 10350, 20320, 
20800, 40100, etc. 

Meias pretas, sem costura, para senjio-
ra, 

Piugas para homem, a . . ^ . . 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde . . . . 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . . . . 
Chitas, grande novidade . . . . . 
Lenços d algodão para a cabeça, a . . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de 10200, a 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 20500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito 

finos, seu valor 10000 réis, a . . . 
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E um tem numero de artigos que só á vista 
se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de ehapetis 
Vestidos para senhora , genero ta i l leur 

Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, 
modas, confecções, perfumaria, brinquedos, 
etc., etc. 

BRINDES! — Todos os dias nas compras 
de 535000 réis para cima! 

Os nossos brindes são dados de muito boa 
vontade a todos os freguezes, quer a compra 
seja pequena ou grande, sem que aproveite-
mos os sorteamentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e 
não nos servimos do expediente de annunciar-
mos artigos que não possuímos para depois di-
zermos que já se acabaram. 

Nâo confundir os G R A N D E S A R M A Z É N S D E L I S B O A , que são na Estrada da Beira, 35 a 
39, com qualquer outro estabelecimento, porque depois arrependem-se, e só nós vendemos 
bom e barato. 

Fatos promptos a vestir, desde 4:500 

% 
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Um caso 
• 

Os processos immutaveis, sendo o 
regimen desgraçadamente o mesmo 
ainda. Está recente, na memoria de 
todos, o caso Thomaz Cabreira, e já 
a monarchia achou maneira de se 
repetir, brindando o paiz com o caso 
Marinha de Campos. 

Não é necessário historiar, quer 
um, quer outro, pois que sobejamen-
te elles são conhecidos do publico. 
Duas violências idênticas, por egual 
ridículas e degradantes para quem 
d'ellas lança mão. Baseando-se em 
pretensas disposições regulamenta-
res, interpretadas consoante o dese-
jo estúpido de fúria repressiva d'a-
quelies a quem a palavra e a critica 
incommodam, os magnates superio-
res do exercito e da marinhe — num 
caso o sr. Sebastião Telles, no ou 
tro o sr. Augusto de Castilho — ati-
ram sobre aquelles dois briosos mi-
litares que não quizeram genuflectir 
ante seus provados méritos, a mail-os 
proprios da monarchia que servem, 
os dardos odientos de pequeninos 
Torquemadas de chanfalho á cinta, 
exteriorisados em castigos discipli-
res que nada justificam. 

Mas de tal ordem é a cegueira 
providencial d'um dos odientos ma-
rechaes, que se vê esta coisa única, 
inédita mesmo, em terra como a nos-
sa, de o reu ensinar ao juiz que ar-
bitrariamente o còndemna, que elle 
não tem pretexto algum leçal em que 
se appoie e que perdeu uma excel-
Jente occasião de estar callado! 

Gerolstein não tem melhor! O ge-
neral Boun, creação do satírico Of-
fenbach fez escola no nosso país, com 
a diíferença apenas de que um é uma 
creação de espirito destinada a di-
vertir quem a aprecia e o outro é 
«um almirante a serio», que fàla em 
prosa como qualquer de nós e não 
tem musica a sublinhar-lhe os dis-
parates. Um faz rir e não prejudica 
ninguém, antes servindo ao publico, 
em largas dóses, a salutar therapeu-
tica do riso O outro negoceia convé-
nios ruinosos, ordena a conclusão de 
convenções em que os interesses, a 
dignidade, a própria autonomia na-
cional, são tratadas como coisa so-
menos, e sáem da tranquibernia ab-
solutamente esfarrapadas. 

Eis a diíferença e collossal. Dian-
te do facto não ha, pois, maneira de 
fazer o commentario á gargalhada. 
E' impossivel a caricatura d'um juiz 
a quem o réo faz engulir a sentença, 
quando esse juiz teima em continuar, 
depois da sincada, á frente d'uma 
corporação cuja sorte, cujo prestigio, 
cujo decoro, estão absoluta e indis-
soluvelmente ligados, a própria di-
gnidade da Nação. 

Por isso, isto não provoca riso, 
mas indigna. 

Gavarni, Caran-d'Ache e outros 
feguaes, cedem o passo a Goya e Gus-
tavo Doré. Isto é triste, é trágico — 
como symptoma. Pois em que paiz 
vivemos? Quem nos dirige? Quem 
preside, por tal fórma, ás institui 
ções que mais vitalmente interessam 
a Nação? Pôde continuar um tal es-
tado de coisas? 

Não podé, pelo menos não deve. 
iDá não é só a Incompetência, é a Le-
viandade a dirigir-nos. Não pode ser. 
E' preciso acabar esta farçada porque 
o paiz não a tolera e quer viver, quer 
progredir, quer melhorar de situa-
ção, e a condição essencial para que 
o consiga é que os seus dirigentes 
lhe inspirem confiança pelo seu sa-
ber, pela sua auctorida.de e pelas 
provas que de seus méritos succes 
Sivamente lhe fôrem dando. Este sr. 
Augusto de Castilho, arranjou-nos, 
a quando da revolta monarchica do 
Brafcil, uma situação tensa e melin-
drosa com a grande Nação amiga. 
$ sentimentalismo nacional, pouco 

falta para o erguer nos escudos até 
aos carrapitos da lua. 

Liquida-se a questão, por uma 
sorte, e agora, volvidos annos, ahi 
temos nós o mesmo homem a con-
cluir telegraphicamente negociações 
ruinosíssimas para nós, com mani-
festo atropello e desprezo pela sobe-
rania nacional e, não contente com 
isto, só porque sonhou que podia cas-
tigar um official que lhe critica oa 
actos, vá de pretender arbitraria e 
violentamente liquida-lo, prejudican-
do-lhe a carreira e acarretando-lhe, 
por esse facto, toda a casta de dissa-
bores 1 

Este homem é perigoso e é in-
commodo. Tem qualquer coisa de 
semelhante a Leo Bilward, um jon-
gleur que fazia rir a multidão no 
circo dos Recreios, pelo sestro que 
tinha de quebrar tudo em que tocas-
se, elevando assim á cathegoria duma 
arte esta coisa commum de «fazer 
asneiras», ser desastrada e partir 
louça vulgarissima é asperamente 
censurado nas creadas ae servir. 
Ora, que o sr. Augusto de Castilho, 
parta a louça em sua casa e, e u 
tal trabalho, se faça aplaudir até ao 
delírio pela familia e pelos amigos 
que convide a assistir á scena, não 
temos nÓ3 nada com isso. Agora 
que, em qualquer cargo publico que 
exerça, elle, com perigo manifesto e 
grave prejuízo para o paiz teime em 
mostrar as suas habilidades, isso 
não se pôde tolerar sem protesto. 

Reforme-se, vá para casa, — e 
será a primeira vez que um acto seu 
não provoque uma calamidade, ou 
crie uma nova carrapata ao paiz, 
que, já de ha muito, tinha o direito 
de lhe exigir uma pesada indemnisa-
çSo de perdas'e damnos, como re-
compensa dos deserviços que elle lhe 
tem prestado. 

. . . Pois que, se o deixam á von-
tade, qualquer dia, larga fogo ás re 
partições publicas... 

Irral 

FACTOS E COMENTÁRIOS 
82XCCSSOS 

Gomo os jornaes deram noticia 
ha dias, ao terminar uma sessão so-
lemne, no centro franquista da cidade, 
houve entre populares e tres offlciaes 
do exercito uma scena violenta que 
podia ter graves e serias consequên-
cias. Não conhecemos pormenores 
do facto, por que a elle não assisti-
mos. Basta-nos só saber que os re 
feridos officiaes não foram nem di-
recta nem indirectamente affrontados 
pela meia dúzia de pessoas que es-
tava na rua, atrahidas pelo barulho 
das palmas e dos vivas que se le 
vantaram durante a sessão do ta! 
centro. 

Informam-nos mais que no local 
se encontrava uma força numerosa 
de policia, numero mais que sufíi-
ciente para manter a ordem e impe-
dir qualquer desacato a pessoas, se o 
houvesse. E, por ultimo, sabemos 
que as espadas que, com tão mavor-
tico furor, tão facilmente sairam da 
bainha, feriram duas creanças e um 
popular! Para heroicidade achamos, 
francamente, pouco. A questão está 
affecta aos tribunaes competentes, 
por queixa dos aggredidos e desde 
que isso se deu, não nos compete fa-
zer mais commentarios. 

De resto a indignação é geral na 
cidade. No local, achavám-se em 
principio apenas umas vinte pessoas, 
como dissemos, e a maioria era com-

posta de rapazes novos, em attitude ' 
apenas espectante, commentando o 
enthusiasmo dos franquistas, que 
eram poucos, mas faziam um baru-
ho d'ensurdecer. 

Desejamos que o insólito facto, 
tenha a devida sancção judicial, que 
ha de ser dada pelo fôrõ militar. Fei-
ta a prova que nos dizem ser facíli-
ma e completíssima, estamos certos 
que justiça será feita. 

Mantemos a convicção que não 
ha maneira de fazer de questiuncu-
las pessoaes uma grave questão de 
classe como muitos ingenuamente 
acreditam e maldosamente desejam. 
As responsabilidades recairão todas 
sobre aquelles que taes questões pro-
vocaram e esses ficarão sós sem a so-
lidariedade de ninguém e com pouca 
vontade de se meterem noutra aven-
tura. 

E esperemos o resultado. 

Erro de informação 
Não é exacta a informação do 

nosso presado collega O Mundo, da-
da em correspondência d'esta cida-
de, sobre um comício contradictorio 
entre republicanos e franquistas, pro-
posto pelo nosso director ao sr. An-
tonio Vieira de Carvalho, commer-
ciante militando na politica franquis-
ta. A noticia era inoffensiva e pica-
resca. Nem Ramada Curto nunca em 
tal, a serio, podia ter pensado nem, 
que nos conste, o. sr. Vieira de Car-
valho tem procuração para acceitar 
desafios em nome do seu partido. O 
que se passou foi só, em cordeal 
conversa com este commerciante, o 
nosso director dizer que os republi-
canos não receavam, antes sempre o 
desejavam e pediam, nos seus comí-
cios e conferencias, a contradicta dos 
seus adversarios. E como o sr. Viei-
ra de Carvalho aplaudisse o princi-
pio da controvérsia politica em pu-
blico, o nosso director perguntou-lhe, 
em tom faceto, se se responsabilisava 
pela sua integridade physica no caso 
de elle apparecer um dia num centro 
franquista a contradictar as af i rma-
ções que lá se fizessem. O sr. Vieira 
de Carvalho, assumiu, sinceramente, 
— mas cremos que enganado — essa 
responsabilidade e, a conversa ter-
minou no tom risonho porque corne 
çára e no único que era possível, 

E aqui fica mais um documento 
para a his tór ia . . . 

A universidade — "cartas a um 
amigo,, 

Esta série de cartas, em virtude 
dos afazeres de fim d'anno não dei-
xarem muito tempo disponível ao seu 
auctor, acha-se interrompida. Nem o 
auctor, nem o publico, nem a ins-
trucçâo nacional perdem muito com 
o facto, ao que nos parece . . . 

Mas ahi fica o aviso. 

D. Revisão, a fatal 
No numero passado, nas Cartas 

Brancas, escapou um erro deplorá-
vel: Rafael Lima por Rafael Luna. 

Sem pretendermos offender sus-
ceptibilidades devemos declarar que 
o sr. Lima nada tem de ver com o 
caso, sendo immensamente deplorá-
vel o facto de se intrometter onde não 
?ra chamado, 

«lá fuma . . . 
Informam-nos as gazetas, com 

umas entrelinhas de insinuações su-
brepticias, que o sr. D. Manuel, já 
fuma. Não nos dizem se foi conselho 
dos médicos que p'ra curar a dia-
phana transparência de anemia que 
S. M. apresentava, tentassem agora 
esta nova therapeutica pelo tabaco. 
Se der resultado d'aqui a aplaudimos. 

Não deixaremos, no entanto, de 
recommendar uma certa conta com 
os abusos. Veja primeiro S. M. a 
marca dos charutos e se estão fura-
dos ou com bixo. Não ha nada p'ra 
cançar mais os pulmões d'um homem 
como os charutos furados. E o bixo 
do tabaco pega-se aos fumadores que 
tem diabo. Por signal que o clinico 
de Lisboa, Mello Breyner, é especia-
lista no tratamento de taes doenças 
e o tabaco pelo paço, deve estar muito 
roido... 

João Mott e a Familia 
Ex.mo sr. redactor de A Revolta. 

— O artigo publicado em A Revolta 
sobre as conferencias do sr. Mott 
termina, depois da sua apreciação, 
com as palavras da Bíblia, crescei e 
multiplicae vos, como se ellas desfi-
zessem o argumento do orador. 

Permitta-se-me fazer notar que o 
sr. Mott affirmou bem claramente 
q^e o seu proposito não foi advogar 
o celibato. Também é uma coisa 
perfeitamente sabida que nem o ho-
mem immoral, nem a companheira 
da sua queda, deseja constituir fa-
milia pelas suas relações illicitas, e 
por isso não podem valer-se de ma-
neira alguma das palavras citadas 
da Bíblia para desculpar o seu des-
vio. 

Creio que em Coimbra, como em 
todo o mundo, ha rapazes que aspi-
ram uma vida pura, e anhelam a 
que as suas paixões sejam domina-
das pela razão e pela consciência. 
Esses terão motivo para agradecer 
os sensatos conselhos do sr. Mott, 
que devem animar a cada um na lu-
cta pela maior das victorias — a Vi-
ctoria sobre si mesmo. 

Se o illustre orador, fallando com 
uma plena convicção, resultado de 
bastante experiencia do munde e 
suas tentações, se lembrou de indi-
car-nos um forte Auxiliar no com-
bate, não devemos pensar que essa 
parte dos seus conselhos tenha um 
valor mínimo, 

8 E . H » c N a i r 

natural constante e fundàmeniál-
mente animal, ganharia em força, 
saúde, graça e belleza. 

O oriente, os inestheticos semitas, 
vieram estragar tudo. A Humanida-
de d'hoje é feia e chôcha. Complica-
da de formulas religiosas e adminis-
trativas a familia, cuja única base 
legitima é o amor, perdeu, em vez 
de ganhar. Não será possível que a 
estabilidade das ligações entre mu-
lheres e homens, venha, com o an-
dar dos tempos, a raaicar-sè, a tor-
nar-se perpetua, sem necessidade 
de coacções externas? 

Talvez. Nesse dia a instituição 
familiar será boa, porque terá a 
se que hoje lhe falta e que artificial-
mente e, por vezes, hypocritameútè, 
a moral das religiões semitas, lhe 
quer itnpôr, á força. Parece ao sft1, 
Mac-Nair esta doutrina depravada, 
pagã, immoralissima? Paciência. íj? 
quanto a nós a mais bfella e a mais 
justa, se bem que, respeitemos as 
outras, reservando-nos o direito de 
as acharmos mais ou menos patus-
cas. 

Mas, que descance o sr. Mac-
Nair. Nós seremos, pelo menos, ap-
parentemente, monogamicos, se a 
nossa mulher fôr ciumenta. 

Gostosamente inserimos estacar-
ia. Quem a assigna cremos ser um 
pastor protestante, discípulo fervo-
roso, por consequência das doutri-
nas expendidas por João Mott. 

Temos apenas a dizer que sabe-
mos, perfeitamente, que o sr. Mott 
não defendeu o celibato, o que seria 
d'um péssimo gosto, alem de estar 
em contradicção com a Bíblia. Sim-
plesmente o que não vemos com in-
teira clareza é onde para o sr. Mott 
e para os seus oompanheiros, come-
ça a «virtude» e aoaba o vicio ou vi-
ce-versa. 

Tudo que é natural, que é biolo-
gico, por assim dizer — é virtuoso. 
Só, — como já no ultimo numero dis-
semos — o excessso que prejudica o 
individuo e a especie, é vicioso. 

Nãohafundamento nenhum scien-
tifico que nos affirme a condição mo-
nogâmica do homem e a correlativa 
«monoandria» da mulher. A civilisa-
ção e a moral hellenica, sendo mui-
to mais bellas eram, quanto a nós, 
muito mais justas e, de molde, a pro-
duzirem grandes benefícios para a 
especie <jue, çerio, por uma eelecçáç 

C A R T A S B R A N C A S 
(Sem moral e sem p o l i t i e ^ f ( e o i i s v 

IV — d4 um quintanista que 
me offereceu o seu re-

.Ggeiq ob rpllalofco géuafii lodlslq aiisi 

Detalhadamenteanalyso(sem pre-
tender agudas subtilezas de psycho-
logo) a face inexpressiva com, que 
você resolveu passar á posteridade, 
de capa e batina e sobraçando a sua 
pasta de largas fitas bordada a es-
par r alhantes cb rysanthemos hor rida-
mente barbaros. Mas impenetrável * 
mente fechada permanece a sua face, 
sem que nella transpareça um laivo-
sinho sequer do que lhe vae na altna. 

E que tremendo tumulto não lhe 
havia de ir na alma nesse momento 
solemne entre todos, quando você, 
immobilisado e commovidõ, se sentiu 
fixar indelevelmente e para sempre 
numa chapa á t vidro 1 

Não é, afinal, no retrato que você 
se revela, não é naquelle sorriso par-
vinho que lhe vinca os cantos da 
bocca que eu vejo o seu destino. 
Onde você magnificamente transpa-
rece, onde eu leio claramente a sua 
buena-diettai é na dedicatória, naquel-
la amavel dedicatória com que você 
emlambusou a minha modéstia e que 
alastra vastamente pelas costas do 
retrato. 

E' ahi que você é pessoalíssimo e 
é ahi que você éscreve recordação 
com dois ss. 

Estes dois ss, discreto erro de or-» 
tographia que tão bem vae á sua 
condição de bacharel á bica. brilham 
sobre o seu destino com o fulgor de 
uma estrella propicia. Você está ma-
gnificamente votado ás culminancias 
sociaes, você tem a fortuna presa 
por uma perna como um papagaio 
de estimação. Para a frente, meu 
dilecto amigo, para a frente sem he-
sitações tímidas nem escrupulosos 
receios que a «confiança da corôa» 
tem o olho ávido posto em você para 
a primeira opportunidade. Você, pos-
suindo um erro ortographico dessa 
ordem, deve-se ao seu paiz, pode 
considerar-se já um triumphador. 
Sobre a sua casaca bordada de bolo-
tas ironicamente syrabolicas brilha-
rão em tremulas irradiações nume-» 
rosas condecorações. Para que o sea 
valor não fique sem recompensa o 
Estado, magnânimo e justiceiro, crea-
rá logares onde você aloje pingue-
mente a sua família, Sião dar-Jhe-ha 

i o seu «elephante branco» e a Ingla-
terra a sua «jarreteira» (Esta «jar-r 
rtfcW-YOCçtftlYf* não saiba, jjçjrç 
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é obrigado a saber porque não vem 
na sebenta — manifesta-se externa-
mente por uma liga, que, apezar de 
histórica e de ingleza, é muito infe-
rior em conforto e solidez a essas de 
elástico e metal branco que usamos 
todos os dias repuxando as nossas 
meias.) . 

Creio que lhe tenho prophetisadõ 
um futuro catita com a mesma fa-
cilidade clara-e simples com que uma 
espertalhona lhe leria aMena-dicha 
nas linhas da sua mão robusta de 
transmontano robusto, e logicamente 
esta carta devia terminar aqui, ar-
redondada de agradecimentos á sua 
«penhorante amabilidade», como se 
diz em estylo de imprensa, mas a 
sua dedicatória é fecundamente pro-
picia a considerações e eu vou con-
tinuar a considerar com pachorrenta 
philosophia. 

Conservador e respeitador reve-
rente do instituído, você, que em 
Coimbra só tem vivido a vida mo-
notonia e estúpida que em Coimbra 
se vive, sem um laivo de espirito e 
sem um traço de mocidade, tecida 
toda ella de sebenta, vinho verde e 
batota, você allude saudosamente 
aos «cinco annos aqui decorridos em 
excellente camaradagem e despreoc-
cupada bohemia». 

Camaradagem bohemia 
blagues com que os bacharéis de ha 
dez annos, dispersos em delegacias 
de província, entreteem meninas 
imaginosas, tomando chá e tasqui-
nhando dôces em respeitáveis serões 
de famílias respeitáveis. 

Que bohemia vida gosou você em 
Coimbra? Onde topou você essa ca-
maradagem amavel? Forçadamente 
tenho de reconhecer que você me 
falia em bohemia e camaradagem 
simplesmente porque ouviu contar 
essas coisas ao juiz da sua remota 
comarca. lôl lerílmii <•••>"••'' 

Você nunca apreciou o Mondego 
Senão aos copos, despejado por tor-
neiras de metal, mas declara-se co> 
midinho de saudades pelo Mondego 
e peio Choupal, peta tricana e pelos 
vários penedos de que Coimbra é 
fértil. Você, sae de Coimbra com 
uma doença secreta e com a car-
teira plethorica de cautelías do prego, 
mas a saudade classica, a saudade 
da praxe nunca mais deixará de 
«lancear a sua alma. Você é e tem 
sido honrosamente e em toda a sua 
pureza o <íestudante de Coimbra». 
Decorou a sebenta e fez saltos ás 
«damas», gemeu «cólicas» e tem 
saudades. 

O tempo èstá nublado e um denso 
veu de amargura e tristeza ensom-
bra a miniYalma. Você não corapre-
hende estas subtilezas de sèntímento, 
não, mas a verdade é que toda essa 
falta de sinceridade que da sua de-
dicatória resaltâ mais pesada torna 
a sombra que sobre a minh'aíma se 
estira é alonga, como se alonga e es-
tira a sombra esguia d'um cypreste 
triste. 

Estou caindo num pieguismo que 
voeê não pôde interpretar (o Código 
Civil não regula os estados dalma) 
e que, portanto, só terá o péssimo 
effeito de o maçar horrivelmente, 
sem vantagens para ninguém. 

Agradecendo a sua amabilidade 
effusivamente o abraço e lhe digo, 
em conclusão, que friamente olhado, 
o seu retrato não apresenta nada do 
que lhe tenho dito e alé está muito 
parecido». 

Coimbra, Maio. 
Feli í iani) Kttntáft» 

d colégio do Espirito § 1 m | Braga 
(Continuação)' 

;Emquanto á educação,,, moral era 
necessariamente a que resultava d'um 
ensino tão espessamente religioso. 
A mpral não era a doutrina dos prin-
cípios práticos da viria- Era a mora1 

dogmatioa, revelada, com prémios e 
castigos futuros, os quaes não dis-
pensavam os prémios" e castigos 
actuaes. . 5 u s 

| AconsetjjilvàajJ mídl^ híijto|iií<Í4d$ 
e o: aluno delator e espião era esti-
mado. Uma sóva que apanhei d'um 
p-idre, deante de todos os meus com-
panheiros, só porque chamei brutoa 
um rapaz que me foi accusar, dizen 
do que o epíteto era para o padre! 

As cartas dos rapazes, mensagei-
ras, geralmente, das saudades por 
seus paes e irmãos, e muitas vezes 
confidentes de segredos, eram sem-
pre violadas por quem jamais soube 
o que era amor de familia! 

Muito poderia dizér dò qúe lá ia, 
m a s . . , o jornal é como um tribunai 
publico. Vejo-me, pois, obrigado a 
calar depoimentos próprios d'um tri-
bunal secreto, com sentinellas e por-
tas trancadas. 

O Padre Félix, besuntada crea 
tfrí% lá, num recanto d'umas esca-
das. em sitio de pouca luz, ia: exer-
cendo o seu commerciosinho. Era 
numa especie de livraria-bazar, onde 
elle estendendo se e arrendondando-
se por cima duma mesinha, olhando 
de soslaio pelos óculos, d'orelha ar-, 
rebitada, marcava num livro de con-
tas, os 10,0 ou 20 réis, que nos apa-
nhava por uns aparos, pelo papel-
chupa, por um pião e fieira por uns 
escapulários, terços e quejandos ben-
tinhos ou por um balão de foot.ball. 

Ensinavam-nos a espreaueirar 
A t é ftâd-íílji 

Servia ao balcão, como caixeiro, 
o Irmão Califrão (os rapazes assim 
lhe chkrfiavam). Era uma béla es-

antigos discípulos n'uma associação, 
estremando os bons daqueiles, que 
elles dirão serem as más ovelhas tres-
malhadas e pai a continuarem a guiar 
sob o seu, bordão os obedientes cor-
Jèirinhos, que succéssivamente forem 
saindo do Colégio, como até agora 
mm indicando o Centro da Democra-
cia Cristã aos rapazes, que se desti-
navam a uma carreira na Universi-
dade. — 

A tatica é esta Conhecemo-la. Os 
içjsisos con ti nu a ina ser id< 

fos âés Mui t á s dís Cámpolidè; qúe 
iniciaram a sua «Festa dos Antigos» 
em rgoi: • - -
^ , E?íão no seu direito de prcgagan-

Mas, a iiôíí, assiste-htxs o direito 
de desmascará-los, escrevendo, se-
renamente, sem rancores, Qqae peq-
samos e sentimos d'assa circular, 
onde se especula, manhosamente, 
com a cámarádagem dos antigos 
alunos para fazerem um reclamo 
pomposo da sua casa de ensino. 

Envolver/a estas palavras upi avi-
sp aos nossos .companheiros de tra-
balho e um protesto contra o ensino 
religioso e contra a exploração jesuí-
tica da circular. 

Escudam-se na Religião para fa-
zerem .prosperar .os seus interesses. 

Assim prqcedeu o untuoso Padre 
Felix, hoje, creio que ainda fugido, 
por ser u m dos beatíssimos usárpa-
padorés dá fortuna da milionaria 
Condossà de. Camarido. 

Á ti, meu.Rpmada, me dirigi ao 
escrever as primeiras palavras d'este 
artigo e Coásènte que, terminando, 
evoque o teu civismo de bom patriota! 
para protestar, contra essas cincoenta 
e tantas associações religiosas, que 
se multiplicam por inúmeros colé-
gios, escolas, asilos e institutos, de 
que está émpestadb'este desgraçado 
Portugal, todás dominadas pelo sé^ 

_ tafis.mG:e.átoliç9? eiçonsequentemenlie 
tampa o Pançudo e tôrTo" como um I Wtífc s® interessando pelo Vaticano, 
marmeleiro nodoso e por estonar fig P™gresso n a frase de Leo 
^ Aiffii^. nndiFi Jtt 'I laxil, do que por esta malfaiada Pa-

tria portugueza. 
Alvaro V. d'Alm«tda. 

(Antigo alúno) 

S E C Ç Ã O L I T T E R A R I A 

" b A f í t c académica — Tres annos 
Os quintanistas de Direito, intran-

sígeutes, reuniram-se no dia 1 no 
Bussaco, onde foram despedir-se da 
su3 vida académica. 

D'ali mandatam umtelegramma 
ao sr. dr. Bernardino Machado sau-
dando -o e recordando a solidariedar 
de do illustre professor n'aquella 
conjunctura. 

lJor falta de espaço não podemos 
fazer a descripção d'essa alegre fes-
ta, o que reservamos para o proxi-
mo numero. 

Excursão republicana 
Traía-se de organisar nesta ci-

dade uma excuisác de propaganda 
republicana ao Bussacd," qae deverá 
reatisar-se talvez no priiiS.*Úp d o -
mingo de setembro. 

Á excursão será feita em carros, 
,«0 preço d© 550 réis. 

pernas de parafuso, cujas extremi 
dadés redondas assemelhavam-se a 
dois enormes sapos, bõca, chaminé 
de álittís; esquisitos, defendida por 
uma dupla sérrinha de dentes afia-
dos e po.nteagudos, que se encaixa-
vam, este bulldog dos alúnos exter-
nos do Colégio era filho, diziam os 
rapazes, d'uma junta de bois. 

Que boçal e estúpido exemplar ! 
Uma vez, por cuspir para o chão, 

quando marchavamos na fórma, man-
dou-me escrever, durante os re-
creios, 100 vezes : «não se escópe na 
fórma» e, como eu me sorrisse, dt>~ 
brou-me o castigo. 

Era muito aproveitadinho, coi-
tado. 

Todo o .lápis, pennas, réguas, ou 
qualquer objecto perdido, capaz dè 
ser rèvendidô era aproveitado. 

Ê os rapazes a verem 1 

Dopois dalguns annos de clau-
sura num Colégio deites, que é, 
afilia); cótóo todos os.dás cófigréga-
ções religiosas, é fjué sàeVs^ espe-
cimen, denominado — colegial lórpa, 
ignorante e fanático. 

Resta-lhe um sentimento nobre, 
a camaradagem, qUe os padres já-
níai?» extinguirão por v uma f f ê -
çãoda sociabilidade, condição essen-
cial i' nàttíreza humana, sentimento 
que mais se vae arreigando com o 
tempo.e salientando-se eomoiúncero 
e inocente por ser contraído na eda-
de em que tudo é inocência e sinçe-
•iPíliflft» «Rb JBÍoaèup9e '̂-«o wa or-ol' 

A camara^Jagem, o engô lo, a 
isca, o lindo.çpm qu,e elles nos ace-
naram n'es?a circular, hoje do domí-
nio publico, tresandando a murrão e 
bafio de sacristia e recheada de hipo -
OW^la^ifdià b moo o S p o i f c a i J n o o a i 9 i 

Lembram -tios. assuraradamente, 
os- -bons tempos da iafantia e cuja 
recordação A o motivo aparente da 
.reunião no berço da noss:a mocidade 
para aSii fundarem a tal «Associação 
dos Antigos», legião de alúoos soba 
s.u^ vsgilancia « protéçáo, sempre 
prestes a ççrjibqter, sem d<>sr)iãLQ, por 
Deu* e pela Patria. Falam-no.s era 
Patr ia e camaradagem, elles, que 
abantl opa rara suas terras nataes e 
suas famílias para em nome de Cris-
to, com a firena da Cruz e no mer-
cado da Religião alcançarem o seu 
único,e exclusivo fim—a Patria ce-
lestial I vÀ, sua,politica é só uma, a 
religiosa. 

>ão .soldados de Deus, por elle 
reunir os seus 

«o Povo de Santa Clara» 
Com este titulo, pensa-se na pu-

blicação de uni novo jornal republi-
cano, que será ao mesmo tempo or • 
gão e um denodado defensor dós in-
teresses d'aquella importante e de-
mocrática freguesia, 

. O pagamento de juros do fundo 
interno consolidado de 3 por cento 
relativos ao primeiro de 1909, deve 
principiar nò próximo dia 15 do cor-
rente, nâ repartição de fazenda dis-
trictal, todos os dias úteis desde as 
10 hor-íu d.i manhã até á 1 da tarde. 
«Onl-sji MfrWj , I H injr 

Os médicos do curso de 1899 pro-
jectam reunir-se em Coimbra, nos 
dias 23 e 24 do corrente. 

Conferencia 
M̂ARNFMAUIÍ! MIÍTIU Í̂, .O.ÍÍGVÍB') «ÍL 

Com uma assistência bastante nu-
merosa e selecta, reálisou-se no pas-
sado domingo, no acreditado Colégio 
Mondego, uma conferencia sobre a 
guerra peninsular. 

O illustre conferente sr. general 
Aniceto dé Paiva, ao terminar, foi 
muito applaudido. 

No proximo domingo déve réali-
sar-se em Ílhavo um comício repu-
blicano, em que farão uso da pa-
lavra alguns dos melhores caudilhos 
da Demcoracia. 

íir 

A L E N D A DO I D E A L 
V - N A P R A I A 

O mar sereno e manso como um lago, 
A' opalica luz d'aíva nascente, 
Rola nà práia as ondas, n'um affago 
Murmura e canta uma j:anção dolentè. 

Vasto, infinito, plácido, profundo, 
Todo o mysíerio que o seu seio encerra, 
Vem murmura-lo ao accordar do murido, 
Antes do sol iliumiriar a terra. 

Murmura c c a n t a . . . A abobada do ceu, 
Parece ouvir a velha, eterna historia. 
— Tudo em roda passou, tudo esqueceu, 
Só mar e ceu de tudo tem memoria. 

Chega o cortejo á praia. A madrugada 
Clareia, triumphal, no azul infindo. 
— De pé, absorto, a alma arrebatada, 
Nunca o príncipe iôra assim tão lindo! 

Fronte banhada em luz, sorriso aberto 
Já não pertence á terrii, d'enlevado, 
N'essa linda Visão que sente perto, 
No seu sonho d'amor illimilado. 

— E' o Sol! E' o Sol! — Varando o infinito, 
E verde o raio de luz do astro nascente, 
— E '̂s tu! —exclama o príncipe, n'um grito, 
— E's tu, ó noiva ideal d'olhar fulgente! — 

E arrancando o punhal de copos d'oiro, 
Mais veloz do que a seta despedida, 
Crava-o no peito e cae, formoso e loiro, 
Sacrificando ao sonho, a própria vida. 

•m o&iíeq cuoo .sila .s^laxa i jt.m «oinniho -.ob 
Lá está na praia, desmaiado, exangue, 
Junto da onda. . . A sua graça encanta 
O ceu e o m a r , . . Lá está, banhado etn sangue, 
Sob o coral de luz que a manhã canta. 

bfímei/uio' 

tuoaobr. 

o. # * * 

ILLU 

E X P E D I E N T E 
Avbaí^tss i;® ssossos a^slgaan-

íes â c f o r a fie ttolÉtéHirk. d e q u e 
estmsifís p r e f i c d e a d o á ^ o b r a n c a 
da seg25íitia s e r i e tío EHWeíoW 
do Eioss© jorna!;: 

lBeíl§aios j5ois o f avo r d « uaaa-
darèsls .saíIslazer á s resjs-acÉísras 
estaç&es poséaes :as impor t ân -
cias c o r r e s p o n d e n t e s , p o u p a n -
do-aos assi«m d e s p e z a s dcsne< 
cessar ias . cbn -s ,o ., 

A segasnsía s e r i e vae d o nu -
w e i r o 1 3 m 

Findou a historia, minha dôce amiga, 
O príncipe morreu. 

Mas, como a estranha lenda é muito antiga 
Já de lodos esqueceu. 

Ninguém se lembra j á . . . A aspiração 
D'uma Chymera astral, 

Vive hoje ainda em muito coração 
Sedento d'Ideal! 

Ai! meu amor, quantos irão ainda, 
Por esse mundo além 

Em busca da Ave-Azul, sonhada e linda, 
Que nunca vê ninguém! 

obúu sb Bteujpnsi: oiíno:»OÍJ ,C<{TMS»;! . . .KÍJUSQN 
Quantos não vão por noites tempestuosas 

Anciosos por chegar, 
A esse paiz distante aonde as rosas 

Se esquecem de murchar. 

Quantos, quantos não voltam da jornada 
E morrem no caminho 

Quando, por cada noite perfumada 
Ha um sonho em cada ninho 

Sonho sempre perpetuo e renovado 
Que só ha-de morrer 

Quando o humano coração cansado 
Tiver deixado de bater í 

L i s b o a , 1904. 

niiii 

Cláudio éamto. 

Theatro de Santa Clara 
Decorreu bastante animado o es-

pectáculo realizado no sabbado pas-
sado no elegante theatrinho dresta 
freguesia, em beneficio da escola re-
publicana d'aquelle importantíssimo 
bairro; 
;t ; O programma, bastante variado, 
foi correctamente desempenhado por 
todos os interpretes, que foram fre-
neticamente applaudidos. 

O amador Armando Neves reci-
tou com impeccavel dicção—O cre-
do, uma das mais bellas poesias de 
Adelino Veiga, obtendo também da 
plateia fartos e ruidosos applausos. 

A orchestra, regida pelo hábil e 
conhecido maestro sr. Ricardo Cam-

pos, executou nós diversos interval-
los lindas e variadas peças do seu 
vasto reportorio. 

Foi, sem duvida, uma noite de 
testa alegre, bem passada, que mui-
to nos apraz registar. 

Foi bastante concorrida, este an-
no, a tradicional romaria do Espiri* 
to Santo, á pittoresca freguesia de 
Sazito Antonio dos Olivaes, que prin-
cipiou no domingo, e que costuma 
prolòngar-se até ao dia d'hontem 
apezar de até domingo ainda lá ir 
muita gente, com as suas famílias, 
•saborearas merendas que levam ao 
fresco agradável e á sombra deliciosa 
dos e fechado» pinheiraes^ 



A REIIOLTA 

ENSAIOS DÊ CRÍTICA 
I V 

Uma outra forma q;ue nos propu-. 
zemós anatysát^é o Rõndo. Vejanios 
em que consiste. 

«Temps um periodo. Designemo-
Íó pela leftra A ; as suas repeti<jõ'èi 
serão designadas pelas lettras, A', 
A", etc . . . Combinando (melodica-
mente) uma ideia nova com o nosso 
periodo, teremos o schema: A, b, A', 
que, desenvolvido, dará, A, b. A', 
c, A', t r . . . sefie mais ou menoâ 
longa em que a ideia principal*, en-
riquecida com episodios, se repete 
na forma de refrain. 'Esta forma é a 
do Rondo, que se encontra não só nas 
com porções que tem este nome, mas 
também na maior parte das obras 
musicáés, e que tem diversas formas : 
o rondo de duas partes (rytmicas): 
A, b, A'; o rondo de trez partes: A: 
b, A', c, A"; o rondo de quatro par-
tes : A, b, A', c, A", d, A"'. Fazendo 
passar este schema por certas modi-
ficações, obtem-seuma ultima fórma 
de rondo: A, b (1 8 parte), e (2.a par-
te), A% b- (3.a parte), (exemplo no fi-
nal da Sonata Pathetica de Beetho-
ven)-i/LiC>0 . v t fl WH 

O Rondo é portanto Uma peça de 
musica que apresenta a particulari-
dade de o thema principal não mo-
dular nuhca, sendo sempre apresen-
tado na tonatidade em que o foi no 
principio do trecho. Estas repetições 
voltam como vimos frequentemente e 
todo o effeíto resulta da sua opposi-
ção a outras melodias secundarias 
que.^Omo no estylo symphonico or-
dinário são variadas a cada passo no 
desenho e na tonalidade. E' sempre 
andamento rápido, alegre jaelo menos 
e emprega- se correntemente sendo 
nesta fornia escriptos quasi todos os 
finaes de symphonia, de quatnor e 
de sonata dos escriptores clássicos. 

E' evidentemente uma imitação 
das peças poéticas do mesmo nome 
em que o primeiro verso é repetido 
sem mudanças; em intervalios pe-
riódicos e sempre trazido de fórma 
que se encadeia, para o sentido* com 
os que o precedem, em vez dé for-
mar um periodo independente. Á ti-
tulo de curiosidade apresentamos um 
rondo de Voiture que é à definição 
d'elles: 
Ma foi, cest fait de moi; car Isabeau 
,Va conjuré de lui faire uri rondeaú ; 
Cia me met en une peine extrème. 
Q.uoi! treise vers nuit en eau cinq en eme 
Je luis ferais aussitôt un bateau. 

En voilà cinq pourtant en un mopceau 
Faisons en nuit en invoquant Broáeau, 
E t puis mettons par qaelque etratagème 

Ma foi, c'est fait. 

Si je pouvais encor de mon cervesu 
Tirer cinq vers, 1'ouvrage serai beau. 
Mais cependant je suis dedans 1'onsième, 
E t ci je crois que je fais le dausième. 
En voilà treise ajustes au niveau, 

Ma foi, c'est fait. 

Os primeiros róridos em musica 

deviam ter sido escriptos sobre poe-
sias, sssitti construidas. E ram então 
jllsJt gspecie'.dfi.ariá.s. com repetições 
em qne a primeira parte se repetia 
mtegrnlr^efite ;df|>.ojs de te ias as ou-
tras. Na», musica instrumental sup-
primiu-sê gèràfmente a divisão por 
repetições. 

Como çm toda a musica sympho-
nicamente escripta, os diferentes 
elementos são unidos por transições 
insensíveis; mas o corte original, 
marcado pela diíferepçk de tonalida-
des, subsiste apezar de tudo: o ca-
racter do trecho fica original e facil-

jpaente reconhecível. 
Todas as formas de Rondo con-

duzem á Sonatina e depois á Sonata 
que tem mais amplitude e unidade. 
> IrSplus» 

F O L H E T I M 

BLASCO SARPOM 

Durante a insomnia 
Naquella noite tinha ido para ca-

sa immensamente mal humorado. 
Uma discussão sobre um certo nu-
mero de coisas que muito me preoc-
cupavam puzera-me os nervos num 
estado lamentável. Quando me dei-
tei dava meia noite. Era agosto e, 
no meu quarto^-abafava-se apesar da 
janella aberta e da hora adeantada. 
Tentei dormir, mas a excitação ner-
vosa que me avassalara e o calor que 
estava concentrado dentro de casa, 
não m'o consentiam. E a irritação 
crescia Dei mil voltas na cama, des-
manchei as roupas, transpirei hor-
rivelmente. E, com os olhos escan-
carados na treva, a fronte febril, as 
ideias tumultuando-me no cerebro, 
ouvi, cahidas da torre d'uma egreja 

Íiroxima, a uma e as duas horas que 
ogo se fundirarn no silêncio absor-

vente. . . 
Mais uma vez procurei soeegar; 

adormecer. Mais uma vez isso me 
foi impossível! Ergui-me. Dei uns 
passos agitados peio quarto e fui 
sentar-me á janella. 

Refrescava. Estava-se ali melhor. 
A lua, muito alta, muito clara, 

entornava sobre as coisas immoveis, 
paradas, a sua luz f r i a . . . Raras es-
tralas pestanejavam no azul esmo-

Scena de pugilato 
Do nosso presado collega Defesa 

recortamos a seguinte local: 

Provocada por qualquer dito me-
nos conveniente, partido coroo é de 
uso da primeira fila de 1'auteuils do 
Teatro Cii 'Co Principe Real, deu-^se 
ontem á saida desta casa de espectá-
culos uma scena de pugilato entre o 
académico Francisco Costa e o consi-
derado gerente dos Armazéns do 
Chiado sr. Francisco Sal Júnior. 

A scena, segundo nos informam, 
teve origem èm um dos muitos di-
tinhos de espirito, que ali são vul-
gares para qualquer pessoa, e que o 
sr. commissario ha muito tinha por 
dever impedir, sob pena de o ac-
cusarmos de proteger quem os pro-
f e r Ç j l O J k J D J I 

D'esse encontro bem pouco agra-
davel, não só pela sua origèm como 
pela hora e local escolhido, saiu bas-
tante contuso o sr Sal Júnior, e 
muito é para lastimar que a policia 
o não impedisse, em vez de te-la go-
sado ço.mo espectadora e, depois de 
observar a figura dos contendores, 
ter-se récolhido pacatamente de mãos 
postas sobre as costas para o átrio 
do teatro. 

Esta attitude é que o sr. comis-
sário tem de levantar necessaria-
mente, para que evite o comentário 
bem pouco agradavel, e qute vinha 
sendo trazido de bocca em bocca, 
de que havia largo previlegio para 
aquelle grupo de estudantes, pelo que 
a policia nada queria com elles. 

Teve s. ex a occasião de se offe-
recer, segundo nos informam, para 
testemunhar a scena havida dentro 
do teatro e provando assim a lealdade 
do seu procedimento, mas não deve 
ficar por ahi, e Dara isso lembrará 
aos seus guardas quais as obrigações 
a cumprir dentro e fóra do teatro. 

A seena de pugilato lastimamo-la 
se bem qué sèja um caso para ambos 
resolverem, mas o que não podemos 
é deixar de observar como uma con-
sequência, da indisciplina que no tea-
tro está sendo permittida. 

Tecido;.. Na minha frente, algumas 
casas meio sahidas da sombra, te-
lhados de outras: depois, umas ar-
vores d'uns quintalorios próximos; 
para além, mais para deante, um 
retalho de campo mal definido, con-
fuso; e, no fundo, a nodoa negra 
d'um monte A's vezes sentia-se, ao 
longe, o ladrar d'um cão. Um mo-
cho, perto, piava lugubremente. . . 

E como que vasei a alma naquella 
serenidade quasi que absoíuta, pois 
que em breve ganhei o dominio de 
mim mesmo, entrei no meu normal. 
Eeçostei a cabeça a um dos braços 
âppoiado no peitoril da janella e co -
mecei a pensar tranquillamente. E 
já ia a ger invadido por urp vago en-
torpecimento, quasi adormecia, quan-
do senti no extremo da rua um.ba-
rulho de tamancos e, de quando em 
guando palavras sojtas, mal distin-
ctas. á migara com ruídos de coi-
sas a arrastar. Eram os varreaores. 
Apprqximaram-se. Vinham dois. 
Um d'elles de estatura regular e um 
pouco nutrido; o outro muito alto e 
muito magro, o andar incerto, pouco 
firme, todo um aspecto espectral que 
o luar tornava ainda mais impres-
sionante. 

r: Exactamente deante da minha ja-
nella havia um chafariz. Um d'elles 
foi beber O outro, o mais alto, ficou 
no meio da rua, parado, encostado 
á vassoira, a cabeça baixa, resmun-
gando. 

— Diz então você, Z6 Maria, que 

Isto da policia assistir, como ací 
ma se diz, a um combate singular, a 
SQCCJ2SL como juiz do campo, parecé-
nos curioso e proprio--como ?e diz 
em linguagem difficil — dos tempos 
ominosos, em que os imperadores de 
Roma assistiam ás luctas no,Circo. 
Não foi para taes espectáculos que 
o dr. Dias da Silva mandou pôr bico 
Auer nas ruas. Como «educação phv-
sica» achamos o sport perigoso e in 
comipodo. 

De resto, a actual civilisação ê 
pacifica, e mal vae aos que preten-
dem resuscitar a maxima de Hobes 
«homo,, homini lupus». 

E' necessário que «haja paz e 
harmonia entre todos os portugue-
zes» e que com a complacência da 
auctoridâde, não corram risco quei-
xos e physionomias de cidadãos res-
peitáveis. E é o que temos a accres-
centar á local da Defesa, censuran-
do, por conta própria, qualquer fa-
voritismo que, porventura, tivesse 
havido. 

KÍ 

Direcí rió do' Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi-

cano, para desfazer duvidas que se 
teem suscitado, vem declarar que as 
próximas eleições das diversas com-
missões republicanas teem um cara-
cter geral, isto é, devem abranger 
todas as commissões, fosse qual fos-
se a época em que foram eleitas, 
pois para todas vae principiar agora 
um novo triennio, segundo a lei or* 
ganica. 

O secretario do Directorio, 

(a) Eusébio Leão. 

Kermesse na Universidade 
Agradecimento 

A Tuna Académica da Universi-
dade de Coimbra por completa im-
possibilidade de outra forma vem as-
sim muito respeitosa e reconhecida-
mente agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram dispensar-lhe o seu 
auxilio da kermesse de 29 e 30 de 
maio proximo passado o favor da sua 
elevada cooperação. 

A'commissão coadjuctora, ás bon-
dosas senhoras de Coimbra, á Uni-
versidade, á Camara Municipal, ás 
Obras Publicas, Banda Regimental 
de Infantaria n.° 23, ao Instituto de 
Coimbra, ao Digno Director do Jar-
dim Rotanico, aos centros monar-
chico e democrático académico chris-
tâo, a Tuna especifica o seu agrade-
cimento, mostrando aliás a toda a 
cidade de Coimbra o seu mais pro-
fundo reconhecimento, que aqui deixa 
com muito gosto gravado. 

HOBURiO 0 0 S C O M B O I O S 
? •:' r. 

Dende I» <J«- Ba io de; l»í»f» 
Part idas da es tacão de Coimbra A « 

H M n l 
3.50 (Correio) Pampilhqèa, pòrtó. 

Beira Alta até Guarda e ra -
mal da Figueira. 

5.15 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,40 (Mixto) Pamp,, Porto,B.Aita, 

Villar Form., ramal da Fig 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 

tfc&tfetfFig. . o i t l l oisff l »b 
10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 

Baixa, Leste e Fig. 
11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 

T A R D E 
12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 

Alta e Paris. 
1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3.16 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira. e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4,1 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5.51 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste e Tor-
res Vedras. 

7 (Sud.-Luxo) Alf$r . ,Lisb. ,En-
liiroàe.yB. Baixa, Leste e Fig. 

N O I T E 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e 6. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,47 (CorraojAlfar.,Entronc.,Lisb. 
e Oeste. Z : 

Chegadas á estação de Coimbra A 
/ l i / i lMjgfcif £ ' :Âè ' i 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,34 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig-, Alfar. ©Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta «j-Vizeu. ' ~ 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

T A B D E 
12,51 (Tramway) Fig. e Alfar. 

1,22 (Rápido) Lisb e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pàmp. e B. 

Alta! ííítttsar ara 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 
,or ; Alta e Paris. . r 7? , , 

: ' NtMtfB fflilftfl ' 
8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 

Baixa e Fig. j 
9.11 (Regido) Lisb., Entronc e 

12,24 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,18 (Correio) Pqrtò, Pamp. 

Alta ; I J v< I 

tem uma vida bem peior que a mi-
nha. Se calhar, nâo tem. Você é que 
não é home de corage e por isso se 
mette assim no vinho — começou o 
que fóra beber ao chafariz. 

— Não tenho corage f Ein ? I Se a 
não tivesse, e muita, para soffrer, já 
a estas horas estava numa peniten-
ciaria ou teria morrido. Você futura 
lá o que é a minha vidai Vôcê nem 
scisma nas desgraças que eu tenho 
atravessado 1.. . Você. . . você sabe 
lá 1. . . O r a . . . o r a . . . Nem fallemos 
n isso . . . Ah I Ahi Você calcula lá o 
que é ter seis pessoas para susten-
tar e ganhar só duzentos por dial I 
Tudo com fomet Depois aquelle in-
ferno com minha mulher, ^quella. . . 
malvada que me a?eda o sangue cá 
pòr dentro. Você futura l á ? ! . , . . 
Aquilio é mesmo uma doida e má de 
raça- Sempre a intrigar-me, a dizer 
quô r.ao trabalho liadâ. Qdór-me ba-
!er ás vezes . . . Ah! Ah! Bem me 
aconselhavam varias pessoas, , , Eu 
não quiz dar ouvidos e casei. Fiz 
bem mal. Por causa d'aquella mal-
dita já tenho. . . já e s t á . . . você é 
homem de confiança.. . Já tenho 
uma filha no fado. 

— Serio?! 
— Ah! Ah! Ah! Agora admira-

se? Não tenho corage, hein? Pois 
foi a malvada de minha mulher que 
fez d'ella u m a . . . uma da vida. ç[a-
tia-lhe múito, obrigava-a a traba-
lhar de mais e nada encontrava bem 
feito do qye ella fazia, Eu não es-

< J 
Cooperativa k 

u 11 A * 1 W 
O sr. presidente da assembleia ge-

ral d'esta cooperativa convida os seus 
socios cara sessão extraordinária que 
teré logar nq proximo domingo, 6 do 
corrente, pelas 12 noras do dia, na 
sala da Associação dos A r t i ^ | . . 

Ordem do dia: i 

Notneáçáo de uma commi 
ra rèver os Estatutos e refer 
guns dos seus artigos; : 

Prestações dé Contas dos actop da 
ifygpfiil flíâuftka-) 

Expropfiaçlio pela Ex.ma Cam 
Municipal duma facha desterre 
anoexo á Cooperativa e pertence 
a esta. 
- Coimbra, l ! de junho de 1909 

O secretario da asselhbleia geral, 

Floro Henriques 

A N N U N C I O S 

1 i j I Í j^õTmJTã, 
^ í y r * para passejo ou 

V/ageáfcí' i v 1 J v l l J w 
Trata-se na Empreza Automobi-

lista Portugueza, ou na Tvpographia 
Litteraria —Largo da Feira. j ' A-

o c o o o o o o o o o o o o 
S A P A T A R I A I F ' D S 1 B " 

msm^mm^mmmmmm 

MANUEL TEIXEIR A 
Rua do Infante D. Augusto, 6 a U — C o i 

(Telephone 114) ..'.. ^ Â , j. 

Esta casa conhecida em todo o 
paiz, tem sempre calçado feito do 
melhor pellaria estrangeira, e garan-
te ao freguez calçado do seu fabrico, 
especialisando o de borracha. 

Fornece impressos a quem os pe-
dir, explicando a fórma de tirar as 
medidas. 

:: flaalidadc g a i a a l i d a -

O O Q Q Q Q Q & Q Q Q & O Q 

tava em casa e não sabia quem t i -
nha a rezão, Depois é que percebi 
tudo. E era tão linda a pequena 1 
Tinha uns olhos que eram mesmo 
como dois soesl E bom .eórpò, sim 
senhor, embora dissessem que era 
engoiadita. Uma madrugada, farta 
da casa, fugiu com um caixeira via-
jante que ahi esteve § que depois a 
abandonou, 

Um patife 1 [( ;-X) 
Agora, lá anda por Lisboa. E pa-

rece que vae bem de massas, a ba-
corita. Ah! Ah! Ah!» 

Deu uns passos para Q chafariz 
onde a agua c^hia monotonamente e 
foi sentar-se junto do outro. Acen-
deu um cigarro. 

— Era tão linda í Olhe que ainda 
nao qa quinze dias que ella me es-
creveu. Até mandou umass roupas 
para os irmãos. Mas não quer voltar. 
H u m . . . Você sabe lá o que estas 
coisas oustam ! Que não tenho cora-
ge.f O mais novo, roído pela doença 
que se lhe estramálhçm pelo peito, 
uma tuberculose q u e , . . h u m . . . m'o 
leva em poucos mezes, e à dormir 
com os outros, de montão, porque 
não ha mais camas! Questões a toda 

FA!TAS D E PÃG- DESGRAÇA... 
sei Ja ? E que quer você, que eu faça ? 
Sobe-me cá uma ooisa á cabeça e 
vou-me á taberna . . . 

«Vçu, sim senhorJ . . . P o i s U . . 
E é o que me faz levar a vida Olhe f 
Ainda W e m se aã» fosse beber 

deçuitros tinha feito de mim um 

A b i l i o L a g o a s 
^ " ' . ( A n t i g a casa Saldanha) 

1 E R C E A R I A Por juttfc« f reíaiiia 
32, Praça dó CommertsíbfWJàhb 

COIMBRA 
, Vendem-
as classes pa 
e Africa Oriental 

JOf fe do Brui 
)ccidental. 

criminasô. Ass im . . . hum. _ esqi 
ceram-me um pouco as tristes 
desta vida. • Esqueceram ?! Tal\ 
augmentassem.. , Ah! Ah! A vt 
dade íé que lá estive, na taberna, 
se não fosse o v inho . . . sei lá? 
Estava numa penitenciaria, &e 
lha r . , , 

«Em minha casa ia um inferno, ; 

Tudo berrava! Sahi para não ou\ 
aquellas coisas que me azedavai 
cá'pftr dentro^ 0 sangue. E que pei 
sa, você, que eu vi quando abri? 
péria? Diga! Future lá ! 

— Não .sei.. . 
- P o i s sei eu. Vi a família dt 

meu visinho, o senhor . . . juiz. 
«§ão aquèílas grandes ; damí 

muito pimponas, a n r . , , a rir muit 

a í f f J 1 ^ e u de ouvir, hom 
Ah! Ah 1 Uma delias a dizer para j 
outras: «Isto é psjra não faltar nui 
ca a comedia nes ã rua». A comedia \ 
Ah 1 Ah! Ah ! . . . era a desgraça 
minha casa». 

Ergueram-se. E, calados, forar 
se a v a r r e r a té que deixaram 
sen t i r - se . . . OJÍ^UV 

. De novo o mesmo silehcio.. , M 
bre as coisas immoveis, paradas, 
mesmo luar ia cahindo. . . 

As horas continuavam a rolar 
mesma fó rma . . . E, a marihã, qUs 
do veio, vibrante, cheia de côr e 
da. encontrou-me ainda sentadoj 
janella do meu quarto, sem ter adc 
mecido. 

W H 



A REIIOLTA 

D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tinta,s, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, fígado, es' mago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 
Cada garrafa de Hf**- . . . • 
Caixa de SO gari a.as »£«<&« 

» » S O » de melo litro . . e ^ J & O 
Cada garrafa de melo litro . . . . . i ô o 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito geral para Portugal e colonias: 
229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

PORTO: Antonio M. Ribeiro — R. de S. Miguel, 27-A 
COIMBRA: Rodrigues da Silva k C.a — R. Ferreira Borges, 36 
EVOttA: Adriano Murteira 
BRAGA: Crui & Sousa 

Cachorro? da Serra da Estrella 
LEGÍTIMOS 

A' venda no SANATORIO DE MANTEIGAS, desde um a tres me-
zes, esta excellente raça de cães de guarda. Todas as encommendas e es-
clarecimentos devem ser pedidos a — Joaquim de Vasconcellos. 

VERMÍFUGO FARIA 

OFFICINÀ TYPOGRAPH ICA 
De MANUEL DOS REIS GOMES 

Trabalhos typopraphicos em todos os generos, a ooro, preto e cores, facturas, papel 
timbrado, telões, rotolos de pharmacia, bilhetes de visita, participações de casamento, roemo-
randuns, prospectos, jornaes, Imros, etc., etc. 

Rua da Moeda, 12 e 14 C O I M B C A — R » Direita, 9 , 1 1 e 13 
CUNICA CIRÚRGICA 

Tratamento das doenças dos orgãos 
genito urinários do homem e da 
mulher — J o s é L e b r e . 

Tratamento das doenças dos olhos 
- A b í l i o « J u s t i ç a . 

Electrotherapia 
Medicação eletroionica 

R. Visconde da Luz, 8 - COIMBRA 
(Telephone 254.) 

Julia Augusta Mendes 
Rua Fernandes Thomaz, 9 — COIMBRA 

Acceita hospedes para casa, ca-
ma, roupa lavada e engommada, e 
também áó para comer. 

JOÃO FAVAS 

C A S A P E N H Q R I S T A 
Largo de S. João, 6 — Coimbra 

Empresta sobre tudo que represente valor 
Faz leilão em todos os mezes de no-

vembro. 
Compra e vende mobilia usada. 
Encarrega-se de leilões e liquida-

ções. 
Compra objectos antigos em todos 

os generos. 

Fausto de Quadros 
ADVOGADO 

Rua da Sophia, 57-1.° —Coimbra 

Rerc ilano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Consultas das 9 da manhã ás 4 da tarde 
i ioenças da bocca e d e n t e s 

R. Ferreira Borges, 174 — Coimbra 

Alfaiataria Guimarães & Lobo 
ai, Rua Ferreira Borges, 56 —COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangei-
ras, camisas, luvas, gravatas, piu-
gas, guarda-sóes e outros artigos 
para homem. 

• * * Modicidade de preços * * * 

E' o remedio mais efficaz para a 
expulsão de lombrigas, tanto em 
creanças como em adultos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

. . - O Vermífugo Faria, é diíferen-
efficaz até hoie conhecido..).. te dos que existem do mesmo gene-

—™ ro e d'uma efficacia superior a todos 
sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar que os não 
tem. 

O Vermífugo Faria limpa o tubo intestinal de todos os vermes, se-
am quaes fôrem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, cura as 
nfecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um grande an-

tiseptieo intestinal, os dentes melhoram, mesmo que não deitem vermes. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C OI NI B R A 

Yermifugo e antiseptieo intestinal Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços 
das nossas fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fa-

I 
)pt 
O Vermífugo Faria não tem deposito no fundo do frasquinho e quan 

do o tenha, este dissolve-se de repente mettendo o frasquinho em agua 

?uente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o sello, 250 réis. 
2 frasquinho», incluindo o sello, 28280 réis. 

Depósitos — PORTO, Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pedro, 
13; LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIMBRA, Ro-
drigues da Silva & G.\ Rua Ferreira Borges. 

Ao publico!! 
Armazém de Vinhos e aguardentes 

Por junto e a retalho annexo â casa de pasto 

A L U S I T A N A 
Rua Adelino Veiga (antiga rua das Solas) 60 a 66 — COIMBRA (Telefone ao6j 

O proprietário d'esta casa, tendo effectuado alguns contractos 
importantes de compras de VINHOS MADUROS e VERDES, vem 
expôl-os á venda por preços bastante reduzidos. 

Preços dos vinhos 
Vinhos claretes de meza, qualidades garantidas, desde um litro, a 

30 réis!!! 
Vinho verde de Mondim de Basto, a 70 réis o litro; de 10 litros 

para cima, a 60 réis. 
Azeitona cordoveza, a 120 réis o kilo; de 10 kilos para cima, a 100 
; t é b . ^ u ^ a e i J o o r i j u p ."Ofcm-t! eo *•» 

Aos revendedores, oontracto especial 

Atlençào.— Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, para 
o que basta mandar um cartão com o nome e morada. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima, teem a con-
ducção gratuita aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe cowmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobretu-
do magníficos vinhos. 

0 Proprietário—Cesar Cabral. 

zer concorrência, apezar dos nossos artigos ain-
da serem superiores aos que outros vendem 
por mais subido preço, o que equivale a dizer 
que, quem quizer comprar bom e barato, tem 
forçosamente que recorrer aos Grandes Arma-
zéns de Lisboa, a única casa que até hoje tem 
conseguido proporcionar ao publico a compra 
de boas fazendas por preços insignificantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde . . . . 140 
Ditas para mãos, a 65 
Ditas felpudas, para mãos, desde . . 90 
Guardanapos, desde 15 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 60 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro . 120 
Cortes de vestido com 7 metros, de pu-

ra lã e lá e seda, a 10350, 20320, 
20800, 40100, etc. 

Meias pretas, sem costura, para senho-
ra, & * » • » « • • • • « b5 

Piugas para homem, a 30 
Meltons para casaco, muito bons, desde 700 
Meias pai a creança, desde . . . . 50 
Ferros a vapor, para engommar, a . 320 
Colchas brancas 540 
Flanellas lisas, lavradas, & . . . . 50 
Chitas, grande novidade 40 
Lenços d algodão para a cabeça, a . . 80 
Lenços de percal, a 70 
Chalés grandes, que eram de 10200, a 500 
Armares d'algodão, que eram de 200, a 100 
Chalés grandes, seu valor 20500, a . 10200 
Cobertores grandes, em flanella, muito 

finos, seu valor 10000 réis, a . . . 550 
E um sem numero de artigos que só á vista 

se podem verificar 

Ate l i ers de alfaiate e modista d e ehapeus 
Vestidos para senhora, genero tailleur 

Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, 
modas, confecções, perfumaria, brinquedos, 
etc., etc. 

BRINDES! — Todos os dias nas compras 
de 5$ooo réis para cima! 

Os nossos brindes são dados de muito boa 
vontade a todos os freguezes, quer a compra 
seja pequena ou grande, sem que aproveite-
mos os sorteamentos que enganam o publico* 

Só annunciamos o que temos á venda, e 
não nos servimos do expediente de annunciar-
mos artigos que não possuimos para depois di-
zermos que já se acabaram. 

Não confundir Oâ GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA, que são na Estrada da Beira, 35 a 
39, com qualquer outro estabelecimento, porque depois arrependem-se, e só nós vendemos 
bom e barato. 

Fatos promptos a vestir, desde 4:500 
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Director e proprietário — RAMADA CURI . 

Redacção e administração — H m DA INQGfóiC 
Composição c impressão — RUA DA ÍÍOEDA, 12 c 14 
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E 
Os acontecimentos tem uma ló-

gica própria, por Vezes, difficil d'a-
prehender por quem os observa. 

O complexo determinismo dos 
factos sociaes, rebeldes a analvses 
minuciosas, escapa, na sua multipri-
dade e na sua variabilidade,a inducção 
de leis que se procurem formular 
ou de hypotheses que os expliquem. 
Ainda vem longe o tempo e talvez 
que nunca chegue, em que se possa 
seguir atravez d 'um calculo mathe-
matico, a successão lógica dos factos 
da vida d'um povo, tendentemente a 
preveni-1'os e a evita-1'os, .D'ahí as 
previsões em sociologia serem quasi 
sempre desastradas. 

Mas como o tempo, ou por ou-
tra, a politióa portuguesa atravesse 
agora um periodo de apparente se-
renidade e, fechado o parlamento* 
os Bandarras e os Saragoçanos, ca-
lem as prophecias temerosas Ou risí-
veis, vá de parcamente encher Uns 
linguados com umas desenfastiadas 
considerações acerca do que, em nos-
so critério e como se em calão de 
gazeta, «sairá d'isto tudo». 

«Vejamos primeiro o que é «isto 
tudo». E em resposta apenas pode-
mos repetir a velha e estafada coisa 
de que «atravessamos uma crise que 
tem de se solucionar por qualquer 
forma». Crise latente, esphingiça, que 
ora parece estar prestes a desenca-
diar-se ora se dilue e serena — como 
n 'um ceu de nuvens, ao sabor dos 
ventos contrários, os ameaços de tro-
voada se succedem.aos períodos de 
acalmia. 

As determinantes d'essa crise e 
que, na sua solução tem fatalmente 
de intervir, são de toda a ordem e 
quanto a nós* encontram a sua 9yn-
the.se completa na questão politica 
que em Portugal, por varias razões 
longas de expor, tem um caracter 
excepcional como, ou por difficiencia 
da nossa diminuta erudição histórica 
ou erro de critério, em momento ne-
nhum e em nenhum paiz encontra-
mos semelhante. 

Essa importancia excepcional da 
questão politica, concretisando iodas 
as outras questões que interessem o 
paiz, não é d'hoje nem d'hontem e 
antes, sem receio d'errar, lhe pode-
mos chamar «histórica». Ella vem 
desde que o primeiro Bragança em 
1640 se assentou no throno, pela 
historia fóra accentuando-se cada vez 
mais até ao periodo liberal iniciado 
em 1820. D'ahi por diante só não a 
vê, como nós a consideramos, absor-
vente, primordial, por vezes quasi 
Única, quem tiver uma historia para 
seu uso própria feita «ad perpetuam 
gloriam»* dos dynástas brigantínos e 
correlativo desprezo perpetuo d'este 
bom povo portuguez, infeliz e valen-
te, intelligente e bom, com o único 
defeito da sua ignorancia, e de ser, 
como bom latino, argiila moldavel, 
sem vida próprio, nas mãos de todo 
o oleiro que íse apresente e que tan-
to pôde ser o mestre d'Aviz, Pombal, 
D. João VI ou o João Franco. 

Ora foi este ultimo, João Franco, 
qvie nós não hesitamos em collocar 

s cambulhada corri «grandes ho 

mens» pela duvida em que estamos 
se Napoleão seria mais intelligente 
que um perú e se os vultos históri-
cos d'acção, «meneurs» de povos e 
seus capatazes seriam mais capazes 
de raciocínio que a nossa çreada,— 
foi este ultimo, dizíamos, que veiu 
provocar e tornar irremediável, pela 
•sálutar-agitaçãó que produziu e con-
sequente reacção que despertou era 
todo o paiz, a resolução mais ou me-
nos próxima, da velha e histórica cri-
se nacional, tratada com paliativos, 
sedativos e anesthesicos, pelos ma-
landrões das varias cancelarias que 
tem governado o paiz. 

Foi este homem que lundamen-
talmente, tinha os simples defeitos de 
não apparecer á írente d'utn paiz no 
século XV, de conhecer as questões 
sociaes «pela rama» de ser um ba-
charel inculto como quasi todps os 
bacharéis, de supportar o peso d'uma 
tara hereditaria pavorosa, e de que-
rer servir um rei criminoso e mau 
foi este homem amaldiçoado porque 
não comprehendeu o seu tempo e 
quiz luctar com elle, aquelle a quem 
o paiz, ámanhã redimido pela Re-
publica, mais gratidão deverá — ten-
do, é claro, o cuidado de não o dei-
xar atravetsar as fronteiras, por pe-
rigoso. 

Porquê? Perguntarão. 
Exactamente porque elle teve o 

raro merecimento de tornar irredu-
ctivel o conflicto, scindindo a socie-
dade portugueza em dois campos 
perleitamenje oppostos -— os conser-
vadores simples com os ultramon-
tanos a um lado, os innovadores, os 
reformistas, os revolucionários para 
UAPTYIAI «9 E abslo*9b WÍMÍWB 

Elle formou em Portugal, ou 
pelo menos chamou á luz da ribalta 
no palco da politica do paiz, uma 
coisa que não se suppunha que exis-
tisse — uma opinião conservadora 
irreducdvel, incapaz, de comprehen-
der a razão e o direito que assiste a 
todo o homem do século, de reivin-
dicar para si o respeito, aos seus di-
reitos inalienáveis de cidadão, ás vi-
tais liberdades sem as quaes é im-
possível viver modernamente e que, 
sob pretexto algum, nenhum dieta 
dor, assomado, violento, por mais 
bem intencionado que. seja pode, ao 
seu arbítrio, supprimir, sem que dê 
direito ás pedras da calçada de se le-
vantarem por si, contra tal crime. 

Essa opinião que João Franco 
creou no paiz vae desde o padre 
Mattos que é utn imbecil complica-
do de traste, com escala por pobres 
creaturas elementares e mal-educa 
das que aggridem populares, até a 
honestos cheíes de familia, óptimas 
pesspas np seu trato particular, exem-
plares cumpridores dos seus deveres 
nas relações privadas^ os quaes, se 
alguém lhes pretender demonstrar os 
crimes contra a liberdade commetti-
dos pelo «seu idolo», responderão 
invariavelmente esta phrase de que 
não saem: «era honrado, não rouba-
va, e queria pôr isto no são!» Estes 
são irreductiveis, porque são since-
ros e não pódem pensar um pouco 
mais além porque, em toda1 a áua 
vida, a cabeça lhes não serviu para 
locubrações abstractas e tudo o que 
não fòr O ramerram intellectuai da 

sua existencia apenas organica, lhes 
é absolutamente extranho. 

Do outro lado ^uem está? 
Aquelles que luctam por princí-

pios, que são capazes de se deixar 
matar e de matarem, se amanhã lhes 
pretenderem roubar .cim direito de 
que gosam:—por exemplo, o de voto 
— mesmo quando, mi toda a sua 
vida, n u n c a o tenham1 exercido! Es-
»nriiíiJèoD i'nf}2Bríi( HĴ V.ij»»^ f>rj*iciM > tão todos os que, por temperamento, 
por illusíração, por tendencia natu-
ral, consideram como uma coisa po-
sitiva e real de que não prescindem 
as íranquias e direitos estáticos que 
os vários codigos lhe atribuem, 
j . ' São, corno se vê, duas especies 
psychologícãs d is t ine t a s , uma das 
quaês tem de forçosamente de levar a 
melhor na Iucta que se trava. E' na-
tural, é logico, que não seja o «irh-
•mobilismo» que triumpha, tanto mais 
que esse «immobilismo» é represen-
tado por uma minoria restrinctissi-
ma e que, em tempo nenhum, foi o 
«escol» d'uma sociedade e apenas, 

iuM 

e modernamente d'Aguanno tão pró-
diga e.tendenciosamente elogia. 

Ora a razão moral, dada a cons-
tante demonstração da inépcia e dos 
crimes da formula politica existente 
entre nós e do crasso pessoal que a 
representa, foge por completo e dia-
riamente, aos cònsetvadores da nossa 

Ha, por exemplt), além de muitos 
outros factos, uma questão que se 
vae debater e que ha de acabar por 
lhes consummar a derrota. E ' a his-
toria dos «adeantamentos a particu-
lares» em que João Franco não po-
dia tocar e qiie o partido republi-
cano vae esmiuçar, perante o paiz 
absorto. 

Esta questão não é abstracta é 
(pesitiva. / i y 

Nãp se trata de princípios, trg-
ta-se de roubalheiras em q;ue «todos, 
absolutamente todos», têem respon-, 
sabilidade. Por isso mesmo ella Vaé1 

callar fundo no espirito d'aque!les 
que ainda não estão convertidos á 
razão e que sejam sinceros- Porque, 
dos que não sejam sinceros e per-
tençam á escola do Padre Mattos, 
não rezará a história — a não ser 
para os enforcar num candieiro, o 
que é até certo ponto, hygienico e 
justo. cnsVÍ I majpiY BOti» mn'/. 

Ora é «em marcha», para a so-
lução, para o combate final e deci-
sivo que o paiz vae, rapida e segu-
ramente, pela mão do partido repu-
blicano, B 
• ah ir . ; '• • - o H 

E ioi quasi sem dar por tal que 
nós fizemos um artigo sem assumpto. 

>'.'!n i-1 
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P'rá frente é que é.o caminho! 
Dos fracos não resa a h is tor ia . . . 
Tenha todo o cuidadinho 
Que váe num passo, certinho, 

i 
ai ou jjynineqsa «t> I u\9* /96.I; 9* 

Deixe ladrar a cansoada 
Seja tep e não esmoreça,-
Erga, altivo, a fronte ousada 
Pçrque isso só dá hiassada J 

O K M Á sei £qpeça 1 ^ 

Já conseguiu o bhstante 
Para se dar por contente; 
— Ha por cá muito estudanté 
Que esqueceu em certo instante, 
Que o meu amigo era l en te . ' . . 

3 Í5IV Dr. 
TrpZB 

Wattmon 
ivJVi, 

Martins g a r b o s a 
Falíeceu ar^te-hontem este nosso 

querido amigo e correligionário. 
Era um bello coração uma boa 

alma e um excellente companheiro. 
A' illustre familia enlutada e ao 

nosso prezado collega director da 
Defesa dr. Antonio Leitão, cunhado 
do extincto, os nossos sentidos peza-
JmeS,, | • _ rna W 

A redacção da Revolta fez-se re-
presentar no funeral quesaíu hontem. 

Ella era uma brasileira e elle um 
orador distincto. Ella era muito bo-
nita e tinha um papagaio á janella. 
Elle era muito feio e tinha talento. 
Entre o. papagaio d'ella e elle havia 
uma. afinidade: — ambos fasiam dis -
cursos.'Mas o papagaia era malerea -
do e passava qs dias pendurado â ja-
nella, a mandar os visinkos, ao mes-
mo sitio onde Cambr&nne mandou os 
ingleses —a porealhão! E vae elle 
gostou d'ella, apaixonou-se e anda-
va doido a segui-la como umá som-
bra, por toda o parte. Era a sua pri. 
meira, a sua única paiseéo, ond^ elle 
punha toda a viotencia e (oáo o ardor 
da tua alma impetuosa Mas era tí-
mido, tremia tbao se ella o fitava'com 
os eeus lindos olhos, luminosos e velu-
dineoi e quando ella o nâo olhava 
era como se toda a luz do Universo 
se apagasse e o deixasse rodeado efe 
trevas. N-unca tremer adiante dá pe-
rigo, nos estrados d&s convictos, em 
frente ú màlíidm apitóida e rumuròsa 
que elle dominava. Se o interrompiam 
com «apartes» nâo -sè\perturbava e, 

*vi n fin IAW M > XÍ*-7 _ ítlfL f: 

dominando o sobresalto do seu cora-
ção, como julgasse ver um vulto á ja-
nella onde ella costumava estar, re-
solveu approximar-se, fallar-lhe. 

E tremulo, offegante, aproximou-
BCVi O ' íilCIK f\<-

— Minha senhora... 
Moita! Mas o vulto lá estava, 

agitando-$e, em cima. 
Tornou, de novo: 
— Minha senhora. „. 
O vulto agitou-?e violentamente, 

ouviu-se um ti*&0xó prolongado, um 
estalo errquizuo e depois isto: 

— Olha! vae... vaeá... vae á... 
ira o papagaio! Ê; 

Fci a primeira ves que elle 
perturbou com, um-náparte» l 

D, F a a s 

se 

. H Coauoio 
È' no proximo domingo que se 

realfsá em Coimbra o Comicio repu-
blicano de protesto çontra o tratado 
lupo-trahsvaaliáno. 

Consta que usarão da palavra os 
nóf*;ofc valiosos correligionários s rs . 

A d r > Bernardino Machado, dr. F e r -
numa rajada fornitdavel d'eloquen- , nândes Costa, dr. Alexandre Braça 
Cia elecirtsava a multidão, cheia d'en- \ J0?é Relvas, dr. Matta do Valle d r ' 
thusiasmo. E agora tremia diante, i Cunha e Costa e alguns académicos' 
duma muiher! ' entre elles ri nnssn o«tima<i«. 

Ahi o amor, o amor/ o 
Uma noite-™noite muito, escura • 

o nosso estimado director 
Ramada Curto. 

Ha grande eothuswsine, 
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0 CONGRESSO ACADÉMICO 
Vae realtsar-se ainda este anno 

em Lisboa uu| congresso académico, 
em: priàeipios de outubro, aprovei-
tando a occasião em que os estudan-
tes em maior numero cruzam por 
Lisboa e mais desembaraçados estão 
dos seus affazeres escolares. 

E' uma tentativa arrojada de ho-
nestos e desinteressados fins, de al-
guns rapazes que nada querendo pa-
ra-si, apenas olham cpm um pouco 
de anciedade e de esperança para o 
futuro dos qae virão depois. 

Tem este emprehendimento a jus-
tificar-lhe e a enCarecef-lhe aoppor-
tunidade, a necèsssidade urgentíssi-
ma e inadiavel de cada qual começar 
quanto antes na medida das suas for-
ças a fazer alguma coisa a sério com 
persistência e com calculo com sere-
nidade e firmeza procurando desen-
torpecer e agitar de vez de cima a 
baixo numa reacção systematica e 
vivificadora que discipline e enrije 
todas as energias enferrujadas e dis-
persas d'esta grande sociedade de 
mandriões e relassoS que Portugal é. 

E se é certa a affirmação que a 
mocidade será sempre na expressão 
do estafadissimq logar-commum — o 
reservatório das grandes energias — 
onde melhor do que por ella come-
çar esse movimento de renovação? 

Não somos dos çue, blasonando 
umscepticismosnobis a, detudodes-
crêem de tudo duvidam numa mol-
leza apathica de fracos, de incapaci-
dade e de esterilidade confessa. 

Muito pelo contrario. E, certa-
mente não é clamando tudo perdido 
considerando por systema todos os 
esforços inúteis que se incute a ca-
da um esta confiança em si tão ne-
cessária na vida áquelles que pelo 
adormecimento das energias próprias 
tão precisados estão de incitamentos 
que lhes estimulem e virilisem as 
suas anemicas e decahidas persona-
lidades. 

* 

Em toda a historia da nossa vida 
académica apenas uma tentativa de 
congresso houve a que concorresse 
a academia portugueza. Foi ha bons 
vinte annos, quando pelas nossas 
escolas perpassou essa irriquieta ro-
mantica e audaciosa geração de 90 a 
affirmar-se uma mocidade cheia de 
vitalidade e de seiva. 

O congresso falhou e depois . . . 
Depois succedem-se numa mono-

tonia afflictiva num ram-ram deso-
lador, gerações sobre gerações sem 
ura gesto sequer d'affirmaçâo de vi-
da, coxas de ideias, obrando a habi-
lidade pasmosa de passarem na vida 
sem um ideal sequer, sem mais as-
pirações que as de um bom emprego 
ou um casamento rico, tendo para 
exigencias intellectuaes satisfações 

F O L H E T I M 

BLASCO SARPOM 

DIVINDADE IRÓNICA 
Foi em fevereiro por uma manhã 

serena e issesivelmente gelada. 
Aninhado na chaise-longue e sob 

o grato conchego d'uma manta cari-
nhosa assisti, durante algum tempo, 
attentamente, ao queimar das pinhas 
que para o fogão atirára com furor 
e fartura. 

E como a temperatura da sala se 
ia tornando agradavel» tirei um dos 
braços para fóra da amoravel manta 
é peguei no Tartarin de Tarrascon 
que estava aberto numa mesa pró-
xima. Sentia uma imperiosa neces-
sidade He desenrugar a alma, de a 
fazer rir, agora que o meu precioso 
ádipo se encontrava feliz naquelie 
fofo conchego e sob o doce e bemdi-
to calor que me fazia esquecer a ma-
nhã de.fevereiro obscenamente fria. 
E já lera umas paginas deliciosas 
quando ouvi, atravez das janellas, 
um farto rumor de vozes humanas e 
um grosso ruido de calçado calcan-
do a rua. 

— Muita gente! pensei deixando-
me ficar ennovelado na çhdiselongue. 

Mas os ruidos amorteceram, An-
daram; e, sobre o silencio que en-
tão se fez, uma voz clara se ergueu. 
Alguém «botava falia.» 

Só então a minha curiosidade con-
Sfguiu vencer as resistências. 

Abriu umajsnel la . Um a r fino, 

menos que medíocres, com a vida 
reduzida num comodismo simplista 
á tríplice funcção physiologica de co-
mer digerir e dormir, qual delias a 
mais mórna a mais chocha a mais 
cha r r a . . . O H J Q I H l C Í J J 

Um dia, dia que não vae longe, 
por entre a somnolencia de uma ge-
ração adormecida rompe emfim com 
galhardia e estrondo o mais retum-
bante e formidável movimento de re-
juvenescimento escolar que entre 
•aós-taettvev —— —•>—-— 

Muito se clamou, muito se pediu 
m a s . . . nada se fez. 

Foram os mestàós obreiros do 
mais disciplinado movimento acadé-
mico os que depois deram ao mundo 
o espectáculo indecoroso e sujo duma 
geração a patinhar na lama lugindo 
numa retirada vergonhosa, pela por-
ta lodosa e escura da traição. 

# 
Não tríumphou, é sabido. Mas 

não é razão bastante para que se 
não tente novamente qualquer coisa 
de renovador e <̂ e util. Equivaleria 
o contrario a uma, confissão desas-
trosa de fraqueza própria. E para 
quem sinceramente deseje uma me-
lhoria no que para ahi se arrasta 
em arremedos de ensino, numa ca-
chexia d'invalido a reclamar rotulo 
de preciosidade de mUseu, muito ha 
que fazer e muito mais que destruir 
ainda. 

Lançadas as bases, no futuio 
congresso, da Associação Geral dos 
Estudantes Portuguezes e fundada 
ella, áparte devaneios optimistas, 
uma nova phase se abrirá certamsn-
te na vida académica portugueza na 
certeza de sermos então verdadeira-
mente uma força, bem forte e bem 
sã a influir na medida do possivel, 
dentro e fóra da nossa esphera d'acção 
a favor desta malfadada terra portu-
gueza. E o Congresso futuro, firme-
mente o cremos, será já um bom 
passo para que isto tudo mude. 

Se o nâo conseguirmos servidos 
pelo milagroso principio da associa-
ção e simultaneamente auxiliados 
por uma forte e disciplinada unifor-
midade d'acção, só contra nós nos 
poderemos voltar. Porque na hora 
presente em que a vontade humana 
tudo pôde, só não vence quem não 
quer. 

Mas porque comnosco contamos 
e porque levamos em nós a confian-
ça intima dos fortes e uma illimita-
da esperança no futuro, porque 

ueremos emfim, alguma coisa de 
m sairá deste congresso. 

FACTOS E C O M E m i l í O S 

qu 
boi 

Adhesão 
Adheriu ao nosso partido o sr. 

L M. da Costa Dias, negociante. 

anavalhante, fez-me tremer. E á 
minha vista, profundamente surpre-
hendida, appareceu o extranho es-
pectáculo d'uma multidão compacta 
que ouvia com sublime attenção as 
palavrss sonoras d'um grande frade 

Era um homem alto, de largos 
hombros e largo ventre, as barbas 
negras alastrando vastamente pelo 
habito castanho de esta menha gros-
seira. Era insinuante e fallava como 
um inspirado. 

Alguma nova religião que surgia 
— pensei — a fazer crentes e mar-
tyres, a espalhar odios abomidavel-
mente, a gerar guerras e persegui-
ções, a derramar sangue precioso 
de preciosíssimas vidas. 

E, na parte mais elevada da rua, 
o frade gesticulava copiosamente e 
continuava a sua pratica com so-
noridade e clareza. > > <.••• 

E era realmente uma religião 
nova a que elle pregava. 

«Nâo é d'um deus inaceaivel, 
d'um juiz, d'um inquisidor que vos 
estou faltando. Não é d'um deus 
eternamente invisivel, d'um deus 
immaterial que nenhum de nós po-
derá comprenender. Nâo! E' do Deus 
verdadeiro, do único, d'um Deus de 
carne e osso que, como nós, nasceu 
d'um coito natural. E' d'um homem 
todo poderoso que habita Lá—e er-
guia os braços ao ceu — nos Seus 
dominios aurifulgentes. Tudo Alli é 
de oiro 1 Lá é a felicidade, a felici-
dade eterna t 

Não é um deus inacessivel, não 
é um deus carrasco. Nãol E' o Deus 
Amoroso e Um Í̂W com todos priva 

I III b e n e i n e r i t o 

Perante a catastrophe ribatejana 
um maduro qualquer (elle ha cada 
um!) lembra-se de mandar n 'um 
bello gesto de generosidade sui gene-
ris para allivio do infortúnio de tanto 
desgraçado, um caixote com cento e 
nove çorações de J e s u s . . . 

Agora já não, que fome ao que 
parece já a não teem. 

Mas se fosse ha tempos, com 
bons temperos e uns pésinhos de sal-
sa — ah filhos, que çabolada! 

Uma festa 
Em Villa Real inaugurou-se ha 

dias um monumento á Virgem com 
ruidosas festas que começaram por 
uma alvorada no dia 30 seguindo-se 
uma peregrinação ao Monte da Vir-
gem onde o sf. arcebispo-bispo da 
Guarda benzeu a imagem descerran-
do-a em seguida ao som do hymno 
da carta e duma solicita girandola de 
foguetes. Sua reverendissima discur-
sou em seguida arrebatando a assis-
tência e concluiu levantando vivas 
delirantemente correspondidos ao Sa-
grado Coração de Jesus, a El-Rei, 
ao Santo Padre e á Immaculada. 

Profundamente commovida esta, 
agradeceu em seguida em linguagem 
do ceu, dizendo ser immerecida uma 
tal consagração á sua modesta pessoa 
e retribuindo a delicadeza do digno 
prelado levantou um viva a S. Ex. a 

secundando-a enthusiasmada toda a 
côrte celestial. 

Por fim começou a debandada 
ao som do compadre chegadinho le-
vando toda a assistência desta festi-
vidade as mais gratas impressões. 

Foi emfim uma festa d 'arrombai 

B e m fallante 

Um reverendo Gonçalves publica 
na Palavra um artigo em estylosinho 
catita de que recortamos para amos-
tra esta tirada dramatica a mais não 
ser, e dirigida ao real menino que fe-
lizmente nos rege: v 

Senhor ! Os nossos peitos forma-
rão á volta de Vós, um inexpugnável 
baluarte que Vos defenderá dos sa-
padores do Vosso throno e que tam-
bém o são do altar 1 Mas se a Vós 
houverem de chegar não o farão sem 
que passem por cima dos nossos ca* 
daveres depois de baquearmos por 
terra e termos vertido o sangue todo 
das nossas veias 1 

e a todos estende, na segunha vida, 
a Sua protecção. Que importa as des-
graças d'esta existencia terrena e 
ephemera se Lá nos esperam as ven-
turas enefaveis e eternas, Lá, nos 
dom nios do oiro, nos dominios do 
Bom Deus?» 

E ao ouvi-lo pregar as suas dou-
trinas senti uma profunda indigna-
ção, uma raiva crescer dentro de 
mim tremendamente. Uma religião 
sem mysterios insondáveis! Coisas 
materiaes e não bafos divinos, so-
pros, etheres, abstrações complexas! 

Nem uma Virgem! Nem um cru-
cificado! Nem uma ressurreição! 

Tudo isto e»-a profundamente pe-
rigoso 

A multidão facilmente compre-
henderia e havia de acceitar aquel-
las doutrinas, 

Depois, o eterno aconselhar da 
resignação para as dòres e injusti-
ças; o torpe abafar das rebeldias; o 
esmagar infame da energia e das 
ideias sãs e libertadoras! 

Era incrivel que no século da luz 
se prégassem, assim/impunemente, 
barbaridades d'aquella ordem! 

E pensando nisto estive quasi 
parâ berrar com toda a força d s 
meus pulmões que «aquillo era uma 
treta, uma tremendíssima treta » 

Mas a cólera que dentro era mim 
senti nascer e avolumar-se foi des-
apparecendo para ceder logar a uma 
admiravel disposição, a uma estri-
dente jocosidade 

E em breve comecei a rir larga-
men e, com estrondo, (já para mim 
pe voltavam algumas façes indigna-

A r lucta, á fucta, p o i s . . . 
Para longe covardias, tergiversa-

ções, pusillanimidades I 
Par Deusl Pela Patria! Pelo Rei! 

A' k p h t : / . . 

Ai filho que bem que f a l i a s . . . 
Ora o raio do home! 

C A R T A S B R A N C A S 
(Sem moral e sem politica) 

V — A urna feminista enthusiasta, 
que deseja saber se em Coimbra «abun-
dam os da sua ideia.» 

— Minha senhora: A pergunta 
embaraçante de v. ex.a é daquellas 
que obrigam o interrogado a acen-
der a lanterna de Diógenes e a des-
andar ptlas vielas da cidade em bus-
ca d'um homem. . . que seja pelas 
mulheres. 

Eu não sei com uma certeza in-
fallivel que ideias sobre o feminismo 
cabriolam no cerebro da academia, 
mas quasi posso alfirmar a v. ex," 
que nâo são nenhumas, porque nes-
tes apressados e «encolicados» tem-
pos que ora deslisam, (estamos em 
época d'actos e as ampulhetas cor-
rem imperturbáveis) a academia, ja 
de si tão pouco pensante, está inca-
paz de ter ideias. 

Encostada com uma indolência 
perfeita á porta dos cafés, muitas 
vezes a academia lança d'a!to opi-
niões sobre o feminismo, sentenças 
com um cunho nobre, que certamen-
te seriam gratas ao ouvido feminis-
ta de v. ex a, mas, ex.m" sr a, eu te-
nho particularíssimas razões para 
crer que a academia diz essas coi-
sas sonoras á porta dos cafés só pa-
ra contrariar as opiniões conserva-
doras do lente de Sociologia, que do 
alto da cathedra annuncia ás banca-
das extasiadas «que a mulher erudi-
ta è uma cadeira de pernas para o 
ar», recommendando, paternal e sá-
bio, «que se livrem da mulher que 
sabe latim e da burra que faz him » 
Ora esta mulher «que sabe latim», a 
mulher que vê mais de dois palmos 
adeante do seu gracioso e arrebita-
do nariz, não convém de fórma al-
guma ao mancebo bacharelifero, que 
não sabe latim nem coisa alguma 
das que se devem saber nesta tran-
sitória passagem pela face da terra. 
O que o mancebo em questão ambi-
ciona e quer é uma mulher que não 
faça him, que seja bis-burra (como 
diria alguém), isto é, uma mulher 
sem intellectualidade e com dinhei-
ro. 

V. ex.a, minha excellente senho-
ra, deve estar desolada e eu intima -
mente estou lamentando esta minha 
crua sinceridade, que tâo fundamente 
ha de ferir as suas ideias para as 
quaes, de resto, dirijo o meu cari-
nhoso applauso. 

das) á ideia d'aquelle deus com quem 
eu, remançosamente, poderia pas 
seiar de braço dado, numa intima 
camaradagem, arrotando á vontade 
depois d'um farto almoço. 

Como seria delicioso, requintada-
mente delicioso, dar umas palmadi-
nhas na sagrada pança do Bom Deus 
e ouvir-lhe dizer, naturalmente, num 
comprehensivel e terreno calão: 

— O' coiso, não me toques no ban -
dulho que ando á brocha da tripa I 

Ou então bater as palmas e di-
zer-me familiarmente: O' cavalhei-
ro, mande- me uma bóbida para con-
solar o amago 

E, logo, sobre uma mesa —ia a 
dizer de mármore — de preciosís-
simo oiro, apparecer, num copo 
doiro, uma celestial bebida. 

Veiu-me então um immenso de-
sejo de troçar o frade e de conquis-
tar a multidão, 

Era uma cartada. 
Fui ao meu quarto, peguei numa 

pasta de algodão em rama e, reap-
parecendo, atirei com ella e gritei 
para o orador: 

— Ahi vae um milagre! . . . 
Nos ouvintes houve movimentos 

de raiva. O frade fez-se branco e pe-
diu a Deus que convertesse o impio 
que assim procedia. «Era necessa-

. rio um autentico milagre, qualquer 
coisa que materialmente mostrasse 
a verdade d'aquella religião». 

E o milagre veiu. 
Uma nuvem branca, muito bran-

ca, formou-se subitamente no ceu e 
foi alastrando, enchendo todo o es-

ipaço. . . Já não se via o sol nem 9 

A este meu applaudir, permítta-
me v. ex.a que eu junte os tostões 
da assignatura da revista, que v. 
ex.a teve a amabilidade de me enviar. 
A ideia de fundar uma publicação 
feminista tem arrojo e tem valor, e 
eu devo felicitar em v. ex.a o grupo 
audaz de mulheres que levou a effeito 
o explendido projecto, que v. ex.a já 
detalhadamente me descrevera na 
sua penúltima e amabilissima carta. 

Aqui uma delicada hesitação me 
assalta, mas eu devo vence-la e de-
clarar francamente que a minha de-
cepção foi grande quando li a derra-
deira linha do derradeiro artigo. Uma 
desillusão tremenda desabou sobre a 
minh'alma, porque — sem entara-
melladas palavras o confesso —eu 
nunca esperei que senhoras com per-
fumosos pseudonymos de flores se 
empoleirassem nas columnas da re-
vista, que v. ex.a dirige, debicando 
em quadrinhas sentimentaes, onde 
perpassam perfis de cavalheiros sym-
pathicos e com bigodes á Kaiser. Es -
tou já ouvindo sair dos lábios de v. 
ex'.a a desculpa dessa transigência 
com a versalhada, estou já ouvindo 
«que é preciso amenisar». mas, ex.'na 

sr.", dentro do proprio assumpto da 
revista v. ex.a encontra esse «ame-
no», e cingindo-se a elle v. ex." evi-
tará o detestável recurso para «os 
olhos azues do pérfido» e outras la-
mechiches peores. 

V. ex." ao ler esta apreciação ra -
pida e leve está sorrindo e concor-
dando intimamente que eu devo es-
tar num dos momentos de «rabugice 
biliosa», como v. ex." costuma cha-
mar-lhe. Eu asseguro que estou sim-
plesmente resentido da tremenda de-
cepção, mas ainda esperançado em 
que v. ex.a com o seu claro espirito, 
influirá no animo das outras senho-
ras do núcleo de fórma que a revista 
enverede pelo trilho do feminismo 
sem esgarçar as suas aspirações nos 
cardos do ridículo. 

Beijo as mãos de v. ex.a». 
Coimbra, Juuho. 

Feliciano Santo* 

Ponte da Portela 
A Associação Commercial tele-

graphou ao sr. ministro da fazenda 
pedindo-lhe para que fosse retirado 
da praça os direitos de portagem so-
bre a ponte dá Portela. 

Mais uma vez tão justo pedido não 
teve echo nos altos poderes, pois què 
a arrematação lá se fez, offerecendo 
o sr. José Cannas Júnior, do Calha-
bé, 2 051(5000 reis por um .anno e 
6.000(5000 reis por trez annos, 

O Tribunal Commercial reúne no 
proximo dia 30 para classificar a que-
bra dos negociantes Leandro José da 
Silva e A. J. Ferreira de Figueiredo. 

mais pequeno pedaço de azu l . . . E 
a nuvem, muito branca, principiou 
a descer pausadamente sobre nós, 
baixando com uma lentidão atterra-
d o r a . . . Depois, começou a esfarra-
pa r - s e . . . Fragmentos subiram de 
novo e desappareceram.. . Voltou a 
ver-se o azul aqui e a l ém. . . Mas o 
grosso da nuvem continuava a des-
c e r . . . a descer . . . E, de dentro 
d'ella, surgiu a certa altura, qual-
quer altura, qualquer coisa illumi-
náda que vinha para nós um pouco 
mais depressa . . . 

Já perto, percebi que era um 
grande copo banha 10 docemente 
d'uma luz luarenta. . . Era a bóbida 
que eu pediria ao Bom Deus quando 
deixasse de ser e fosse 'habitar os 
seus áureos dominios 1 

E sobre o peitoril da minha j a -
nella pousou serenamente. 

Mas era de lata, o copo! . , . 

Entonteci . . . Passou-me um véo 
pela v is ta . . . Em roda, era tudo cin-
zento e baço. . . Depois Comecei a 
sentir um vago rumor de passos , . , 

Quando entreabri os olhos vi, con-
fusamente, o meu hospede e amigo, 
em ceroulas, procurando desespera-
damente pelo chão uma beata, pois 
não tinha tabaco e queria fumar. 

E como eram duas horas da noi-
te e lá fôra chuvia copiosamente, 
aconcheguei-me melhor na roupa, 
resmungando, cheio de somno: 

— Reles aguardente}. . . Bebera" 
gem indecente a do Bom Deus! , . , 

FIM 



A REIIOLTA 

S E C Ç Ã O L I T T E R A R I A 

felMOíi ?AS V IRGENS 
A cada hora passam, silenciosas. 
Silenciosas e tristes como estreitas, 

i H l t e ! " ^ 5 3 3 u 2 3 0 » B T J í n 6 ( í 
Virgens maravilhosas, 
Corpos em flôr, 
Olhos de chammas, 
Aludas, clamando a quem as vê passar: 
— Porque é que me não dás o teu amor ? 
Porque é quê me não amas? 
Se eu sou causa e razão do verbo amar ? . . 

E, mudas, silenciosas, passam ellas 
Silenciosas e tristes como estrellas!. . . 

A sua voz não falia. . . 
O seu olhar não v ê . . . 
Mas a carne florida, palpitante 
Até perfume exhala 
E está chamando: 
— Porque é que me não amas? 
Porquê? Porquê? 
Tu, sabes lá quanta tortura existe 
N'um olhar em chammas, 
N'uns lábios de mulher ingénua e triste?!.. 
Tu sabes l á ! . . . 

E mudas, silenciosas, passam ellas 
Silenciosas e tristes como estrellas. 

\v • M^^^ 1 & • "Ai• u sa*^ i 1 «i^» 
— Quem tem amor e m'o não dá, 
Maldicto seja! 
Maldicto seja aquelle que tem bocca 
E não entende esta tortura louca, 
E me não beija! 
Dentro de mim ha fluidas harmonias, 
Canções ardentes, rubras de desejos 
Em duras atonias, 
E a minha bocca sonha e pede beijos! 

A primavera enflora, 
Corre a seiva e fecunda e exuberante 
Os troncos e as raizes ; 
E pàssam ellas, sempre, a toda a hora 
Na ancia delirante, 
Nas dolorosas, nas nervosas crises 
Clamando á luz e ao ar : 
— Maldicto seja o olhar que me não olha 
Que me não vê, ou que me não deseja, 
Pobre rosa vermelha 
Que vae murchar 
E que ninguém desfolha! 
Maldicto seja, 

E ellas passam olympicas, frementes 
Como um vinho espumante e capitoso. . . 
Vão meus olhos p'ra ellas 
Como ellas sonhadores e candentes 
Nsum sonho redemptõr e luminoso. 
E n'úm cerrar de palpebras dormente 
Descubro as suas formas de donzellas 
N'um ephemero sonho rescendente. . . 

Ha carnes transparentes e viçosas, 
Polpas de rosas 

. E de setim macio, 
Em que as veias marcaram a azul claro 
Um sinuoso e pequenino rio. 

Ha seios da brancura de assucenas, 
Nos quaes o ceu chorou, ardendo em zelos 
Duas estrellas rubras e serenas . . . 

Ha braços, que de vê-los 
Tem a gente a vertigem dos assombros, 
Como ha nucas e ha hombi os, 
Que íazem pezadellos... 

N'um corpo virgem de mulher 
Ha mysterios profundos não sonhados, 
E ha segredos subtis, maravilhosos, 
Que até mesmo depois de desvendados, 
P'ra a gente os entender, 
Só com os olhos ardentes e amorosos 
Os ha de v e r l . . . 

Ha dilúvios de luz e de ternura 
Nos olhos virginaes, 
Quando os ramos se vestem de candura 
£ começam florindo os laranjaes* 

Quando noivam ao sol as cotovias 
E as andorinhas voltam aos beiracs, 
Nos lábios sequiosos I 
Das virgens torturadas, 
Afloram elegias 
E cânticos chorosos 
Como antigas e trágicas bailadas. 
E' a revolta cobarde das infiizes 
Que veem rir a primavera em flôr, 
Que sentem o murmúrio das raizes 
E não podem cantar . 1 
Um cântico d'amor! 

>ubo'U{ 
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Coimbra , 19-3-909 
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A l f r e d o U l i l l 

T R I B U N A D O U T R I N A R I A ctores: as suas capacidades indi-
viduaes e o conjuncto de circums-
tancias sociaes que favoreceram es-
tas capadidades. 

«Se Descartes e Newton, quando 
creanças, tivessem sido levados {̂ e-
los piratas berberes, se tivessem 
sido educados em Argel, e ahi ti-
vessem passado a existencia, fal-
lando somente o arabe. Descartes 
nunca teria escripto o Discurso so-
bre o methodo e Newton os Princí-
pios mathematicos da philosophia na-
tural. No entanto os cerebros de 
Descartes e de Newton teriam sido 
os mesmos.: Teriam possuído um 
valor virtual idêntico». 

Assim fala o grande pensador que 
se chama Novicow no livro Laffran-
chissement de la Femme. 

O que primeiro importa é que as 
mulheres conquistem a egualdade de 
direitos para que u'ellas se origine 
paripassu a consciência dos pro rios 
deveres. 

Eu não admitto, eomo já aqui es-
crevi, que republicano algum portu-
guez repudie a doutrina da egualdade 
de direitos de que a mulher deve 
compartilhar, péla razão de que ella 
não está educada para isso. Se assim 
é não façamos a republica, porque o 
povo, especialmente o dos campos, 
não está preparado para exercer com 
discernimento o seu vQtet.. «.^loq** 

Nâo. A educação politica das mur-
lheres não pode obter-se conservando 
estas fóra do exercicio dos negocios 
públicos, mas concedendo-se-lhes o 
exercicio de seus direitos. 

Acabarei, por hoje, citando o juiz 
norte-americano que, já em 18721 
reparem bem, escrevia no Womeng 
Journal de Chicago, o seguinte: — 
«Ha já tres annos que no nosso ter-
ritório. (Wyoming) as mulheres ti-
veram o direito de voto juntamente 
com o direito de participar dos em-
pregos como qualquer outro eleitor. 
Neste lapso de tempo ellas votaram 
e foram eleitas para differentes fun-
eções, e desempenharam-se nota-
velmente das de jurado e de juiz de 
paz. Tomaram parte em todas as 
nossas eleições e, ainda que eu creia 
que ao phncipiò *ura certo numero 
d'entre nós, não otpprovava avitro-
mettencia da mulher fiavidàpublicd, 
eu penso que, hofelningucm pátíe>'dêi '- : 

xar de reconhecer que ella exerceu 
sobre as nossas eleições uma influên-
cia feliz sob o ponto de vista da boa 
educação. Succedeu até que as elei-
ções passarqm a. fazer-se iranquil-
lamente, na maior ordem, e que, ao 
mesmo tempo, os nossos tribunâes %é 
elevaram â altura de attingir e de 
punir diferentes especas de crimes 
até ahi impunes)). 

Supponham quanto lucraria esse 
tremedal, que se chama a nossa ca-
mara legislativa, sob a vigilahcia da 
mulher. 

Mas o assumpto é vasto e a Re-
volta não é só para eu, seu hospêde. 
fallar, - . r 

Véremos a questão ainda sob 
outros aspectos, 

Lnt l for 

A mulher libertada é coopera-
dor a eftteaz 

E', na verdade, a educação que, 
elaborando criteriosamente sobre a 
matéria prima que a natureza lhe 
apresenta, ha de elevar o ser humano 
no crescendo de perfectibilidade, cujo 
limite, — a perfeição, se avisinhará 
numa progressão geometrica. 

A humanidade tem, pela absor-
pção e usurpação dalguns, lesado 
todo o interesse collectivo, calcado o" 
direito á vida de muitos bem copio a 
expansão destes como producção de 
riqueza universal. 

Evidente me parece ser que a li-
berdade, como a riqueza, quanto mais 
se difunde tanto mais profícua é 
Supponham que todo o capital estava 
na mão de um ou dois, e, applicando 
a mais simples iogica, registem quai 
seria a productividade desse capital ] 
em comparação com o que elle tem 
disperso como está. 

Pois bem ; a liberdade é também 
um capital, e importante: quando 
ella fôr restricta a poucos, esses pou-
cos, embora isso pareça um para-
doxo, gozam menos quantidade da 
mesma liberdade do que se vivessem 
num meio onde todos a fruissem 
egualmente. 

Eis ahi o que a humanidade tem 
feito: cerceando a liberdade a metade 
da collectividade humana, tem de-
primido a mesma liberdade, de tal 
forma que a parte usurpadora, em 
vez de lucro, tem sómente elaborado 
o deficit das suas desvantagens. 

Esbulhada subrepticiamente dum 
sagrado direito, a mulher, em vez de 
cooperadora efficaz no progresso, tem 
sido, quantas vezes, o seu travão, o 
espirito maligno e perturbador. 

Também assim succedia com os 
escravos: afastados da humanidade 
madrasta corromperam a sociedade 
romana, abastardando-a até á liber-
tinagem. 

E' condição natural: a pessoa hu-
mana, quando é inhibida de fazer o 
bem, faz o mal. Tal é a potencialida-
de da sua actividade. 

Assim as mulheres também: não 
podendo entrar, por exemplo, na po-
litica pela porta ampla e franca da 
livre concorrência de seus méritos 
pessoaes, com a responsabilidade 
inherente á liberdade de sua inicia-
tiva, entretem-se a intrigar, a cor-
romper, acabando, quantas vezes, por 
levar a cabo perniciosos caprichos, 
quando, d'outro modo, poderiam ter 
empregado a sua intelligencia, a sua 
actividade, sagacidade e fino tacto 
em cooperar á luz do dia com o seu 
companheirç numa obra benéfica e 
equilibrada. 

Mas a mulher é um inferior, é 
uma creança, é incapaz pela sua in-
capacidade intellectual de versar os 
complexos assumptos da politica ou 
do fôro. . , dizem os anti-femiojstas 
à outrance, 

Ahi está o resultado do precon-
ceito que é urgente combater. 

Atê hoje ainda não encontrei es-
sa inferioridade. Tenho encontrado 
simplesmente uma enorme distancia 
na educação intellectual entre os 
dois sexos, como já frizei em núme-
ros anteriores. 

A educação da mulher é insufi-
cientíssima, exactamente pela limi-
tação da sua liberdade. 

«A mulher não tem produzido até 
ao presente nem um Descartes, nem 
um Newton, Quer isto dizer, que não 
nasceram no nosso globo mulheres 
com uma capacidade mental egual á 
d'estes dois grandes espíritos? } 

«Quem ousaria affirmal-o? 
«E' necesssario distinguir entre os 

actos e as virtualidades. Descartes 
e Nçwton são o produoto de dois 

0 CONCERTO U MIM DA MOTtA 
Fòi este, iamos quasi dizer o úni-

co, acontecimento artístico importan-
te, em Coimbra, neste anno. 

Acontecimento verdadeiramente 
artístico e de valor porque Vianna 
da Motta é hoje, ao lado de Pade-
rewsky o primeiro pianista do mun-
do. Mais intellectual ainda do que 
este, é, na intellectual Allemanha, o 
primeiro, o pianista admirado e que-
rido. E é ver em todos os trechos 
que executou o pouco cunho pessoal 
que lhes imprimiu: em Weber, foi 
sóbrio de expressão ; a musica sahia 
nota a nota quasi como um simples 
jogo de sons; em Chopin, frágil, 
efeminado, com todas as nuances 
doentias dum tuberculoso hysterico 
e triste; em Beethoven, sublime, dan-
do em rajadas de sons as rajadas de 
génio que a Tempestade desse outro 
génio que foi* Shakespeare inspirou. 

Vianna da Motta é hoje, na inter-
pretação de Beethoven o successòr 
de Rubinstein; e assim na execução 
da Appassionata nós tivemos a im-
pressão de um deslumbramento. E 
como poderia deixar de ser assim 
se ouvíamos uma obra prima do 
maior compositor, pelo maior pianis-
t a . . . e no melhor piano?] 

>A impressão deste concerto dura 
e durará na méraoHá dos que tive-
ram a felicidade e o bom gosto de 
assistir a elle. Para estes não vale a 
pena dizer mais; para os outros não 
vale a pena dizer nada. ' 

TriplHN 
IWÍ 

Excursão ao Bussaco 
No proximo domingo, 18 de Ju-

lho, deve realisar-so um passeio re-
creativo da Mocidade liepulic&na de 
Coimbra ao Bussaco. Os bilhetes ao 
preço de 550 réis encontram-se á 
venda no Largo da Feira, 11, Rua 
das Covas, 9 

Qualquer receita que possa haver 
reverterá ena favor dos pobres do 
jornal O Mundo. > 9 

A Associação Commercial com-
prou em praça "ha sexta feira O ter-
reno para a sua nova séde, na Ave-
nida Sá da Baqdeira, 

HQRÂRiQ DOS COMBOIO 
Partidas da estação da Coimbra A 

y ^ J x W ? « a i f i i A ' V K ^ N w 
3.50 CCorreio) Pampilhosa, Porto, 

Beira Alta até Guarda e f a -
mal da Figueira. ' V 

5.15 COmnibus) Miranda do Corvo e 
Louzã. 

6,42 (Tramway) Àlfárellos e Fig. 
8,40 (Mixto) Pamp., Porto, B.Aita, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste «f 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
T A B U E ;09líi! 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e PariagimimiVf 0 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig.'1 

3.16 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-
gueira e Porto. 

4 (Omnibus) Miranda e LóuZã. 
4,1 (Tramway) Alfar, e Fig. 
5.51 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb. B. Baixa, Leste e Tor-
res Vedras. 

7 (Sud.-LuxQ)Alfsir., Lisb., En-
tronc., B. B^ixa, Leste e Fig, 

1 aoi-i-K 
8,10 (Omnibus) -Pamp., Porto e B#? 

Alta ate Mangualde. 
8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
12,4? (Correio)Alfar.,Entronc. ,Lisb, 

e Oeste. IAS 
Chagadas á estação ds Coimbra k 

L K N H Ã 
4,20 (Correio) Lisb., Euifõnc., ij. 

Baixa, Les^e e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,34 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, Bi 

Alta e Vizeu. ' 9 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

•>b aiÍL ^ABDB uíni7 • 
12,51 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Miranda e Louzâ. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. s l i l 

nha de Torres. P 
6,16 COmnibus) Porto, Pamp. e B; 
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A REIIOLTA 

Drogaria de Silvério Ferreira da Gosta 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, fígado, es» mago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada g a r r a f a d e i f r ro s o o 
Caixa d e a© g a r r a i s & £ o o o 

» » ô© » de melo litro . . tt£95>0 
Cada garrafa de melo litro . . . . . 15o 

A' venda nas pharmacias Rodrigues da Silva & C. \ 
Victor Feitor, Fernandes Costa, Pharmacia Moura e Dro-
garia Villaça. 

Desconto aos revendedores. 
Deposito geral para Portugal e oolonias: 

229, Rua da Prata, 231 —Telephone 1:200 TVJ. 

PORTO: Antonio M. Ribeiro —R. de S. Miguel, 27-A 
COIMBRA: Cypriano Leão & C.a — R. Ferreira Borges, 52 
ÉVORA: Atiliano Murteira 
BRAGA: Cruz & Sousa 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no SANATORIO DE MANTEIGAS, desde um a tres me-
zes, eSta excellente raça de cães de guarda. Todas as encommendas e es-
clarecimentos devem ser pedidos a—Joaquim de Vasconceljos. 

VERMÍFUGO FARIA 
Vermífugo e antiseptieo intestinal 

E' o remedio mais efficaz para a 
expulsão de lombrigas, tanto em 
creanças como em adultos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O Vermífugo Faria, é differen-
te dos que existem do mesmo gene-

' ro e d'uma efficacia superior a todos 
sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar que os não 
tem. 

O v e r m í f u g o P a r l a limpa o tubo intestinal de todos os vermes, se-
jam quaes fôrem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, cura as 
infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um grande an-
tiseptieo intestinal, os dentes melhoram, mesmo que nâo deitem vermes. 

O Vermífugo Faria não tem deposito no fundo do frasquinho e quan-
do o tenha, este dissolve-se de repente mettendo o frasquinho em agua 
quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o sello, 250 réis. 
12 frasquinhos, incluindo o sello, 20280 réis. 

Depositos — PORTO, Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pedro, 
13; LISBOA, José Pereira Borges & C. \ Rua Augusta, 41; COIMBRA, Ro-
drigues da Silva & C . \ Rua Ferreira Borges. 

Ao publico!! 
Armazém de Vinhos c aguardentes 

P o r j u n t o e a r e t a lho annexo â Casa d e pas to 

A L U S I T A N A 
Rua Adelino íeiga (antiga rua das Solas) 60 a 66 — COIMBRA (Telefone 206) 

Q proprietário d'esta casa, tendo eíFectuado algups contractos 
importantes de compras de VINHOS MADUROS e VERDES, vem 
expôl-os á venda por preços bastante reduzidos. 

Preços dos vinhos 
Vinhos claretes de meza, qualidades garantidas, desde um litro, a 

30 réis!!! 
Vinho verde de Mondim de Basto, a 70 réis o litro; de 10 litros 

para cima, a 60 réis. 
Azeitona cordoveza, a 120 réis o kilo; de 10 kilos para cima, a 100 

réis. 
Aos revendedores, contracto especial 

Atlençâí. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, para 
o que basta mandar um cartão com o nome e morada. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima, teem a con-
ducção gratuita aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LUSITANA recebe coinmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra, e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobretu-
do magníficos vinhos. 

0 Proprietário-* Cesar Cabral. 

QFFICINA TYPOGRAPHICA 
De MANUEL DOS REIS GOMES 

Trabalhos typopraphicos em todos os generos, a ouro, preto e cores, facturas, papel 
timbrado, talões, rotuios de pharmacia, bilhetes de visita, participações de casamento, memo-
randuns, prospectos, jornaes, livros, etc., etc. 

Rua da Moeda, 12 e 1 4 — C C Z M B B Â — Rna Direita, 9 , 1 1 e 13 
CL N1CA CIRURG1 A 

Tratamento das doenças dos órgãos 
genrto urinários do homem e da 
mulher — «Posé Lebre. 

Tratamento das doenças dos olhos 
— Abí l io J u s t i ç a . 

Electrotherapia 
Medicação eletroionica 

R. Visconde da Luz, 8 —COIMBRA 
(Telephone 254) 

Julia Augusta Mendes 
Rua Fernandes Thomaz, 9 — C O I M B R A 

Acceita hospedes para casa, ca-
ma, roupa lavada e engommada, e 
também só para comer. 

JOÁO FAVAS 

C A S A P E N H 0 R I S T A 
Largo de S. João, 6 — Coimbra 

Enipresla sobre tudo que represente valor 
Faz leilão em todos os mezes de no-

vembro. 
Compra e vende mobilia usada. 
Encarrega-se de leilões e liquida-

ções. 
Compra objectos antigos em todos 

os generos. 

Fausto de Quadros 
ADVOGADO 

Rua da Sophia, 5 7 - 1 — Coimbra 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Consultas das 9 da manhã ás 4 da tarde 
i>oenças da bocca e dentes 

R. Ferreira Borges, 174 — Coimbra 
•52, 

Sí, Rua Ferreira Borges, 06 
& Lobo 
COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangei-
ras, camisas, luvas, gravatas, piu-
gas, guarda-sóes e outros artigos 
para homem. 

* * * Modicidade de preços * * * 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Estrada da Beira, 3 5 , 3 7 e 3 9 (Junto á Casa Minerva) — C O I M B R A 

Para provar aos nossos amigos e íreguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços 
das nossas fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fa-
zer concorrência, apezar dos nossos artigos ain-
da serem superiores aos que outros vendem 
por mais subido preço, o que equivale a dizer 
que, quem quizer comprar bom e barato, tem 
forçosamente que recorrer aos Grandes Arma-
zéns de Lisboa, a única casa que até hoje tem 
conseguido proporcionar ao publico a compra 
de boas fazendas por preços insignificantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde . . . 
Ditas para mãos, a 
Ditas felpudas, para mãos, desde . 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro 
Cortes de vestido com 7 metros, de pu-

ra lã e lá e seda, a 10350, 20320, 
20800, 40100, etc. 

Meias pretas, sem costura, para senho-
râ., & « • • • • „ « , # 

Piugas para homem, a . . . . 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde . . . 
Ferros a vapor, para engommar, a 
Colchas brancas . 
Flanellas lisas, lavradas, a . . . 
Chitas, grande novidade . . . . 
Lenços d algodão para a cabeça, a. 
Lenços de percal, a k . . . . 
Chalés grandes, que eram de 10200, a 
Armures d'algodâo, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 20500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito 

finos, seu valor 10000 réis., a . . . 

140 
65 
90 
15 
60 

120 

65 
30 

700 
50 

320 
540 
50 
40 
80 
70 

5 0 0 
10U 

10200 

550 
E um sem número de artigos que só á vista 

se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero tailleur 

Artigoá de fanqueiro, retrozeiro, estofador, 
modas, confecções, perfumaria, brinquedos, 
etc., etc. 

BRINDES! —Todos os dias nas compras 
de 505000 réis para cima! 

Os nossos brindes são dados de muito boa 
vontade a todos os freguezes, quer a compra 
seja pequena ou grande, sem que aproveite-
mos os sorteamentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e 
não nos servimos do expediente de annunciar-
mos artigos que não possuímos para depois di-
zermos que já se acabaram. 

Nâo confundir os G R A N D E S A R M A Z É N S D E L I S B O A , que são na Estrada da Beira, 3 5 á 
89, com qualquer outro estabelecimento, porque depois arrependem-se, e só nós vendemos 
borne barato. 

Fatos proinptos a vestir, desde 4:500 
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